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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU, 
REALIZADA NO DIA VINTE E SEIS DE JUNHO 
DE DOIS MIL E DEZASSETE 

 

----- No dia vinte e seis de junho de dois mil e dezassete, teve lugar no Solar dos Peixotos, a 
Sessão Ordinária da Assembleia Municipal, a qual foi presidida pelo Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal, José Manuel Henriques Mota de Faria, secretariado pelo Senhor 
João Fernando Marques Rebelo Cotta como Primeiro Secretário e pela Senhora Cristina 
Paula Cunha Pereira Gomes, como Segunda Secretária. -------------------------------------------
A Sessão teve início às nove horas e trinta e três minutos, tendo-se verificado as faltas do 
Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Ribafeita Custódio Figueiredo Ferreira 
(Justificada), do Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Silgueiros José Augusto 
Henriques Mota (Justificada) e do Senhor Presidente da Junta de S. Pedro de France 
Fernando Martins Machado (Justificada) --------------------------------------------------------------
Para que conste na presente Ata, o resumo da correspondência expedida e recebida, 
previamente disponibilizada, fica a seguir transcrito:------------------------------------------------ 
CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA:-------------------------------------------------------------------  
– A Assembleia Municipal recebeu convites de diversos Organismos, Associações e 
Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e 
assistir às mais variadas reuniões e realizações.-------------------------------------------------------
– Diversas Entidades e Partidos Políticos solicitaram a cedência do Salão da Assembleia 
Municipal.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
– O SMAS – Águas de Viseu remeteu via postal pedido de cópia de documentos efetuado 
pelo SINTAP.-------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar Ecologista “Os Verdes” remeteu email referente à Iniciativa 
legislativa PEV sobre Desmaterialização de manuais e outros materiais escolares em 
discussão dia 7 de abril.------------------------------------------------------------------------------------- 
– A Associação Cultural, Recreativa e Social de Teivas remeteu ofício referente ao pedido 
de texto.--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Silgueiros remeteu via correio 
eletrónico justificação da sua falta à Sessão Ordinária do dia 03 de abril de 2017.------------ 
– O Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal da Associação Nacional das 
Assembleias Municipais (ANAM) remeteu via correio eletrónico deliberações aprovadas 
por unanimidade na Assembleia-geral do passado dia 25 de março referentes aos 
Estatutos da ANAM e o valor da quota para o corrente ano.--------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Côta remeteu via correio eletrónico 
justificação da sua falta à Sessão Ordinária do dia 03 de abril de 2017.-------------------------- 
– O Exmo. Sr. Deputado Municipal Carlos Alberto Vieira e Castro Rodrigues remeteu 
email no qual solicita a sua substituição no período de 12/04/2017 a 21/04/2017.--------------
– O Exmo. Sr. Deputado Municipal João Fernando Marques Rebelo Cotta remeteu email 
no qual solicita a sua substituição na Sessão Extraordinária de 25 de abril de 2017.---------- 
– O do Município do Satão remeteu via postal ofício no qual informam que a Moção 
Ligação Ferroviária à cidade de Viseu foi analisada em reunião de Câmara Municipal  de 
07/04/2017 e que o Órgão Executivo manifestou s sua concordância.----------------------------- 
– O Exmo. Sr. Presidente da Junta de  Freguesia de Ordens Adérito Cardoso remeteu 
justificação de falta na Sessão Extraordinária da AM do 25 de Abril.---------------------------- 
– O Exmo. Sr. Deputado Municipal Carlos Vale Martins remeteu email no qual solicita a 
sua substituição na Sessão Extraordinária de 25 de abril de 2017.--------------------------------
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– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email no qual acusa a Moção Dia Mundial das 
Migrações, bem como enviam para conhecimento a iniciativa do PCP no sentido de 
ratificação aprovada pelo Plenário da Assembleia da República.---------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Deputado Municipal António Carlos Gomes Tomás da Costa remeteu email 
no qual solicita a sua substituição na Sessão Extraordinária de 25 de abril de 2017.---------- 
– O PAN – Pessoas-Animais-Natureza remeteu email no envia em anexo pergunta e 
respetiva resposta do Governo referente à Moção sobre a falta de efetivos e bens materiais 
no Comando da PSP de Viseu.----------------------------------------------------------------------------- 
– O PAN – Pessoas-Animais-Natureza remeteu email no envia em anexo pergunta e 
respetiva resposta do Governo referente à Moção sobre a existência de apenas uma 
Repartição de Finanças em Viseu.------------------------------------------------------------------------ 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email no qual informa que PJR do PCP 
estabelece o calendário para a instituição em concreto das Regiões Administrativas 
durante o ano de 2019.-------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Mortágua remeteu via postal ofício no 
qual informa que após tomar conhecimento, a Câmara  Municipal de Mortágua na 
reunião de 19 de abril de 2017 deliberou por unanimidade subscrever o voto de louvor a 
Lúcio Campos – Comandante Operacional Distrital (CODIS) de Viseu.------------------------- 
– O Presidente das Cavalhadas de Vildemoinhos remeteu email referente ao pedido de 
texto.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O PAN – Pessoas-Pessoas-Animais-Natureza, remeteu email no qual acusa receção da 
Moção Pela Conclusão das Obras no 3.º Piso do Palácio da Justiça de Viseu e informam 
que a mesma foi enviada a Sua Excelência a Ministra da Justiça.--------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do CDS/PP remeteu email no qual acusa a receção da Moção Pela 
Dignificação do Politécnico de Viseu designando-os por “Universidades Politécnicas “, ou 
“Universidades de Estudos Avançados” , de modo a poderem atribuir o Grau de Doutor.-- 
– O PAN – Pessoas-Pessoas-Animais-Natureza, remeteu email no qual acusa receção da 
Moção Ligação Ferroviária a Viseu e remete para conhecimento as questões formuladas 
ao Governo bem como as respetivas respostas.-------------------------------------------------------- 
– A ANAM - Associação Nacional das Assembleias Municipais remeteu email referente a 
um inquérito.-------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente à Declaração de voto - 
impedimento de realização de audições no âmbito da transferência de competências.-------- 
– O Tribunal da Comarca de Viseu remeteu via postal ofício no qual acusam a receção da 
Moção Pela Conclusão das Obras no 3º Piso do Palácio da Justiça de Viseu, aprovada por 
unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 3 de abril de 2017.---------------------------------- 
– O Gabinete de Sua Excelência a Secretária de Estado Adjunta e da justiça remeteu email 
no qual acusa a receção da Moção Pela Conclusão das Obras no 3º Piso do Palácio da 
Justiça de Viseu, aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 3 de abril de 
2017.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email no qual acusam a receção da Moção Pela 
abertura da repartição de Finanças de Viseu.---------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email no qual acusam a receção da Moção pelo 
reforço de meios humanos e materiais do Comando Distrital de Viseu da PSP.---------------- 
– O Gabinete de Sua Excelência o Primeiro-Ministro remeteu email no qual acusa a 
receção da Moção Pela Conclusão das  Obras no 3º Piso Palácio da Justiça de Viseu.-------- 
– O Grupo Parlamentar Ecologista Os Verdes remeteu email no qual acusa a receção da 
Moção Pela Conclusão das  Obras no 3º Piso Palácio da Justiça de Viseu.----------------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao Requerimento do PCP para a 
disponibilização dos estudos no âmbito do processo de descentralização para as autarquias 
locais.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
– O Grupo Parlamentar Ecologista Os Verdes remeteu email no qual informam que 
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marcam o Dia Mundial do Ambiente com um pacote de iniciativas legislativas em defesa 
do ambiente.--------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro remeteu via postal 
resposta ao Parecer - Tratamento de Petição.---------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Deputado Municipal António José Coelho Lopes remeteu via correio 
eletrónico pedido de substituição para o período de 15 de junho de 2017 a 30 de junho de 
2017.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– A ANAM - Associação Nacional das Assembleias Municipais remeteu via correio 
eletrónico os seguintes documentos:----------------------------------------------------------------------
Conhecimento da escritura pública e reuniões institucionais; Alteração dos estatutos da 
ANAM; Quotas ANAM 2017; Breves notas relativamente ao visto prévio do Tribunal de 
Contas; Convite CM de adesão do Município à ANAM; Sugestão de um procedimento 
para votação na AM.----------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao Projeto de Lei da Lei das 
Finanças Locais.---------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao PJL do PCP  Regularização 
da situação trabalhadores das autarquias e Fixa o regime de atribuição e os montantes (...) 
suplementos e outras compensações (...) condições de risco penosidade e insalubridade.----- 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu email referente ao PJL do PCP:  Fixa o regime 
de atribuição e os montantes (...) suplementos e outras compensações (...) condições de 
risco penosidade e insalubridade  e Regularização da situação trabalhadores das 
autarquias.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– A Sociedade de Revisores Oficiais de Contas Fonseca, Paiva Carvalho & Associado, 
entregou em mão Documentos Respeitantes à Revisão Legal de Contas Consolidadas do 
Município de Viseu.------------------------------------------------------------------------------------------ 
– O Exmo. Sr. Deputado Alberto Ascensão remeteu email no qual solicita informação 
sobre a data de envio à Câmara do seu Requerimento enviado em 29 de março de 2017.----
– A Câmara Municipal de Viseu remeteu documentos para a Sessão Ordinária da AM de 
26 de junho de 2017.-----------------------------------------------------------------------------------------  
– O Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico 
Informação escrita acerca da atividade e situação financeira do Município.-------------------- 
– O Exmo. Dr. António Mouga Lopes remeteu via postal agradecimento referente ao Voto 
de Pesar pelo falecimento do Exmo. Sr. Dr. José Mouga aprovado por unanimidade na 
Sessão Ordinária da AM de 26 de setembro de 2016.------------------------------------------------- 
– A ANAM solicitou questões via email.----------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do CDS/PP remeteu via postal ofício no qual acusam receção da 
Moção pela Dignificação do Instituto Politécnico de Viseu e outros, designando-os por 
“Universidades Politécnicas” ou “Universidades de Estudos Avançados”, de modo a 
poderem atribuir o Grau de Doutor, aprovada na aprovada na Sessão Ordinária da 
Assembleia Municipal de Viseu de 19/12/2016.--------------------------------------------------------- 
– O Gabinete da Exma. Sra. Secretária de Estado Adjunta e da Justiça remeteram ofício 
no qual acusam a receção da Moção ”Pela conclusão das obras do 3ºpiso do Palácio da 
Justiça de Viseu, aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM realizada em 
03/04/2017, bem como foram prestados alguns esclarecimentos sobre as mesmas.------------- 
– A Exma. Sra. Juiz Presidente do Tribunal da Comarcas de Viseu remeteu via postal 
ofício no qual acusa a receção da Moção ”Pela conclusão das obras do 3ºpiso do Palácio da 
Justiça de Viseu”, aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM realizada em 
03/04/2017.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
– O PAN, Pessoas-Animais-Natureza acusaram via email a receção da Moção ”Pela 
conclusão das obras do 3ºpiso do Palácio da Justiça de Viseu”, aprovada por unanimidade 
na Sessão Ordinária da AM realizada em 03/04/2017.------------------------------------------------
– O PAN, Pessoas-Animais-Natureza remeteram email no qual informam as questões que 
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formularam ao Governo sobre a “Moção -Garantir a ligação ferroviária à cidade de 
Viseu.------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
– A Associação Cultural, Recreativa e Social de Teivas remeteu via postal pedido de texto 
para integrar na publicação a produzir por altura das Cavalhadas de Teivas.----------------- 
– O Gabinete de Sua Excelência o Primeiro-Ministro acusou via email a receção da Moção 
”Pela conclusão das obras do 3ºpiso do Palácio da Justiça de Viseu”, aprovada por 
unanimidade na Sessão Ordinária da AM realizada em 03/04/2017.------------------------------ 
– O Grupo Parlamentar do PCP remeteu via email Convite – Audição pública “Direito à 
Habitação – A Intervenção Pública – 23 de junho na Assembleia da República.--------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP acusou via email a receção da Moção “Pelo reforço de 
meios humanos e materiais do Comando Distrital de Viseu da PSP aprovada por 
unanimidade na Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu realizada no dia 
20/02/2017.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Grupo Parlamentar do PCP acusou via email a receção da Moção “Pela Reabertura 
da 2ª Repartição de Finanças de Viseu aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da 
Assembleia Municipal de Viseu realizada no dia 20/02/207.----------------------------------------- 
– A Exma. Sra. Presidente da Proviseu remeteu email contendo em anexo o documento 
com as conclusões do debate sobre acessibilidades à região centro que teve lugar no 
passado dia 20 de maio.------------------------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Azevedo Pinto remeteu petição.-------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Sr. Deputado Municipal António Carlos Gomes Tomás da Costa remeteu via 
email pedido de substituição para a Sessão Ordinária da AM de 26/06/2017.------------------- 
– O Exmo. Sr. Deputado Municipal Carlos do Vale Martins remeteu via email pedido de 
substituição para a Sessão Ordinária da AM de 26/06/2017.---------------------------------------- 
– A Exma. Sra. Deputada Municipal Sofia Daniela Pereira Mesquita remeteu via email 
pedido de substituição para a Sessão Ordinária da AM de 26/06/2017.--------------------------- 
– A Exma. Sra. Deputada Municipal Maria da Graça D’Eça Canto Moniz remeteu via 
email pedido de substituição para a Sessão Ordinária da AM de 26/06/2017.------------------- 
– O Exmo. Senhor Presidente da Junta de Mundão Armando Nuno dos Santos Gomes 
remeteu email no qual informa que se fará substituir pelo Sr. António de Oliveira 
Carragoso Secretário da Junta.--------------------------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Senhor Presidente da Junta de Bodiosa Rui Manuel dos Santos Ferreira 
remeteu email no qual informa que se fará substituir na Sessão Ordinária da AM de 
26/06/2017 pelo Sr. Rui Pedro Alves Lima Secretário da Junta.----------------------------------- 
– O Exmo. Senhor Presidente da Junta de Orgens Adérito Pais Cardoso remeteu email no 
qual informa que se fará substituir na Sessão Ordinária da AM de 26/06/2017 pelo Sr. 
Hélder Esteves Novíssimo Secretário da Junta.-------------------------------------------------------- 
– O Exmo. Senhor Presidente da Junta de Viseu Diamantino Amaral dos Santos remeteu 
email no qual informa que se fará substituir na Sessão Ordinária da AM de 26/06/2017 
pelo Sr. Victor Manuel de Jesus da Costa Tesoureiro da Junta.----------------------------------- 
CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA:-------------------------------------------------------------------
– Foi dado conhecimento dos diversos pedidos de cedência do Salão da AM, às Entidades e 
Organismos que efetuaram o mesmo pedido.----------------------------------------------------------- 
– Foram remetidas em mão bem como via EDOC, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara 
de Viseu, Deliberações aprovadas bem como as respetivas Certidões referentes à Sessão 
Ordinária da Assembleia Municipal do dia 20 de fevereiro de 2017.-----------------------------
– Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de 
Silgueiros ofício no qual se informa que, em virtude dos motivos invocados, a falta do 
Senhor Presidente da Junta de Freguesia Silgueiros à Sessão Ordinária da Assembleia 
Municipal de 03 de abril de 2017 foi considerada justificada.-------------------------------------- 
– Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de Côta 
ofício no qual se informa que, em virtude dos motivos invocados, a falta do Senhor 
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Presidente da Junta de Freguesia Côta à Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de 03 
de abril de 2017 foi considerada justificada.------------------------------------------------------------ 
– Foi remetido via EDOC ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara Ata da Sessão Ordinária da 
AM de 20/02/2017 aprovado na Sessão Ordinária da AM de 03/04/2017.------------------------ 
– Foi remetido para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes de Junta 
Independentes via correio eletrónico o email do Grupo Parlamentar Ecologista “Os 
Verdes” referente à Iniciativa legislativa PEV sobre Desmaterialização de manuais e 
outros materiais escolares.---------------------------------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal 
Carlos Alberto Vieira e Castro Rodrigues para período de 12/04/2017 a 21/04/2017, foi 
comunicado via email e postal à Exma. Sra. Deputada Municipal Manuela Maria Coelho 
Antunes para proceder à respetiva substituição.------------------------------------------------------ 
– Na sequência do pedido de substituição, para período de 12/04/2017 a 21/04/2017, 
remetido via email pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal Carlos Alberto Vieira e Castro 
Rodrigues foi comunicado via postal ao Bloco de Esquerda que a Exma. Sra. Deputada 
Municipal Manuela Maria Coelho Antunes foi informada para proceder à respetiva 
substituição.--------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido ao Exmo. Sr. Comandante do regimento de Infantaria nº 14 ofício referente 
ao pedido de colaboração no âmbito das Comemorações do 43º aniversário do 25 de Abril. 
– Foram remetidos ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara devidamente carimbados e 
assinados os documentos:-----------------------------------------------------------------------------------
Relatório de Gestão e Documentos Financeiros da Câmara Municipal de Viseu refente ao 
exercício ao Exercício Económico de 2016.--------------------------------------------------------------
Relatório de Gestão e Documentos Financeiros dos SMAS – Águas de Viseu referente ao 
exercício económico de 2016.------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio 
eletrónico, Convocatória e respetivo Edital para a Sessão Extraordinária da Assembleia 
Municipal de Viseu, Comemorativa do XLIII Aniversário do 25 de Abril.---------------------- 
– Foi enviado aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico 
Convocatória para a Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de Viseu, 
Comemorativa do XLIII Aniversário do 25 de Abril.------------------------------------------------ 
– Foi enviado ao Exmo. Sr. Presidente da CMV, Exmos (as) Srs. (as) Vereadores da CMV, 
Exmo. Sr. Presidente da AM, Exmos Secretários da AM, Exmos (as) Srs. (as) Deputados 
(as), Exmo. Sr. Diretor de Departamento e Exmos Srs. Presidentes de Junta, Convocatória 
para a Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de Viseu, Comemorativa do XLIII 
Aniversário do 25 de Abril, e Credenciais (utilizador e palavra passe).-------------------------- 
– Foi enviado via correio eletrónico ao Jornal Diário de Viseu e ao Jornal da Beira Edital 
para publicação da Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de Viseu, 
Comemorativa do XLIII Aniversário do 25 de Abril.------------------------------------------------ 
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal 
João Fernando Marques Rebelo Cotta, para a Sessão Extraordinária da Assembleia 
Municipal de Viseu, Comemorativa do XLIII Aniversário do 25 de Abril, foi comunicado 
via email e postal ao Exmo. Sr. Deputado Municipal Rui Pedro de Matos Peva para 
proceder à respetiva substituição.------------------------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição para a Sessão Extraordinária da Assembleia 
Municipal de Viseu, Comemorativa do XLIII Aniversário do 25 de Abril, remetido via 
email pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal João Fernando Marques Rebelo Cotta, foi 
comunicado via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Comissão Politica da Secção de Viseu 
do Partido Social Democrata que o Exmo. Sr. Deputado Municipal Rui Pedro de Matos 
Peva foi informado para proceder à respetiva substituição.----------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal 
Carlos do Vale Martins, para a Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de Viseu, 
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Comemorativa do XLIII Aniversário do 25 de Abril, foi comunicado via email e postal à 
Exma. Senhora Deputada Municipal Adelaide Joana da Silva Modesto para proceder à 
respetiva substituição.--------------------------------------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal 
Carlos do Vale Martins, para a Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de Viseu, 
Comemorativa do XLIII Aniversário do 25 de Abril, foi comunicado via postal ao Partido 
Socialista que a Exma. Senhora Deputada Municipal Adelaide Joana da Silva Modesto foi 
informada para proceder à respetiva substituição.---------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de cópia de documentos efetuado pelo SINTAP remetido para 
esta AM pelos SMAS- Águas de Viseu, foi solicitado a Câmara Municipal de Viseu a 
emissão de pedido de parecer no sentido de esclarecer dúvidas.----------------------------------- 
– Foi remetido ao Exmo. Senhor Chefe de Estado-Maior do Exercito General Frederico 
Rovisco Duarte cópia da intervenção que apresentou o teor do Voto de Louvor ao Sr. Ten. 
Cor. Lúcio Campos, aprovado por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 20 de 
fevereiro de 2017.--------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal 
António Carlos Gomes Tomás da Costa, para a Sessão Extraordinária da Assembleia 
Municipal de Viseu, Comemorativa do XLIII Aniversário do 25 de Abril, foi comunicado 
via email e postal à Exma. Sra. Deputada Municipal Sofia Daniela Pereira Mesquita para 
proceder à respetiva substituição.------------------------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição para a Sessão Extraordinária da Assembleia 
Municipal de Viseu, Comemorativa do XLIII Aniversário do 25 de Abril, remetido via 
email pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal António Carlos Gomes Tomás da Costa, foi 
comunicado via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Comissão Politica da Secção de Viseu 
do Partido Social Democrata que a Exma. Sra. Deputada Municipal Sofia Daniela Pereira 
Mesquita foi informada para proceder à respetiva substituição.----------------------------------- 
– Foi remetido para conhecimento dos Grupos Municipais e Presidentes de Junta 
Independentes o email do Grupo Parlamentar do PCP que estabelece o calendário para a 
instituição em concreto da Regiões Administrativas durante o ano de 2019.-------------------- 
– Foi remetido via postal a Sua Excelência o Primeiro-Ministro, Sua Excelência a Ministra 
da Justiça, ao Exmos.  Srs. Líderes dos Grupos  Parlamentares do PPD/PSD, PS, BE, 
CDS/PP, PCP e PEV, ao Exmo. Sr. Deputado Único do PAN e à Exma. Sra. Juíza 
Presidente do Tribunal da Comarca de Viseu, a Moção Pela Conclusão das Obras no 
3ºPiso do Palácio da Justiça de Viseu, aprovada por unanimidade na Sessão ordinária da 
AM de Viseu em 03-04-2017.------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via EDOC ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara a Moção Pela Conclusão 
das Obras no 3ºPiso do Palácio da Justiça de Viseu, aprovada por unanimidade na Sessão 
ordinária da AM de Viseu em 03-04-2017.-------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via EDOC ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara a Moção Viseu, Cidade 
Amiga dos Animais, aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 03-04-
2017.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi remetido à Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro pedido 
de Parecer referente ao Tratamento de Petição.------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal 
António José Coelho Lopes, para o período de 15 de junho de 2017 a 30 de junho de 2017, 
foi comunicado via email e postal ao Exmo. Sr. Deputado Municipal Rui Pedro de Matos 
Peva para proceder à respetiva substituição.----------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição para o período de 15 de junho de 2017 a 30 de 
junho de 2017, remetido via email pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal António José 
Coelho Lopes, foi comunicado via postal ao Exmo. Sr. Presidente da Comissão Politica da 
Secção de Viseu do Partido Social Democrata que o Exmo. Sr. Deputado Municipal Rui 
Pedro de Matos Peva foi informado para proceder à respetiva substituição. ------------------
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– Foi remetido via EDOC ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara pedido de esclarecimentos 
de natureza jurídica.----------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foram remetidas informações via postal ao SINTAP.---------------------------------------------- 
– Foi remetido via EDOC ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara os seguintes documentos 
devidamente carimbados e assinados:------------------------------------------------------------------- 
1 – Grandes Opções do Plano e Orçamento da Câmara Municipal de Viseu para 2017 – 
Revisão nº1.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
2 - Grandes Opções do Plano e Orçamento dos Serviços Municipalizados de Água, 
Saneamento de Viseu – Águas de Viseu – Revisão nº1.----------------------------------------------- 
– Foi dado conhecimento ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara, Grupos Municipais e 
Presidentes de Junta Independentes de que o Gabinete da Exma. Sra. Secretária de Estado 
Adjunta e da Justiça acusaram a Moção ”Pela conclusão das obras do 3ºpiso do Palácio da 
Justiça de Viseu, aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM realizada em 
03/04/2017, bem como foram prestados alguns esclarecimentos sobre as mesmas.------------- 
– Foi dado conhecimento ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara, Grupos Municipais e 
Presidentes de Junta Independentes de que a Exma. Sra. Juiz Presidente do Tribunal da 
Comarcas de Viseu remeteu via postal ofício no qual acusa a receção da Moção ”Pela 
conclusão das obras do 3ºpiso do Palácio da Justiça de Viseu”, aprovada por unanimidade 
na Sessão Ordinária da AM realizada em 03/04/2017.------------------------------------------------ 
– Foi dado conhecimento aos Grupos Municipais e Presidentes de Junta Independentes do 
email do Grupo Parlamentar do PCP referente à Declaração de voto - impedimento de 
realização de audições no âmbito da transferência de competências.----------------------------- 
– Foi dado conhecimento aos Grupos Municipais e Presidentes de Junta Independentes do 
email do PAN, Pessoas-Animais-Natureza no qual acusaram a receção da Moção ”Pela 
conclusão das obras do 3ºpiso do Palácio da Justiça de Viseu”, aprovada por unanimidade 
na Sessão Ordinária da AM realizada em 03/04/2017.-----------------------------------------------
– Foi dado conhecimento aos Grupos Municipais e Presidentes de Junta Independentes do 
email do PAN, Pessoas-Animais-Natureza no qual informam as questões que formularam 
ao Governo sobre a “Moção -Garantir a ligação ferroviária à cidade de Viseu.---------------- 
– Foi dado conhecimento aos Grupos Municipais e Presidentes de Junta Independentes do 
email da Exma. Sra. Presidente da Proviseu o qual contém em anexo o documento com as 
conclusões do debate sobre acessibilidades à região centro que teve lugar no passado dia 
20 de maio.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foram remetidos via We Transfer documentos ao SINTAP.------------------------------------- 
– Foi remetido via postal O Exmo. Sr. Dr. António Mouga Lopes Ferreira Voto de Pesar 
pelo falecimento do Exmo. Sr. Dr. José Mouga aprovado por unanimidade na Sessão 
Ordinária da AM de 26 de setembro de 2016.---------------------------------------------------------- 
– Foi remetido via postal O Exmo. Sr. Dr. José António de Morais Sarmento Moniz Voto 
de Pesar pelo falecimento da Sra. D. Ana Maria de Frias Gouveia de Castilho Sarmento 
Moniz aprovado por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 03/04/2017.---------------- 
– Foi remetido via postal O Exmo. Sr. Dr. Leopoldo Maria de Lemos da Cunha Matos 
Voto de Pesar pelo falecimento da Sra. D. Maria Melo Lemos Alvelos da Cunha Matos 
aprovado por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 03/04/2017.------------------------- 
– Foi remetido via postal à Família do Sr. Eng.º João Ferreira dos Santos Voto de Pesar 
pelo seu falecimento aprovado por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 
03/04/2017.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foram remetidos via EDOC ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara Votos de Pesar pelo 
falecimento dos Senhoras e Senhores, D. Maria Melo Lemos Alvelos da Cunha Matos, D. 
Ana Maria de Frias Gouveia de Castilho Sarmento Moniz, Dr. José Mouga e Engº João 
Ferreira dos Santos, todos aprovados por unanimidade na Sessão Ordinária da 
Assembleia Municipal de Viseu.---------------------------------------------------------------------------
– Foi remetido via EDOC ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara o teor da Recomendação 
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Augusto Hilário Costa Alves apresentada pelo Grupo Municipal da CDU na sessão 
ordinária da AM de 03/04/2017.--------------------------------------------------------------------------- 
– Foi dado conhecimento aos Grupos Municipais e Presidentes de Junta Independentes do 
email do Grupo Parlamentar do PCP referente ao Requerimento do PCP para a 
disponibilização dos estudos no âmbito do processo de descentralização para as autarquias 
locais.------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
– Foi dado conhecimento aos Grupos Municipais e Presidentes de Junta Independentes do 
email do Grupo Parlamentar Ecologista Os Verdes no qual informam que marcam o Dia 
Mundial do Ambiente com um pacote de iniciativas legislativas em defesa do ambiente.---- 
– Foi dado conhecimento aos Grupos Municipais e Presidentes de Junta Independentes do 
email do Grupo Parlamentar do PCP referente ao Projeto de Lei da Lei das Finanças 
Locais.----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi dado conhecimento aos Grupos Municipais e Presidentes de Junta Independentes do 
email do Grupo Parlamentar do PCP referente ao Convite – Audição pública “Direito à 
Habitação – A Intervenção Pública – 23 de junho na Assembleia da República.--------------- 
– Foi Remetida à Câmara Viseu via Edoc Petição.---------------------------------------------------- 
– Foi dado conhecimento ao Exmo. Sr. Azevedo Pinto de que a petição entregue por si foi 
enviada à Câmara Municipal de Viseu.------------------------------------------------------------------ 
– Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio 
eletrónico, Convocatória e respetivo Edital para a Sessão Ordinária de 26 de junho de 
2017.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi enviado aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico 
Convocatória para a Sessão Ordinária de 26 de junho de 2017.------------------------------------ 
– Foi enviado ao Exmo. Sr. Presidente da CMV, Exmos (as) Srs. (as) Vereadores da CMV, 
Exmo. Sr. Presidente da AM, Exmos Secretários da AM, Exmos (as) Srs. (as) Deputados 
(as), Exmo. Sr. Diretor de Departamento e Exmos Srs. Presidentes de Junta, Convocatória 
para a Sessão Ordinária de 26 de junho de 2017, e Credenciais (utilizador e palavra 
passe).----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Foi enviado via correio eletrónico ao Jornal Diário de Viseu e ao Jornal Via Rápida 
Edital para publicação da Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de 26 de junho de 
2017.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal 
Carlos do Vale Martins, para a sessão ordinária da Assembleia Municipal de Viseu que se 
irá realizar no dia 26 de junho de 2017 foi comunicado via email e postal à Exma. Senhora 
Deputada Municipal Adelaide Joana da Silva Modesto para proceder à respetiva 
substituição.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal 
Carlos do Vale Martins, para a sessão ordinária da Assembleia Municipal de Viseu que se 
irá realizar no dia 26 de junho de 2017, foi comunicado via postal ao Partido Socialista que 
a Exma. Senhora Deputada Municipal Adelaide Joana da Silva Modesto foi informada 
para proceder à respetiva substituição.------------------------------------------------------------------ 
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pelo Exmo. Sr. Deputado Municipal 
António Carlos Gomes Tomás da Costa, para a sessão ordinária da Assembleia Municipal 
de Viseu que se irá realizar no dia 26 de junho de 2017, foi comunicado via email e postal à 
Exma. Sra. Deputada Municipal Sofia Daniela Pereira Mesquita para proceder à respetiva 
substituição.--------------------------------------------------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição para a sessão ordinária da Assembleia Municipal 
de Viseu que se irá realizar no dia 26 de junho de 2017, remetido via email pelo Exmo. Sr. 
Deputado Municipal António Carlos Gomes Tomás da Costa, foi comunicado via postal ao 
Exmo. Sr. Presidente da Comissão Politica da Secção de Viseu do Partido Social 
Democrata que a Exma. Sra. Deputada Municipal Sofia Daniela Pereira Mesquita foi 
informada para proceder à respetiva substituição. -------------------------------------------------– 
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Na sequência do pedido de substituição apresentado pela Exma. Senhora Deputada 
Municipal Maria da Graça Almeida D’Eça Canto Moniz, para a sessão ordinária da 
Assembleia Municipal de Viseu que se irá realizar no dia 26 de junho de 2017foi 
comunicado via postal ao Exmo. Senhor Deputado Municipal Gonçalo Ferreira Bandeira 
Calheiros para proceder à respetiva substituição.-----------------------------------------------------
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pela Exma. Senhora Deputada 
Municipal Maria da Graça Almeida D’Eça Canto Moniz, para a sessão ordinária da 
Assembleia Municipal de Viseu que se irá realizar no dia 26 de junho de 2017, foi 
comunicado via postal ao Partido CDS/PP que o Exmo. Senhor Deputado Municipal 
Gonçalo Ferreira Bandeira Calheiros foi informado para proceder à respetiva 
substituição.---------------------------------------------------------------------------------------------------
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pela Exma. Senhora Deputada 
Municipal Elsa Maria da Costa Lemos Gomes, para a sessão ordinária da Assembleia 
Municipal de Viseu que se irá realizar no dia 26 de junho de 2017 foi comunicado via 
email e postal ao Exmo. Senhor Deputado Municipal Luís Manuel Soares da Cunha Alves 
para proceder à respetiva substituição.------------------------------------------------------------------
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pela Exma. Senhora Deputada 
Municipal Elsa Maria da Costa Lemos Gomes, para a sessão ordinária da Assembleia 
Municipal de Viseu que se irá realizar no dia 26 de junho de 2017, foi comunicado via 
postal ao Partido CDS/PP que o Exmo. Senhor Deputado Municipal Luís Manuel Soares 
da Cunha Alves foi informado para proceder à respetiva substituição.-------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição apresentado pela Exma. Sr. Deputada Municipal 
Sofia Daniela Pereira Mesquita, para a sessão ordinária da Assembleia Municipal de 
Viseu que se irá realizar no dia 26 de junho de 2017, foi comunicado via email e postal ao 
Exmo. Senhor Deputado Municipal António Carlos Lopes Coelho da Silva para proceder 
à respetiva substituição.------------------------------------------------------------------------------------- 
– Na sequência do pedido de substituição, para a sessão ordinária da Assembleia 
Municipal de Viseu que se irá realizar no dia 26 de junho de 2017, remetido via email pela 
Exma. Sra. Deputada Municipal Sofia Daniela Pereira Mesquita, foi comunicado via 
postal ao Exmo. Sr. Presidente da Comissão Politica da Secção de Viseu do Partido Social 
Democrata que o Exmo. Senhor Deputado Municipal António Carlos Lopes Coelho da 
Silva foi informado para proceder à respetiva substituição.---------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Cumprimentava o 
Senhor Presidente da Câmara, os Senhores Deputados, os Senhores Presidentes de Junta, 
o Senhor Vice-Presidente, os Senhores Vereadores, Minhas Senhoras e Meus Senhores. 
Segundo informação dos serviços já temos quórum e por isso podemos iniciar a sessão.-----
Informava a Assembleia Municipal que o Senhor Deputado Municipal António José 
Coelho Lopes do PSD solicitou a sua substituição para esta sessão, sendo substituído pelo 
Senhor Deputado Municipal Rui Pedro de Matos Peva;---------------------------------------------
O Senhor Deputado Municipal António Carlos Gomes Tomás da Costa do PSD solicitou a sua 
substituição para esta sessão sendo substituído pela Senhora Deputada Municipal Sofia Daniela 
Pereira Mesquita, que não podendo estar presente também solicitou a sua substituição sendo 
substituída pelo Senhor Deputado Municipal António Carlos Lopes Coelho da Silva;-------------
O Senhor Deputado Municipal Carlos do Vale Martins do PS solicitou a sua substituição para 
esta sessão sendo substituído pela Senhora Deputada Municipal Adelaide Joana da Silva 
Modesto;---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A Senhora Deputada Municipal Elsa Maria da Costa Lemos do CDS solicitou a sua 
substituição para esta sessão sendo substituída pelo Senhor Deputado Municipal Luís Manuel 
Soares da Cunha Alves;--------------------------------------------------------------------------------------------- 
A Senhora Deputada Municipal Maria da Graça Almeida d’Eça Canto Moniz do CDS solicitou 
a sua substituição para esta sessão sendo substituída pelo Senhor Deputado Municipal Gonçalo 
Ferreira Bandeira Calheiros;-------------------------------------------------------------------------------------- 
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O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Mundão, Armando Nuno dos Santos Gomes, 
informou que se faz substituir nesta sessão pelo Senho. António de Oliveira Carragoso;----------- 
O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Orgens, Adérito Pais Cardoso, informou que se 
faz substituir nesta sessão pelo Senhor Hélder Esteves Novíssimo;--------------------------------------- 
O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Bodiosa, Rui Manuel dos Santos Ferreira, 
informou que se faz substituir nesta sessão pelo Senhor Rui Pedro Alves Lima, a quem damos 
as boas vindas por ser a primeira vez que se encontra também nesta Assembleia Municipal;----- 
O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu, Diamantino Amaral dos Santos, 
informou que se faz substituir nesta sessão pelo Senhor Vítor Manuel de Jesus da Costa, a 
quem também damos as boas vindas por ser a primeira vez que se encontra nesta Assembleia 
Municipal;-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Como todos sabem realizaram-se as Comemorações do 43.º Aniversário do 25 de Abril, 
comemorações que se iniciaram com a deslocação ao RIV por parte da Mesa, dos Membros da 
Assembleia, do Senhor Presidente da Câmara e dos Senhores Vereadores para prestarem 
também o reconhecimento dos Órgãos Municipais ao papel do RIV no 25 de abril, destacando 
a sua intervenção numa ocasião que foi de viragem no decurso da história do país, bem como, a 
ação dos Capitães de Abril que também estiveram representados nessas nas cerimónias e que 
contribuíram também com o seu esforço, os Capitães da Abril de Viseu, do RIV, para o êxito 
da Revolução que devolveu a democracia a Portugal.------------------------------------------------------- 
A Sessão Solene, também foi do conhecimento de todos, decorreu na Freguesia de Santos Evos, 
e cumpre aqui registar uma palavra de apreço e de agradecimento à Junta de Freguesia de 
Santos Evos, em especial ao Senhor Presidente da Junta de Freguesia, Fernando José Cardoso 
Rodrigues, pelo empenho que teve na organização do evento, e cumpre também agradecer a 
todas as Associações Locais de Santos Evos pela disponibilidade e participação ativa, bem como 
à População da Freguesia de Santos Evos pelo acolhimento caloroso.-----------------------------------  
A sessão solene comemorativa do 43.º Aniversário do 25 de abril foi também uma oportunidade 
para a Assembleia Municipal e a Câmara Municipal realizarem a Cerimónia em que 
prestaram a justa Homenagem aos Presidentes das Juntas de Freguesia do Concelho de Viseu 
eleitos após o 25 de Abril de 1974, foi também um reconhecimento pelo serviço público 
prestado ao desenvolvimento do concelho, assinalando também aquilo que era o centenário da 
transformação das Paróquias Civis em Freguesias e os 40 anos do Poder Local Democrático.---- 
Cumpre também reconhecer e registar a excelente intervenção do distinto convidado, que foi o 
Dr. Pedro dos Santos Guerreiro, um cidadão Viseense de todos conhecido, com um vastíssimo 
currículo na área jornalística, e que muito enriqueceu quer a Sessão Solene com uma 
comunicação que, penso que prendeu a atenção dos presentes pela qualidade da mesma, pela 
mensagem que pretendeu passar e pela forma como a transmitiu. Por isso, por todos esses 
motivos, um grande agradecimento da nossa parte, de todos, ao Dr. Pedro Santos Guerreiro.----
Temos a Ata da sessão ordinária de 3 de abril para apreciar e votar, e por isso, colocava a 
questão, se algum dos Senhores Deputados tem alguma questão a colocar sobre a Ata de 3 de 
abril? Não havendo nenhuma solicitação do uso da palavra colocava à votação a Ata da sessão 
de 03 de abril. Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovada com duas (2) abstenções.-----------
Temos também a Ata da sessão extraordinária do 25 de abril de 2017 para apreciar e votar. 
Algum dos Senhores Deputados tem alguma questão a colocar? Não havendo nenhuma questão 
a colocar, quem vota contra? Quem se abstém? Aprovada por unanimidade.--------------------------- 
Iremos então entrar no Período antes da Ordem do Dia e desde já proponha que, quer o 
Período de Antes da Ordem do Dia quer mais tarde o Período da Ordem de Trabalhos, que 
para efeitos de execução imediata as deliberações sejam aprovadas em minuta, conforme o 
preceituado nos nºs 3 e 4 do Artigo nº 57, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual 
redação, consubstanciado pelo nº 4 do art.º 58º do Regimento em vigor desta Assembleia 
Municipal. Quem vota contra? Quem se abstém? Por isso aprovado por unanimidade tudo, 
as Moções, etc., que aconteçam no Período de Antes da Ordem do Dia, terão aprovação em 
minuta. Solicitava aos Grupos Municipais a apresentação da listagem das intervenções, 
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também com referência ao tempo de intervenção. Já tenho aqui da CDU, do PSD, do CDS 
e também do PS. Iriamos então iniciar o período de Antes da Ordem do Dia. Eu iria 
apresentar um Voto de Pesar.-----------------------------------------------------------------------------   
No dia 17 de junho de 2017 aconteceu uma tragédia em Portugal devido aos fogos 
florestais.------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
64 (sessenta e quatro) pessoas morreram.--------------------------------------------------------------- 
Nunca assistimos a uma tragédia com esta dimensão.------------------------------------------------ 
Por isso, manifestamos os nossos pêsames aos familiares das vítimas.---------------------------- 
Manifestamos também o nosso agradecimento aos bombeiros, pela sua bravura, altruísmo 
coragem e resistência.--------------------------------------------------------------------------------------- 
Manifestamos a nossa solidariedade a todos os autarcas dos territórios atingidos por este 
desastre.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Constatámos também e congratulamo-nos com o sentido de generosidade dos 
Portugueses.--------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Mas, também exigimos saber o que realmente se passou, as razões e os motivos desta 
tragédia, o que originou a morte de tantas pessoas, e que seja feito um apuramento de 
responsabilidades, sério rigoroso e transparente.------------------------------------------------------ 
Todos temos o direito de saber o que verdadeiramente aconteceu.-------------------------------- 
O Estado não pode falhar na segurança das pessoas.------------------------------------------------- 
O Estado tem o dever de prevenção e de socorro.-----------------------------------------------------  
O Estado deve assumir o seu papel e a sua responsabilidade nesta matéria.-------------------- 
Exigimos uma floresta segura.----------------------------------------------------------------------------- 
Exigimos respostas, de modo que no futuro estas tragédias se não repitam.--------------------- 
Portugal não pode continuar a ser, ano após ano, o País das cinzas.------------------------------ 
O que aconteceu não pode voltar a acontecer.---------------------------------------------------------- 
Faça-se uma investigação técnica, que seja isenta, transparente e conclusiva.------------------ 
Retirem-se as devidas ilações das conclusões e das propostas.-------------------------------------- 
Esta tragédia sem precedentes exige respostas concretas.------------------------------------------- 
A confiança e a segurança no Estado é crucial para todos nós.------------------------------------- 
Propõe-se que seja dado conhecimento do presente voto de pesar a:------------------------------ 
Sua Excelência o Presidente da República;------------------------------------------------------------- 
Ao Senhor Presidente da Assembleia da República;--------------------------------------------------  
Ao Senhor Primeiro-Ministro;----------------------------------------------------------------------------- 
À Senhora Ministra da Administração Interna;------------------------------------------------------ 
Ao Senhor Ministro da Agricultura Florestas e Desenvolvimento Rural;------------------------ 
Aos Senhores Presidentes da Câmara e da Assembleia Municipal de Pedrógão Grande, 
Castanheira de Pera, Góis e Figueiró dos Vinhos;----------------------------------------------------- 
E que também seja guardado um minuto de silêncio em memória das vítimas da tragédia.- 
----- MESA – O SENHOR PRIMEIRO SECRETÁRIO JOÃO FERNANDO MARQUES 
REBELO COTTA: Queria pôr à votação este Voto de Pesar. Quem vota contra? Quem se 
abstém? Aprovado por unanimidade. Íamos então fazer um minuto de silêncio.----------------- 
GUARDOU-SE UM MINUTO DE SILÊNCIO.-------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra a Senhora Deputada 
Filipa Mendes.-------------------------------------------------------------------------------------------------
----- UM – A SENHORA DEPUTADA FILIPA MANUELA CARVALHO DE ALMEIDA 
MENDES (PPD/PSD): Bom dia a todos. Cumprimento o Senhor Presidente da Assembleia 
Municipal, Digníssimos Membros da Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhor Vice 
Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras e Senhores Vereadores, Caros Deputados, 
Comunicação Social, Público Presente.------------------------------------------------------------------ 
O grupo da bancada municipal do PSD vem parabenizar o executivo camarário, na pessoa 
do Senhor Presidente, pelo início das obras previstas para a requalificação da Escola 
Básica 2/3 de Grão Vasco durante as férias do ano letivo.------------------------------------------- 
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Isto só é possível de pois de um visto prévio dado pelo Tribunal de Contas para a 
celebração do contrato de empreitada no valor de 1,2 milhões de euros.------------------------- 
De referir que parte desta requalificação irá ser realizada com dinheiros dos fundos 
comunitários do Portugal 2020 que em boa hora a Câmara soube aproveitar. O resto da 
comparticipação nacional é assegurada pelo Município de Viseu tendo chegado a acordo 
com o Estado Central.---------------------------------------------------------------------------------------
A dimensão da comunidade escolar grão vasco e as necessidades urgentes a nível de 
funcionamento, segurança, conforto e acessibilidades, justificam de sobremaneira a 
intervenção nesta escola básica.--------------------------------------------------------------------------- 
Porque sabemos que não se pode fazer tudo de uma vez e as obras em tempo letivo 
perturbam o decurso normal das aulas, estas alterações estruturais do edifício irão ser 
realizadas por fases e estarão concluídas em ano e meio.-------------------------------------------- 
Na senda da aposta na educação e condições de ensino para os estudantes do Concelho de 
Viseu, apenas referir que também na Escola Secundária de Viriato realizar-se-ão 
igualmente obras de requalificação, e ainda hoje teremos oportunidade de falar nelas no 
ponto 4 e votar sobre essa matéria.----------------------------------------------------------------------- 
Acresce a isto, que serão feitas intervenções em dezenas de escolas do 1º ciclo do concelho. 
Dando como exemplo o facto de na semana passada ter sido assinado o auto de 
consignação das obras de requalificação de correção de anomalias do Centro Escolar de 
Jugueiros no valor superior a 35 mil euros. Trata-se de uma obra que será executada em 
60 dias e que visa também a melhoria da qualidade de trabalho e usufruto dos alunos, 
docentes e não docentes.------------------------------------------------------------------------------------- 
Regista-se aqui a preocupação da autarquia que de uma forma programada e planificada 
faz obras de manutenção e requalificação, mantendo os níveis de excelência, o que 
raramente acontece com as escolas de responsabilidade do poder central.---------------------- 
Quando se dá resposta social e educativa que falta em Viseu, quando o município assume e 
toma decisões que em certas matérias seriam de outros, percebemos que as prioridades 
estão bem delineadas, que o sentido de servir e cuidar das populações fala mais alto – isto 
é governar, cumprindo e realizando o bem público.-------------------------------------------------- 
Senhor Presidente conte connosco, com o PSD para traçar estes caminhos de segurança 
escolar para os nossos estudantes, os nossos jovens, para a população viseense.---------------- 
Obrigada.------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Senhor Deputado Alberto Ascensão.--------------------------------------------------------
----- DOIS – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA ASCENSÃO (PS): 
Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor Secretário, Senhor Presidente da 
Câmara, Senhores Vereadores, Senhores Vereadores, Senhoras Vereadoras, Senhores 
Membros da Assembleia, incluindo os Senhores Presidentes de Junta, Público em geral, 
Comunicação Social. Acabámos há pouco de falar de incêndios florestais e das vítimas que 
isso provocou. O assunto que eu trago prende-se diretamente com isso, com incêndios, mas 
tendo em conta aquilo que está a montante. A semana passada tomámos conhecimento de 
que uma candidatura que a Câmara Municipal propôs relativamente à criação de uma 
equipa de Sapadores Florestais, foi rejeitada pelo ICNF por falta de cumprimento de um 
requisito que se prende com aquilo que são as normas do aviso de abertura desse 
concurso. Sabemos que as equipas de Sapadores Florestais podem ser um dos meios 
eficazes de prevenção de incêndios contra as florestas, aliás, o próprio aviso assim o refere, 
ao dizer que, o seu contributo para a diminuição de risco de incêndios através da criação 
destas equipas de Sapadores Florestais, prioritariamente em áreas de floresta 
recorrentemente afetadas pelos incêndios e zonas sensíveis localizadas em áreas 
territoriais sem a presença destas equipas, contribuem exatamente para essa prevenção. 
Também diz que com abertura desse concurso, se pretende aumentar a área de 
intervenção com ações de redução de combustível e resiliência do território dos incêndios 
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florestais e ainda na vertente da vigilância e combate aos incêndios, reforçar a vigilância 
armada antes e pós incêndio e a primeira intervenção em incêndios nascentes por forma a 
evitar a ocorrência de grandes incêndios florestais. Temos aqui de facto transcrito aquilo 
que é importância dos Sapadores Florestais para a floresta. Sendo o nosso concelho um 
concelho com forte incidência florestal faz sentido que se dê uma cobertura completa à 
floresta no nosso concelho. Não pode acontecer dado que esta candidatura foi rejeitada, e é 
tão importante a criação de equipas de Sapadores Florestais quanto o indiciam a 
candidatura não só da Câmara Municipal de Viseu que só por si indicia essa necessidade, 
mas também outras três candidaturas ainda no concelho, uma das quais é para uma 
segunda equipa, portanto essa equipa com experiência reconhece que há falta de equipas 
de sapadores. Portanto, a Câmara Municipal foi ouvida nos termos do Código do 
Procedimento Administrativo quando estava em causa a intenção de ser rejeitada a 
candidatura de Sapadores Florestais para a Câmara Municipal, mesmo assim veio a ser 
rejeitada esta candidatura. O que é que se passa Senhor Presidente? Nós não podemos 
ficar sem equipas de sapadores que previnam os incêndios florestais, é a forma mais 
eficaz. Já que não se faz prevenção por outra forma, pelo menos essa seria uma forma de 
prevenção eficaz e através dos meios adequados porque as equipas de Sapadores 
Florestais fazem exatamente parte da Proteção Civil.------------------------------------------------
Um outro assunto que queria também trazer aqui prende-se ainda com a floresta, já com 
outro tipo de floresta. Há dois ou três anos a esta parte que é conhecida uma doença nos 
castanheiros, conhecida e classificada como sendo a vespa da galha do castanheiro, que se 
tem vindo a alastrar também no nosso concelho. É do nosso conhecimento que alguns 
concelhos vizinhos há pelo menos dois anos começaram a tratar esta praga através dos 
meios adequados que é o lançamento de um outro inseto que vai aniquilar aquele que 
provoca a doença. Em Viseu, tanto quanto se sabe não foi até agora tomada qualquer 
medida. A Câmara Municipal tem um gabinete que se dedica a essas atividades, à 
atividade agrícola e enfim, a colaborar com os agricultores. O que é que a Câmara 
Municipal fez até hoje nesse sentido Senhor Presidente tendo em consideração que embora 
o castanheiro na nossa zona seja mais a norte do distrito, também a sul existe muito 
castanheiro, e é exatamente a sul que alguns concelhos nomeadamente e por exemplo 
Tondela já começou a combater essa praga. O que é que a Câmara Municipal de Viseu 
está a fazer pelos seus munícipes que se dedicam à cultura do castanheiro, quer seja para 
produção de castanha, quer seja para produção de madeira? Muito obrigado.----------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Carlos Cunha.-----------------------------------------------------------------------
----- TRÊS – O SENHOR DEPUTADO CARLOS FERNANDES DA CUNHA (CDS/PP): 
Muito obrigado Senhor Presidente, aproveito a ocasião para o cumprimentar, 
cumprimentar também a Mesa, o Senhor Presidente de Câmara e todos os seus 
Vereadores, cumprimentar os Senhores Deputados Municipais os Senhores Presidentes de 
Junta, Público aqui presente e os Senhores Jornalistas. O assunto que aqui nos traz é 
Viseu Património. É um Plano de Ação que arrancou em fevereiro de 2016 e se prolonga 
até 2024 constituído por várias etapas, lançado então por este executivo. Foi estabelecido 
que a primeira fase deste Plano de Ação ficaria concluída em julho de 2017 e teve como 
coordenador o Professor Raimundo Mendes da Silva. Podemos dizer que este Plano de 
Ação é a trave mestra sobre a qual assenta toda a candidatura do Centro Histórico de 
Viseu a Património Mundial da UNESCO. Os objetivos da primeira fase são: ----------------
Conhecer e Valorizar o Património Cultural, Material e Imaterial da cidade e da sua 
história. Sé catedral, Museu Nacional de Grão Vasco, Igreja da Misericórdia, Edificado do 
Centro Histórico e Cava do Viriato.----------------------------------------------------------------------
A Reabilitação Sustentável do Edificado Histórico.---------------------------------------------------
Caracterizar a História do Património do Centro Urbano Antigo para mim principal 
objetivo desta primeira fase.------------------------------------------------------------------------------
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Quase a encerrar a primeira etapa do Programa Viseu Património, é altura de efetuarmos 
um balanço daquela que foi em 2013, umas das principais promessas de campanha, e que 
era a candidatura do Centro Histórico de Viseu a Património Mundial da Humanidade. A 
estratégia desta primeira fase passou por encontrar uma pessoa altamente prestigiada 
para liderar e coordenar todo o processo de levantamento do Património e do Edificado, 
procurando perceber se este Património e todo o seu historial possuem a relevância 
necessária para suscitar o interesse internacional justificativo da sua candidatura. Em 
jeito de balanço, compete-nos assim, colocar a Vossa Excelência as seguintes questões:------ 
Quais as principais ilações do trabalho produzido pela equipa liderada pelo Professor 
Raimundo Mendes da Silva?-------------------------------------------------------------------------------
Quem irá liderar e coordenar tecnicamente a segunda fase do projeto Viseu Património?-
Quando poderemos ter acesso aos documentos produzidos nesta primeira fase do 
processo, nomeadamente a Carta Patrimonial do Edificado da ARU?---------------------------
Finda a primeira fase valerá a pena continuarmos a persistir neste caminho, ou seja, 
candidatarmos mo Centro Histórico a Património Mundial da Humanidade?-----------------
Já foi constituído o serviço de apoio aos moradores proprietários e investidores conforme 
consta do referido programa?----------------------------------------------------------------------------
Quem constituiu a equipa, quem a lidera e a quem reporta?---------------------------------------
Ainda existe o Viseu Estaleiro Escola? Entidade responsável pela formação e 
desenvolvimento de competências, principalmente junto das empresas de construção e de 
aconselhamento junto de moradores e proprietários, ou será que foi definitivamente 
atirado para a prateleira?----------------------------------------------------------------------------------
Foi disponibilizada a linha de urgência do património? Como se pode aceder?----------------
O serviço de diagnóstico e de aconselhamento gratuito está certamente concluído, através 
do Freeze Viseu realizado a 19 de novembro de 2016.------------------------------------------------
Os resultados já foram comunicados aos proprietários? Se não foram, quando irão ser?----
Finda a primeira fase de todo este processo as nossas reticências em prosseguir com o 
processo de candidatura do Centro Histórico a Património Mundial da Humanidade, 
fundamentam-se na prudência encontrada nas afirmações do grupo de reflexão criado em 
abril de 2015 por Vossa Excelência e que passo a citar e para a qual peço a vossa especial 
atenção. “ Não existem dados suficientes que possam sustentar uma declaração de valor 
universal excecional, nem garantias que tal venha a ser comprovado”. Muito obrigado.----- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires.---------------------------------------------------------------------
----- QUATRO – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS PIRES 
(CDU): Muito bom dia a todos. Digníssima Mesa, Excelentíssimo Senhor Presidente da 
Câmara, Senhores Vereadores, Deputados e restantes pessoas aqui presentes. Trago aqui 
uma questão que foi recentemente colocada à minha pessoa enquanto eleita nesta 
Assembleia e pedindo a intervenção que me fosse possível. Quem me abordou foram 
moradores do Bairro da Quinta das Lameiras situado no limite entre as Freguesias de 
Viseu e Rui de Loba e, aquilo de que se trata é que terrenos situados entre habitações e das 
quais distam 5 metros ou ainda menos, foram recentemente limpos tendo o proprietário 
procedido ao plantio de eucaliptos. Bem sabemos que face à legislação em vigor, a 
autarquia não tem qualquer responsabilidade na obtenção da autorização devida ao 
plantio desta espécie arbórea. No entanto, face aos últimos e fatídicos acontecimentos, a 
preocupação dos moradores parece-nos absolutamente justificada.-------------------------------
O Requerimento que aqui tenho pretende saber se a Câmara Municipal tem conhecimento 
desta situação e se tem intenção de providenciar ou já intentou alguma ação junto do 
Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, no sentido de levar esta entidade a 
reavaliar o consentimento explícito ou tácito dado neste caso concreto.--------------------------
Sabemos que neste terreno foram plantados alguns carvalhos americanos, no entanto, 
aquilo que vimos numa deslocação que ainda ontem fiz ao terreno, parece-nos que é de 
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facto motivo de preocupação.------------------------------------------------------------------------
Trago um segundo Requerimento que passo a ler:---------------------------------------------------- 
Por informação divulgada pela comunicação social, ficámos a saber que a Cooperativa dos 
Fruticultores da Beira Alta, CRL, sedeada na Freguesia de S. João de Lourosa, pediu a 
insolvência, tendo cessado toda a sua atividade de recolha, conservação e comercialização 
de maçã e outros frutos.------------------------------------------------------------------------------------- 
É uma noticia triste e de graves consequências económicas e sociais, não só para o 
Concelho de Viseu, como para toda a região, pois deixa sem um instrumento próprio de 
intervenção no mercado, centenas de produtores de fruta, expostos, a partir de agora, ao 
arbítrio de negociantes e especuladores, que dominarão o mercado impondo preços mais 
baixos, reduzindo os rendimentos, sobretudo dos pequenos agricultores com explorações 
de caracter familiar, como aconteceu com o gado, depois do encerramento do Matadouro 
de Viseu.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
Todos sabemos que não está nas atribuições da Câmara, intervir na gestão ou substituir-se 
aos sócios nas decisões sobre o futuro, neste caso, da Cooperativa dos Fruticultores da 
Beira Alta. Mas é igualmente verdade, que o Município não pode ficar alheio à sorte dos 
cidadãos e das instituições cuja atividade ocorre no Concelho.------------------------------------- 
Por outro lado, existe um histórico de relacionamento institucional e de interesse público, 
entre a Câmara de Viseu e a Cooperativa dos Fruticultores da Beira Alta, sendo o acto 
mais visível desta relação, a cedência por esta ao Município, das suas antigas instalações, 
em Cabanões, que albergam atualmente o estaleiro dos serviços de limpeza urbana dos 
SMAS.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Dito isto, de acordo com a alínea d) do nº 2 do artigo 25º, da Lei 75/2013, de 12 de 
Setembro e do Estatuto do Direito de Oposição, venho requerer ao Senhor Presidente da 
Mesa da Assembleia, que dirija à Câmara Municipal as seguintes perguntas:------------------ 
1 - De que forma teve a Câmara de Viseu conhecimento da falência da Cooperativa dos 
Fruticultores da Beira Alta?------------------------------------------------------------------------------- 
2 - Foi a Câmara consultada pela Direção da Cooperativa, para ajudar a encontrar 
soluções que evitassem a insolvência e o encerramento de atividade da mesma, 
nomeadamente através do Programa Viseu Investe?------------------------------------------------- 
3 - Tem informação a Câmara Municipal se foram devidamente salvaguardados os 
interesses dos associados e dos trabalhadores da Cooperativa dos Fruticultores da Beira 
Alta?------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
4 - Tendo em conta o valor económico, técnico e físico das instalações agora devolutas, 
prevê a Câmara exercer algum tipo de influência para a sua preservação e salvaguarda?---
Ainda um terceiro assunto que aqui trago e que passo a ler o requerimento que o aborda:- 
Em 7 de Julho de 2016, a autarquia de Viseu e a empresa de recrutamento e formação 
profissional RANDSTAD, celebraram um protocolo, onde o Município aceitava arrendar 
e adaptar as instalações necessárias ao funcionamento do "contact center" da ALTICE e a 
multinacional de aluguer de mão-de-obra se comprometia a criar 250 postos de trabalho 
no prazo de ano e meio.------------------------------------------------------------------------------------- 
De referir que esta multinacional tem neste momento 12 «contact center», espalhados pelos 
distritos de Viseu (2), Guarda, Castelo Branco, Coimbra, Vila Real, Bragança, Viana do 
Castelo e Braga, com mais de 1200 trabalhadores.---------------------------------------------------- 
Sendo que está a perfazer um ano sobre a assinatura do referido contrato, é tempo de 
efetuar um balanço ao cumprimento do que foi acordado e de clarificar alguns pontos 
tornados públicos.--------------------------------------------------------------------------------------------
Por isso gostaria de ver a resposta às seguintes perguntas:------------------------------------------ 
1 - Sendo objetivo anunciado da RANDSTAD que metade dos 250 lugares previstos 
estivessem preenchidos até ao final de 2016, quantos efetivamente estavam ocupados nessa 
data e quantos já foram criados até ao presente?------------------------------------------------------ 
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2 - Sendo que as instalações onde funciona o “contact center” são da Universidade 
Católica, pergunto, quem paga a renda das instalações utilizadas pela RANDSTAD à 
Universidade Católica?--------------------------------------------------------------------------------------  
3 - Foi tornado público, que em Abril começaram as obras para adaptação definitiva das 
instalações da RANDSTAD na Universidade Católica, por só nessa altura ter chegado o 
visto do Tribunal de Contas. Quem adjudicou as obras e quem as vai pagar? A 
RANDSTAD? A Câmara de Viseu? A Universidade Católica?------------------------------------
As perguntas sobre a precariedade laboral e os baixos salários praticados pela 
RANDSTAD no “contact center” da Altice, em Viseu, serão objeto de outro Requerimento, 
que farei chegar à Mesa, logo que reunidas todas as informações que o fundamentem.------
Trazia também uma recomendação que deixo à Mesa, e peço à Mesa que dê conhecimento 
dela.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem 
a palavra o Deputado Carlos Vieira.--------------------------------------------------------------------- 
----- CINCO – O SENHOR DEPUTADO CARLOS ALBERTO VIEIRA E CASTRO 
RODRIGUES (BE): Então muito bom dia. Senhor Presidente da Mesa e restantes 
Membros da Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores 
Vereadores, Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, Senhores Presidentes de Junta, 
Comunicação Social e Público presente.-----------------------------------------------------------------
Passo a ler uma Moção:------------------------------------------------------------------------------------- 
���� ����������	� 	�� 
��������
��� 
�������������	�����	����	�������������	�� ����	�����
����	����������	��	���
��
��������	�	���������	����������	������������
����������� ����!�
�	�	���� ��� ���
��	� ���� ��
��������� ����� ������ 	"��	���� ��� ������ ��	� �� #��	���	���
$��������� �	����	�� �������� 	�� %&� �	�#����� �	� '(%(�� �����	�
����� 	� ��
��� )�� ���������
����
���!������
����������� �����	���
�����*������	�+�
��������	�	� �	����	�
�,������	�
��
����-��������	��'.��	�#������	�'(%%����#��	���	���$����������	����	���������������
����������	�� ���������	�� ���	�	�
����� �	��	
����	�
	� �	��� /����� �	� +���	���� 	� �	���
*01������	�
���������������� ����
������ 	��	����	�
���	�������	��	�
��������� ������
 ���	�����	����	�-------------------------------------------------------------------------------------------- 
1����
	� ��������� ���  ��� ����� ����� �	� 
�����	���	�� 
����� ��� ����� ����� ��� ����	�� ���
+�
����������	�2(������	���	�	���������������	������	������������	3�����������������
����	����	��������������3���	���	��	����������	������	�����	���-�)���
�����������������4����
�	�����	���������	�����������
�������������5
	��,-� �
	������	�	�
4��������3������	��	������
����	����-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
6��	�
��������
����� ��������
�������������
�����	������ 	���	�����5������7���8	��������� 	�
������� �	� ���	�
��	�
�� 	�
���3	����� 
��� �� �������� ��� ����
��� ������� ��� 	���	��� -� .9�
�����	�� �	� 	����-�  ��� ��� ������ ������ ���������� ���  ��� 	�
��� �� �	��	�� ��� �����������
	���
����� ��	� 	���� ������	���	� �5�����-� 0�� ��� �	���� ��� �	�	� ��������� 	����"����� '9�
�����	���	�	����-�:	�������	�
���	����������	������������	�	����	�
��������
�������	��
9(;-� +� ��� 	�
���	�� ����  ��� ��	� ���� ������� 	��	�������� ������ 
������������� �����
	�����	� �	� �������	�� 	����	� ��� 
����������	�� ���� ��	���������� �� �	��	�� �������� ��
������
���������� �	� ����	��� ������	���� 	� ��
���� ���������������� 	� 
������ �����
�� !� ����
�����
<�	����������4������
	-�	����	�����������
�������������	��	�����
������	���	����5�����------ 
#���� 
	�	�� �������� �� ��
��� �	� ����� �	� 2-(((� 
����������	��� ��� ������ ������ ����  ���
	��������������	������������	�
����	���5���������������8��
����	���	3�	�����	��
�������

��������	��	��������� 
�������������
������	����
����	� �	�	����	����
����������	� ���
���	�
	����	����� <���	� 3	����	�
	� ���� �	� ��������������� 	��	���	�� 	� �	���� ��������� ����
��	��������	�����	������������	��	=-�>	���
���7����
	�������������������4������	�%'�������	�
3����	�� �
������ ��� 	�
�	3�� ��� ����	����������-�6��  ��� ��������� �� ���	�� ���
���������
�	3�	�
���������	8���������
	����
	���	
	��������4�	��<���3��)3���,=���	���������������
�	��������	8�����������������
	�����	���
����������	���<�������	�������
4���=����!�����	����
���
	� ��� 4�	�� 	� ��� ��
����	
��	� 	�
�	3�� ��	���� �� ����	��� ������
4���-� ?�� ���� �	3���
	��



  287 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE JUNHO DE 2017 

 

���	�
	�	�	�
�	3���������	�������
	���	����������	���������
4����	������	3��������
	��
����
������	��-�#������������	������������	��������	��	�
�	3�	�
�������������������������	3���
��������
����������	����-�#��4�������������1+ 6�
	���	���������������	����	�������	���
�	������
��!���	�	�������	���������
��
�����������
��
�����	�3�����	�
	��	�����----------- 
$	�����
������� ����������	����	�
	��	� 	��	�������������������	�
����	���	� �	������� �	��
����	
������� 	��	�
������� ����� ����	���� 	�� �����	����� ����� ��� �������
���� �	����
��������	�����	���������
��--------------------------------------------------------------------------------- 
#� �����
������� ����  ��� 	�
4� �� �	�� ��� ��	8�
��� ������� 	� 	��������� ����� ��� �	�������
����3��������3��������	��������
	�����	����
	����	�
�����������	��<���
�����!�+�
�����
�	� ���	�����	����	����4�	�
������	�
�������>������� ����
	�
	�����@����	�@�	����������
�� ���������=-� ������� ���
��� 	���	���� �	� �	��	�
	�� ���� �
������ ��� 	�
�	3�� ���
����	�����������	���
�������������---------------------------------------------------------------------- 
*	��� 	"���
��� ��#��	���	���$��������� �	����	��� �	������ 	�� �	����� �����4���� 	�� 'A� �	�
B������	�'(%.���	���	��7------------------------------------------------------------------------------------ 
%�-�+"��	���������������3�������	������

�����	3������������	�������	�����	������	�
����
�	���	���	��� ��-------------------------------------------------------------------------------------------- 
'�-�>	�������������3����������	��	"	��
����	��	3����
�������	��	"�������	������������	�
��
�	���	���	��� ����������������3���	���	��	����������	��������	��������	�	���	
��������
�	�	�����	����!���������	��	��������	�3����
�������	��������
�������������	�	������	��
������������	��	�����	���	����	����
������	��	����������
����������������	��5�
������������
�	�	�������������
������------------------------------------------------------------------------------------ 
2-� +������ 	�
�� ������ !� *�	��������� ��� >	�5������� ��� @��	����� �� 
����� ��� @������
*�����	�
��	�����#��	���	������>	�5������	�!�#������
���������	���	��� ��-------------- 
 ���� ���	�	� ��	� ��� 
	���� ��� ����
��� ���� ���
�� �	�������	�
	� ���	�	�
��� �����
>	���	�����	������
��
����������������	�����>	���	�����	�-------------------------------------�
C���
	�����	������+�
��
�3����$�����������	� ����
	�!�*�	����	���	����0	
���*��������
	� ���
��
��� ��� ���
	� �	���	��
���� �	���	���� !�  D����� $��������� ��	� �� ���
��
�����
�5��������	�	
�����	���$����
�������
	����������	�����	�	����3����	�������������
�����
�����
	������	����	���	�	�����	��	�
���	�������	�
�������������������
	������������	�
	���
	"�3�������	7-------------------------------------------------------------------------------------------------- 
�=� 6�� 
����������	�� ���� �������	�
	�� ��	� �	����� �� �	�	�����	�� �� �
������	� ��8	
�� �	�
��8���������
	��������
��
���	�
���������������������	�
	E------------------------------------- 
�=� 0	8�� ����������� �� �	������ �� ���
��
��� �	� 
�������� �	����	�
	�� �	��
����	�
	� ��
���
��
����	�
����������
	��������	�������	�	�������������
��	�
	��������E-------------------
�=� 0	8�� ���	3������ �� �������	�
�� ���� ���
���	�
��� �	� ���
��
����� ���	
���� �� ��	� ���
�������	�
	���	�	����
�	������������-------------------------------------------------------------------
'� –� >	���	����� !�  D����� $��������� �	� ���	�� ��	� ��� ������� ��	� �	8��� ��	�
����� ��
	�
����	�����	������������������	3��	����	7----------------------------------------------------------
�=� 6�� 
����������	�� ��� 	�
����	� �������� ��	� �	�	��	��	�� �����	�� ���� ���8	
��� 	�
�
������	����8	
���	��������	���$����
�����	����	��
	��������
��
���	�
�������E------------
�=� 0	8�� ���	3������ �� �������	�
�� ���� ���
���	�
��� �	� ���
��
����� ���	
���� �� ��	� ���
	�
����	������������	�	����
�	������������------------------------------------------------------------
2�–�>	���	�����!� D�����$����������	����	����	�����	����	���	��
��������	�	�
�������������
	�����	���	��	��	����	���	�
�"������	3��	����	7------------------------------------------------------- 
�=�6��
����������	�����	�
����	��	�	����4����
	��������
��
���	�
�������E-------------------- 
�=� 0	8�� ���	3������ �� �������	�
�� ���� ���
���	�
��� �	� ���
��
����� ���	
���� �� ��	� ���
	�
����	���	������4������	�	����
�	������������------------------------------------------------------- 
F�–�>	���	�����!� D�����$����������	����	����	��	
	����	�����������������3�
���������
�	������	�����������������
�����
	����	��!��	�
����	����	���
	3�������	�
���	���	�������
���������$����
�����	����	������D���
������������	����	������ 
	��	��������	"	��
��������
������
������	�-------------------------------------------------------------------------------------------------
#�5�
����������
��
	�����	����������
	����������	�
�
�
�������	�
����	����	���
	3������



  288 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE JUNHO DE 2017 

 

�	�
���	���	������� ���������$����
�����	����	���3����
��������������	�����	��	�	�
�����
�	�3��	��-�*��
��
��������
	��	����
���������
���4����7�*��
��
������	���	�����������	����
	�
�
�
�������	�
����	����	���
	3�������	��	
�����	�
���	���	�����������������	�������
���
�����������������	���	�	8����	�����	��	
�������3�����������������	"�	��������������5������
��
�����	�
	�� 3����
��� ��	� �	����� ���� 3��	���� �	� 	����
��� �	��	�	�
���� ���� ���
�5�	������	�����	��%�	�	�	�
���	��
����	�
	����3��	����	�����	��	�	�
���-----------------
G�
�� 
	�� �� �	�� ����>	���	�����	�� ��� ���	���� ���+������� ���� ��1	��������� ����	� ��
�3������	�	�
�	����	���	�����	�	����������
�����������	�
����	��	�������������������
��� ���	������� G�
	������
	�����+����	��� 	�����	������	�&.�	� 
	����	�����
����������
����������	���	������	��	�
���������	�
�
�
����������	�����	�
����	������	
���	���	�������
�����--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-----� $+0#� –� 6� 0+?H6>� *>+0G1+?�+� 1#� $+0#7� 6���3���� 0	����� 1	��
���-�
G���������� 
������� �4� ���������� 	���	��-�	�� ��	� ��  1C� 	�
�	3��� ���� ������
�� �	�
>	���	������� ����	� �� ��
	3������ ����  ��������	��  �3����� ��	� �	�4� 	������� ���
+"	��
���� ����4���-�+�
4�	��������������������
�����/������	�+���	��������	���� ��-�
+�������������	�7---------------------------------------------------------------------------------------------- 
�	�����������	����	����	�84������������---------------------------------------------------------------- 
*	��� 	"���
��� ��#��	���	���$��������� �	����	��� �	������ 	�� �	����� �����4���� 	�� 'A� �	�
8������	�'(%.���	���	��7------------------------------------------------------------------------------------ 
%�-�+"��	���������������3�������	������

�����	3������������	�������	�����	������	�
����
�	���	���	��� ��-------------------------------------------------------------------------------------------- 
'�-�>	�������������3����������	��	"	��
����	��	3����
�������	��	"�������	������������	�
��
�	���	���	��� ����������������3���	���	��	����������	��������	��������	�	���	
��������
�	�	�����	����!���������	��	��������	�3����
�������	��������
�������������	�	������	��
������������	��	�����	���	����	����
������	��	����������
����������������	��5�
������������
�	�	�������������
������------------------------------------------------------------------------------------ 
2-� +������ 	�
�� ������ !� *�	��������� ��� >	�5������� ��� @��	����� �� 
����� ��� 3������
������	�
��	�����#��	���	������>	�5������	�!�#������
���������	���	��� ��--------------
+�
4�	������������	�
��������
�-��	��������������1	��
����:����	���*��	�--------------------
-----�0+G0�–�#�0+?H6>#�1+*C�#1#�$#>G#�:GI6$+?#�1+�$#�60�*G>+0�< 1C=7�
$��
����	�	�	�
	������������	����	���
��	�����������	��	�
	�	�
��������
�����/������	�
+���	������	���������	� �	�	�
	�	�
	�����������
�������	� ����� �	��	�	�
��� ��*��
����
 ������
��*��
�3����� ����	�� 	�����������	��������	��	� ���
�����
���	�� �	�����3�������
�������	���4�����	������
������������������������������������ ����������������	����	�
����� �����	
��	�
	� ��� ������� ���
������ ��� J���� G����
����� �	�  ������	�-� ?���
�������������	�	���4����!� �����������0������	������3����������3������3���������������
��	� 
��4���� ���� �	� ���
�� �	� ����3������ �	��
����	�
	� !� 
������������� ��	� ����� ����
�����	������ ���������������	�����	�������	�	��	�
	��	��������	��	��������
��������#G>���	�
���
��
����	�4���#G>����	����������	������	���������	������	������������4������������������
�������4�����	��	�����������������	����	�������	��������������������4�����	��	�����������
���� �����������	������	�
������	������������	��	��	��������	�������
������ ����	�
���
�� ��	�
�� 	�� �����
��	��	�
	� �4� �	������� ��	� ���� �	�����	�	�� �	�
�� ����� �	����� ����
 ���������	����������� ���������	�	�	
����	�
	������������������	�����������
������������
������	"��
	�
	�����	������	"	������ �	���
��	�
���	��	���	���	�"������	����	���	���	�
���
���� ���	����� �����	������������	��	� ���
�� ���4� �� ����
�
���� �����
������ ��-�6���� ��
���
�	���������	����	����
�����3���	����������������	���������	�	�
	��	������	��	�	��	�����
�	�������5�����������	����������
	����	���
�����	�
	��	��	�����������
�������
��������
	��
��	���� �� 	�
	� �	������ 	� 	�	
����	�
	� 	�
	��	���� ��	�� 	�
	� �	������ ����� �	��
�	����	����	�
	��	����	�
�����	�	��	���5��������	�	����	���	�	�������	�	����	���	����
��
���	����� ��� �����
������� �����	� ��� ������ �� �	������ �5������ ����� 3����
����� ���� �����
��
��	���������������������
�����/����-----------------------------------------------------------------
-----�$+0#�–�6�0+?H6>�*>+0G1+?�+�1#�$+0#7�6���3����0	������1	��
���-�H4�



  289 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE JUNHO DE 2017 

 

�������3������
	��	���������	�	�
��$����K�?������	��������������!���
����-�L�	����
��
���
��K� L�	�� �	� ���
��K� *��� ����� ��$����� ���� �	8	�
���� ���� ���
	� <'(=� ��
��� ���
����
���
���<F=����
	���	��	�
�	�	�<%2=���
����������--------------------------------------------------------- 
*��������	�
�������
�����
	��	�������	�����1	��
����*	����#��	�------------------------------- 
#
	��������������	
�������������������������	�
��
�����	����������������
�
���	������	���������

��
����������M���������	
���������������	�����

����������
���������
������$	��-�+�����--
-----� SETE – O SENHOR DEPUTADO PEDRO FILIPE DOS SANTOS ALVES 
(PPD/PSD): Muito obrigado Senhor Presidente. Cumprimentar a Mesa, cumprimentar o 
Senhor Presidente da Câmara, as Senhoras e os Senhores Vereadores. O que me traz aqui 
também não é uma novidade, mas uma vez que os Membros do Governo, ou do Distrito, e 
do Concelho que estão no Governo não falam das questões e das competências do 
Governo, e procuram através da Comunicação Social fazer algum aproveitamento de 
função para poder fazer oposição à Câmara Municipal, tendo inclusive desempenhado 
funções e nada ter feito enquanto cá estavam, mas aproveitar a Comunicação Social e a 
função de governante para fazer algum aproveitamento politico partidário é no nosso 
entender vergonhoso, e por isso Senhor Presidente, uma vez que quem tem essa 
responsabilidade não fala sobre os assuntos, eu gostaria de saber qual é que é o ponto de 
situação, uma vez que a versão em relação à auto estrada Viseu/Coimbra a Via dos Duques 
é clara, sabemos também que este Governo depois de ter cancelado o estudo prévio, lançou 
um caderno de encargos igualzinho aquele que tinha sido lançado pelo anterior Governo e 
que foi suspenso porque não havia financiamento segundo o Governo para fazer esse 
investimento, depreendo por isso que, ao ter sido lançado um novo concurso público para 
estudo prévio da Via dos Duques que certamente já haverá algum financiamento. Queria 
saber se o Senhor Presidente da Câmara foi informado de que este investimento está em 
curso e de que já há condições financeiras para o realizar. Depois, recentemente também, 
como Deputado tive a oportunidade de reunir com os Bombeiros Voluntários de Viseu, e 
levantaram uma questão que para nós também já supostamente deveria estar resolvida, 
que se prende com a requalificação do troço do IP5 que já foi desclassificado, mas que cuja 
intervenção estava prevista no âmbito de um protocolo que tinha sido celebrado entre a 
Câmara Municipal e as Estradas de Portugal no entanto, dada a reversão desse mesmo 
protocolo gostaria de saber se também se o Senhor Presidente da Câmara já tem alguma 
informação de que esse investimento ou essa requalificação está para ser feita, uma vez 
que algumas das intervenções que aí possam vir a ser feitas serão de grande utilidade 
também para as questões de acesso ao quartel dos bombeiros. Outra situação que nos 
carece preocupação uma vez que não está resolvida e no Sátão se diz uma coisa e em Viseu 
se diz outra, que se prende com a intervenção que vai ser feita na estrada nacional nº229, 
uma parte diz que a requalificação que vai ser feita é de Mundão ou de Cavernães para o 
Satão, outra diz que é de Mundão ou de Cavernães para Viseu. Sabe de alguma coisa 
relativamente a esta situação? Se o Governo já o informou de datas de compromissos 
sérios, exequíveis, e por outro lado também, relativamente ao IP3, gostaria de saber 
porque ficámos recentemente a saber que não haveria qualquer intervenção prevista por 
parte do Governo no âmbito deste investimento que ia ser feito na autoestrada para 
Coimbra e que o IP3 afinal não iria ter qualquer tipo de investimento, e por último, 
porque também é importante, foi feita aqui uma encenação há uns tempos por parte de 
um membro do Governo que curiosamente os membros do Governo e os Deputados do 
Partido Socialista eleitos pelo círculo eleitoral de Viseu não falam sobre a questão da 
radioterapia e quem esteve presente, e o Senhor Presidente da Câmara esteve presente, 
ficou com a mesma sensação do que eu, ninguém soube o que é que lá foi fazer, nem 
ninguém sabia o que é que lá estava a fazer, nem o que é que vai ser feito, se é um 
investimento numa Unidade de Radioterapia se é um Centro Oncológico, quanto é que vai 
custar, como é que se vai pagar e quando é que vai começar, ficámos todos a saber 
rigorosamente a mesma coisa, uma coisa escondida, mal-amanhada, ao meio dia e meio de 
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um sábado convidados à pressa com uns cartazes na rua e ditam umas coisas dentro do 
auditório. Por isso Senhor Presidente, é para nós enquanto comunidade muito importante 
perceber o que é que o Governo está efetivamente a fazer nestas matérias que são 
essenciais e estruturantes para a região e reivindicações que são comuns mas que no 
entanto, ninguém do Governo fala delas, anunciam umas coisas mas realidade nós não 
sabemos qualquer dado concreto quanto à sua concretização. Obrigado.------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Fragosela.---------------------------------
Não está? Então, o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de S. João de Lourosa.---------
----- OITO – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE S. JOÃO DE 
LOUROSA CARLOS ALBERTO FERREIRA DE ALMEIDA (PPD/PSD): Excelentíssimo 
Senhor Presidente da Assembleia e Senhores Secretários, Excelentíssimo Senhor 
Presidente da Câmara Municipal, Excelentíssimo Senhor Vice Presidente, Senhoras 
Vereadoras e Senhores Vereadores, Excelentíssimas Senhoras e Senhores Deputados, 
Caros Colegas Presidentes de Junta e seus representantes, Excelentíssimos Membros da 
Comunicação Social e Público Presente, muito bom dia a todos. Excelentíssimo Senhor 
Presidente, como de vez em quando alguém refere que vivemos em festas e festinhas, quero 
referir que agora também podemos acrescentar que vivemos de inaugurações e 
inauguraçõezinhas. Dos mais de 40 milhões de euros investidos nas freguesias se cria obra 
de requalificação da estrada de acesso ao Parque Industrial de Coimbrões cujo valor 
ultrapassa os 600 mil euros e que para além de valorizar este espaço industrial de relevada 
importância para o concelho, abrange 4 freguesias, nomeadamente, Ranhados, S. João de 
Lourosa, Fragosela e Rio de Loba. Senhor Presidente da Câmara Municipal, sem querer 
ser mandatário dos meus colegas porque não o sou, nem tão pouco mereceria esse título, 
permita-me felicitá-lo a si e à sua equipa pela maneira fácil e empenhada como se tem 
relacionado com as Juntas de Freguesia. É de facto um gosto trabalhar desta forma, e 
vamos continuar a fazer inaugurações.------------------------------------------------------------------
Excelentíssimo Senhor Presidente, estava previsto realizar-se no passado dia 18 o 
tradicional desfile das Cavalhadas de Teivas, organizado pela Associação Cultural 
Recreativa e Social de Teivas, no entanto, por respeito e com sentido de homenagem às 
vítimas do incêndio ocorrido na véspera em Pedrógão Grande, o mesmo acabou por ser 
cancelado. Sei que não foi uma decisão fácil de tomar. Além do prejuízo financeiro, estava 
em causa muito trabalho, muito sacrifício de todos quantos colaboraram e se empenharam 
para trazer mais uma vez à nossa Cidade de Viseu um desfile com a qualidade a que já nos 
habituaram. Face ao que referi atrás, não poderia deixar passar este momento sem 
também me dirigir a esta Assembleia e homenagear a Associação de Teivas pela decisão 
tomada, por ter colocado o respeito e o sentido de solidariedade pelas vítimas do incêndio 
de Pedrogão Grande à frente da folia. Aproveito no entanto este momento, para publicitar 
e apelar a que todos estejamos presentes no próximo domingo, dia 2 de julho a assistir ao 
desfile das Cavalhadas de Teivas porque tenho a certeza que será um momento animado e 
um desfile com muita qualidade. Vai valer a pena. Queria agora também aproveitar e 
saudar a conquista do título de Vice-Campeão de Maratona BTT de um cidadão de Viseu e 
natural da minha Freguesia, o Tiago Ferreira pela conquista do respetivo vice-campeonato 
de BTT. Muito obrigado e muito bom dia a todos.----------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra o Senhor Presidente de Junta de Barreiros Cepões, António 
Tavares.---------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- NOVE – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DA UNIÃO DE FREGUESIA DE 
BARREIROS E CEPÕES ANTÓNIO DA SILVA GOMES TAVARES (PPD/PSD): Bom dia 
a todos e a todas. Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa, os Senhores Secretários, o 
Senhor Presidente da Câmara, o Senhor Vice-Presidente, Senhores Vereadores e 
Vereadoras, Senhores da Comunicação Social, Senhores Deputados. Eu venho a esta 
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tribuna para dizer apenas que a Freguesia de Barreiros e Cepões e os seus habitantes estão 
de parabéns pelas obras realizadas até hoje. Foram investidos 1 milhão e 300 mil. 
Obviamente que não chega para as nossas necessidades mas pelo menos, estamos a criar 
45 postos de trabalho, vamos principiar na 2ªfeira a reabilitação dos acessos ao Parque 
Industrial onde já foram vendidos 6 lotes, e que já estão a principiar as obras de 
terraplanagem para se instalarem. Também queria agradecer ao Senhor Presidente da 
Câmara e à sua equipe pela forma como nos tem habituado a estas obras ao andamento 
destas freguesias e às suas visitas frequentemente que muito ajudam para reforçar a 
vontade de um Presidente de Junta. Também queria-lhe dar conhecimento que vou deixar 
no seu gabinete um dossier para poder marcar uma reunião com uma empresa espanhola 
que já tem contrato na nossa freguesia e que vai investir cerca de 8 milhões de euros se for 
autorizado por Vossa Excelência. Ficaria a aguardar e desde já lhe envio o convite de 
poder receber essa empresa. Era tudo muito obrigado.----------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra o Deputado Pedro Baila Antunes.---------------------------------------------
----- DEZ – O SENHOR DEPUTADO PEDRO AGOSTINHO DA SILVA BAILA 
MADEIRA ANTUNES (PS): Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Municipal 
de Viseu, Excelentíssima Mesa, Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, 
Excelentíssimo Senhores Vereadores, Excelentíssimos Senhores Membros da Assembleia 
Municipal, Excelentíssimo Público, Excelentíssimos Senhores Jornalistas. Antes de mais 
numa nota prévia queria reiterar as palavras do Senhor Presidente de Junta de S. João de 
Lourosa a propósito de ser um período de inaugurações e inauguraçõezinhas, protocolos, 
envelopes financeiros, assinaturas várias, com clubes e associações, nesta fase é verdade. 
Começamos agora um período que é notório, esse andamento já é notório.---------------------
Verifica-se agora, e ainda bem, uma tendência nacional para as estratégias… os 
programas e os planos, grandes pacotes de medidas, etc., bem formatadas ao nível de 
marketing, que, se é verdade são fundamentais para impulsionar o desenvolvimento de 
determinadas áreas da governação, muitas das vezes iludem a relevância e premência das 
ações do dia-a-dia.--------------------------------------------------------------------------------------------
Por exemplo, em Viseu é paradigmático nestes pacotes nestes programas nestes protocolos, 
enfim, se bem que a concretização já é outra história, por exemplo, o Viseu Investe e 
outros grandes programas ou ações podem / poderiam… ser relevantes para atrair 
grandes investimentos…, a verdade é que as empresas instaladas, a começar pelas PME – 
e há que acarinhá-las, tanto ou mais que potenciais investidores - queixam-se 
recorrentemente de que para resolver pequenas coisas do dia-a-dia – tanto ao nível 
administrativo como de pequenas obras - a Câmara Municipal de Viseu, os seus serviços, 
continuam burocráticos, demorados e pouco expeditos. Papéis e mais papéis, idas à 
Câmara Municipal de Viseu, esperas, funcionários pouco diligentes, etc.------------------------
A Câmara Municipal de Viseu tem de uma vez por todas ser um agente 
desbloqueador/facilitador também no dia-a-dia, sempre com uma grande proximidade 
com os agentes locais.----------------------------------------------------------------------------------------
Um exemplo de muitos que poderíamos dar:-----------------------------------------------------------
No troço final da rua Direita… há meses que os comerciantes se queixam de uma pequena 
intervenção que ficou por fazer na via pública, que está de um modo desleixado por 
acabar, que estrangula completamente o movimento de rua, e continuamos assim à meses e 
meses…---------------------------------------------------------------------------------------------------------
No mesmo troço… há anos que os comerciantes se queixam de um cheiro nauseabundo a 
esgoto…continuamos por resolver esse pequeno problema, e a verdade é que os 
comerciantes da Rua Direita queixam-se muito e são um exemplo típico destas pequenas 
idas à Câmara e como as coisas às vezes emperram, e as tais grandes estratégias e 
programas propagandeados que – diga-se, à semelhança do Centro Histórico de Viseu – 
não têm surtido qualquer efeito na atividade comercial da Rua Direita.-------------------------
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É verdade que a relocalização da Escola Profissional Mariana Seixas foi muito positiva em 
termos de movimento de rua mas ao nível da atividade comercial o efeito é muito reduzido 
como continua a ser praticamente residual o movimento comercial quer na Rua Direita 
quer no Centro Histórico, e muitas das vezes passa por uma ação mais expedita, diligente, 
simpática até no contacto diário com os agentes económicos. Não é só meter 
definitivamente no terreno estas estratégias que são discursadas, mas também por estas 
pequenas intervenções. É só. ------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Repeses e S. Salvador o Senhor José 
Coelho.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- ONZE – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE REPESES E 
S. SALVADOR JOSÉ DOMINGOS ABREU COELHO (PPD/PSD): Um bom dia a todos. 
Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Viseu, Excelentíssimo 
Senhor Secretário e Senhora Secretária da Assembleia Municipal de Viseu, Excelentíssimo 
Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viseu, Excelentíssimo Senhor Vice Presidente 
da Câmara Municipal de Viseu, Excelentíssimas Senhoras Vereadoras e Senhores 
Vereadores da Câmara Municipal de Viseu Excelentíssimos, Excelentíssimos Senhores 
Deputados, Excelentíssimos Colegas Presidentes de Junta, Comunicação Social, Meus 
Senhores e Minhas Senhoras.------------------------------------------------------------------------------ 
Como é do conhecimento geral, no passado cumpriu-se a tradição e Viseu esteve em festa. 
A Comunidade “Trambela”, a que tenho muito orgulho em pertencer, cumpriu a sua 
promessa, trazendo à cidade um imponente cortejo, tradição que remonta desde 1652, e 
que este ano homenageou os Bombeiros Voluntários.------------------------------------------------
Esse dia foi um grande um grande contributo para o Município neste ano para visitar 
Viseu. Venho aqui felicitar e prestar o devido reconhecimento à Comunidade de 
Vildemoinhos. Parabéns Vildemoinhos.-----------------------------------------------------------------
Mais uma vez, nesta tribuna, venho manifestar a minha imensa alegria e grande orgulho 
pela forma como decorreu a organização do cortejo das Cavalhadas de Vildemoinhos, 
secular tradição que este ano comemorou 365 anos, de cumprimento da “Promessa”, feita 
pelos nossos antepassados moleiros, ao seu santo padroeiro, São João Batista.-----------------
Considerando os elevados custos que acarreta este maravilhoso evento e apesar das 
dificuldades financeiras que tiveram que ser superadas, Vildemoinhos está de parabéns, 
pois, ano após ano, continua a trazer à cidade de Viseu, esta grande festa popular de 
cultura visiense e portuguesa, que, deliciou dezenas de milhares de pessoas, que connosco 
quiseram partilhar este momento único de manter viva a memória dos nossos 
antepassados.--------------------------------------------------------------------------------------------------
Naquela maravilhosa manhã do passado dia 24, houve música, elevada criatividade, 
coreografia variada, animação, grande capacidade de desempenho e sobretudo muito 
trabalho, todo ele concretizado numa confluência de gerações.------------------------------------
No cortejo desfilaram carros tradicionais e alegóricos de muita arte, feitos por gente 
“Trambela”, que deve ser respeitada e realçada na nossa cidade região. Este ano fomos 
brindados com a presença de um grupo internacional de Gaiteiros das Astúrias, Espanha, 
que com os seus trajes e a sua música, deliciaram e muito, todos os que assistiam á sua 
passagem.------------------------------------------------------------------------------------------------------
O evento trazido à cidade foi excelente, graças ao trabalho empenhado das equipas de 
trabalho, que deram o seu melhor, meses a fio, na execução dos carros tradicionais e 
artísticos postos a concurso, e que desfilaram ao som dos grupos de bombos e zés pereiras, 
fanfarra, banda de música, gaiteiros, e da colorida cavalaria que dá nome a esta festa 
única.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
O público vindo de toda a região e país, compareceu em grande multidão, enchendo Viseu 
de alegria e aplaudindo com muita satisfação.---------------------------------------------------------
As Cavalhadas de Vildemoinhos já atingiram um elevado patamar de qualidade. A 
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Associação e as gentes de Vildemoinhos sabem-no, e por isso, sentem-se orgulhosos, 
moralizados e muito empenhados em continuar a manter esse grau de qualidade, desta 
secular tradição.---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Vildemoinhos é garantia de capacidade de organização e de execução para continuar a 
inovar, a fazer mais e melhor, mas sabemos que a falta de capacidade financeira coloca 
obstáculos, que não permitem engrandecer a qualidade do evento que as Cavalhadas de 
Vildemoinhos já o exigem.---------------------------------------------------------------------------------- 
De modo a proporcionar esse padrão e elevada qualidade é necessário continuar a manter-
se todo o apoio financeiro, logístico e confiança, por parte das entidades oficiais, que, 
infelizmente este ano, praticamente se resumiu ao Município de Viseu.--------------------------
Para agravar essa falta de apoio, e o cortejo se tratar de uma festa popular única e 
gratuita, mais uma vez realço o meu descontentamento e da comunidade de Vildemoinhos, 
pela obrigação do pagamento à PSP, para garantir a segurança e a regulação do trânsito 
nesse dia festivo, que este ano foi agravado em 50% por o evento se realizar a um fim de 
semana, dificultando dessa forma na manutenção desta tradição secular com a qualidade 
já atingida e que deve continuar a ser melhorada.----------------------------------------------------
O nosso bem-haja aos grupos de trabalho na feitura dos carros, aos empresários, 
comerciantes, industriais, membros do júri e aos que de uma forma ou de outra ajudaram 
a construir esta festa Única.--------------------------------------------------------------------------------
Por fim, em representação da comunidade de Vildemoinhos, deixo aqui, um 
agradecimento muito especial, ao Município de Viseu, ao seu Presidente Doutor Almeida 
Henriques e a todo o seu executivo, pelo incondicional apoio financeiro, logístico, todo o 
carinho e confiança que nos transmite, e que muito nos motivou, para que a realização 
deste evento tivesse sido possível com tamanho padrão de qualidade.----------------------------
Pelo excelente cortejo que desfilou pelas ruas, avenidas e praças da cidade de Viseu, no 
passado dia 24 de Junho, pela capacidade organizativa e criativa, pela alegria que 
proporcionou à multidão de pessoas que encheu a nossa cidade, proponho um voto de 
louvor às Cavalhadas de Vildemoinhos – Associação de Atividades Tradicionais, e às gentes 
“Trambelas”.--------------------------------------------------------------------------------------------------
Até para o ano!------------------------------------------------------------------------------------------------
Obrigado.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta da Freguesia de Repeses e S. Salvador.----------------------------------------------------------
Está em discussão o Voto de Louvor. Não havendo nenhum uso da palavra. Quem vota 
contra? Quem se abstém? Aprovado com um (1) voto contra.--------------------------------------
Tem a palavra o Presidente de Junta de Lordosa o Senhor Carlos Correia.---------------------
----- DOZE – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE LORDOSA 
CARLOS MANUEL MARTINS CORREIA (PPD/PSD): Bom dia a todos. Quero começar 
por cumprimentar a Mesa, Senhor Presidente, Senhora Secretária, Senhor Secretário, 
Senhor Presidente da Câmara, Senhor Vice Presidente, Senhores Vereadores, Senhoras 
Vereadoras, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, também os Colegas Presidentes de 
Junta, Público e Comunicação Social. Queria antes de ler este Voto de Louvor que trago 
aqui à Associação Verde Gaio de Lordosa, queria realmente agradecer ao Senhor 
Presidente da Câmara todo o empenho que colocou em levar esta Associação à primeira 
divisão das marchas populares, que foi a Lisboa à Avenida da Liberdade, não só pelo seu 
empenho em nos levar lá, mas também o apoio que deu em transportar um grupo com 
uma dimensão considerável e todos os adereços. Um bem haja em nome da Associação 
Verde Gaio de Lordosa.-------------------------------------------------------------------------------------
E passo a ler:--------------------------------------------------------------------------------------------------
Na Assembleia Municipal de Viseu reunida a 26 de junho de 2017, a Freguesia de Lordosa 
propõe um Voto de Louvor à Associação Folclórica Cultural e Recreativa Verde Gaio de 
Lordosa, por toda a atividade desenvolvida no âmbito do seu Plano Anual de Atividades, 
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que contribui para o engrandecimento do nome de Lordosa e consequentemente o nome 
de Viseu. Destaca-se a sua participação como marcha convidada nas Marchas Populares 
de Lisboa na passada noite de 12 de junho, orgulhando cada viseense pela forma briosa 
digna e empenhada como representou Viseu. Pretende-se também que este ato seja a 
manifestação pública da sua importância na participação ao longo das várias edições das 
Marchas dos Santos Populares de Viseu.----------------------------------------------------------------
Este Voto de Louvor deverá ser enviado à direção desta Associação, como reconhecimento 
do seu valor no contexto dos movimentos associativos de Viseu.-----------------------------------
Queria também dizer que esta Associação para chegar a este patamar não foi só apoiada 
este ano, tem sido os vários anos e realmente passa a ser uma Associação ímpar no 
contexto dos movimentos associativos de Viseu.-------------------------------------------------------
Obrigado.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Está em discussão este Voto de Louvor.--------------------------------------------------------
Não Havendo nenhum uso da palavra. Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por 

unanimidade.---------------------------------------------------------------------------------------------------
Tem a palavra o Senhor Presidente de Junta de Côta António Fonseca.------------------------- 
----- TREZE – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE CÔTA 
ANTÓNIO DE JESUS TAVARES DA FONSECA (PPD/PSD: Excelentíssimo Senhor 
Presidente da Assembleia, Excelentíssima Mesa, Excelentíssimo Senhor Presidente da 
Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, Caros Colegas, Público em geral, 
Comunicação Social. Eu venho aqui falar sobre a floresta. A Freguesia de Côta tem cerca 
de 43 km2 e 80% da sua área é florestal e portanto, como se vê, toda a floresta está num 
abandono crescente, é coisa que nós temos tentado reverter, ainda este ano fizemos mais de 
20 km a expensas da freguesia em limpeza de caminhos, porque candidatámos a freguesia 
com vários projetos no PDR 20/20 sobre as redes secundárias ou rede primária, portanto, 
em 2014 ainda fizemos algumas limpezas e bastantes, portanto nas redes, junto às estradas 
para que houvesse ali uma faixa de segurança, mas todos os projetos que nós temos 
candidatado, e que isto vem desde 2014, quando houve aquele incêndio em 2013, portanto 
agora o pinheiro está com 1 metro mais ou menos, sensivelmente. Precisava de ser 
ordenado, meti vários projetos, e todos os projetos têm sido cancelados ou sendo adiados, 
mas, estou mais aqui pela equipa de sapadores, nós também concorremos à equipa de 
sapadores e a nossa candidatura foi excluída, foi excluída porque há uma associação que 
detém neste momento toda a área do concelho e isso não se compreende, porque Côta não 
foi ouvida para ser dispensada. Fiz carreira, fiz caminhada para a associação para que me 
passasse uma declaração em como libertava a área de Côta para que a nossa candidatura 
tivesse viabilidade e isso não foi possível através da associação. Vim a saber depois mais 
tarde, portanto, já depois da exclusão que afinal essa associação também concorreu para 
outro concelho e seriam menos duas ou três candidaturas que iriam ter aqui, portanto, 
pesaria menos a nível nacional. Depois na audiência de interessados, depois da exclusão, 
como todos fizemos, e agora vou passar a ler, também é uma coisa muito breve, em que eu 
dirigi ao Exmo. Senhor Presidente do júri do concurso, criação de equipas de sapadores 
florestais. Despacho tal… Audiência de Interessados:------------------------------------------------
A Junta de Freguesia de Côta, candidata ao concurso para criação de equipas de 
sapadores florestais, notificada da exclusão da candidatura por não cumprimento do 
disposto no ponto 4. 2, b) do aviso de abertura do concurso, (que era a tal declaração em 
como a associação que nos libertaria aquela área) vem em sede do exercício do direito de 
audição dizer o seguinte:------------------------------------------------------------------------------------
1. O ICNF, I. P. tem por missão propor, acompanhar e assegurar a execução das políticas 
de conservação da natureza e das florestas, visando a conservação, a utilização sustentável, 
a valorização, a fruição e o reconhecimento público do património natural, promovendo o 
desenvolvimento sustentável dos espaços florestais e dos recursos associados, fomentar a 
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competitividade das fileiras florestais, assegurar a prevenção estrutural no quadro do 
planeamento e atuação concertadas no domínio da defesa da floresta e dos recursos 
cinegéticos e aquícolas das águas interiores e outros diretamente associados à floresta e às 
atividades silvícolas.------------------------------------------------------------------------------------------
2. Nesse desiderato pelo Despacho n.º 2434-B/2017, de 21 de Agosto, foi aberto o concurso 
para criação de equipas de sapadores florestais.-------------------------------------------------------
3. O referido concurso foi aberto para todo o território nacional, sem exclusão de 
quaisquer áreas.----------------------------------------------------------------------------------------------
4. Assim, a Junta de Freguesia de Côta, interpretando os anseios e aspirações das suas 
populações, apresentou a candidatura à criação de uma equipa de sapadores florestais.-----
5. É agora notificada da intenção de ser excluída por a área candidatada, a da sua 
freguesia, se sobrepor com a área de intervenção de outra equipa.--------------------------------
6. Com o devido respeito, sendo o concurso aberto para todo o território nacional não se 
entende que partes do território nacional já estejam reservados para outras entidades, 
especialmente por que a Junta de Freguesia não cedeu tais áreas.---------------------------------
7. A assim ser, estas áreas territoriais deveriam desde logo ter sido afastadas do âmbito do 
concurso.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
8. Não o tendo sido, importa que, no respeito pelas regras consagradas no aviso de 
abertura do concurso, a candidatura seja admita pois a candidatura da Junta de Freguesia 
de Côta foi a única apresentada para a área de intervenção da freguesia.-----------------------
9. Por outro lado, a candidatura procura responder às necessidades e anseios das 
populações, argumentos melhor explicitados na proposta de constituição de sapadores 
florestais.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
10. Na verdade, a candidatura apresentada pela Junta de Freguesia é a que melhor 
acautela o interesse público na medida em que tem conhecimento direto e privilegiado da 
sua própria floresta e, bem assim, tem interesses próprios a defender.---------------------------
11. Por último, o interesse público que o Instituto da Conservação da Natureza e Florestas, 
IP está obrigado a defender não se pode compadecer com a boa vontade de terceiros.-------
12. Nesta medida, a solução preconizada na al. b) do n.º 2 do ponto 4 do aviso de abertura 
do concurso é ilegal, devendo ser o INCF,IP e não os candidatos ou terceiros a definir qual 
a solução que melhor defende o interesse público, no caso a defesa da floresta.----------------
13. No resto, além da invocada sobreposição de áreas nenhum outro reparo é apontado à 
candidatura apresentada pela Junta de Freguesia de Côta.---------------------------------------
Nestes termos, nos mais de direito e com o douto suprimento de V. Exas. deve a 
candidatura da Junta de Freguesia de Côta ser admitida por ser a que melhor acautela os 
interesses da floresta, consequentemente a única que respeita o interesse público.------------
Eu só queria dizer, portanto, para além de podermos manter uma floresta ordenada, que 
não está, que está ao abandono, temos aquela zona florestal de Vale de Cavalos que nós 
ainda vamos fazendo alguma manutenção, mas está abandonada, nós temos feito pressão e 
não se compreende que uma associação detenha toda a área e que nós sejamos impedidos 
de apresentar candidaturas, porque além da candidatura eram 6 postos de trabalho que 
iriamos criar. Só queria dizer isto ao Senhor Presidente da Câmara, para ver se a Câmara 
nos ajudava, portanto, se fazia pressão sobre essa tal associação para que futuramente 
possamos concorrer, porque nós é que conhecemos a área, nós é que estamos lá, nós é que 
estamos no meio daquilo. Se houver lá um incêndio vão-nos dizer que a floresta está 
desordenada, mas nós fazemos tudo, e quero dizer que Côta não tem meios, com toda a 
freguesia fazemos ali uma área de 40 km2.-------------------------------------------------------------
Muito obrigado, bom dia.-----------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Tem a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de S. Cipriano e Vil de 
Souto, o Senhor Aurélio Lourenço.-----------------------------------------------------------------------
----- CATORZE – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE S. 



  296 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE JUNHO DE 2017 

 

CIPRIANO E VIL DE SOUTO AURÉLIO PEREIRA LOURENÇO (PPD/PSD): Bom dia 
a todos. Começo por cumprimentar o Senhor Presidente da Assembleia restantes 
Membros, Senhor Presidente da Câmara Senhores Vereadores, Senhoras Vereadoras. Não 
podia deixar de vir aqui também porque mais uma vez a minha freguesia esteve em festa e 
como se fala aqui muito em festas, eu também não podia deixar de vir aqui.-------------------
Ocorreu no dia 11 a 14ª Festa da Freguesia de S. Cipriano e Vil de Souto o qual o Senhor 
Presidente e o Senhor Vereador deram-nos a honra da sua presença e podem testemunhar 
realmente a fortaleza daquela festa. Portanto, uma festa que ocorreu durante o dia, todo o 
dia, a partir das 9 horas em que estiveram presente zés pereiras, tunas, bandas de música, 
insufláveis para as crianças e muitas outras variedades, inclusive a partir das 20 horas, o 
Grupo Soma e Segue atuou até à 1 hora da manhã. Quero agradecer daqui todo o 
empenho da Câmara Municipal de Viseu a partir da Senhora Vereadora Dra. Odete que 
nos disponibilizou aquelas barraquinhas muito bonitas para que as nossas associações 
estivessem todas presentes, e foi realmente digno de se ver, como pode testemunhar o 
Senhor Presidente da Câmara, para não dizer milhares de pessoas, mas centenas e 
centenas de pessoas que estiveram presentes naquela festa. Portanto, é a 14ª e como eu já 
tinha dito, portanto, pegou de estaca e vamos continuar com ela, e deixo aqui os meus 
agradecimentos ao Executivo da Câmara. Muito obrigado.-----------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Não há mais nenhum pedido de intervenção, por isso dava a palavra ao Senhor 
Presidente da Câmara para informar e responder aos Senhores Deputados.--------------------
----- QUINZE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Então muito bom dia a todos 
e a todas. Cumprimento o Senhor Presidente da Assembleia Municipal e os elementos da 
Mesa, cumprimento a Senhora e os Senhores Deputados Municipais, Cumprimento o 
Senhor Vice-Presidente, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, Público presente, 
Comunicação Social, sendo esta a primeira intervenção, faço esta saudação alargada a 
todos, e o gosto que tenho de estar aqui a prestar contas mais uma vez, no âmbito do 
mandato que me foi conferido pelos Viseenses. Gostava de começar exatamente por referir 
este Voto de Pesar e também de Silêncio que tivemos em relação ao incêndio de Pedrógão 
Grande, Castanheira de Pera e Figueiró dos Vinhos, de facto um momento muito triste da 
vida de todos nós em que, faltou qualquer coisa, faltou que alguém assumisse as 
responsabilidades em nome de todos nós, porque em bom rigor as famílias que perderam 
os seus entes queridos, aqueles que morreram, aqueles que ficaram feridos, mereciam pelo 
menos da parte do Senhor Primeiro Ministro e também da parte do Senhor Presidente da 
República e da Senhora Ministra da Administração Interna desde logo um assumir de 
responsabilidades coletivas porque aquilo que aconteceu, aconteceu porque o sistema não 
funcionou, e, ficou mal que, enfim, no meio de isto tudo não o tivessem feito, aliás, podiam 
só seguir o exemplo da Senhora Primeira Ministra do Reino Unido que efetivamente 
quando teve esta infelicidade do incêndio no prédio, antes mesmo de apurar 
responsabilidades, assumiu-as e pediu desculpa às pessoas. Eu acho que às vezes estes 
gestos marcam a diferença e penso que aqui teria marcado seguramente a diferença. 
Realçar aqui também a solidariedade do povo de Viseu, que quase de imediato, para além 
destes gestos muito simbólicos, como o das Cavalhadas de Teivas, de imediato 
contactaram-me dizendo, não vamos fazer as cavalhadas num dia em que estamos todos 
tristes e a sofrer e foram gestos que são genuínos, enfim, daquilo que é a forma de ser de 
um Beirão, de um Viseense, mas também a solidariedade espontânea das nossas 
populações que de imediato começaram a ir aos Bombeiros Municipais e aos Bombeiros 
Voluntários deixar leite e outros mantimentos que efetivamente nós depois também 
fizemos chegar às forças no terreno, para além da manifestação imediata de 
disponibilidade que eu fiz do Município de Viseu ao meu colega de Pedrógão Grande 
exatamente na hora em que as coisas estavam a acontecer para além dos contactos 
posteriores que tivemos, portanto, gostava de me solidarizar com o Voto aqui aprovado 
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por unanimidade e enfim, há que aprender com os erros, não voltar a cometê-los e 
sobretudo procurar encontrar responsabilidades, não porque seja preciso sacrificar ou 
crucificar o (a) ou o (b) mas para que futuramente não voltem a acontecer coisas destas, e 
questionarmos se efetivamente todas estas mudanças feitas nos últimos 3 meses ou 4 
meses, nas chefias da Proteção Civil, se não tiveram impacto direto nisto, é preciso 
perguntarmos sem receios se efetivamente não há aqui questões que possam ter tido um 
impacto direto na forma como as coisas ocorreram. Portanto, eu espero que efetivamente 
haja aqui um consenso nacional para encontrar aqui respostas para o futuro e para de 
uma vez por todas, mas sem pressas, porque depois às vezes também, à pressa, procura-se 
legislar, às vezes a legislação não é tudo, o que é necessário é no terreno verificarmos se as 
várias entidades agem de uma forma concertada, eu quero-vos dizer que ainda fiz na 
sexta-feira com o Senhor Vice-Presidente uma reunião da Comissão Municipal de 
Proteção Civil e nessa reunião estavam as várias forças presentes e uma coisa que é 
notório é a colaboração ativa e aberta entre as várias instituições, os Bombeiros 
Municipais, os Bombeiros Voluntários, a Autoridade da Proteção Civil, as Florestas, enfim, 
a ARS, enfim, todos os agentes, os GIPS que também estiveram a prestar contas, isto acho 
que é importante, é importante cultivarmos uma boa relação, uma relação estreita, os 
Senhores Presidentes de Junta que estavam também representados e que têm aqui um 
papel fundamental como hoje já se provou em algumas intervenções que aqui tivemos, 
acho que mais importante muitas vezes do que fazer mais uma Lei, é por um lado 
operacionalizar as que já estão e por outro lado termos esta preocupação de em vez de 
estarmos a procurar muitas vezes substituir pessoas competentes por pessoas que podem 
não ser tão competentes ou não ter tanto uma noção das coisas, profissionalizemos cada 
vez mais estes serviços, não deixemos que coisas como a Proteção Civil ou a Proteção das 
Florestas estejam ao sabor de nomeações partidárias sejam elas quais forem, sejam do 
meu partido ou de outro, sou contra, acho que estas são áreas que devem estar entregues a 
quem efetivamente sabe delas, porque não estamos a falar de coisas quaisquer, estamos a 
falar de lidar com catástrofes, estamos a falar de situações da natureza que muitas vezes se 
zanga, estamos a falar sobretudo de vidas, estamos a falar de pessoas, estamos a falar de 
gente, é para elas que trabalhamos e que o devemos fazer, portanto, queria fazer esta 
primeira referência e uma referência ao mesmo tempo sentida de quem de facto como 
todos nós sentimos todos aqueles acontecimentos tão nefastos naquele dia fatídico. No 
segundo tema, gostava de parabenizar o Tiago Ferreira, o nosso atleta viseense, também 
Embaixador de Viseu que ontem se sagrou vice-campeão mundial de maratona em BTT. 
Isto prova bem a valia dos nossos atletas para além da disseminação, 4700 atletas 
federados que hoje temos nas diferentes modalidades o que prova que este trabalho 
continuado que se tem vindo a fazer, não só permite a disseminação da prática do 
desporto, mas também vai produzindo campeões o que é importante, porque acabam por 
ser também formas de somarmos, por exemplo no ciclismo o Nuno Bico que hoje está na 
primeira divisão do ciclismo, acabam por ser também fatores de estímulo para os outros 
mais jovens que estão a praticar desporto.-------------------------------------------------------------- 
Terceira nota a sessão do 25 de Abril. De facto até já me tinha esquecido que não tínhamos 
tido nenhuma sessão da Assembleia Municipal depois das Comemorações do 43º 
Aniversário do 25 de Abril, e gostava de saudar o Senhor Presidente da Assembleia 
Municipal e saudar também o Senhor Presidente da Junta de Santos Evos pela dignidade 
das comemorações, foi um momento muito alto porque, para além da mobilização das 
populações, eu acho que comemorar Abril é também levar os cidadãos a participarem 
nessa comemoração, de facto foi muito gratificante verificar como a população aderiu, 
como estivemos ali num evento de grande elevação e como se aproveitou, e felicitar 
também aquela homenagem conjunta que fizemos aos ex-autarcas, acho que foi uma boa 
forma de comemorarmos o 25 de Abril e portanto, realçar também a hospitalidade de 
Santos-Evos, a participação e já também agora saudar o nosso cidadão Pedro dos Santos 
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Guerreiro que é de facto um cidadão de Viseu que nos orgulha, também pelo percurso que 
tem vindo a fazer e por ser um de nós que no patamar nacional tem dado boas provas do 
seu trabalho.--------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Indo agora às questões que foram levantadas pelos Senhores Deputados e as Senhoras 
Deputadas, gostava de começar pela questão da Grão Vasco, e do visto do Tribunal de 
Contas que foi trazido aqui pela Senhora Deputada Filipa Mendes, e dizer que de facto 
esta é das obras que nos orgulha, porque, a verdade é que ao longo de mais de uma década 
e meia todos visitaram aquela escola, todos, sem exceção, mas foi este Presidente da 
Câmara com esta equipa que encontrou uma solução juntamente com a escola, porque 
efetivamente quando se trata de defender os nossos cidadãos não estamos aqui a 
questionar se isto é do Estado Central ou do Estado Local, mãos à obra, disponibilizámo-
nos para fazer a obra, até este momento não temos garantia nenhuma de que o Estado 
Central nos vá comparticipar a contrapartida nacional, e reparem que estamos a fazer 
uma obra numa escola que não é do município, é uma escola da responsabilidade do 
Estado Central, e que tenho de fonte segura, se não tivéssemos encontrado esta 
metodologia de conseguir mapear esta obra da forma que o fizemos provavelmente 
chegaríamos ao final deste quadro comunitário de apoio sem as obras na Grão Vasco 
feitas, portanto, que se realce aqui este trabalho que está a ser feito, por outro lado lá 
estarei no dia 3, as tais inaugurações Senhor Deputado, lá estaremos, também para assinar 
com felicidade, com a Associação de Pais, com a Direção da Escola, lá estaremos a assinar 
o auto de consignação da obra com o empreiteiro que vai fazer a obra, e dizer ao senhor 
empreiteiro, faça lá a obra dentro do prazo que está definido que nós cá estaremos para 
pagar a 14 dias como pagamos aos nossos fornecedores, e portanto, acompanhando-a 
numa lógica de proximidade, uma obra que vai permitir, desde tratar da questão da 
eficiência energética, até ao espaço exterior, o espaço interior, portanto, estamos a falar de 
1 milhão e 200 mil euros que vão ser investidos na Escola Grão Vasco, por sinal a escola 
onde eu fiz, e dei também esta nota pessoal de carinho, onde eu fiz o meu terceiro período 
do 2º ano do ciclo preparatório, portanto, é uma escola das mais antigas da nossa cidade, 
sei que toda a comunidade da escola, são 1200 pessoas está feliz por termos conseguido 
chegar a bom porto com esta situação, e já agora também referir a Escola Viriato, que 
também está neste momento já assegurado como hoje é notório num dos pontos que temos 
na ordem de trabalhos, avançámos com a obra, com o projeto, fomos avançando mesmo 
não tendo a garantia da aprovação já da candidatura. A candidatura já está aprovada 
também do ponto de vista do mapeamento dos fundos comunitários, e portanto, hoje 
mesmo vamos ter aqui um ponto que implica que o financiamento da Viriato não será feito 
com dinheiros diretos do município, mas terá 85% de comparticipação de fundos 
comunitários, ao mesmo tempo que, gostava de destacar, eu acabei, e gostava de vos dar 
nota também disso, terminei exatamente na sexta-feira uma visita a todas as escolas do 
concelho, comecei em 2015 e terminei exatamente na sexta-feira, visitei mais de 100 escolas 
do nosso concelho, tive a oportunidade de verificar in loco como estão bem as nossas 
escolas, como de facto cuidámos bem de dezenas de escolas ao longo destes anos e que as 
pusemos todas elas num estado em que, de facto, das visitas que tenho feito não tenho tido 
qualquer reclamação da parte de nenhuma professora ou das Associações de Pais em 
relação à qualidade das salas de aulas, isso gostava de realçar, de realçar o equipamento, 
hoje podemo-nos orgulha de ter todas as nossas salas de aulas do ensino básico equipadas 
com ecrã interativo, com ligação à internet de banda larga, com computadores com 
processadores modernos, aliás, acabámos de instalar 120 computadores novos nestas 
escolas e estamos neste momento ainda a fazer um concurso de mais 30 para reforçar esta 
componente, de facto hoje o trabalho fantástico que fazem os nossos professores e as 
nossas professoras implica terem meios para o poder fazer, portanto, é com orgulho que 
verificamos que este trabalho que tem sido feito sempre em ligação, com a excelente… 
quero também aqui dizer, encontrei por todas as escolas professores e professoras que não 
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conhecia, passei a conhecer e que de facto verifiquei a qualidade do corpo docente que 
temos nas nossas escolas, e encontrei também as nossas auxiliares, aquelas que o Partido 
Comunista queria despedir, a quem tive o cuidado de dizer o quanto apreço tenho por elas 
e elas e eles por mim, porque senti isso exatamente neste contacto, e verificar como as 
Associações de Pais estão muito envolvidas na vida das suas escolas, de como o Viseu 
Educa tem feito o seu percurso. Em grande parte destas escolas fui recebido por crianças 
com as suas orquestras, mini orquestras orff a tocar, a tomarem já contacto, os cerca de 4 
mil jovens que hoje estão a aprender na iniciação musical no nosso concelho, e algumas 
delas, verifiquei que me pedem é que reforce para o próximo ano letivo com mais alguns 
professores pagos por o município para a atividade da iniciação ao ensino da música e 
assim faremos, porque efetivamente achamos que o ensino da música é fundamental para 
a concentração para a aprendizagem, portanto, o Viseu Educa a fazer o seu caminho numa 
lógica mais uma vez de trabalho de equipa, porque é no Concelho Municipal de Educação 
que se definem todas as políticas educativas do concelho, não precisámos que a Lei fosse 
alterada para pormos isto na prática e agora já estamos a entrar noutro período de obras, 
designadamente a criação de espaços exteriores para os meninos poderem brincar com 
mais segurança, em algumas escolas, avançando mesmo com alpendres exteriores para que 
eles possam estar, portanto, já estamos na 3ªgeração de políticas do ponto de vista 
educativo e este ano que está em curso, como sabem, estamos a falar de um investimento 
de 6 milhões de euros que temos alocado à vertente da educação, e portanto, a Senhora 
Deputada Filipa Mendes fez muito bem em trazer aqui esta questão, aliás, também a 
propósito do contrato de obra que fui assinar à Escola de Jugueiros para a remodelação do 
ginásio, designadamente da sua cobertura e obviamente com a consciência de que cada vez 
que vou a uma escola, é bom sinal, porque aparece logo a Comissão de Pais, ou os 
representantes dos pais a pedirem mais alguma coisa, e é bom porque é desta interação 
que nós vamos criando o bom trabalho.----------------------------------------------------------------- 
Depois, o Senhor Deputado Alberto Ascensão acho que fez uma intervenção para o seu 
Governo, para o seu Governo, o Governo do Bloco de Esquerda e do Partido Comunista, 
portanto, eu acho que foi para o vosso Governo que falou, porque efetivamente temos visto 
bem a descoordenação nacional que felizmente não temos no Concelho de Viseu, nem na 
região, felizmente temos conseguido coordenar-nos de uma forma… e pensei que 
efetivamente iria fazer aqui aquilo que o Senhor Primeiro Ministro não teve a coragem de 
fazer, que era pedir desculpa, assumir as culpas, e dizer assim: Olhe, eu como militante do 
Partido Socialista, como cidadão ligado a estas matérias também me sinto penalizado pelo 
facto de como as coisas aconteceram, e vem desde logo bater na tecla errada, de facto, 
olhe, o Governo, como ainda foi dito aqui também pelo Senhor Presidente da Junta de 
Côta, recusou não só a criação de uma equipa de sapadores à Freguesia de Côta como 
recusou uma candidatura nossa para a criação de uma equipa de sapadores, mas eu 
quero-lhe dizer, que independentemente de vermos que o Estado Central contínua 
inoperante, nós temos uma Direção Regional das Florestas em Viseu, que eu saiba, temos 
serviços desconcentrados do Ministério da Agricultura em Viseu, então e viram-se para a 
Câmara? Nós é que temos que andar também nestas áreas a substituir-nos ao Estado 
Central? Olhe, naquilo que nos diz respeito, o trabalho tem sido feito, eu pensei por 
exemplo que o Senhor Deputado vinha aqui dizer, ó Senhor Presidente, sei que correu 
muito bem a reunião da Proteção Civil na sexta-feira, os GIPS fizeram o seu balanço, e 
por exemplo, em 2014, os GIPS em articulação com os nossos Presidentes de Junta em 
articulação com os serviços da Câmara fizeram, enfim, o seu trabalho nas Freguesias de 
Calde, de Mundão e S. João de Lourosa, em 2016 Bodiosa, S. Cipriano e Vil de Souto, 
Povolide e Santos Evos, foram detetadas 267 infrações neste trabalho no ano de 2017 que 
felizmente face ao trabalho abnegado destes efetivos da GNR e dos nossos Presidentes de 
Junta, 247 pessoas voluntariamente limparam os seus terrenos, é bom, aliás, a atuação que 
tem que ser sobretudo pedagógica, obviamente que algumas infrações também tivemos 



  300 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE JUNHO DE 2017 

 

que fazer, portanto, nós temos feito este nosso trabalho diário, não andamos a propalá-lo, 
nós estamos a fazer esse nosso trabalho diário sabendo que se a natureza às vezes se zanga 
que tudo isto acaba por ficar, aliás, chegámos à conclusão, em Pedrógão, o meu colega 
referia numa intervenção na televisão que algumas das matas que arderam, ele tinha 
acabado de fazer a limpeza das matas há uns dias atrás, portanto, sabemos que muitas 
vezes estas coisas, independentemente do trabalho que se possa fazer, se fará. Também 
pensei que o Senhor Deputado Alberto Ascensão viesse cá enfim, falar desse trabalho que 
foi feito pelos nossos serviços de Proteção Civil, em que somos o primeiro concelho do país 
a ter este trabalho feito, isto é, nós hoje depositámos nas mãos dos nossos operacionais 
para além deste livro, a aplicação através do QR Code isto é, hoje através deste livro e com 
o código de barras, automaticamente não só identificam os pontos de água que temos no 
sítio da proximidade onde estiverem como define a rota para chegarem a esse ponto de 
água. Isto é trabalho sério, isto é trabalho sério, isto que está aqui, isto é, hoje temos todos 
os pontos de água do nosso concelho e onde identificamos, por exemplo nestas fichas se as 
acessibilidades são boas se não são boas, o tipo de veículo que pode ser abastecido em cada 
um destes sítios. Isto é trabalho sério, esperava que tivesse vindo dizer assim, parabéns 
pelos serviços de Proteção Civil da Câmara em articulação com todos os outros agentes 
terem criado um instrumento que mais nenhum município tem. Por outro lado também, a 
cartografia digital, entregámos a todas as entidades a cartografia digital de apoio à decisão 
onde estão identificados todos os pontos de risco, áreas ardidas, com mais de 5 hectares do 
ano anterior, enfim, toda a informação que pode ser útil para quem está no teatro de 
operações está lá vertida, isto é trabalho sério, reconheçam o trabalho sério, não venham 
só tentar pôr o cisco no olho não é, porque efetivamente se alguém falhou na aprovação 
dos sapadores foi o Estado Central que efetivamente teima em não reconhecer que este 
distrito, este concelho é florestal e tem que ser apoiado, mas também quero-vos dizer o 
seguinte: Não vamos estar à espera do Estado Central mais uma vez, quero-lhe garantir 
que para o ano teremos uma equipa de sapadores a funcionar nos Bombeiros Municipais 
de Viseu, portanto, fique já com esta garantia da minha parte, porque se o Estado Central 
não apoia nós vamos criá-las com meios próprios, esperando que numa fase posterior o 
Estado Central se chegue à frente, é lamentável que efetivamente se fale tanto mas depois 
quando chega a hora da verdade temos que ser nós as autarquias a substituir-nos ao 
próprio Estado Central nas diferentes vertentes, portanto, Senhor Deputado Alberto 
Ascensão, estamos conversados sobre aquilo que temos feito no âmbito da Proteção Civil, 
e, para não falar, enfim, do Centro de Proteção Civil que estamos a criar no nosso 
Aeródromo com a candidatura já do novo quartel que irá servir não só os nossos 
Bombeiros mas também a Proteção Civil criada neste espaço, portanto, se há área onde 
nós temos dado muito atenção é exatamente esta sendo que não podemos exorbitar aquilo 
que são as nossas competências.---------------------------------------------------------------------------
Carlos Cunha, caro Senhor Deputado, penso que não leu a informação, porque se tivesse 
lido a intervenção do período de informações do Presidente da Câmara escusa ter vindo 
aqui, tal lá o ponto de situação, aliás, se há programa que eu reputo de muita importância 
é exatamente o problema do património, sempre disse, desde há 4 anos quando fiz a 
proposta de nos candidatarmos numa lógica de 10 anos com trabalho no domínio do 
património a Património da Unesco sempre disse que mais importante do que a 
classificação seria todo o percurso que estamos a fazer, um percurso que passa pela 
valorização deste património cultural material e imaterial de Viseu, e também o fomento 
da produção e da oferta cultural no nosso concelho, felizmente está a um nível já muito 
elevado, também é público que convidei para coordenar cientificamente esta comissão o 
Professor Raimundo Mendes Silva que tem feito um trabalho notável, porque não é só um 
trabalho dele e da universidade a que está ligado, é de trazer as várias universidades que 
têm vindo a trabalhar connosco, e missões bem definidas, como a caracterização do 
edificado antigo do Centro Histórico da cidade, a identificação, promoção e formação de 
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boas práticas de reabilitação que temos colocado ao serviço dos próprios promotores, e 
boas práticas para a salvaguarda e também para a sustentabilidade cultural. Neste 
segundo trimestre de 2017, e isto é público, pensei também que o Senhor Deputado 
conhecia, foi realizada uma apresentação pública dos dados preliminares de 
caracterização de 493 edifícios do Centro Histórico, isto é, 51% dos quais são anteriores a 
1900 e 35% anteriores a 1950, nesse relatório constam dados fundamentais relativo ao 
desenho, organização do edificado, arquiteturas, singularidades de cada um destes 
edifícios, o estado de conservação, o desenho, revestimento, o estado das coberturas, a 
presença de defeitos e anomalias entre outras, para ajudar, até para preventivamente 
podermos alertar, como temos vindo a alertar alguns proprietários, inclusivamente 
fizemos um trabalho de sobrevoar todo o Centro Histórico com um drone que filmou o 
estado geral das coberturas dos edifícios para podermos prevenir situações que têm a ver 
com a própria cobertura. Esta valiosa informação está a ser tratada por várias equipas do 
projeto, envolve investigadores de laboratórios de Viseu, Coimbra, Porto, Braga, Castelo 
Branco, Lisboa, entre outros, temos aqui uma equipa muito grande a trabalhar 
voluntariamente, teses de Mestrados que estão a ser feitas sobre situações de Viseu, alunos 
que estão a trabalhar no domínio do nosso património, permitindo já uma 
disponibilização a proprietários interessados, a profissionais das áreas da arquitetura, 
engenharia e investigadores. Também o Viseu Estaleiro Escola, só quem estiver distraído, 
ainda há dias terminou mais uma ação do Estaleiro Escola no domínio das práticas da 
reabilitação sustentável em madeiras tradicionais, e a intervenção em coberturas de 
edifícios antigos, foi público e notório, aliás, tivemos várias pessoas a frequentar esta ação, 
e também o conhecimento da realidade patrimonial de Viseu, a formação de conhecimento 
técnico, boas práticas, a disponibilização de referenciais exemplares e pedagógicos de 
projetos de reabilitação sustentável que têm vindo a ser desenvolvidos no âmbito do Viseu 
Património e há de facto progressos muito interessantes feitos nesta área, não desistimos 
do objetivo, antes pelo contrário, estamos cada vez mais motivados no objetivo que 
estamos a desenvolver não só de, enfim, todo este trabalho de fundo que está a ser feito, 
mas sobretudo para continuarmos a esta velocidade que temos tido de reabilitação do 
Centro Histórico e sendo que, lá chegará o momento em que poderemos ter a cereja no 
bolo, em que efetivamente o trabalho que está a ser feito nos leve a termos um elemento 
diferenciador que nos permita a classificação como Património da Unesco, e este é um 
trabalho que para além do envolvimento é um trabalho onde é preciso alocar muitos 
recursos, estamos até com a expectativa que num PEDU 2 possamos ainda alocar mais 
alguns recursos do que aqueles que estão no PEDU 1 no Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano, onde já temos cerca de 12 milhões de euros aprovados e estamos 
expectantes que num PEDU 2 que resulte de falta de execução de outros municípios nós 
possamos aproveitá-los, porque temos claramente identificados onde queremos continuar 
a fazer o nosso trabalho e portanto, penso que o terei esclarecido.-------------------------------- 
Em relação à Senhora Deputada do Partido Comunista, eu quero-lhe dizer que, enfim, 
talvez tenha que fazer algumas perguntas ao seu Governo não é? Acerca dos eucaliptos e 
das autorizações que são dadas, porque, que saiba, são um partido que suporta o atual 
Governo, de facto não somos nós, não é a autarquia que tem competências nessas áreas, 
essa decentralização de competências ainda não foi feita, aliás, o Governo tem dito que vai 
fazer a descentralização de competências, amanhã tenho, aliás, ainda hoje irei para Aveiro 
à noite para uma pré reunião e amanhã terei a reunião da Associação Nacional dos 
Municípios e a conclusão que chegamos é que andamos aqui há um ano a chutar a bola 
para a frente e para trás e chegamos ao dia de hoje temos 19 diplomas na nossa mão, 19 
diplomas descoordenados e não temos o que é o principal, então, qual é a alteração à Lei 
das Finanças Locais que se vai fazer para que os municípios possam assumir mais 
responsabilidades? Até à data de hoje não tínhamos essa informação que é critica. 
Amanhã provavelmente a Associação Nacional Municípios, a sua direção irá tomar uma 
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posição, nós não conseguimos agora em mais duas semanas antes do fecho do Parlamento 
fazer uma coisa que não se conseguiu fazer por falta de elementos do Governo, e a verdade 
é que se formos ao site do Governo, já lá está feita a decentralização, aliás, já temos tido 
pessoas a ligarem-nos da área da saúde a dizer, vocês agora têm a responsabilidade dos 
Centro de Saúde, preciso que venham aqui reparar uma obra, e eu disse, ó meu caro, nós 
ainda não temos nenhuma responsabilidade. De facto no site do Ministério já lá está: 
Decentralizámos na área da saúde. Agora as competências dos Centros de Saúde e etc., são 
da Câmara. Também já tivemos pessoas a pedirem-nos para comprarmos carros, porque 
parece que o carro mais recente que existe ao nível da saúde no nosso concelho é de 2004, 
portanto a frota é muito recente, uma frota muito cuidada, portanto, sabemos que para o 
Governo está feita a decentralização, porque basta pôr umas coisinhas na internet, e já está 
feita a decentralização e dizem, fizemos nas florestas, fizemos na saúde, fizemos na 
educação, é tão fácil não é? É tão fácil mas depois não corresponde à realidade.---------------
Já agora dizer o seguinte: Em relação às instalações da Universidade Católica tenho muito 
orgulho em vos dizer que nos entendemos com a Universidade Católica, por acaso ainda 
foi com a anterior Reitora, e que aqueles 8 mil m2 que estão ali disponíveis, aliás, está aqui 
alguém que também conhece este dossier, passaram a estar disponíveis para a autarquia 
desenvolver um projeto, falo também na minha informação no Vissaium 21 que é a nossa 
incubadora de base científica e tecnológica na área das cidades inteligentes e será a única 
incubadora a nível nacional nesta área e também integração dos projetos como da Altice, 
como da Compta, como mais um projeto que a IBM irá desenvolver enfim, é para isso que 
vão servir exatamente aquelas instalações, são 8.000 m2 que estavam subutilizados e que 
irão ser geridos pela autarquia na perspetiva de uma incubadora, de um centro de 
incubação de empresas, que já lá estão algumas e que vai acolher ainda mais, portanto, 
inclusivamente, quero-vos aqui também antecipar que será criado também um serviço 
social no âmbito deste aspeto para dar apoio a algumas empresas que têm trabalho por 
turnos, trabalham 24 horas por dia para darmos apoio inclusivamente às famílias de 
trabalhadores que estão nestas empresas, e portanto, estamos conversados.--------------------
Meu caro Carlos Vieira, em relação à questão dos CTT, sou o mais possível por os 
trabalhos de proximidade, deve haver balcões de proximidade, mas isso não é uma matéria 
nossa, agora, aquela sua proposta da igualdade de género na administração do Sector 
Empresarial Local, em Viseu não era possível fazer, repare, olhe, nós na Habisolvis temos 
um colaborador da Câmara que é o Engenheiro João Pedro, que juntamente comigo e com 
o Senhor Vice-Presidente constituímos o Conselho de Administração, portanto, não há 
custos, se tivéssemos que cumprir a sua norma teríamos que ir contratar uma pessoa fora 
só para salvaguarda da igualdade de género. Olhe, no Conselho de Administração das 
Águas de Viseu, está aqui o Presidente, o Vice-Presidente e o Vogal, portanto, são também 
Administradores da Câmara, não temos custos para as Águas de Viseu. Se falarmos em 
termos da Viseu Novo SRU, está aqui o Presidente do Conselho de Administração o 
Administrador Delegado que é o Senhor Arquiteto Marques e depois o representante do 
IHRU enfim, seria difícil, mas enfim, pode ser que nas próximas eleições a equipa tenha 
mais mulheres e que isso se permita fazer, mas só para dizer que às vezes, convém pensar, 
porque, que custos é que as coisas têm? Então se nós criássemos uma norma a dizer 
assim… eu sou o mais possível defensor da paridade e acho que ela com naturalidade está 
a acontecer, basta olhar para esta Assembleia e noutros locais, agora, às vezes legislar num 
determinado sentido, obrigando, só significa criar mais custos e isso, temos que ter muita 
atenção aos custos.-------------------------------------------------------------------------------------------
Meu caro Deputado Pedro Alves, fez muito bem em trazer aqui as questões que trouxe, é 
que eu não vi o Senhor Secretário de Estado da Juventude a queixar-se quando me pediu 
para que assumíssemos o cuidar dos jardins do IPDJ que são hoje tratados pela autarquia 
porque não tinha dinheiro para os cuidar, eu não o vi preocupado com a falta de visão do 
Presidente da Câmara quando efetivamente assegurámos o apoio à associação que lá está, 
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que ficaram com a exploração da pousada e hoje temos uma pousada outra vez moderna e 
totalmente remodelada, não o vi a queixar-se da falta de visão do Presidente da Câmara. 
Olhe, também não o vi queixar-se da visão do Presidente da Câmara quando foi comigo 
fazer a abertura do Dia dos Paraolímpicos sendo que a única entidade que subsidiou e que 
pagou, enfim, a iniciativa foi exatamente o Município de Viseu, nem o senti muito 
preocupado quando juntamente comigo abriu o Campeonato do Mundo de Futsal de 
Deficientes Intelectuais, ou o Campeonato do Mundo de pessoas com o Síndrome de Down, 
não o vi preocupado, agora, há uma coisa que lhe digo que nunca faria e já o provei basta 
olhar o meu histórico, enquanto fui Secretário de Estado do Governo das Nação, nunca 
ninguém viu este cidadão que está aqui agora na sua função de Presidente da Câmara a 
fazer política partidária, nunca ninguém o viu, porque acho que quando se está no 
Governo, temos que ser estadistas, e temos que trabalhar para o país, assim como quando 
estou na Câmara Municipal estou a trabalhar para a totalidade dos munícipes e 
designadamente no trabalho com os Senhores Presidentes de Junta, estão aqui todos, não 
discrimino ninguém, ainda ontem estive em Silgueiros com um Senhor Presidente da Junta 
que é de outro partido, com um trabalho sério a ser feito, exatamente da mesma forma que 
tenho feito com todos os outros, acho que isso, enfim, fica com quem atua, enfim, as 
pessoas ou estão preparadas para exercer determinado tipo de funções ou não estão, e 
portanto às vezes, enfim, distraem-se não é, e provavelmente a entrevista só devia ter tido 
uma página, porque assim falava só do trabalho que fez e pelos vistos não havia mais do 
que uma página para preencher, quando passou para a segunda página já faltava matéria, 
vamos lá atacar o Presidente da Câmara, vamos ter eleições daqui a 2 meses e meio, vamos 
lá atacar o Presidente da Câmara porque isto é capaz de dar uma boa manchete no jornal, 
e de facto isso veio a acontecer mas enfim, as atitudes ficam com… olhe, liguei tanto ao 
assunto que jantei com o Senhor Secretário de Estado nas Festas de Vildemoinhos e esteve 
sentado ao meu lado nas Cavalhadas de Vildemoinhos, portanto, liguei tanto ao assunto 
quanto isto, portanto, não sou pessoa de rancores nem sou pessoa de levar muito a sério 
coisas que são feitas de uma forma pouco refletida, agora, já me cria muita insatisfação 
por exemplo, a forma como certos dossiers estão a ser tratados, e esperava que até os 
Senhores Deputados do Partido Socialista, do Bloco de Esquerda e do Partido Comunista 
porque estão no Governo, e portanto, se estão no Governo têm que ajudar a resolver as 
situações, que já tivessem vindo publicamente dizer, porque é que a Câmara de Viseu 
ainda não foi ouvida pelas Infraestruturas de Portugal sobre estes novos traçados? Bem, é 
que, a verdade é que nos estão a empatar outra vez, nós já tínhamos um percurso 
perfeitamente definido na ligação Viseu/Coimbra e agora voltam outra vez a surgir três 
cenários, e mais não sei quantos cenários, agora até parece que a autoestrada 
Viseu/Coimbra só será de Santa Comba Dão a Coimbra, enfim, não me parece que seja 
propriamente uma autoestrada Viseu/Coimbra, não sei se foi por haver Assembleia 
Municipal o meu Chefe de Gabinete acabou de me enviar um SMS dizendo que as 
Infraestruturas de Portugal finalmente hoje, um mês e meio depois de eu ter pedido uma 
reunião terão ligado para o meu gabinete para marcar uma reunião, para falarem comigo 
sobre a autoestrada Viseu/Coimbra, portanto, não sei se foi pelo facto de haver… ou se foi 
o Senhor Deputado que fez algum telefonema e que disse que iria abordar este assunto, 
parece que alguma coisa mexeu, mas pouco, estou muito, muito preocupado, muito, muito 
preocupado com a questão da ligação a Coimbra, e estou em grande sintonia com o meu 
colega de Coimbra, com o Manuel Machado, estamos os dois do mesmo lado da barricada, 
dizendo assim: Está estabilizado um corredor, avance-se com esse corredor, faça-se da 
forma que se tem que fazer, porque aquilo que este Governo está a fazer é, nem daqui a 3 
anos teremos um projeto aprovado, nem daqui a 3 anos, quantas mais pessoas têm que 
morrer nesta estrada para as coisas virem, e enfim, depois de muito barulho lá estão a 
tapar uns buraquitos na estrada, mas a sinalética continua a estar naquele caos que 
conhecemos, sobretudo na zona de Penacova, bem, e se lhe somarmos a A25, como sabem, 



  304 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE JUNHO DE 2017 

 

ainda há dias tomei posição sobre isso, então aí é um escândalo, então pagamos portagem e 
ainda por cima não tratam do piso da estrada? Sobretudo entre aqui e a Guarda, há sítios 
onde o piso está muito, muito mau e isto não pode ser, porquê? Parece que há ali uma 
divergência, se é o concessionário que tem que fazer, Ascendi, ou se é as Infraestruturas de 
Portugal. Façam, depois façam contas, vão para Tribunal, agora, não pode é um cidadão 
como nós andar a pagar portagens e depois não ter um serviço compatível com as 
portagens que está a pagar, portanto, fez muito bem em trazer isto aqui. Bem, em relação 
à estrada nacional 229 é outro folhetim, porque de facto eu fiz uma reunião nas 
Infraestruturas de Portugal há uns meses atrás, e foi-me dito que as coisas iam avançar, e 
para já só ia avançar uma fase, é um terço daquilo que está protocolado com o Governo 
anterior, que seria fazer o projeto entre o Parque de Mundão e Satão, e parece que esse 
projeto está em curso, temos que ser justos, parece que está em curso, e parece que se está 
neste momento a procurar um projetista para fazer ainda o projeto do Parque de Mundão 
até ao Alto do Caçador, a tal via que vai ser construída para poder depois descongestionar 
o trânsito de pesados para o IP5, o tal IP5 que já devia estar em obra. O IP5 tinha uma 
verba de 5 milhões de euros prevista para ser reabilitado, deveria ter começado no início 
deste ano para depois ser entregue ao Município de Viseu para passar ao domínio 
municipal, bem, que saibamos ainda nem projeto tem, portanto, é neste pé que estamos, e 
sabemos todos, também lá andamos, o estado em que está a estrada do IP5, bem, e 
sabemos bem em que estado está a 229, mesmo aquelas rotundas que lá estão não são da 
nossa responsabilidade, aliás, já pedi aos meus serviços para irem lá cortar a erva, porque 
parece mal, uma cidade como a nossa, num concelho como o nosso que cuida bem das 
coisas, ter umas Infraestruturas de Portugal que nem se dá ao trabalho de cortar a relva, a 
relva não, antes fosse relva, a erva, a erva, cortar a erva das 3 rotundas que estão nesta 
estrada e portanto, estamos conversados sobre a atitude do Estado Central, e 
designadamente das Infraestruturas de Portugal têm tido em relação a nós. Em relação ao 
troço que vai de Mundão até Viseu não sei de nada, enfim, vamos nós agora mais uma vez 
fazer como se costuma dizer, “filhos em mulheres alheias”, pedimos autorização, que 
demorou, às Infraestruturas de Portugal, sabe para quê? Para fazer um troço de 200 
metros exatamente em Rio de Loba, vai ser aprovado na próxima reunião de câmara, 
exatamente para alargarmos ali aquela estrada, naquele sítio onde há acidentes, fazer ali 
um cruzamento condigno para evitarmos acidentes, mais uma vez a fazermos trabalho 
numa coisa que é da competência do Governo, não é da nossa, e portanto, mais uma vez 
nos estamos aqui a substituir ao Governo, porquê? Porque são os nossos cidadãos que 
estão em causa e não podemos estar aqui à espera que outros o façam. Já agora, em 
relação à questão da Radioterapia de facto eu também fui convidado na véspera, 
desmarquei coisas de agenda porque estava cá o Senhor Secretário de Estado, por sinal 
uma pessoa muito simpática e muito cordial, e portanto, desse ponto de vista, não vamos 
pôr qualquer questão, mas enquanto na sala se falava em radioterapia quando chegámos 
ao local da fotografia estava lá Centro Oncológico, portanto, penso que não será bem a 
mesma coisa, portanto o Senhor Deputado tem razão quando levanta essa questão. Senhor 
Presidente da Junta e estimado amigo Carlos Almeida de facto é gratificante ver como 
fizemos o nosso trabalho planeado, como fizemos os PDLs os Planos de Desenvolvimento 
Local para cada uma das freguesias, como definimos no inicio do mandato o que é que 
estava ao nosso alcance fazer ao longo deste mandato e como estamos a prestar contas, 
fomos inaugurando obra ao longo dos anos e continuamos a inaugurá-la com toda a 
legitimidade, se a obra é feita por nós temos que a inaugurar, e portanto, essas 
inaugurações e inauguraçõezinhas, de facto ainda ontem inauguramos 16 obras em 
Fragosela, aliás, alguns dos Senhores Presidentes de Junta acompanharam também essa 
visita que eu fiz ontem a Fragosela, e à hora do almoço estive em Silgueiros a lançar 
também a obra do Largo de S. Bartolomeu e a assumir o compromisso que já tinha 
assumido com a população do investimento que está a ser feito do ponto de vista do 
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saneamento. Isto é um trabalho sério, é trabalho programado, com os 25 Presidentes de 
Junta, volto a referir, e para estas bancadas, com os 25 Presidentes de Junta, trabalhei 
com todos em igualdade de circunstância e estão a aqui, se estiver a dizer alguma mentira, 
aquele parlatório poderá servir para o dizer, mas sei que eles têm muito apreço por mim 
independentemente de algumas diferenças que possamos ter do ponto de vista da filiação 
partidária e ideológica, mas eu respeito muito as diferenças entre as pessoas. Referir que 
esta obra que foi aqui falada que vai servir Ranhados, S. João de Lourosa, Fragosela e Rio 
de Loba é estruturando do ponto de vista do acesso ao Parque Industrial de Coimbrões, 
estamos a falar de 630 mil euros de investimento que está a ser feita portanto, não só de 
melhoria e alguns passeios em algumas destas vias, e sobretudo o piso que também estava 
a precisar de ser reparado, e estamos a fazê-lo exatamente como nos comprometemos e por 
último, falar das Cavalhadas de Teivas, já fiz a referência, lá estarei para dançar a 
Morgadinho no próximo Domingo, já me fui habituando a dançá-la, e já sei, portanto, lá 
estarei a ver passar as Cavalhadas que sei que estão muito bem organizadas, e cá esteve 
também mais uma vez a autarquia a dar o conforto necessário à Associação, a dizer, ok, se 
é esse o vosso intuito adiem o evento que nós cá estaremos para vos ajudar a cobrir alguma 
despesa mais que tiveram por à última da hora terem que estar a prescindir dos grupos, é 
essa a nossa função, é a função de estar junto das pessoas que efetivamente precisam, e 
portanto, dê um abraço a todos os meus amigos da associação e a todas aquelas senhoras 
simpatiquíssimas e aquela gente fantástica, que sem que já têm tudo prontinho, e no 
domingo lá estaremos para os ver passar. O Senhor Presidente da Junta de Barreiros 
Cepões, o meu amigo António Tavares também gostava de o felicitar pelo trabalho que está 
a fazer, aliás, esta é uma característica dos nossos Presidentes de Junta, são pessoas 
reivindicativas, estão no terreno, e apresentam argumentos que nos levam… mesmo que às 
vezes sejam deturpadas as coisas, nós sabemos bem que o caminho pedonal que vai dar 
depois à Santa Eufémia, não é de Cavernães até à Santa Eufémia, mas de facto ouve logo 
aí gente que por um lapso de um comunicado começaram logo a dizer mentirosos. Não, 
não foi mentira, foi um lapso, uma colaboradora não escreveu corretamente aquilo que 
devia ter escrito, mas, a verdade é que está lá a obra inaugurada por nós, foi um gosto 
imenso fazê-lo em mais uma freguesia, das chamadas freguesias de baixa densidade, é que 
mesmo os Senhores Presidentes de Junta das outras têm estado solidários com as 
freguesias de baixa densidade e percebem que é preciso fazer mais algum investimento nas 
Freguesias de S. Pedro de France, de Côta, de Barreiros Cepões, de Ribafeita, de Calde, 
porque são freguesias que de facto se foram desertificando e temos que acelerar para 
travar essa mesma desertificação e sei que tenho a solidariedade de todos os Senhores 
Presidentes de Junta, mesmo das outras freguesias onde se fossemos a fazer 
comparativamente a capitação diziam assim: Estou prejudicado porque se está a investir 
mais nas freguesias (a) ou (b) do que nas freguesias (c), (d) ou (e), mas isto é a 
solidariedade da parte que está mais à frente no concelho pela parte do concelho que foi 
ficando um bocadinho mais para trás do ponto de vista público. Já agora referir, os dados 
não enganam, ainda hoje pedi, olhem, até está aqui a uma cor que os senhores da oposição 
gostam, que é exatamente o valor total do investimento à data de ontem nas freguesias. 
Nós estávamos com 51milhões 669 mil 237 euros e 47 cêntimos, isto é o valor total do 
investimento efetuado no meu mandato nas freguesias, entre obras diretas, portanto, com 
este sistema que temos utilizado, basicamente todas as obras estão a ser feitas 
contratualizadas com as Juntas de Freguesia, salvo uma ou outra exceção, se 
contabilizarmos materiais, só nos materiais já estamos quase num milhão de euros, foi de 
facto uma boa solução que ajuda a resolver problemas de proximidade e de uma forma 
imediata, entre outras, portanto, estamos a falar de um investimento que já ultrapassa os 
50 milhões de euros. Eu sei que isto incomoda, eu sei que incomoda este trabalho sério de 
proximidade, esta obra que marca a diferença, o saneamento a água, os passeios, aquelas 
obras e obrinhas que efetivamente marcam a diferença da vida das pessoas, vamos 
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continuar a fazê-lo e vamos inaugurá-las, as que tiverem que estar inauguradas, as que 
não estiverem em condições também não vamos estar a acelerá-las, porque eu disse 
sempre, as coisas têm que ser bem feitas, eu não darei orientação nenhuma no sentido de 
acelerar qualquer obra que seja. Se não estiver pronta inaugura-se depois, porque as 
coisas têm que ser feitas devagar e têm de ser feitas de acordo com os timings que estão 
definidos. Acelerar não vale a pena, porque senão inaugura-se e no dia seguinte temos lá 
alguém a corrigir, e portanto, sobre obras nas freguesias também estamos conversados. 
Depois, a seguir, para não me esquecer de ninguém, o Senhor Deputado Baila Antunes. 
Olhe, costuma fazer compras na Rua Direita? Conhece o Senhor Domingos por exemplo? 
Conhece o Senhor Luís Castro? Olhe, eu conheço as pessoas todas da Rua Direita, todas. 
Sabe como é que me tratam? A maior parte delas até me tratam pelo nome da minha 
adolescência, tratam-me por Quim, aliás aqui a Senhora Deputada Filomena também me 
tratava por esse nome quando andava comigo no Liceu e portanto, eu não tenho problema 
nenhum em ser tratado assim, porque aquelas pessoas, eu cresci com elas, tenho um 
grande carinho por elas, e olhem, vou à Rua Direita comprar o guarda-chuva que preciso, 
quando preciso comprar uma pecinha, eu vou lá com frequência, sou um frequentador 
assíduo, não é só para ir visitar a minha mãe, também lá vou de vez em quando, não tantas 
como devia, mas, vou muitas vezes à Rua Direita, e eu gostava de o ver lá, às compras, 
falar com as pessoas, isso aí sim era um bom exemplo que dava porque aqueles 
comerciantes de facto precisam que mais cidadãos de Viseu vão às compras à Rua Direita, 
e o nosso trabalho está aí, está a ser feito, eu sempre disse que demoraríamos uma década 
a inverter a situação a que chegou o nosso Centro Histórico. Eu acho que o percurso que 
fizemos até agora orgulha-nos, a nós e a todos aqueles que estão a colaborar connosco. Eu 
também já não estou à espera, apesar de registar uma coisa ó Senhor Deputado, deixe-me 
aqui fazer-lhe um louvor, também merece, é que nunca o vi tanto nas atividades da 
Câmara, como o vejo agora, tenho-o visto em todas, presumo que isso indicia que vai ser 
candidato, portanto, parabéns, se vai ser candidato parabéns, porque eu de facto tenho-o 
visto onde não era habitual vê-lo, e portanto, gosto muito de o ver nas festas nas festinhas, 
era de facto uma pessoa que não era habitual, mas passou a ser um frequentador habitual, 
o que significa que afinal os eventos têm valia, aliás, eu tenho sempre o cuidado de o ir 
cumprimentar e dizer-lhe que é muito bem-vindo às atividades da autarquia, portanto, já 
estamos a fazer progressos Senhor Deputado, portanto, não chega ter eleições daqui a dois 
meses e meio para as pessoas assumirem uma postura diferente daquela que assumem o 
ano inteiro. Bem, em relação ao Viseu Investe, olhe, fale com o Senhor Ministro da 
Economia deste Governo, fale com ele. Olhe, ouça a intervenção que ele fez na Associação 
Comercial de Viseu, em que ele diz assim: Viseu é o exemplo de um município que se soube 
organizar para captar investimento, estou a citá-lo, e que, criou os instrumentos 
necessários para o efeito e portanto está de parabéns o Município de Viseu pelo trabalho 
que tem vindo a fazer. É um Ministro do seu Governo. Está a ver, como é que um Ministro 
que até conhece estes assuntos nos faz um elogio público, sem necessidade nenhuma, e o 
senhor só sabe encontrar defeitos. Obviamente que nós achamos que temos que continuar 
a insistir. Olhe, o nosso Viseu Investe é tão mau ou tão bom que já vários municípios 
adotaram o nosso regulamento. Fomos o primeiro município a ter um regulamento que foi 
aprovado aqui na área do investimento. Já há dezenas de municípios neste país que nos 
pediram, e nós enviámos, que já estão a adotá-lo, e hoje vê-se, Investe Satão, Investe 
Braga, Investe Guimarães, enfim, mesmo o termo passou a estar no léxico, e olhe, ficamos 
felizes. Sabe que nós apesar de termos registado a marca do Viseu Investe, ficamos felizes 
por ver que outros municípios vão de alguma maneira seguindo caminhos idênticos aos 
que nós estamos a seguir, o que também significa que nós estamos no caminho certo. 
Agora, dizer mal de 23 contratos celebrados até agora, 1300 postos de trabalho, vir aqui 
perguntar como é que está a Altice? Olhe, estão 103 pessoas a trabalhar já na Altice. Olhe 
e outros municípios gostavam de o ter. Sabe quantos municípios no país gostavam de ter 
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este investimento da Randstad? Quase todos, mas olhe, veio para Viseu e numa das 
dimensões mais alargadas e de facto estamos a fazer o trabalho que é preciso ser feito para 
que esta empresa possa estar em Viseu, enfim, eu sei que incomoda ao Partido Comunista, 
porque defende o emprego por um lado, mas depois não defende os mecanismos para criar 
emprego, preferia que o desemprego estive elevado, aliás olhe para os números do 
desemprego no concelho e veja como ele evolui, baixámos 36% o desemprego no concelho 
nestes 3 anos e meio, isto é um dado que ninguém pode contestar, e portanto, a Senhora 
Deputada que fica já também com a resposta por antecipação, em vez de estarem a 
procurar os ciscozinhos como também, aliás, esperava mais do Deputado Baila Antunes. 
Numa fase em que pelos vistos vai ser candidato, esperava um bocadinho mais da sua… e 
esperava ver a sua colega aqui também no terreno, mas enfim, os senhores têm que fazer 
aquilo que fazem e continuar a fazer. Senhor Presidente da Junta de Repeses e S. Salvador, 
meu estimado amigo José Coelho, também queria felicitá-lo, de facto as Cavalhadas de 
Vildemoinhos são um dos cartazes mais emblemáticos da nossa cidade e do nosso país, de 
facto, são 365 anos de um trabalho laborioso, não é por eu ter também uma costela 
trambela que tenho este sentimento mas, tenho uma admiração imensa por este trabalho 
que é feito pelas pessoas na proximidade e sabemos os sacrifícios que são feitos, como é 
difícil gerir estes orçamentos porque as Cavalhadas já custam muito dinheiro, o sair à rua 
são umas dezenas de milhar de euros logo à cabeça de despesa feita, sem bem como é, mas 
acho que o dia vale por si, vale pela alegria que se vive na cidade e pela qualidade de tudo 
aquilo que nos foi dado a ver, portanto, este Voto de Louvor não podia ser mais indicado. 
Em relação ao Senhor Presidente da Junta de Lordosa, meu estimado amigo Carlos 
Correia, dizer que de facto a Associação Verde Gaio de Lordosa deu-nos um orgulho 
imenso, eu tive o privilégio de estar à sua frente, estávamos em bancadas uma à frente da 
outra a acenarmos um ao outro e a mandarmos SMS, e orgulhosos daquilo que estava ali a 
acontecer, e também queria aqui dizer o seguinte, eu sei que às vezes procuram dizer que 
este Presidente da Câmara tem má relação com os Presidentes de Câmara, olhem, foi de 
facto a boa relação que tenho com o Dr. Fernando Medina de à muitos anos, que levou a 
que a marcha convidada, do Verde Gaio de Lordosa, desfilasse na Avenida, e posso-lhe 
dizer que algumas pessoas insuspeitas diziam que se fosse a concurso, provavelmente 
disputaria um lugar no pódio, e pronto, obviamente que ficamos muito orgulhosos, enfim, 
foi uma forma também de levar Viseu à nossa Capital, e portanto, ainda ontem o fiz, na 
entrega de prémios, e acho que este Voto de Louvor que aqui foi aprovado é merecido e 
portanto, há que realçá-lo.----------------------------------------------------------------------------------
Depois ó Senhor Presidente da Junta de Côta, meu amigo António Fonseca, também 
queria realçar aquilo que veio aqui esclarecer. Os Senhores Presidentes da Junta sabem 
muito bem, sobretudo aqueles que têm manchas florestais, o trabalho árduo que vocês têm 
feito em conjugação com o município e em conjugação com toda a gente. Tem sido de facto 
um trabalho daqueles que é difícil, porque nunca conseguimos ter tudo pronto para o 
início da nossa época de incêndios. Penso que vir aqui falar na forma como trabalha os 
seus 43 km2 de freguesia em que de facto é uma das freguesias mais florestais e que realce-
se tem lá também plantadas um conjunto de torres eólicas que vieram também contribuir 
para a energia limpa que se fabrica em toda a região, aliás, esta é uma coisa que eu acho 
que a região não tem usado muito, a região de Viseu tem neste momento 120% de 
produção de energia limpa, isto é, a energia que nós consumimos se só usássemos os meios 
próprios que tínhamos, só tínhamos consumo de energia limpa e ainda exportávamos 
20%, isto é um dado que muitas vezes não se sabe, as torres eólicas que estão localizadas 
na Freguesia de Côta também estão a contribuir para isto, como brevemente um outro 
projeto grande que teremos em Viseu, dentro de dias tornarei já público os dados todos, 
também vão ter um grande impacto na produção de energia limpa e designadamente ao 
apoio e à limpeza das florestas. Enfim, falar também, como aqui explicou, existe uma 
Associação chamada CEDRUS que de facto tem um contrato celebrado com o Estado 
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Central e que portanto, obviamente que vamos procurar sempre fazer, se há alguém no 
terreno para quê sobrepor-nos, vamos procurar fazer um trabalho complementar.-----------
Meu amigo Aurélio Lourenço, também tive um gosto imenso mais uma vez, de ir à 
Freguesia e ver enfim, o Senhor Presidente da Junta estava em grande forma na visita, 
aliás, como habitualmente e sobretudo gostei muito de um indicador, foi ver toda a 
população envolvida e ver as associações todas envolvidas, não havia uma única associação 
da freguesia que não estivesse presente, enfim, no fundo, a fazer pela vida, a angariar mais 
alguns fundos disponibilizados pelas condições que foram criadas pela Junta de Freguesia, 
portanto, quero felicitá-lo também por a permanente atitude, e pronto Senhoras e 
Senhores Deputados era isto que me ocorria neste momento fazer e dizer, e depois, 
obviamente que no período de informações estarei disponível para qualquer 
esclarecimento que pretendam que eu dê. Muito obrigado.-----------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Nós  
Íamos pedir a vossa compreensão, só 5 minutos porque temos tido alguns problemas 
informáticos e os serviços pediram para segurança da gravação que precisavam de 5 
minutos para gravar o que já foi o decorrer desta Assembleia e por isso suspendíamos 5 
minutos, mas mesmo só 5 minutos para segurança da gravação.----------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Então, já temos quórum íamos 
reiniciar os nossos trabalhos, só recordar aos Membros da Assembleia da obrigação de 
cumprimento do disposto na Resolução do Tribunal de Contas n.º 14/2011, no que concerne ao 
Artigo 15.º (Deliberações dos Órgãos Colegiais), e também antes de se iniciar a Ordem de 
Trabalhos, propor que, para efeitos de execução imediata, as deliberações sejam aprovadas 
em minuta, conforme o preceituado nos nºs 3 e 4 do Artigo nº 57, da Lei 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua atual redação, consubstanciado pelo nº 4 do art.º 58º do Regimento em 
vigor desta Assembleia Municipal. Quem vota contra? Quem se abstém? Por isso 
Aprovado que as deliberações sejam aprovadas em minuta.--------------------------------------------
Dava então a palavra ao Senhor Presidente da Câmara.--------------------------------------------
----- DEZASSEIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado Senhor 
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados no período das informações seleciono sempre 
um conjunto de informações que considero relevantes, mas obviamente sempre disponível 
para outras que entendam também como pertinentes. Gostava de começar por referir a 
solidez financeira e a boa gestão das contas municipais são de facto um capital muito 
relevante do exercício municipal, aliás, esta continuada melhoria desta solidez que é 
registada nos últimos exercícios anuais, é de facto evidente tanto do ponto de vista dos 
ativos patrimoniais e financeiros, como também da diminuição progressiva do 
endividamento, e que será depois também tratada no ponto da consolidação das contas 
que nós iremos apresentar mais à frente.---------------------------------------------------------------- 
Estas apostas na qualificação da educação que eu hoje referi já de uma forma detalhada 
na minha anterior intervenção o fomento cultural, o desenvolvimento da qualidade de 
vida, a salvaguarda ambiental, a atratividade económica e a promoção turística são de 
facto consequências e frutos positivos e configuram o essencial da informação aqui 
prestada, no bom cumprimento das obrigações de prestação de contas periódicas e 
também da transparência que cultivo no município.-------------------------------------------------
Há aqui um conjunto de informações que já as dei, mas gostava de referir outra vez o visto 
do Tribunal de Contas à Grão Vasco, já me pronunciei sobre esta matéria pelo que me 
dispenso de abordar este ponto que já abordei nas informações, assim como todo o 
trabalho que tem vindo a ser feito no âmbito do Viseu Educa, na nossa rede educativa 
quer do ponto de vista da qualificação quer do ponto de vista dos programas que temos 
vindo a desenvolver. Também as diferentes obras que têm sido desenvolvidas nas várias 
escolas do concelho e muitas delas em articulação também, com os Senhores Presidentes 
de Junta que também têm aqui competências delegadas nesta área do acompanhamento 
das escolas. Gostava também de referir que ao nível do Orçamento Participativo já 
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tivemos também aqui uma primeira fase, Abraveses também já tem neste momento os 
pisos nas suas escolas, portanto, os pisos exteriores, e portanto este também, de alguma 
maneira o Orçamento Participativo também nos validou esta ação que estamos a fazer ao 
nível dos recreios das escolas. Gostava também de referir esta conquista, aliás, adiámos, 
não a abertura mas a inauguração porque ele está aberto desde o passado, fez no domingo 
8 dias, adiámos a inauguração por razões que já foram aqui faladas, mas de facto, o 
Parque Urbano de Santiago é uma conquista para a nossa cidade e para o nosso concelho, 
estão as obras de alargamento, requalificação e equipamentos estão concluídas, portanto, 
Viseu conquista uma zona de lazer familiar e desporto informal, com uma área total de 8 
hectares (portanto, mais 60% da área total anterior) conquistamos as duas margens 
ribeirinhas com a ponte pedonal que foi lá construída e diria que, está construída uma raiz 
que agora a natureza se encarregará (com o nosso tratamento) de consolidar, 
designadamente com as centenas de árvores que foram plantadas, enfim, todo aquele 
aspeto arbóreo que está neste espaço, portanto, há recuperação da galeria ripícola desta 
nova frente ribeirinha e, é aliás, uma das principais novidades ambientais do investimento, 
como se recordarão, era até questionado se o município ia ou não autorizar a urbanização 
do espaço, a resposta está dada através da prática e desta conquista que temos. Portanto, 
mais arborização, novas arquiteturas, mais equipamentos e mobiliário convertem de facto 
este espaço num património novo, mais dinamizado, naquilo que é também um dos 
pulmões verdes da nossa, digamos, toda a nossa cintura verde que felizmente a cidade tem, 
e que tem vindo a tratar, portanto, aquilo que nós chamamos o corredor verde da cidade. 
Gostava de realçar aqui já o sucesso do nosso “Monte Viseu”, tem sido muito procurado, 
para além de todos os espaços, enfim, desde o labirinto, que a natureza agora se 
encarregará de transformar num local atrativo para os nossos mais pequenos poderem 
fazer os seus jogos, o relógio de sol que é dedicado ao herói da cidade, Viriato, e portanto, 
uma obra de 452 mil euros, que está concluída, a ser usada e que iremos formalmente 
inaugurar no próximo domingo.--------------------------------------------------------------------------
Eu não sei Senhor Presidente se de facto a minha intervenção está a suscitar interesse, se 
não, talvez seja melhor pedir às pessoas que não estão interessadas para irem conversar lá 
para fora.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia silêncio.-----------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara retoma a sua intervenção dizendo: Também o relatório de 
consolidação das contas de 2016, apresentamos aqui um resultado global de 4,4 milhões de 
euros, também mais à frente voltarei a referir-me a esta questão, gostava também de dar 
nota à Assembleia do voto desfavorável às contas da CIM Viseu Dão Lafões, por uma 
razão simples, não é que as contas possam estar com algum problema naquilo que é 
estrutural, agora, há de facto uma questão, é que são umas contas que do nosso ponto de 
vista estão aprovadas contra aquilo que Lei define, porque quando a Assembleia Distrital 
de Viseu passou a universalidade para a CIM Viseu Dão Lafões, o que era pressuposto era 
que a universalidade fosse refletida nas contas, não só o património, a Casa do Adro e o 
recheio que ela tem, as receitas, que eram os depósitos que estavam à ordem e a prazo, 
mas também as dívidas que existem por pagar de alguns municípios, e os créditos que 
municípios como o de Viseu também têm direito a ter por terem pago sempre as suas 
continhas em dia, e portanto, o que a CIM Viseu Dão Lafões recebeu foi uma 
universalidade indivisível, aceitou sem quaisquer reservas e portanto, enquanto isso não 
for refletido no orçamento não nos resta outra alternativa que não seja votarmos contra, e 
votámos também contra o aumento das quotas dos municípios, no caso de Viseu 
estaríamos a falar de 57,6% num “Cenário A” e de 53,3% num “Cenário B”), de aumento 
das quotas, e porquê? Porque nenhum dos municípios se tem furtado a estabelecer 
contratos com a CIM Viseu Dão Lafões para a contrapartida nacional dos projetos que 
vão sendo aprovados, ora, não faz sentido estarmos aqui a disponibilizar do orçamento 
umas quotas mais elevadas que no fundo podem é estimular a criar mais uma estrutura 
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burocrática. O que temos é de trabalhar em conjunto numa lógica intermunicipal e 
portanto, desse ponto de vista não podíamos deixar de estar contra a aplicação deste novo 
regime de quotas.--------------------------------------------------------------------------------------------- 
Referir também que assinalámos o Dia Mundial do Ambiente simbolicamente com o 
lançamento de obras na área do abastecimento de água e do saneamento, neste caso para 
302 habitantes de duas freguesias do fundo rural, Santos Evos e também S. Pedro de 
France, são três obras que estão inseridas num investimento de cerca de 4 milhões de 
euros que estamos a fazer neste momento com uma parte de comparticipada por fundos 
comunitários e que visam exatamente esta coesão social e local, e coesão territorial, estas 
obras lançadas em Santos Evos e S. Pedro de France, estamos a falar de mais de meio 
milhão de euros, estamos a falar de 550 mil euros que vão servir 302 habitantes numa 
extensão de 10 quilómetros, mas achamos que é mesmo imprescindível criar mesmo estas 
condições. Todo este trabalho em curso nos vai permitir chegarmos ao fim deste ciclo de 
investimentos na área do saneamento e águas com uma taxa que poucos municípios se 
poderão orgulhar de ter, que é 99% de água ao domicílio e 98% no domínio do 
saneamento. Estes 4 milhões de euros que estamos neste momento a investir, no fundo vão 
permitir, e estão já a permitir, até porque já estão a ser adjudicadas todas essas obras, 11 
empreitadas, 60 quilómetros nas redes de água e saneamento do concelho de Viseu, 
beneficiando mais de 1300 habitantes de nove freguesias, (Coutos de Viseu, São Cipriano e 
Vil de Soito, Silgueiros, Ribafeita, Santos Evos, S. Pedro de France, Côta, São João 
Lourosa e Bodiosa) são as freguesias abrangidas por este investimento no domínio 
ambiental.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
A valorização do património era também um ponto que tinha aqui, mas como já dei a 
minha resposta ao Senhor Deputado Carlos Cunha passaria à frente para não estar a 
maçar com a repetição de informação que também já dei também e gostava também de 
me referir à questão da segurança no nosso município. É bom realçar que nas funções de 
soberania cabe ao Estado Central a Função de Segurança. Nós temos duas forças policiais 
em Viseu com essa função, a PSP que faz a cobertura do núcleo urbano e temos a GNR 
com responsabilidades no meio rural, e portanto, antes de mais, há aqui que relevar que a 
autarquia não tem nenhuma responsabilidade nesta área, embora, atendendo a alguns 
problemas da própria PSP de Viseu que tem falta de efetivos, de facto contratámos um 
serviço adicional que tem estado a ser feito no Centro Histórico, que custa 3 mil euros por 
mês ao município, mas na reunião que eu tive com a Senhora Ministra da Administração 
Interna, ela garantiu-me que nesta leva de novos policias que vão sair da escola, que uma 
parte deles virão parar a Viseu e que irão reforçar os efetivos da PSP, espero que esta 
promessa seja cumprida e espero que agora no início de julho o Governo honre a sua 
palavra, a Senhora Ministra honre a sua palavra com o reforço de efetivos em Viseu. Por 
outro lado, obtive também da parte da PSP nesta questão de Paradinha, do Bairro Social 
de Paradinha, obtive da parte da PSP, e tenho feito este acompanhamento diário do 
reforço de operações de vigilância em pontos problemáticos como este, tendo em vista a 
dissuasão de fenómenos de insegurança, porque de facto Viseu continua a ser e será um 
concelho seguro, tem às vezes um ou outro aspeto, aliás, as conversas que tenho mantido 
com o Senhor Comandante da PSP e com a Cáritas que faz um trabalho diário naquele 
bairro, enfim, com várias entidades, praticamente vão todas no mesmo sentido, há dois 
cidadãos que estão identificados que têm processos-crime apresentados e instruídos já pela 
PSP, cidadãos maiores de 16 anos, portanto, com responsabilidade criminal e aquilo que 
tenho dito à PSP e que disse também à Senhora Juiz Presidente do nosso Tribunal a quem 
telefonei e a quem enviei uma carta, dizendo que efetivamente tinha conhecimento de que 
haveria cidadãos que não estão a honrar a sua situação de cidadãos e portanto, se são 
criminosos devem ser presos e devem ir para a cadeia, e portanto, se há pessoas neste 
momento que estão a fazer desacatos diários, devem ser presos, e portanto, na carta de 
enviei à Senhora Juiz Presidente dizia-lhe exatamente que já não se tratava só dos crimes 
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em si, mas também de uma instabilidade social que esses dois indivíduos estariam a 
provocar na nossa comunidade, e portanto, eu espero que efetivamente cada um cumpra 
as suas tarefas, e acho lamentável diga-se de passagem, que esta questão possa ser 
utilizada como arma de arremesso político ou mesmo de uma candidatura a uma Junta de 
Freguesia porque acho este assunto é demasiado sério, há muita gente envolvida e muita 
gente que fala daquilo que não sabe, muita gente que fala daquilo que não sabe. Eu vi aí 
umas coisas escritas na comunicação social, que diziam que nas escolas de Paradinha que 
não havia crianças de outras… olhem, que azar, estive exatamente em Paradinha a visitar 
o Jardim Infantil e a visitar a Escola Básica, bem, encontrei um trabalho notável, 
encontrei um trabalho notável, quase metade das crianças são de facto de etnia cigana e a 
outra metade não o são, quando eu vi escritos, que estas escolas não tinham pessoas que 
não fossem de etnia cigana, seguramente que as professoras que lá estão se sentiram 
ofendidas, olhe, eu não soube distinguir, as crianças cantaram músicas, fizeram perguntas, 
interagiram comigo, todas elas, digo, fiquei muito sensibilizado pelo trabalho que está a 
ser feito nestas escolas, exatamente em Paradinha, mas não, há pessoas que acham que 
fazer política com estas coisas, ou politiquice, politiquice, não é política, com estas 
matérias, e virem dizer, vejam lá que as escolas são discriminatórias. Não, é exatamente 
pelas escolas que nós estamos a fazer a integração destas crianças, foi exatamente 
preocupados com estas crianças que nós fizemos o realojamento de algumas famílias no 
Bairro de Paradinha, porque ver crianças a brincarem numa estrada nacional, correrem o 
risco de ser atropeladas, e sei que se um dia alguma delas fosse atropelada eu também 
ficaria com um peso de consciência e os senhores viriam aqui dizer que o Presidente da 
Câmara é que teve a responsabilidade dessa criança ter sido atropelada, portanto, nós 
temos feito aquilo que nos compete a nós, por outro lado vir dizer assim, coitadinhos de 
alguns que até precisavam de umas obras em casa e elas não são feitas. Bem, esquecem-se 
é que há lá pessoas que têm rendimento social de inserção, algumas até de valor 
substancial em que a renda social é fixada em função do rendimento. Nós temos pessoas a 
pagarem 6 euros de renda, por que é assim que a Lei define, mas temos pessoas com dois 
anos de rendas em atraso, ora, a Habisolvis tem orientações do Conselho de 
Administração de que não podemos fazer obras em casas de pessoas que não cumprem as 
suas obrigações. Nós temos quatrocentas e tal habitações sociais no concelho em que todas 
as receitas da Habisolvis são totalmente alocadas a… portanto, saldo zero que esta 
empresa dá todos os anos e todas as receitas são alocadas à melhoria permanente das 
habitações e obviamente que há uma orientação que eu dou. Numa casa onde o contador 
foi tirado indevidamente, porque nós temos como sabem uma tarifa social, as pessoas 
podem ter o cantador da água e estar na tarifa social e nem pagam taxa de ligação. Então 
como é que nós podemos fazer obras numa casa de um cidadão que retirou indevidamente 
o contador que lá estava, deixou de ter um contador da água, e que até se liga à 
eletricidade de uma forma ilegal e que não paga sequer os 6 euros de renda por mês? Não 
podemos, senão estamos a discriminar face a outros que honram os seus compromissos, é 
que, falam do que não sabem. Esquecem-se de falar das 3 pessoas que nós temos hoje no 
sistema educativo a fazer a ponte com a etnia cigana, cidadãos ou cidadãs neste caso, 
devidamente qualificadas que fazem esta ponte. Esquecem-se do trabalho que tem vindo a 
ser feito pela Cáritas nesta matéria, esquecem-se de todo o este trabalho que tem vindo a 
ser feito, agora, acho lamentável que um assunto destes seja utilizado como arma de 
arremesso político, é perigoso, é perigoso, eu não ponho os cidadãos de Viseu… eu 
respeito-os todos, todos sem exceção, eu não ponho cidadãos da minha terra contra outros 
cidadãos, aliás, há quatro anos consecutivos, quase cinco, este ano pela quinta vez que vou 
almoçar com amigos e cidadãos de Paradinha e este ano lá estarei outra vez, eu sei que 
alguns foram lá há quatro anos e agora vão lá voltar. Não, eu vou lá todos os anos, vou lá 
comer um ranchinho com aquelas pessoas fantásticas com quem tenho a melhor das 
relações, pessoais e institucionais enquanto Presidente da Câmara porque sabem que estão 
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a lidar com uma pessoa séria, que trata dos seus assuntos como deve ser, e que não anda aí 
nos jornais a dizer mentiras e a procurar criar factos e instigar as populações. Bem, até se 
dão ao luxo de mobilizar crianças para se sentarem no chão com a ameaça que vinham aí 
pessoas de etnia cigana, que iam ser realojadas de S. João de Lourosa, na estrada de Nelas. 
Ora, isto é o cúmulo, isto é o cúmulo, é de facto irresponsabilidade, chamo a isto 
irresponsabilidade. Eu respeito muito todos os movimentos dos cidadãos, respeito todos 
sem exceção, para mim todos os cidadãos são iguais, têm que cumprir as leis, sejam eles de 
uma etnia ou de outra, e nós estamos aqui para promover essa integração, agora, não 
aceito que haja cidadãos porque há eleições daqui a dois meses e pouco, que andem a 
utilizar este expediente de pôr cidadãos contra cidadãos para conseguirem conquistar um 
ou outro voto, eu não o faço nem nunca o farei, tenho a minha ética, tenho os meus 
princípios de vida e não abdico desses meus princípios. Fazer o que está ao meu alcance e 
trabalhar todos os dias para que este assunto seja resolvido, e portanto, deixar isto bem 
claro, com esta linguagem muito transparente, olhos nos olhos. Eu não tenho medo, já 
estou quase como o outro, quantos são? Quantos são? Mas, acho que as coisas têm que ser 
feitas com a verticalidade, aliás, recebi o movimento no meu gabinete, tivemos uma 
conversa construtiva, extremamente construtiva, em que eu assegurei que iria ter uma 
reunião com a Senhora Ministra, que foi muito boa, foi uma reunião de duas horas que eu 
estive com a Senhora Ministra da Administração Interna, que inclusivamente avançou a 
possibilidade de poder vir a fazer um contrato local de segurança também para aquela 
área depois do reforço naquele local, em que eu disponibilizei a autarquia para 
reforçarmos a iluminação como já está a ocorrer neste momento e para colocarmos 
também vídeo vigilância naquele espaço, portanto, houve aqui um trabalho de construção 
e depois agora aparecem outros a desconstruir, enfim, eu vou continuar a ter a política 
que sempre tivemos, uma política de transparência, de rigor e de respeito por todos os 
cidadãos sejam eles de uma etnia ou outra, gosto de todos eles, e portanto, promoverei 
sempre a sua integração.------------------------------------------------------------------------------------
Depois, gostava também de falar sobre o nosso Hospital de S. Teotónio, e é justo, até 
porque esta é a primeira reunião que temos da Assembleia Municipal depois disso, fi-lo na 
Reunião de Câmara, e faço-o aqui também, gostava render a minha homenagem e o meu 
agradecimento ao serviço público que foi prestado pelo Dr. Ermida Rebelo e pela sua 
equipa. Foram parceiros muito efetivos, que trabalharam muito de forma direta com a 
Câmara de Viseu sempre de uma forma transparente, aliás, resolvemos com eles a questão 
do acesso às urgências que foi paga pela Câmara, a questão do projeto, em várias 
metodologias trabalhámos, e gostava também de lhes reconhecer o facto de eles terem 
deixado dois projetos estruturantes, a questão da Radioterapia, que é um projeto que era 
do Conselho de Administração e a questão da ampliação das urgências hospitalares, que 
neste momento já sabemos que têm apoios comunitários para poderem ser desenvolvidos, 
portanto, acho que nestas coisas não devemos só criticar, também devemos deixar um 
público agradecimento. Senhor Presidente, queria deixar aqui de facto a simpatia e o 
reconhecimento do Presidente da Câmara e do Executivo Camarário que aliás, quando 
pus esta questão ao Executivo, foi considerada por unanimidade como um agradecimento 
que é justo, porque as pessoais quando se disponibilizam para o trabalho público também 
devem ser reconhecidas por isso.--------------------------------------------------------------------------
Gostava também de referir este processo que tenho vindo a liderar a nível nacional, o 
processo das “Cidades Inteligentes”, como Presidente da Secção das “Cidades 
Inteligentes” da Associação Nacional dos Municípios, que é neste momento a maior Secção 
da Associação Nacional dos Municípios, um trabalho que fizemos ao longo do país, no 
fundo de integração e de trazer ao de cima boas práticas do nosso município também, 
aliás, o nosso município teve por três vezes a fazer intervenção nesta matéria e também 
fizemos em Viseu uma das 5 seções do país, designadamente na área da mobilidade, em 
que na altura também lancei, isto, preocupação de informação aos cidadãos e também de 
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transparência que nós pudéssemos avançar, no fundo, de uma forma pioneira com um 
centro de “Open Data” em Viseu, exatamente com um centro de dados que sejam 
disponibilizados por o município, que sejam disponibilizados pelas instituições de 
segurança social, de saúde, enfim, que todos convirjam no sentido de criar uma base de 
dados aberta para sermos o primeiro município do país a ter esta base de dados aberta 
que nos permita melhorar ainda mais todos os dias a governança da cidade e ao mesmo 
tempo a transparência total, não só da autarquia mas de todas as entidades que trabalham 
aqui. Os dados, como também referi na altura, abertos, são em Portugal ainda uma não 
realidade, portanto, há uma política pouco conservadora no país em relação a esta 
matéria, mas nós quisemos dizer que estamos disponíveis e felizmente que a empresa que 
dava apoio a esta iniciativa aceita o desafio e portanto, nós iremos ser o primeiro concelho 
do país a ter o desenvolvimento de uma infraestrutura partilhada que reunirá e 
organizará uma grande quantidade de dados fornecidos pelo estado, autarquias, 
empresas, universidades e institutos politécnicos, especialmente úteis à gestão e à inovação 
urbana, aliás, foi criado uma task-force do ponto de vista nacional que eu integro, que com 
o beneplácito da Associação Nacional de Municípios com a ambição que depois se possa 
alargar a todos os municípios do país e estão aqui envolvidas neste trabalho a IBM, o 
nosso centro de competências de Viseu a BIZ Direct, a PT/Altice, enfim, várias entidades 
que estão envolvidas neste projeto que será desenvolvido a partir da nossa Cidade de 
Viseu.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Gostava também de falar da agenda cultural do concelho que é hoje uma realidade 
pujante e diversificada, quer do ponto de vista artístico quer do ponto de vista social e 
também do ponto de vista turístico, a atratividade é bem evidente e preenche de forma 
cada vez mais equilibrada o calendário anual. O sentido estratégico que colocámos no 
fomento desta agenda, dos talentos locais e da organização, todo este trabalho em rede 
com todos que temos feito tem de facto marcado a diferença, e ela é visível naquilo que não 
tinha tanta tradição, mas também sobretudo naquilo que tinha muita tradição, ainda hoje 
falámos aqui das Cavalhadas de Vildemoinhos e das Cavalhadas de Teivas, são duas 
tradições muito importantes, as Marchas Populares, o salto que deram, o Festival de 
Teatro de Viseu que tem 31 peças nesta edição, aliás, vai ter a sua fase final, a entrega de 
prémios no próximo domingo, o Festival de Street Art, o 5º aniversário do Museu do 
Quartzo, o Encontro “Bibliotecas no século XXI, o lançamento do Prémio “A. de Almeida 
Fernandes”, que para este ano é da nossa responsabilidade que vai premiar trabalhos no 
âmbito da investigação da História Medieval Portuguesa, enfim, esta diversidade, esta 
estabilidade, esta relação franca e aberta com os parceiros tem permitido dar um grande 
salto, aliás, ainda hoje também em relação ao GICAV, assinava uma nota para um livro 
que vai ser lançado sobre o nosso Rei Fundador em banda desenhada depois na feira, 
enfim, todo este trabalho tem vindo a ser desenvolvido e estamos muito motivados para o 
continuar a fazer.---------------------------------------------------------------------------------------------  
Gostava também de dar nota que Município de Viseu e a Viseu Marca conquistaram uma 
das quatro distinções da Bolsa de Turismo de Lisboa 2017, como sabem foi a segunda 
participação de Viseu, a primeira teve muita contestação, agora já foi pacífica, já há 
muitos municípios a participarem diretamente e esta segunda participação mereceu uma 
Menção Honrosa para o “Melhor Stand Público”, ao lado de Cuba que foi o (“Melhor 
Stand Público”) estrangeiro, e Pampilhosa da Serra que também teve uma (Menção 
Honrosa). Estamos a falar de uma iniciativa que é a maior montra de Portugal, com 1200 
expositores e 78 mil visitantes. Portanto, sentimo-nos muito orgulhosos do trabalho feito 
com as várias instituições que estiveram connosco, e é um reconhecimento, no fundo a 
nível nacional pela qualidade do trabalho realizado nos últimos anos na organização e 
também na promoção turística de Viseu. Os dados são bem visíveis, 13% de crescimento 
em 2014 na nossa taxa de ocupação, 18% em 2015, e penso que mais de 20% no de 2016, a 
estatística ainda não está totalmente afinada e publicada pelo INE, portanto, só a partir 
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daí é que eu vou usar, e de facto neste Ano Oficial para Visitar Viseu reforçar este aspeto, 
Viseu hoje é um destino é uma marca e tem uma afirmação no Mercado Ibérico, neste 
projeto coletivo que envolve a comunidade e operadores económicos.---------------------------- 
Gostava também de vos dar conta do encerramento, digamos assim, da parte de votação 
do 3º Orçamento Participativo, acho que o Orçamento Participativo é uma aposta ganha, e 
o interessante, é muito gratificante e penso que isto credibiliza o nosso Orçamento 
Participativo, o facto de estarmos a apresentar o resultado do 3º, e já termos todas as 
obras concluídas do 1º e do 2º Orçamento Participativo, isto permite que os cidadãos que 
lutaram por as causas, e que lutaram para que fossem os seus projetos aprovados, olham 
para nós com confiança, porque dizem, estas ideias foram aprovadas e estão 
concretizadas, portanto, já inaugurei todas as obras físicas e estive presente em todos os 
projetos imateriais que tinham a ver designadamente com o 2º Orçamento Participativo. 
Este, teve uma característica muito especial, é que também foi 1º Orçamento Participativo 
Jovem Escolar do concelho, e portanto, acabou por ter 12 ideias vencedoras, entre 62 que 
estavam em competição, e 8313 votos, e o Município de Viseu financiará estes projetos 
com 254 mil euros. Eles são 12 como eu já referi, realçar aqui a “qualidade de vida” e a 
“solidariedade”, foram dois dos pontos mais focados nestes projetos, 8 das 13 instituições 
de ensino secundário e superior que estiveram envolvidas neste processo, porque nós 
envolvemos as escolas profissionais, envolvemos as escolas secundárias, e também as 
escolas do ensino superior do concelho, 8 das 13 viram os seus projetos aprovados, a 
Emídio Navarro, a Profissional Mariana Seixas, a Profitecla, a Superior de Saúde, a 
Superior de Educação, a Superior de Tecnologia e Gestão, a Universidade Católica e o 
Instituto Superior de Estudos Interculturais e Transdisciplinares de Viseu (ISEIT). 
Pensamos que esta é claramente uma boa semente de cidadania, de participação 
democrática genuína que estamos a estimular e é um aspeto construtivo também da 
experiência destes jovens e foi muito gratificante ver milhares de jovens envolvidos neste 
processo. Gostava só de referir que dos projetos aprovados que são exatamente 12, gostava 
de os referir a todos, o 1º o “Wireless para todos” da Escola Profissional Mariana Seixas, 
que visa o reforço da internet gratuita na rua Direita e ruas confinantes, o 2º “OLHAR+ 
para quem cuida” com o 2º lugar, da Escola Superior de Saúde que visa o apoio formativo 
e informativo aos cuidadores de pessoas cuja situação de saúde as torna dependentes, o 3º 
“Pequenos Grandes Sorrisos” do Centro Regional de Viseu da Universidade Católica 
Portuguesa no domínio da saúde oral, também com 25 mil euros, o 4º, “Galeria de Rua”, 
também da Escola Profissional Mariana Seixas, a aposta na disponibilização de um espaço 
de divulgação artística para a comunidade escolar e conquista um orçamento também de 
14 mil euros, o 5º projeto é “Qualidade de vida até ao final”, promovido pela Instituto 
Superior de Estudos Interculturais e Transdisciplinares de Viseu, visa a prestação de 
apoio a doentes em situação terminal, mas também aos seus familiares e amigos.------------- 
O 6º projeto, “Combate socioeducativo ao isolamento da pessoa idosa & “Contra a Solidão 
Sénior” – acompanhamento/visitas” em 6º lugar, também com 25 mil euros, foi formulado 
em simultâneo pela Escola Superior de Educação de Viseu e a Universidade Católica 
Portuguesa.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O 7º, o “O Desporto mora em Viseu”, da Escola Superior de Educação de Viseu, é também 
dotado com 25 mil euros e pretende criar mais máquinas para a prática de atividade física 
e alargar a área coberta no Parque Urbano de Santiago.-------------------------------------------- 
O 8º projeto vencedor já também em curso neste momento até do ponto de vista de 
execução, prevê disponibilização de “Papa Chicletes e Eco-Pontas” pela cidade, é da 
Secundária Emídio Navarro, e da Superior de Tecnologia e Gestão de Viseu também com  
25 mil euros.---------------------------------------------------------------------------------------------------
O 9º, “A máquina que transforma resíduos em dinheiro” é um projeto, da Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão de Viseu, consiste no desenvolvimento de uma solução que, em 
troca de resíduos como garrafas de plástico, emite talões para descontos ou outros 
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donativos, portanto, numa lógica de promoção de um comportamento mais cidadão mais 
ativo.--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O 10º, é a “instalação de um sistema de rádio e pontos de acesso WI-FI junto dos locais de 
máquinas de atividade física na ecopista do Dão”, é da Escola Secundária Emídio 
Navarro.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Depois, “Paredes legais para graffiti” da “Emídio Navarro”, para criar um espaço para os 
nossos artistas de pinturas morais.--------------------------------------------------------------------
Por último, o projeto “Bateria&Full”, promovido pela escolas Superior de Tecnologia e 
Gestão de Viseu e Profitecla, para a criação de estações de carregamento móvel a energia 
solar na cidade.-----------------------------------------------------------------------------------------------
Portanto, são de facto projetos todos muito virados para as questões ambientais, para as 
questões sociais, estamos a falar de ideias dos nossos jovens, estamos a falar de pessoas, de 
ideias que foram desenvolvidas por dos nossos jovens do 10º, 11º e 12º e depois dos nossos 
jovens que estão na via profissionalizante e pelos nossos jovens que estão a tirar o curso 
superior em Viseu, e portanto, deste ponto de vista de cidadania foi gratificante verificar, 
aliás, jovens que entraram pela primeira vez no Salão Nobre da Câmara Municipal, onde 
fizemos a sessão de apresentação dos projetos, portanto, é assim que se promove a 
cidadania e no fundo vamos estimulando os nossos jovens a estarem mais atentos, 
obviamente que isto responsabiliza-nos mais, cria mais, enfim, mais pressão sobre todos, 
os serviços, enfim, todos aqueles que estão envolvidos na promoção, mas este é o caminho, 
é de envolver cada vez mais os cidadãos na conquista diária de uma cidade cada vez 
melhor, com mais qualidade de vida, de um concelho cada vez melhor, com mais 
qualidade de vida, é isso que efetivamente temos procurado fazer. Muito obrigado.----------
TRANSCRIÇÃO INTEGRAL DA INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU À ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU EM 26 
DE JUNHO DE 2017.----------------------------------------------------------------------------------------
Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal,------------------------------------------------- 
Exmos. Senhores Deputados,------------------------------------------------------------------------------- 
Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea c) do n.º2 do art.º 25º da Lei nº 75/2013, de 
12 de Setembro, venho apresentar a informação escrita acerca da atividade e da situação 
financeira, acompanhada das matérias referidas no nº4 do art.º 35º, do mesmo diploma 
legal.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
1. A solidez e a boa gestão das contas municipais são um capital muito relevante do exercício 
municipal. A continuada melhoria dessa solidez, registada nos últimos exercícios anuais e 
evidente tanto no capítulo dos ativos patrimoniais e financeiros, como no da diminuição 
progressiva do endividamento, reforça não apenas essa importante sustentabilidade como 
permite ao Município encarar o presente e o futuro de curto-médio prazo da governação e do 
desenvolvimento do concelho com responsabilidade e, simultaneamente, sentido estratégico e 
ambição.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
As apostas em curso na qualificação da educação e no fomento cultural, no desenvolvimento 
da qualidade de vida e na salvaguarda ambiental, na atratividade económica e na promoção 
turística são consequências e frutos positivos e configuram o essencial da informação aqui 
prestada, no bom cumprimento das obrigações de prestação de contas e transparência.--------- 
2. Pela sua relevância social, mas também pelo seu profundo carácter simbólico, quero 
assinalar neste relatório a receção do visto prévio do Tribunal de Contas ao procedimento de 
contratação das obras de requalificação da Escola Básica 2,3 Grão Vasco. Esta é uma 
conquista coletiva muito importante. Uma luz verde acende-se para uma obra muito 
necessária e socialmente desejada há várias gerações de alunos. A empreitada será lançada a 
3 de Julho, aproveitando já das primeiras e maiores férias escolares. A adjudicação 
representa um investimento de 1,2 milhões de euros, sendo o Município responsável pela sua 
execução e para o qual conta com o cofinanciamento de fundos comunitários do 
PORTUGAL 2020 e, expectavelmente, no futuro, com uma comparticipação do Estado 
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Central, a quem, enquanto dono do equipamento, caberia a responsabilidade das referidas 
obras.------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
O mais relevante é, todavia, que para uma comunidade escolar de 1200 alunos e de largas 
dezenas de professores e auxiliares educativos, estão finalmente reunidas todas as condições 
para que esta obra se concretize, beneficiando em muito as condições de aprendizagem e de 
sucesso educativo. A revitalização desta escola histórica da cidade alcança, por isso, um 
ponto sem retorno. Em boa hora não nos embaraçámos com o problema, estando a cumprir 
um justificado anseio popular e um desígnio autárquico.---------------------------------------------- 
O projeto de requalificação da escola é transversal a todo o equipamento, envolvendo espaços 
exteriores e interiores. Para além das condições de funcionamento, segurança e conforto, a 
obra visa conferir à escola um elevado padrão de eficiência energética e acessibilidade para 
alunos com mobilidade reduzida. A intervenção será faseada de modo a minimizar o seu 
impacto no funcionamento escolar.------------------------------------------------------------------------ 
Manifesto a expectativa de, também a breve prazo, o Município vir a receber idêntico visto do 
Tribunal de Contas à contratação das obras de requalificação da Escola Secundária Viriato, 
que configuram outra das prioridades de reabilitação e modernização da rede escolar 
concelhia.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
O facto de estarmos a realizar estas obras de vulto em equipamentos escolares não nos faz 
esquecer as pequenas obras indispensáveis noutros estabelecimentos de ensino. Nestas férias 
escolares cerca de três dezenas de escolas estarão a receber obras de reparação e melhorias.-- 
Um exemplo é o lançamento da obra, já este mês de Junho, de substituição de coberturas na 
Escola D. António Monteiro, em Jugueiros, Freguesia de Ranhados. Aqui o Município está 
empenhado em resolver os problemas de infiltrações sentidos no ginásio e no refeitório/bar 
há alguns meses. A obra está lançada e será concluída ainda no decurso do período da 
paragem da atividade letiva. A obra tem um custo global de 35 mil euros e beneficia uma 
comunidade de 250 alunos do 1º ciclo e pré-escolar.---------------------------------------------------- 
O mesmo nível de compromisso e de eficácia foi colocado na execução dos projetos escolares 
vencedores do Orçamento Participativo, incluindo aqui a instalação de novos pisos de recreio 
nas escolas básicas da freguesia de Abraveses e a reabilitação e revitalização para fins sociais 
e culturais de duas escolas anteriormente encerradas – uma na freguesia de Silgueiros, outra 
na freguesia de São João de Lourosa (Escola Básica D. Henriqueta) – que passam a ser 
geridas por instituições da comunidade local, num justo acompanhamento das respetivas 
juntas de freguesia.------------------------------------------------------------------------------------------- 
3. A 18 de Junho foi aberto ao público o renovado Parque Urbano de Santiago, concluídas 
que estão as obras de alargamento, requalificação e equipamento. Viseu conquista agora 
uma grande zona de lazer familiar e desporto informal, com uma área total de 8 hectares 
(mais 60% da área total anterior) e uma nova frente ribeirinha. Uma ponte pedonal passa a 
unir as duas margens do rio Pavia, dando-se mais um passo positivo na sua valorização 
ambiental e para o seu reencontro com a cidade. A recuperação da galeria ripícola desta 
nova frente ribeirinha é aliás uma das principais novidades ambientais do investimento.------- 
Mais arborização e novas arquiteturas, mais equipamentos e mobiliário convertem este lugar 
num novo atrativo ambiental e social de Viseu, resolvendo assim, definitivamente, a questão 
quanto à vocação deste património. Com o tempo devido à natureza para que se desenvolva, 
renascerá um pulmão verde em Santiago, convidativo e bem equipado.---------------------------- 
Em termos paisagísticos, o Parque Urbano de Santigo passa a contar com o “Monte Viseu”, 
com funções de miradouro e recreio no lugar. No que respeita ao equipamento lúdico e 
desportivo, destaca-se a instalação de um parque de slide e de campos de basquetebol, assim 
como a disponibilização de áreas e pavimentos de fitness. Já no plano das arquiteturas o 
espaço passa a contar com um relógio de sol dedicado ao herói da cidade, Viriato, entre 
outras estruturas.---------------------------------------------------------------------------------------------- 
A empreitada e a instalação de equipamentos, arquiteturas e mobiliário urbano 
representaram um investimento municipal de 452 mil euros.----------------------------------------- 



  317 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE JUNHO DE 2017 

 

4. A Câmara Municipal aprovou também em Junho o relatório de consolidação das contas de 
2016, que apresentam um resultado positivo global de 4,4 milhões de euros, sendo portanto 
superior em 2,7 milhões aos resultados de 2015. Um dos aspetos mais relevantes deste 
relatório prende-se com o facto de todas as entidades do universo apresentarem lucros. Os 
ativos líquidos aumentaram 300 mil euros e o passivo global diminuiu 9,3 milhões de euros.-- 
Os mesmos princípios de rigor, boa gestão e defesa intransigente dos interesses do concelho e 
do património municipal justificaram o voto contra da Câmara às contas do exercício de 
2016 da Comunidade Intermunicipal (CIM) de Viseu Dão Lafões. Este voto desfavorável 
deve-se ao facto de uma parte do ativo da CIM não estar refletido nas mesmas, à semelhança 
do que já se verificou no ano anterior.-------------------------------------------------------------------- 
Ora, tal como já havíamos referido há um ano atrás sobre este assunto, e não se tendo 
registado qualquer evolução desde então, tal opção é, no nosso entendimento, contrária à lei. 
Na verdade, o Conselho Intermunicipal da CIM Viseu Dão Lafões deliberou, em 27/01/2015, 
aceitar, na sua totalidade, a universalidade, que é indivisível, da Assembleia Distrital de 
Viseu, não sujeitando a transferência da universalidade, nem qualquer dos seus elementos 
constitutivos a condição ou termo. Aliás, se tivesse sido colocada qualquer condição pela CIM 
Viseu Dão Lafões para aceitar a transferência da universalidade, tal transferência nunca 
teria ocorrido, dado que tal posição seria equiparada à rejeição da respetiva universalidade, 
nos termos do nº6 do art.º 3º da Lei nº36/2014 de 26 de junho. De resto, foi a referida 
universalidade afeta à CIM Viseu Dão Lafões pelo despacho nº 2387/2015, de 9 de março, 
exarado pelo Secretário de Estado da Administração Local.------------------------------------------ 
Tendo a universalidade, indivisível, sido aceite, sem qualquer condição ou termo, já 
transferida para a CIM Viseu Dão Lafões, e integrando essa universalidade os saldos 
referentes às comparticipações em atraso por parte de alguns Municípios, é entendimento do 
executivo camarário que estes não poderão deixar de estar refletidos nos ativos da CIM, tal 
como se verificou com o imóvel Casa do Adro ou os depósitos bancários, elementos 
integrantes da universalidade transferida. Não sendo isso que se verifica, sendo decisão 
contrária à lei, só nos restou usar do exercício do voto contra a aprovação das referidas 
contas. Em sentido idêntico, o Município votou contra o aumento de quotas na CIM. O 
aumento de quota mensal, relativamente ao Município de Viseu (de 57,6% num “Cenário A”; 
de 53,3% num “Cenário B”), é na verdade bem inferior ao previsto na última proposta 
formulada (de 110%).---------------------------------------------------------------------------------------- 
Todavia, um aumento desta ordem sem delegação de novas competências associadas 
continua, no nosso entendimento, a afigurar-se inoportuno e desproporcionado. Inoportuno 
porque estão em discussão pública novas competências para as CIM e, por outro lado, ainda 
não são conhecidos os efeitos decorrentes do inevitável aumento de receita proveniente das 
candidaturas aprovadas e do acompanhamento/gestão do atual quadro comunitário. 
Desproporcionado porque todas as competências delegadas pelos Municípios na CIM têm 
sido acompanhadas do respetivo Protocolo e dos meios financeiros associados, em condições 
de taxas de inflação reduzidas e num quadro de congelamento das promoções de recursos 
humanos. Acresce que, sempre que existiram despesas relativas a ações de carácter não 
permanente, foram as mesmas imputadas aos Municípios que delas beneficiaram, nunca 
colocando em causa, nem os objetivos, nem a eficácia da CIM.--------------------------------------
O Município de Viseu continua a defender firmemente a intermunicipalidade e a considerar 
que a mesma deve ser promovida. Bem diferente é qualquer lógica de supramunicipalidade, 
que combateremos no quadro legal atual.---------------------------------------------------------------- 
No quadro de atribuições das CIM deve ser valorizada a operacionalização das políticas e 
estratégias intermunicipais, assim evitando a duplicação desnecessária de custos e estruturas 
e garantindo a necessária proximidade e capacidade de intervenção que só os Municípios 
conseguem assegurar.---------------------------------------------------------------------------------------- 
5. O Dia Mundial do Ambiente fica simbolicamente marcado no concelho de Viseu pela 
garantia de que 302 habitantes de duas freguesias de fundo rural passarão a beneficiar de 
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acesso a água e saneamento até ao final deste ano. Nesse dia arrancaram as obras de três 
empreitadas nas freguesias de Santos Êvos e São Pedro de France que permitirão alcançar 
esse objetivo.--------------------------------------------------------------------------------------------------- 
As três obras levarão os acessos de água e saneamento a 302 habitantes numa extensão de 
cerca de 10 quilómetros. Estes investimentos, na ordem dos 548 mil euros, contam com 
financiamento comunitário do Portugal 2020, no âmbito de candidaturas que oportunamente 
foram apresentadas pela Águas de Viseu.----------------------------------------------------------------- 
A execução destes investimentos permitirá ganhos na saúde pública e na eficiência ambiental 
do concelho, mas a sua concretização acontece também sob o desígnio da coesão social e 
local.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Estamos a alcançar taxas de cobertura das redes de água e saneamento no concelho que são 
notáveis – de 99 e 98 por cento, respetivamente – e sobretudo a chegar a quem não beneficia 
destes serviços que são básicos. A qualidade de vida tem de chegar a todas as freguesias, por 
igual.------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Município e Águas de Viseu estão a investir atualmente, e até 2018, mais de 4 milhões de 
euros na ampliação da rede de saneamento e abastecimento de água no concelho. Ao todo, o 
plano de obras, com 11 empreitadas, criará uma nova extensão de 60 quilómetros nas redes 
de água e saneamento do concelho de Viseu, beneficiando mais de 1300 habitantes de nove 
freguesias (Coutos de Viseu, São Cipriano e Vil de Soito, Silgueiros, Ribafeita, Santos Êvos, 
S. Pedro de France, Côta, São João Lourosa e Bodiosa).---------------------------------------------- 
6. A valorização do património cultural material e imaterial de Viseu e o fomento da 
produção e da oferta cultural e criativa constituem dimensões estratégicas do programa 
municipal “Viseu Primeiro”, cuja execução cumpre aqui atualizar.--------------------------------- 
Na agenda “Viseu Património”, coordenada cientificamente por Raimundo Mendes da Silva, 
prossegue-se a bom ritmo na execução das missões e tarefas definidas, nomeadamente na 
caracterização do edificado antigo do centro histórico da cidade, mas também na 
identificação, promoção e formação de boas práticas de reabilitação – boas práticas para a 
salvaguarda e a sustentabilidade cultural.---------------------------------------------------------------- 
Neste segundo trimestre de 2017 foi realizada uma apresentação pública dos dados 
preliminares de caracterização de 493 edifícios do centro histórico, 51% dos quais anteriores 
a 1900 e 35% anteriores a 1950. Nesse relatório constam dados fundamentais relativos ao 
desenho e organização do edificado, às arquiteturas e singularidades, ao estado de 
conservação, ao desenho, revestimento e estado das coberturas, à presença de defeitos e 
anomalias, entre outros.-------------------------------------------------------------------------------------- 
Esta valiosa informação continua a ser tratada pela equipa de projeto, que envolve 
investigadores e laboratórios de Viseu, Coimbra, Porto, Braga, Castelo Branco, Lisboa, entre 
outros pontos do país, tendo permitido já uma disponibilização a proprietários interessados, 
profissionais das áreas da arquitetura e engenharia e investigadores. De igual modo tem 
servido também de base às ações de informação e formação desenvolvidas no âmbito do 
projeto “Viseu Estaleiro Escola”, nomeadamente a respeito de práticas de reabilitação 
sustentável em madeiras tradicionais e a intervenções em coberturas de edifícios antigos.------ 
O conhecimento da realidade patrimonial de Viseu, a formação de conhecimento técnico e de 
boas práticas, a disponibilização de referenciais exemplares e pedagógicos de projetos de 
reabilitação sustentável e a criação de um serviço de proximidade de apoio a moradores, 
proprietários e investidores são algumas das ações atualmente em desenvolvimento no âmbito 
do programa municipal “Viseu Património” que conduzirão, estamos certos, a importantes 
progressos neste domínio.------------------------------------------------------------------------------------ 
7. Embora não constituindo uma atribuição de primeira ordem do Município, a segurança de 
natureza policial de pessoas e bens no concelho tem motivado uma agenda de iniciativas da 
Câmara Municipal, tendo em vista prestar à população as melhores garantias. Viseu é um 
concelho e uma cidade com muito bons indicadores de segurança e isso merece ser 
preservado.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Foi nesse sentido que, no início de Maio passado, recebi do Governo, na pessoa da Senhora 
Ministra da Administração Interna, o compromisso de um reforço de efetivos da Polícia de 
Segurança Pública (PSP) de Viseu a partir do mês de Julho, tendo em vista incrementar a 
capacidade operacional no concelho e operações de patrulhamento.-------------------------------- 
Ainda assim, e tendo em vista dar resposta a alguns focos críticos, recebi a garantia do 
Governo de um reforço das operações de vigilância em pontos mais problemáticos, no curto 
prazo, nomeadamente no bairro e envolvente de Paradinha, na União de Freguesias de 
Repeses e São Salvador, tendo em vista a dissuasão de fenómenos de insegurança. Sendo 
Viseu um concelho seguro para viver, com baixos índices de criminalidade, é urgente 
conservar uma perceção de segurança evidente e dar resposta aos focos problemáticos 
sentidos pelas populações.----------------------------------------------------------------------------------- 
Observando uma competência municipal, a Câmara tem já em curso o reforço da iluminação 
pública no bairro e na envolvente.------------------------------------------------------------------------- 
Até à concretização do incremento de agentes anunciado pelo Governo, o Município de Viseu 
manterá todavia os compromissos financeiros assumidos para a disponibilidade de brigadas e 
o funcionamento de turnos de patrulhamento da PSP no Centro Histórico, revendo os 
acordos a partir de então. Conforme é público, o serviço gratificado contratado pelo 
Município à PSP, de modo a ver colocada na zona antiga da cidade uma equipa de vigilância 
em períodos noturnos da semana e fins-de-semana, importa num custo mensal de 3000 EUR. 
Complementarmente estamos a acelerar o processo que permitirá avançar com o projeto de 
videovigilância que abrangerá quer o Centro Histórico da cidade, quer a envolvente de 
bairros considerados críticos, como é o caso de Paradinha.------------------------------------------- 
8. Devo, neste relatório, assinalar o reconhecimento público do Executivo Municipal ao 
trabalho desenvolvido pelo Conselho de Administração do Centro Hospitalar Tondela-Viseu 
que terminou recentemente o seu exercício, presidido por Ermida Rebelo.------------------------- 
Dois projetos e investimentos estratégicos para a promoção da saúde pública na cidade-
região de Viseu, em que a Câmara Municipal se tem também empenhado, transitam agora 
para o mandato dos novos titulares do órgão de gestão: a ampliação das urgências 
hospitalares, cujo projeto foi de resto publicamente apresentado, e a unidade de radioterapia 
de Viseu, cuja instalação foi também sustentada oportunamente em estudo específico.---------- 
A importância social destes investimentos e todo o intenso trabalho político e técnico 
realizado justificam plenamente o respeito das autoridades nacionais e do Governo na sua 
consecução.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
As fundadas dúvidas sobre a sua definição, financiamento e implementação suscitam um 
acompanhamento cuidadoso e de proximidade da Câmara e do seu Presidente e justificam o 
escrutínio dos demais órgãos municipais.----------------------------------------------------------------- 
9. A Câmara Municipal tem desenvolvido uma importante agenda na integração de Viseu na 
rede de “smart cities” em Portugal, nomeadamente no contexto da Secção de “Cidades 
Inteligentes” da Associação Nacional dos Municípios Portugueses, mas também na 
promoção de Viseu enquanto destino atrativo de investimentos no domínio das Tecnologias 
de Informação e Comunicação e na valorização das competências cientificas, empresariais e 
económicas radicadas no concelho.------------------------------------------------------------------------ 
Foi nesse contexto que, em Maio, Viseu acolheu o workshop sobre o tema da mobilidade do 
Smart CIties Tour, uma iniciativa promovida pela ANMP, em parceria com a Universidade 
Nova e o apoio da PT/ALTICE.----------------------------------------------------------------------------- 
Neste encontro, aproveitando a presença de altos responsáveis da ALTICE/PT, o Município 
de Viseu desafiou aquele grupo tecnológico de referência a desenvolver, a partir de Viseu, um 
projeto de “Open Data” a pensar na governança das cidades.---------------------------------------- 
Os dados abertos são em Portugal, ainda, uma não-realidade, consequência de uma gestão e 
uma utilização muito conservadoras dos dados em Portugal, nomeadamente dos públicos, que 
limitam e atrasam processos de governação eficiente, mas também o empreendedorismo, a 
inovação, a acessibilidade ou o desenvolvimento turístico.-------------------------------------------- 
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Publicamente, o Município obteve por parte dos representantes da administração da empresa 
uma resposta positiva a este repto, que abre as portas à criação, a partir de Viseu, de uma 
infraestrutura partilhada que reunirá e organizará uma grande quantidade de dados 
fornecidos pelo Estado, Autarquias, empresas e universidades e institutos politécnicos, 
especialmente úteis à gestão e à inovação urbanas.----------------------------------------------------- 
Este projeto permitirá reforçar o papel de Viseu na esfera tecnológica e do desenvolvimento 
de soluções para “Smart Cities”, depois dos avanços já alcançados com a radicação dos 
centros tecnológicos da IBM/SoftInsa e da BIZ Direct, com efeitos positivos na criação de 
emprego qualificado e na fixação de start-ups tecnológicas no concelho.-------------------------- 
10. A agenda cultural do concelho é hoje uma realidade pujante e diversificada, artística e 
socialmente relevante e turisticamente atrativa, que preenche de forma cada vez mais 
equilibrada o calendário anual. O sentido estratégico que colocámos no fomento desta 
agenda, dos talentos locais e da organização de eventos com potencial cultural e turístico 
nacional estão pois a dar os seus resultados.------------------------------------------------------------- 
Nos últimos meses uma diversidade de realizações, festivais e iniciativas têm marcado a 
agenda cultural, de eventos e turismo do concelho, entre os quais se destacam as Marchas 
Populares e as Cavalhadas de Teivas e Vildemoinhos, tradições hoje revitalizadas e mais 
qualificadas na sua organização e produção; a edição anual do Festival de Teatro de Viseu, 
que ao longo de um mês apresentou 31 peças com a participação de 281 pessoas, em vários 
espaços da cidade; o Fujifilm que trouxe a Viseu alguns dos fotógrafos mais influentes do 
mundo; o 3º festival de Street Art de Viseu “Tons da Primavera”, que descentralizou a sua 
criação para escolas e quintas e promoveu um cartaz musical e enoturístico de qualidade 
superior; o 5º aniversário do Museu do Quartzo, assinalado com um ciclo de conferências em 
participaram investigadores como Galopim de Carvalho – homenageado pelo seu importante 
contributo na formulação do projeto museológico – e Carlos Fiolhais; o Encontro 
“Bibliotecas no século XXI: Principais desafios”, promovida pela Biblioteca Municipal D. 
Miguel da Silva no âmbito da comemoração do seu 15º aniversário; o lançamento do Prémio 
“A. de Almeida Fernandes”, que distingue trabalhos de investigação no âmbito da História 
Medieval Portuguesa.----------------------------------------------------------------------------------------- 
A diversidade, estabilidade e inovação desta agenda, criada para todos os públicos, é hoje 
uma marca positiva da política cultural do concelho.--------------------------------------------------- 
11. O Município de Viseu e Viseu Marca conquistaram este mês de Junho uma das quatro 
distinções dos prémios da BTL – Bolsa de Turismo de Lisboa 2017. Esta segunda 
participação de Viseu naquele que é o maior certame de turismo nacional mereceu uma 
Menção Honrosa para “Melhor Stand Público”, ao lado de Cuba (“Melhor Stand Público”) e 
de Pampilhosa da Serra (Menção Honrosa).------------------------------------------------------------- 
A BTL 2017 foi a maior edição do certame de sempre, com mais de 1200 expositores e 78 mil 
visitantes. Entre os expositores contaram-se todas as regiões de turismo, 42 destinos 
internacionais e 30 municípios.----------------------------------------------------------------------------- 
Esta distinção é um reconhecimento nacional da qualidade do trabalho realizado nos últimos 
anos na organização e promoção turísticas de Viseu, cujos reflexos são evidentes nos 
resultados positivos do continuado crescimento do volume de dormidas no concelho desde 
2014, acima da média nacional e da média regional (13% em 2014; 18% em 2015). Esta 
distinção é, por assim dizer, uma segunda confirmação da importância e do sucesso do 
caminho que estamos a fazer no marketing territorial do nosso concelho, que tem uma 
expressão muito reconhecida em instrumentos de promoção como o site visitviseu.pt e a 
campanha “2017, Ano Oficial para Visitar Viseu”.----------------------------------------------------- 
Viseu é hoje um destino e uma marca em afirmação no mercado ibérico, num projeto coletivo 
que envolve a comunidade e operadores económicos.-------------------------------------------------- 
12. Concluo este relatório com uma informação acerca dos resultados da votação do 3º 
Orçamento Participativo de Viseu e, simultaneamente, do 1º Orçamento Participativo Jovem 
Escolar do concelho, anunciados no final do mês de Maio passado.--------------------------------- 
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Esta bem-sucedida experiência de cidadania local e de participação popular responsável – 
neste caso, especialmente junto da comunidade escolar dos ensinos Secundário, Profissional 
e Superior – contou 12 ideias vencedoras, entre 62 em competição, e 8313 votos. No total, o 
Município de Viseu financiará estes projetos com 254 mil euros.------------------------------------ 
No topo da lista estão intervenções voltadas para a “qualidade de vida” e a “solidariedade”. 
Este aspetos representam uma sensibilidade notável da comunidade escolar para os temas 
sociais, do bem-estar e do ambiente comunitário.------------------------------------------------------- 
Saem também vencedoras 8 das 13 instituições de ensino secundário, profissional e superior 
do concelho, responsáveis pela apresentação das propostas: as escolas Secundária Emídio 
Navarro, Profissional Mariana Seixas, Profitecla, Superior de Saúde, Superior de Educação, 
Superior de Tecnologia e Gestão, Universidade Católica e Instituto Superior de Estudos 
Interculturais e Transdisciplinares de Viseu (ISEIT).--------------------------------------------------
É de destacar a importante semente de cidadania e participação democrática germinada na 
comunidade jovem e escolar do concelho. Todas as escolas participaram com ideias e votos. 
Este é o aspeto mais construtivo da experiência.--------------------------------------------------------- 
No topo do ranking, eleito com 414 votos, está o projeto “Wireless para todos”, formulado 
pela Escola Profissional Mariana Seixas, com um valor máximo de 25 mil euros. Inserido na 
área das Tecnologias, aposta na implementação/reforço da internet gratuita na rua Direita e 
ruas afins.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
“OLHAR+ para quem cuida” conquistou o 2º lugar, com 387 votos e um orçamento de 25 mil 
euros. Um projeto da Escola Superior de Saúde que visa o apoio formativo e informativo aos 
cuidadores de pessoas cuja situação de saúde as torna dependentes.-------------------------------- 
Eleito em 3º lugar, com 358 votos, foi o projeto “Pequenos Grandes Sorrisos” do Centro 
Regional de Viseu da Universidade Católica Portuguesa. Com um valor máximo de 25 mil 
euros, é uma intervenção vocacionada para a promoção da saúde oral, que visa o tratamento 
dentário e a formação de crianças e jovens carenciados.---------------------------------------------- 
O 4º vencedor é o projeto “Galeria de Rua”, eleito com 345 votos, da Escola Profissional 
Mariana Seixas. Aposta na disponibilização de um espaço de divulgação artística para a 
comunidade escolar e conquista um orçamento de 14 mil euros.------------------------------------- 
Em 5º lugar, com um orçamento de 20 mil euros e 326 votos, está o projeto “Qualidade de 
vida até ao final”, promovido pela Instituto Superior de Estudos Interculturais e 
Transdisciplinares de Viseu. Visa a prestação de apoio a doentes em situação terminal, mas 
também aos seus familiares e amigos.--------------------------------------------------------------------- 
“Combate socioeducativo ao isolamento da pessoa idosa & “Contra a Solidão Sénior” – 
acompanhamento/visitas” arrecadou o 6º lugar com 288 votos e um orçamento máximo de 25 
mil euros. Foi formulado em simultâneo pela Escola Superior de Educação de Viseu e a 
Universidade Católica Portuguesa.------------------------------------------------------------------------ 
O 7º lugar é preenchido pelo projeto “O Desporto mora em Viseu”, com 262 votos. Proposto 
pela Escola Superior de Educação de Viseu, é dotado de um orçamento de 25 mil euros e 
pretende criar mais máquinas para a prática de atividade física e alargar a área coberta no 
Parque Urbano de Santiago.--------------------------------------------------------------------------------
O 8º projeto vencedor diz respeito à disponibilização de “Papa Chicletes e Eco-Pontas” pela 
cidade, ideia das escolas Superior de Tecnologia e Gestão de Viseu e Secundária Emídio 
Navarro. Arrecadou 255 votos e um valor máximo de 25 mil euros.--------------------------------- 
“A máquina que transforma resíduos em dinheiro” sai também vencedor, em 9º lugar, com 
248 votos. O projeto, da Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Viseu, consiste no 
desenvolvimento de uma solução que, em troca de resíduos como garrafas de plástico, emita 
talões para descontos ou donativos.------------------------------------------------------------------------ 
O 10º lugar pertence à “instalação de um sistema de rádio e pontos de acesso WI-FI junto 
dos locais de máquinas de atividade física na ecopista do Dão”. Ideia da Escola Secundária 
Emídio Navarro, foi eleita com 247 pontos e um orçamento de 15 mil euros.---------------------- 
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A instituição de “Paredes legais para graffiti”, projeto também promovido pela “Emídio 
Navarro”, ocupa o 11º lugar e é projeto vencedor com 218 votos. Conquista um orçamento de 
5 mil euros.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Por último, o projeto “Bateria&Full”, promovido pelas escolas Superior de Tecnologia e 
Gestão de Viseu e Profitecla, fecha a lista de vencedores na 12ª posição, garantida por 199 
votos. O projeto, com um orçamento máximo de 25 mil euros, tem em vista a criação de 
estações de carregamento móvel a energia solar na cidade.------------------------------------------- 
O anúncio acontece quando estão já 100% executados os oito projetos vencedores dos 
anteriores orçamentos participativos municipais de Viseu. Esta marca de eficácia é uma 
garantia e um fator de credibilidade do Orçamento Participativo municipal!---------------------- 
Ao todo, o Município já alocou meio milhão de euros a este mecanismo de participação dos 
cidadãos.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
(Anexo 1 – página 384).-------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Nós 
íamos então solicitar aos Senhores Deputados, quem quiser usar da palavra, e também 
informar que independentemente desta intervenção do Senhor Presidente, toda a 
informação municipal deste ponto foi enviada aos Senhores Deputados e fará parte 
integrante da Ata. Tem a palavra o Deputado Ribeiro de Carvalho.------------------------------
----- DEZASSETE – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO AUGUSTO ESPINHA 
RIBEIRO DE CARVALHO (PS): Senhor Presidente e Senhores Membros da Mesa, 
Senhor Presidente da Câmara, Senhora Vereadora, Senhores Vereadores, Senhoras e 
Senhores Deputados. Não era meu propósito hoje aqui abordar, até porque, ou eu li mal 
ou não fiquei com a ideia de que na informação do Senhor Presidente da Câmara escrita 
que me foi entregue, se falasse do problema dos ciganos de Paradinha. Que eu veja, sou o 
único habitante de Paradinha nesta Assembleia e é portanto, um assunto que me diz direta 
e pessoalmente respeito. Eu começarei por dizer que efetivamente nas escolas de 
Paradinha, quer na pré-primária quer na primária, a integração da população de etnia 
cigana é perfeita, o infantário é exatamente ao lado de minha casa, não tenho 
conhecimento de que tenha havido até hoje de um único incidente, um único, e estão ali há 
mais de uma dezena de anos. Na escola primária também não tenho conhecimento que 
haja nenhum problema, agora, efetivamente como toda a gente sabe, a comunidade cigana 
instalada em Paradinha está lá há umas dezenas de anos e, a pouco e pouco houve uma 
tranquilidade, portanto, criou-se um status quo de não-agressão entre as partes e as coisas 
têm corrido razoavelmente, mas não foi por acaso que a situação ultimamente se 
complicou, e complicou-se por exclusiva culpa da Câmara Municipal, e digo isto com toda 
a tranquilidade, porque a Câmara Municipal instalou uma família diferente em 
Paradinha, criou condições de instabilidade entre a própria comunidade, e foi isso que 
motivou as situações que ocorreram ultimamente. Como Vossas Excelências sabem, há 
muitos anos que não havia incidentes com ciganos em Paradinha, não é por acaso que 
apareceram agora… não, se está a falar da droga, a droga sempre houve, que eles são 
julgados e condenados, sempre houve. Em Paradinha não havia incidentes e se passou a 
haver deve-se a isso. Eu estou à vontade, eu nunca tive nenhum problema com nenhum 
cigano, quando apareceu um abaixo-assinado dirigido à Câmara Municipal vieram-me 
pedir a minha assinatura, e a única coisa que disse foi: Se é para expulsar os ciganos de cá 
não assino rigorosamente nada, são cidadãos de primeira, tal como eu, e tal como os 
senhores, agora, se se trata de arranjar maneiras de policiar e de minimizar uma situação 
que é grave para todos nós, isso evidentemente que eu subscrevo uma petição nesse 
sentido. Mas, relativamente ao que aqui me trazia hoje, e era exatamente a informação do 
Senhor Presidente, eu começaria exatamente por onde começa, que é por dizer que Viseu é 
de boas contas e acerca disso eu gostaria de dizer que considero inadmissível que a dois 
meses das eleições a Câmara Municipal, em pura propaganda eleitoral ponha cartazes 
enormes a dizer Viseu é de boas contas, isto é pura propaganda eleitoral, ilegítima. A 
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propósito também do último Boletim Municipal que foi distribuído, eu só não fiquei 
desiludido porque eu já não tenho ilusões acerca do estilo que Vossa Excelência imprimiu 
a este mandato. Fiquei é um pouco desolado porque efetivamente em 48 páginas só tem 24 
fotografias de Vossa Excelência, eu esperava que tivesse mais. Relativamente ao Conselho 
de Administração do Hospital eu gostaria de dizer que não subscrevo aquilo que Vossa 
Excelência escreveu. Como se recorda, e quando se trata de gente PSD Vossa Excelência e 
todos os senhores do PSD saem em defesa acérrima, não podemos esquecer aquilo que se 
passou com este concreto Presidente do Conselho de Administração que foi pura e 
simplesmente, em relação aos Centros de Referência ter-se esquecido de mandar as coisas 
a tempo, e depois vem com a desculpa esfarrapada de que foram os serviços que o fizeram 
e que ia levantar um inquérito. Alguém nesta sala tem conhecimento do inquérito? 
Alguém tem conhecimento do apuramento das responsabilidades dessa situação? Que eu 
saiba não. Eu não quero monopolizar isto, apenas farei uma última referência para 
recordar que quando se tratou aqui do problema das Águas de Viseu, nós tivemos a 
ocasião de dizer que não estávamos de acordo, e os números das Águas justificam que nós 
não tivéssemos de acordo, para manterem o mesmo Conselho de Administração não 
precisavam de fazer a criação de umas Águas de Viseu, porque o Conselho de 
Administração é o mesmo, portanto, para quê criar uma privatização de águas? Isto para 
dizer que no dia 19 de junho, ou seja, há menos de 10 dias, a Assembleia da República 
através da Lei 44 de 2017, alterou o artigo 3º da Lei das Águas, na sua alínea b), que dizia 
o artigo 3º: Para além dos princípios gerais consignados na Lei de Bases do Ambiente e 
dos princípios consagrados nos capítulos seguintes da presente Lei, a gestão da água deve 
observar os seguintes princípios, (e passou a ser agora a alínea b) a seguinte): Princípio da 
exploração e da gestão públicas da água aplicando-se imperativamente aos sistemas 
multimunicipais de abastecimento público de água e de saneamento, ou seja, avisados 
andávamos quando dizíamos cuidado, não privatizem as águas, as águas são um bem 
público. Muito obrigado. 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado António Coelho.---------------------------------------------------------------------
----- DEZOITO – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO CARLOS LOPES COELHO DA 
SILVA (PPD/PSD: Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Senhora Secretária, 
Senhor Secretário, Senhor Presidente da Câmara, Senhores Vereadores, Caros 
Deputados, Público, Comunicação Social. Senhor Presidente da Câmara, li com atenção a 
sua informação, e tive a oportunidade também de estar atento à exposição que fez. Registo 
com agrado o investimento previsto em saneamento e água na freguesia onde vivo, 
Freguesia de Silgueiros, na verdade ainda há problemas pontuais para serem resolvidos, 
durante muito tempo a Freguesia de Silgueiros não teve água e saneamento, tive 
oportunidade ainda durante o tempo em que fui Presidente da Junta levarmos as redes de 
água e saneamento a quase toda a freguesia mas ficaram situações pontuais por resolver 
que sei, que estão no objetivo desta Câmara Municipal levar por diante o que falta fazer 
em termos de saneamento e água. Também quero felicitá-lo pela requalificação do Largo 
de S. Bartolomeu que é a nossa sala de visitas em Silgueiros, é uma obra que na verdade 
nos faz falta e nós em Silgueiros sabemos que ter uma boa sala, Silgueiros é uma grande 
terra, uma grande freguesia conhecida não só pelo seu vinho que é o nosso cartão de 
visitas, mas também, há muito mais em Silgueiros para visitar e na verdade necessitamos 
de uma sala de visitas que nos dignifique. Ontem o Senhor Presidente da Câmara esteve, 
eu não tive a oportunidade de estar presente visto que estava ausente, mas sei que ontem 
foi dar o pontapé de saída como se costuma dizer, para a requalificação do Largo de S. 
Bartolomeu. Também me congratulo pelo empenho que a Câmara Municipal depositou 
nas obras de requalificação da Escola Grão Vasco. Eu sou professor da Escola Grão 
Vasco, sou do quadro, e sinto diariamente a falta de obras, o desconforto que nós temos 
naquelas instalações. As obras vão começar, nós já sabemos que no dia 4 de julho temos 
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que retirar os carros do recinto escolar, os professores e os funcionários, porque as obras 
vão avançar na próxima semana, segundo a informação que nos chegou na escola. 
Aproveito ainda para dizer, que o nosso concelho, o Concelho de Viseu tem instituições 
solidárias. Eu sou o Presidente da Delegação de Silgueiros da Cruz Vermelha Portuguesa e 
quero dizer-vos para que também seja do conhecimento público que a Cruz Vermelha, a 
Delegação de Silgueiros esteve em Pedrógão Grande, Castanheira de Pera e Figueiró dos 
Vinhos durante dois dias com 2 ambulâncias e 6 operacionais. Fizemos o transporte de 
pessoas deslocadas, fizemos o transporte e distribuição de alimentos e fizemos saídas de 
emergência, aquele serviço que habitualmente se denomina serviço INEM, portanto, nós 
também estivemos no terreno, e a imagem que ficou foi uma imagem positiva pelo 
trabalho desenvolvido pela Cruz Vermelha e é bom que as pessoas saibam que Viseu 
também esteve presente, nomeadamente a Delegação de Silgueiros, com 2 ambulâncias e 6 
operacionais. É só.--------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Carlos Vieira.-----------------------------------------------------------------------
----- DEZANOVE – O SENHOR DEPUTADO CARLOS ALBERTO VIEIRA E CASTRO 
RODRIGUES (BE): Muito obrigado Senhor Presidente. Queria começar por congratular-
me com a receção do visto prévio do Tribunal de Contas que permite o início das obras, 
como ainda agora acabou de ser dito, portanto, já para a próxima semana não é? O início 
das obras da Escola Básica Grão Vasco. Finalmente depois de sucessivos Governos do PSD 
e do PS terem vindo a adiar a resolução deste problema que nós aqui nos fartámos de 
reclamar, de resto, fazendo eco das reivindicações de toda a comunidade escolar, dos 
professores, (eu também lá dei aulas, embora por pouco tempo), dos professores, dos 
alunos, dos auxiliares, de toda a comunidade e lembre-se por exemplo que em 28 de 
fevereiro de 2011 a Assembleia Municipal de Viseu aprovou duas Moções, uma do PSD 
outra do Bloco de Esquerda para a requalificação urgente das instalações degradadas da 
Escola Grão Vasco, e também, em 28 de fevereiro de 2014 o Bloco de Esquerda apresentou 
aqui uma Moção para a remoção da fibrocimento e a requalificação desta escola que 
naturalmente foi aprovada por unanimidade, portanto, esta é de facto, como o Senhor 
Presidente diz, uma conquista muito importante. É cofinanciado por fundos comunitários 
do Portugal 2020 e naturalmente que o Estado Central, embora o Senhor Presidente tenha 
dito que não tem nenhuma garantia, certamente que o estado não chegará ao ponto de 
deixar de cumprir este compromisso como lhe compete. Também congratulá-lo pelas 
obras no Parque Urbano de Santiago se bem que, acho que há ali um certo ruído, por 
exemplo, aquele Monte Viseu, aquelas letras, quer dizer, tudo aquilo parece um bocado… 
não sei para que é que aquilo serve mas enfim, é para impressionar. Os de Viseu já sabem 
que estão em Viseu e os de fora também sabem que estão em Viseu, naturalmente, mas 
enfim. Está bem. É para ficar na fotografia, a gente faz uma selfie, apanha a Sé, embora 
não apanhe bem, mas tudo bem. Agora, congratulo-o de qualquer modo por isto, porque 
de facto a reflorestação ou florestação da quele espaço, porque não havia ali nada, 
finalmente permite-nos ter, embora daqui a uns anos de facto um… o Senhor Presidente 
fala num pulmão verde, pois esperamos que seja, porque, depois da cidade ter crescido 
bastante não é, 10% na sua população, a verdade é que o seu antecessor não fez um único 
espaço verde a mais, pelo contrário, destruiu o Jardim da Ribeira que eu nunca me canso 
de dizer, e denunciei até antes dele ser destruído pela Viseu Polis, e de resto só fez mais um 
jardinzito que é quase privativo do Hotel Montebelo, foi pago por nós, pelo erário público 
mas de facto é um jardim que só deve servir os clientes do Hotel Montebelo, porque aquilo 
é ali naquela colina, quem sobe para o Hotel, nunca lá vi ninguém mas pronto. Por outro 
lado e já que estamos a falar no Hotel Montebelo, e repare que esta ausência, este défice de 
espaços verdes é de tal ordem que a Câmara do Fernando Ruas chegou ao cúmulo de 
deixar um banco de jardim, aliás, dois bancos de jardim na rotunda, ali ao lado da Escola 
da Ribeira, portanto, era a má consciência que tinha relativamente de facto à insuficiência 
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de espaços verdes, portanto, sem passadeiras para a rotunda, mas já agora pergunto-lhe, 
gostava de saber em que ponto é que isso está, se já houve de facto a permuta que o seu 
antecessor Fernando Ruas disse que estava a tratar com a Visabeira relativamente aquela 
alameda ali em frente ao Hotel Montebelo, porque a verdade é que na última revisão do 
PDM aquilo continua como terreno para construção e a Visabeira já por duas vezes que 
ameaçou construir ali um Centro Comercial, portanto, gostava de saber se facto já houve 
uma permuta, porque eu acredito que a Câmara queira de facto chegar a bom termo com 
essas negociações, mas, se os terrenos continuarem a ser da Visabeira, daqui por uns anos 
ninguém impede a Visabeira de criar ali um Centro Comercial naquele espaço, que repito, 
por mais que o Senhor Presidente da Junta diga que há lá mais, o resto são canteiros e 
enfim, um jardinzito mais acima e o parque infantil, mas isso não são espaços verdes, 
espaços verdes para as pessoas brincarem e usufruírem de facto é aquele. Já agora gostava 
de felicitar também o Senhor Presidente, já que falou nisso, na agenda cultural, nas 
quintas, nos Tons de Primavera, gostava já agora que me informasse se os grafitis ou os 
murais que foram feitos nas quintas, se é pago pelas empresas, pelos proprietários das 
quintas ou se é pago também pelo erário público, pela Câmara Municipal? É evidente que 
é preciso apostar no turismo, nos vinhos, dou isso de barato, até, enfim, acho que é um 
bocado exagerado gastar só em ajardinamento do stand da BTL 12mil euros mais IVA e 
74 mil euros mais IVA em mobiliário, mas pronto, se é por uma boa causa, se isso atrai 
para aqui turistas, põe Viseu no centro das rotas turísticas também não vou fazer daí 
cavalo de batalha. Gostava apenas de me deter na questão de Paradinha, porque o Senhor 
Presidente também fala aí nos bairros. A questão de Paradinha, eu para já devo 
congratular o Senhor Presidente por ter atalhado oportunamente aquela declaração 
infeliz do Senhor Vereador do CDS que propôs o banimento de famílias inteiras por causa 
dos roubos que tinha havido. O Senhor Presidente disse e muito bem que não ia banir uma 
família inteira só porque havia um elemento da família que fazia um roubo, mas depois 
também, enfim, isso todos nós podemos ter momentos infelizes, também disse que, porque 
se fizesse isso então tinha que os expulsar a todos, o que também devo dizer-lhe que não 
lhe ficou nada bem. É certo que nós falámos, fui eu até que escrevi sobre isso, que em 
Paradinha na escola… porque o que acontece é isto, são os próprios ciganos, aliás, um até 
nos disse que escreveu ao Senhor Presidente ou à Câmara a pedir para o filho ser 
transferido porque não tinha nenhum colega que não fosse cigano, só tinha colegas 
ciganos, mas, como houve mais ciganos a confirmarem isto… pronto, mas se calhar 
maioritariamente são de facto ciganos, ou seja, eu sei que há muita gente de Paradinha 
que põe os filhos nas escolas da cidade, como de resto esse cigano também quis fazer, 
pronto. Isto é um facto Senhor Presidente, sem qualquer… porque é natural que o senhor 
até nem saiba, devia saber, devia lá ir e verificar isto, se o senhor lá for verifica. A 
autarquia tem deixado o Bairro de Paradinha completamente ao abandono e isso é bem 
visível na falta de limpeza e manutenção dos espaços exteriores. Erva a crescer nos 
passeios e nos espaços onde as crianças brincam, o que tem dado origem ao aparecimento 
de ratos, cobras, carraças, enfim, bicharada diversa, que põe em risco a saúde pública, o 
senhor risse, mas isto põe em risco a saúde pública, e também é muito fácil dizer que são 
os ciganos que são uns malandros que destroem os apartamentos e tal, eu sei que isso 
acontece, até no Bairro da Balsa, eles de facto não têm o cuidado que se calhar nós temos, 
se calhar não pegam nos puxadores com suavidade, se calhar chegam ali e aquilo parte 
porque é de má qualidade, como são de resto de má qualidade, como são de resto de má 
qualidade todos os bairros sociais incluindo o Bairro da Pomba onde não há ciganos, onde 
há humidade e há uma série de problemas, mas a verdade é que há apartamentos que têm 
sido entregues a novos moradores inclusivamente a moradores que eu costumo chamar de 
caras pálidas, ou seja, não são de etnia cigana são da nossa etnia, já bastante degradados, 
cheios de humidade, com o piso da cozinha por exemplo, estou-me a lembrar do Senhor 
Luís, da Dona Luísa, que mostraram as casas com esse problema, o piso danificado na 
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casas de banho na cozinha, etc., e também é verdade que visitámos apartamentos bastante 
melhorados, com bons acabamentos e muito acolhedores, mas graças ao esforço e ao 
trabalho dos locatários, o que nem todos podem fazer devido às insuficiências económicas, 
mas devo dizer que os apartamentos mais bonitos, foram de facto de elementos de etnia 
cigana que com gosto conseguiram de facto criar, e com o seu trabalho naturalmente, 
criaram apartamentos muito acolhedores. Agora, uma das queixas mais frequentes, e isto 
é um facto que eu ando a denunciar aqui há muitos anos, já do tempo do seu antecessor, 
aliás, houve famílias jovens de etnia cigana que que chegaram a fazer uma manifestação, 
fizeram um acampamento exatamente para chamar atenção da Comunicação Social para 
a exiguidade e para a falta de habitação social, porque há famílias alargadas com avós, 
pais, filhos e netos a viverem no mesmo apartamento, apesar de haverem casas no bairro, 
como há de resto noutros bairros sociais. Há famílias com 9 ou 10 pessoas amontoadas 
como sardinhas em lata em apartamentos até, enfim, T1, T2 e T3, este problema já existe 
há mais de uma década. A resposta do seu antecessor foi mandar lá a polícia desmontar as 
tendas e desmobilizá-los à força, os jovens que se estavam a manifestar. Mas, mais 
recentemente denunciei aqui o caso de uma mãe com duas crianças a dormir na passagem 
entre dois blocos no Bairro da Balsa que também foi desalojada à força sem que nenhuma 
instituição responsável, inclusivamente instituições como a Câmara, a Polícia, a Segurança 
Social, com assento na Comissão de Proteção de Crianças e Jovens lhe resolvessem 
definitivamente o problema, porque elas tiveram que sair de Viseu, e neste momento está 
numa casa de uma sogra na Guarda, onde também não tem condições de vida…-------------
- O Senhor Presidente da Mesa interrompe dizendo: Senhor Deputado já passou os 10 
minutos.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Deputado Carlos Alberto Vieira e Castro Rodrigues prossegue a sua intervenção 
dizendo: Vou já acabar. Quando os moradores de etnia cigana se manifestaram 
recentemente contra o presumível realojamento de famílias ciganas a viverem em 
barracas há 27 anos em Teivas, e quero que fique bem claro que não fomos nós que… até 
porque a famílias de Teivas são os primeiros a dizer que não querem ir para Paradinha, e 
o senhor sabe disso, se não sabe devia saber, eles não querem ir de facto para lá porque 
não querem ir viver para guetos, portanto, mas constou-lhes que iam para lá e de facto 
fizeram uma barragem à entrada do bairro, eu fiquei chocado com aquilo, mas de certo 
modo compreendo, porque de facto o que eles não querem é… se o bairro já não chega 
para as famílias que lá estão que já estão amontoadas naturalmente que não querem que 
vão para lá mais, mas isto repare, como disse o Senhor Deputado Ribeiro de Carvalho, é 
da responsabilidade da Câmara porque não tem uma política de habitação social, uma 
política mais eficaz, moderna de habitação social. Para finalizar Senhor Presidente, gostei 
de o ouvir dizer uma coisa, é que os problemas de criminalidade que se verificam naquele 
bairro, ao contrário do que alguma comunicação social e até as movimentações de alguns 
moradores da freguesia podem levar a crer, não é uma situação generalizada, portanto, o 
Senhor Presidente não tinha que expulsar famílias inteiras efetivamente. Como o Senhor 
Presidente disse são casos, dois mais precisamente, dois casos sinalizados, como nós 
dissemos em comunicado, sinalizados há muito tempo, eles eram miúdos, eu conheço os 
miúdos, eram miuditos, ninguém quis saber daquelas crianças, são problemas 
psicossociais, o mais velho, o Tsunami, que é do bairro, que não foi deslocado de Pascoal 
para lá, sabe onde vive Senhor Presidente? Sabe onde é que ele vive? Não vive em casa do 
pai porque ele é violento, é esquizofrénico e o pai também não o quer lá, ele vive num 
buraco no patamar do prédio, num buraco, tem lá o cobertor, se lá for, o buraco está 
aberto, aquilo é um arrumo e o rapaz vive ali, aquilo até está separado, é assim uma coisa 
desta altura, depois tem uma tábua a separar a parte de cima e ele dorme ali, portanto, 
são casos psicossociais que deviam ser tratados, não é com prisão se calhar, como o Senhor 
Presidente disse, têm que ser julgados naturalmente, mas se calhar podem não ir para a 
prisão, se calhar têm que ter acompanhamento médico, porque toda a gente soube disso, 
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ninguém, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, a Segurança Social, acompanham 
aqueles casos desde crianças e ninguém quis saber disto, deixaram avolumar o problema e 
agora, aqui d’el rei que andam a roubar, pois roubam, noutro dia um cigano até me disse: 
É pá, fui às compras ao supermercado, quando cheguei lá o puto já me tinha roubado as 
compras. Pois, é como os miúdos do Brasil, são abandonados na rua, roubar é respirar 
para eles, e a culpa de quem é? É das crianças? Abatem-se como fazem os esquadrões da 
morte no Brasil, expulsam-se? Banem-se? Não, têm que ser cuidados, têm que ser 
tratados, têm que ser acompanhados. Para acabar, nós andámos décadas a dizer ao seu 
antecessor que só havia uma maneira de resolver aquele problema, era aproveitar os 
cursos de formação de mediadores culturais de ciganos, que o Alto-comissário para a 
Migração de Minorias Étnicas criou e o seu antecessor, o Fernando Ruas fez orelhas 
moucas, nunca quis saber disso. Finalmente, há casos já de mediadores que estão a 
trabalhar, um até esteve na Grão Vasco, portanto, às vezes dão-lhe outro nome, mas no 
fundo a função é essa, são mediadores e estão em muitos municípios até para resolverem 
problemas, por exemplo de saúde em hospitais, toda a gente sabe, houve um caso há pouco 
tempo de um cigano ou uma cigana que estava a morrer com um cancro no hospital e 
foram para lá famílias inteiras, vieram de todo o lado, porque isso faz parte da tradição 
deles, e o Conselho de Administração do Hospital e muito bem, arranjou condições para os 
acolher porque sabe que isso era humano, não é, e portanto, os mediadores também 
servem para resolver esses problemas. Muito obrigado.---------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Presidente de Junta de Fragosela, o Senhor Arnaldo Gonçalves.-----------
----- VINTE – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
FRAGOSELA ARNALDO ANTÓNIO CORREIA GONÇALVES (PPD/PSD: 
Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa, Excelentíssima Senhora Secretária e Senhor 
Secretário, Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Excelentíssimo Senhor Vice-
Presidente da Câmara, Excelentíssimas Senhoras Vereadoras e Senhor Vereador, 
Excelentíssimos Membros desta Assembleia, incluindo os Caros Colegas Presidentes de 
Junta, Comunicação Social e Público Presente. Ouvi com muita atenção a explanação do 
Senhor Presidente da Câmara e não podia deixar de cá vir, fruto do reforço que tivemos 
com a visita que ontem tivemos pelo Senhor Presidente da Câmara à minha Freguesia de 
Fragosela na companhia de alguns membros da sua Vereação, tendo como finalidade a 
inauguração de diversas obras que entretanto foram concluídas. Foram inauguradas 14 
obras de proximidade um pouco por toda a freguesia num custo total de mais de 250 mil 
euros, assim como foi assinado um protocolo de colaboração com a Comissão Fabriqueira 
da Paróquia de Fragosela através da qual foi dado um apoio financeiro para conclusão das 
obras de construção da Igreja de Nossa Senhora das Dores em Prime. Lembro que esta 
Comissão Fabriqueira fez uma candidatura de cerca de 32 mil euros para conclusão das 
obras através da Secretaria de Estado da Administração Local, este organismo estatal 
poderia ter ido muito mais além no entanto apenas apoiou a candidatura em 50% pelo que 
a Câmara Municipal substitui-se ao Governo no apoio dos restantes 50%. É de louvar o 
apoio que tem sido dado às freguesias do concelho sem o qual não seria possível executar 
trabalhos com os quais contribuímos para uma melhoria das condições dos nossos 
fregueses, não só ao nível das vias de comunicação assim como ao nível das infraestruturas 
básicas como é o abastecimento de água e saneamento. Por falar de água e saneamento, 
posso informar que com a execução de duas das obras ontem inauguradas ficou 
praticamente concluída a cobertura total da freguesia, ficando de fora apenas uma ou 
outra casa que devido à sua localização não é viável a execução dos trabalhos para 
fornecimento deste serviço, e já que estamos a falar de obras, não posso deixar de 
mencionar duas que também ainda estão em execução na minha freguesia, uma delas é 
uma obra abrangente, pois embora a sua execução seja efetuada a maior parte na 
Freguesia de Fragosela, também tem trabalhos em realização nas Freguesias vizinhas de 



  328 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE JUNHO DE 2017 

 

Rio de Loba, S. João de Lourosa e Ranhados. Com isto estamos a falar de uma obra 
estruturante que vai melhorar o acesso ao Parque Industrial de Coimbrões, tanto na 
ligação à A25 no nó do caçador atravessando Fragosela de Cima, assim como na ligação à 
EN 231, estamos a falar numa obra orçamentada em cerca de 650 mil euros. A outra obra 
é a reabilitação da espinha dorsal de Fragosela, na ligação da Escola de Fragosela de Cima 
a Fragosela de Baixo e a Prime, com a construção de passeios, substituição de alguns 
troços, coletores de saneamento, construção de coletores de águas pluviais e pavimentação, 
tendo o fornecedor de gás canalizado aproveitado também para aí colocar a sua rede de 
distribuição. Para esta obra está previsto um custo de 165 mil euros. Estas 14 obras 
executadas, assim como outras que estão em execução só foram possíveis com a estreita 
colaboração que temos com a Câmara Municipal de Viseu desde o início do mandato, que 
por proposta da junta e através dos acordos de colaboração foram devidamente 
protocoladas e executadas dentro dos prazos previstos.----------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. É uma hora, suspendíamos a Assembleia, retomávamos às duas e meia.----------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Íamos então iniciar os trabalhos. 
Tem a palavra o Deputado Carlos Cunha.--------------------------------------------------------------
----- VINTE E UM – O SENHOR DEPUTADO CARLOS FERNANDES DA CUNHA 
(CDS/PP): Muito obrigado Senhor Presidente. Renovo os meus cumprimentos a todos os 
presentes, e é lógico que irei falar um bocadinho sobre Paradinha que de manhã foi aqui 
abordado, isto a seguir ao almoço é sempre um bocadinho mais difícil de arrancar, mas, 
vamos ao que interessa e vamos ao trabalho. Em relação a Paradinha, e este que é o “Ano 
Oficial para Visitar Viseu 2017” não é propriamente assim um postal dos mais ilustres que 
nós temos aqui na nossa cidade, e de facto o problema que está aqui, esta mudança da 
comunidade cigana que foi de Abraveses para Paradinha não foi uma coisa pacífica, mas 
também como estavam as coisas não eram propriamente a melhor solução, agora, o 
problema que está ali, além de ser um problema de segurança, porque isto é taparmos o 
sol com a peneira, existem problemas de segurança desde que foi para lá esta comunidade 
também de Abraveses e estes problemas de segurança estão identificados, são dois, três 
indivíduos, não vamos a falar em nomes, são conhecidos das autoridades e como eles 
próprios dizem lá no Bairro de Paradinha, já têm folha junto das autoridades, por isso o 
problema está identificado, há que atuar de uma forma ou de outra. Quanto à situação do 
bairro, há uma coisa que aqui há uns tempos aconteceu, e que foi a agressão a um carteiro, 
houve uma agressão a um carteiro e de facto parece que nos estamos a esquecer disso, 
quer dizer, nós não podemos branquear estes comportamentos nem nos podemos esquecer 
disso, ou seja, ajudar quem lá está e quem precisa muito bem, mas as pessoas têm que 
saber que há regras, e uma das regras também é porém os filhos nas escolas, e cumprir 
com as assiduidades e que isso nem sempre é bem feito, agora, é de louvar dois projetos, o 
trabalho da Cáritas que muito tem atenuado toda essa… tem mitigado e tem ajudado 
muito aquela comunidade fornecendo sobretudo roupa, roupa e alimentos a muitas 
daquelas crianças, a Cáritas tem feito um bom trabalho nesse sentido… -----------------------
- Um Senhor Vereador intervém do seu lugar não sendo percetível na gravação o que foi dito. 
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia que não houvesse diálogo.------
- O Senhor Deputado Carlos Fernandes da Cunha prossegue a sua intervenção dizendo: 
Quem paga? Eu sei que as coisas aparecem, agora em relação a quem paga, se é Câmara 
que paga faz muito bem ó Senhor Vereador, não temos qualquer dúvida disso. Mais, outra 
coisa que também é aqui importante, que é o papel do Viseu Educa, também não podemos 
escamotear isso e honra seja feita ao Viseu Educa, que tem também dois mediadores da 
comunidade cigana que estão a trabalhar nisso, e também não nos podemos esquecer que 
a questão do Viseu Educa, é por ali que nós começamos, é ali que é o ponto de partida que 
é as crianças, agora há outra coisa que não nos podemos esquecer Senhor Presidente, que 
é o quê? Se todas as instituições desportivas, culturais, que recebem dinheiros camarários, 
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e dinheiros públicos, também têm que ter capacidade para começar a albergar estas 
crianças, e este é um ponto de viragem que eu gostava de ver aqui, este sim, é um ponto de 
viragem. Eu gostava de ver um ciganito no Dínamo a jogar futebol, gostava de ver outro a 
aprender música no Conservatório, isso é que eu gostava, é por aí que nós lá vamos, até 
agora o que é que nós andamos a fazer? Andamos a pôr dinheiro em cima do problema, e 
mais, nós damos-lhe casa, nós damos a estes senhores tarifas sociais, damos essas coisas 
todas, e muitos deles não respeitam o espaço onde vivem que é pago por todos nós, essa é 
que é a verdade. Há gente que é cumpridora, e há gente que honra as suas tradições e 
respeita aquilo que é dos outros, e há gente que não, que não merece isso, e é esta decisão 
que também tem que ser feita e é nisto que nós nos debatemos.------------------------------------
Mudando de assunto, em relação à radioterapia. Em princípio eram dois aceleradores 
nucleares, era um Centro Oncológico, vamos ver o que é que vem não é? Vamos ver o que 
é que vem. É assim não queremos é voltar a ser aqui enganados porque eu acho que são 
questões sérias, são questões de saúde, há gente a fazer quilómetros diariamente para ser 
assistida em radioterapia, que vão daqui para o Porto, vão daqui para Lisboa, é assim, eu 
acho que é tempo de dizer basta, como é tempo de dizer basta em relação à requalificação 
do IP3, as pontes do IP3, todas essas situações têm que ser revistas e encaradas com 
seriedade, senão quando é que o desenvolvimento chega, então há dinheiro para fazer 
aeroportos em Lisboa, mais um aeroporto, mais um terceiro aeroporto, temos o Aeroporto 
de Beja às moscas, ou para os drones ou não sei o quê, e agora chegamos aqui, então nós 
não temos direito a ter radioterapia? É necessário faça-se, acabou, venha o dinheiro. Para 
já é tudo. Muito obrigado.----------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires.---------------------------------------------------------------------
----- VINTE E DOIS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Muito boa tarde a todas as pessoas aqui presentes. Antes de mais queria 
enfim, pedir ao Senhor Presidente que me desse uma ajuda. Com certeza que tem 
informação privilegiada sobre quem são os Ministros e os Secretários de Estado do PCP e 
do Partido Ecologista “Os Verdes” e talvez eles possam dar-me as respostas que o Senhor 
Presidente não deu aos meus Requerimentos da parte da manhã.---------------------------------
Relativamente à informação, enfim, que nos fez chegar, embora mais moderada e menos 
encomiástica, mesmo assim a informação que nos traz contém os traços basilares dos 
grandes desígnios do mandato, a começar pela “solidez financeira”, e sobre esta matéria o 
País tem abundantes exemplos de “boa gestão e solidez financeira, de cofres cheios”, mas 
que deixaram o território vazio de investimento necessário à resolução de problemas 
elementares, para a elevação da qualidade de vida do povo.-------------------------- 
Sobre o eminente começo das almejadas e mais que justas obras na Escola Grão Vasco, diz 
a informação que é “uma conquista colectiva”. O que parece um pouco usual assomo de 
modéstia, traduz de facto uma realidade em que a Câmara andou sempre a reboque das 
iniciativas da comunidade escolar, dos partidos políticos e de outras instituições e teve de 
assumir tardiamente, responsabilidades (que são deste e de anteriores governos, é 
verdade,) ditadas pela urgência e pertinência que as obras impunham.-------------------------- 
Ufana-se também o Senhor Presidente com as “reparações e melhorias” que vai realizar 
em três dezenas de escolas da responsabilidade do município. Quem ler e não souber, até 
pode pensar que não é obrigação da Câmara fazê-las. A admiração é porquê só agora, ao 
fim de quatro anos? Não foi, com certeza, por falta de “solidez financeira”. Espero que 
nessas três dezenas, esteja a Escola Rolando Oliveira, de Stº Estevão, que não tem espaço 
para que as atividades extra curriculares funcionem, funcionam perturbando outros 
espaços onde decorrem atividades letivas, onde no Verão o calor é absolutamente 
insuportável e no Inverno o frio também pouco tolerável. Espero que esta seja também 
uma escola onde o anunciado recreio coberto venha, e aqui, tantas vezes por mim 
recomendado, venha de facto a existir, tal como noutros centros escolares.--------------------- 
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Ainda a propósito das escolas, desta feita as devolutas, era bom saber em que 
Regulamento municipal se baseia a sua atribuição. Foram-me transmitidas insatisfações 
de coletividades de Barbeita e de Passos de Silgueiros relativamente ao não provimento 
dos seus pedidos.---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Parque de Santiago. Tergiversando sobre a “parábola” de Aquilino, a propósito do seu 
Romance a Casa Grande de Romarigães, em que conta a arte de um seu conterrâneo que 
queria fazer um “gamelão” para os porcos e lhe saiu uma guitarra. Assim aconteceu ao 
anterior executivo, que concebeu um espaço para a Feira Semanal e saiu-lhe um Parque 
Urbano. Só podemos louvar o bom senso da opção. O atual executivo, na linha do que vem 
fazendo com outros equipamentos, recauchutou o espaço, para o apresentar como obra 
sua. A quem doer que se queixe. Da minha parte, apesar de não gostar de determinadas 
opções paisagísticas adotadas, reconheço mérito na obra realizada. Só me entristece que a 
valorização do Parque de Santiago seja feita em detrimento do natural espaço verde e 
pulmão da cidade, o Parque do Fontelo, onde as prometidas obras de valorização, 
reabilitação e inventariação do património arbóreo, reclamadas pela CDU e por outras 
forças políticas, ficaram na prateleira. Os frequentadores do Fontelo, onde me incluo, 
registam a degradação contínua do espaço. Nem tudo é mau. Denunciámos a retirada 
inusitada dos aparelhos para exercício físico junto aos balneários, que, passado algum 
tempo voltaram a ser recolocados.------------------------------------------------------------------------ 
Uma longa dissertação para justificar o ter votado contra as contas da CIM. Apesar disso, 
ficamos sem saber se os “activos” foram ou não incluídos. Do que não tenho dúvidas é de 
que o voto do Município de Viseu seria favorável às contas, se o Presidente da CIM fosse 
da “casa”.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Salva-se nesse exercício, a declaração de fé na “intermunicipalidade”, contra a lógica da 
“supramunicipalidade”, com a qual estou de acordo. Só não percebo porque não 
convenceu o seu Governo e o Ministro Relvas a adotar esse princípio.-------------------------- 
Onze empreitadas para levar água e saneamento a mais de um milhar de munícipes. É 
caso para dizer, finalmente! Tudo o que seja levar qualidade de vida às populações é 
positivo. Foi sempre essa a intenção da CDU, quando trouxe a esta Assembleia situações 
concretas de populações com falta deste bem essencial. Na altura, o Senhor classificou os 
nossos alertas de “verruguinhas”. Em boa hora o município decidiu erradicar as 
“verruguinhas”, porventura com receio que chegassem a “varizes” ou a “tromboflebites”. 
Apenas uma chamada de atenção para as percentagens de taxa de cobertura de água e 
saneamento no concelho. É que já eram de 98% e 99% antes destas empreitadas. Por este 
andar, não tarda teremos taxas de cobertura de mais de 100%, continuando a existir no 
Concelho populações sem usufruto de água e saneamento público.------------------------------- 
O tema da segurança é trazido à informação por Vossa Excelência, para nos dar conta de 
três coisas essenciais. A primeira é o anúncio da informação que lhe foi dada pela Senhora 
Ministra, de que vai haver reforço de meios humanos a partir de Julho próximo, no 
Comando Distrital de Viseu. Curiosamente, a Senhora Ministra também prestou essa 
informação em resposta ao questionamento do Grupo Parlamentar do PCP, 
acrescentando, que a breve prazo também haverá um reforço de viaturas e de logística 
necessárias a um bom desempenho dos agentes, na sua missão de proteção de pessoas e 
bens. A segunda é para enfatizar o pagamento pela autarquia de vigilância policial 
suplementar no Centro Histórico. É pena essa vigilância não se verificar depois das quatro 
da manhã, hora a que muitos bares encerram e o barulho na via pública, a vandalização 
de equipamentos urbanos e até de viaturas têm lugar. A terceira anuncia a solução da 
videovigilância para zonas problemáticas, nomeadamente para o Bairro de Paradinha. É a 
típica fuga para a frente, por incapacidade de ir à raiz do problema, como já hoje aqui 
demonstrei com… enfim, teria demonstrado se o tempo não me tivesse de facto coartado a 
intervenção, mas falarei ainda se o tempo me permitir no teor da Recomendação que aqui 
apresentei de manhã.---------------------------------------------------------------------------------------- 



  331 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE JUNHO DE 2017 

 

Pensa o Senhor que os meliantes não sabem como evitar, para não dizer, destruir os 
aparelhos de videovigilância? Policiamento eficaz, sem repressão. Integração sem estigmas 
nem caridadezinha, são a solução.------------------------------------------------------------------------ 
Ouvi as intervenções feitas da parte da manhã e ainda agora pelo Deputado Carlos Cunha 
relativamente aos problemas que vivemos com a integração da comunidade cigana no 
nosso concelho. A Recomendação que aqui trouxe, solicitava ao Executivo Camarário que 
tivesse em conta a Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas, e isto 
sem pôr em causa de forma alguma todo o trabalho que está feito no terreno, mas de facto, 
não basta dar subsídios, não basta dar habitações, não basta fazer a distribuição como 
ainda aqui há bocadinho aqui se disse, de alimentos, de roupa, do que quer que seja. A 
Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas recomenda que a 
intervenção seja feita em 5 eixos, e entendemos que um plano municipal para a integração 
das comunidades ciganas que atenda a estes cinco eixos de forma planificada, será 
efetivamente um caminho que este município devia percorrer. Mesmo relativamente à 
habitação, muito daquilo que eu ouvi aqui penso que poderia ter sido evitado se 
efetivamente aprendêssemos com outros concelhos onde há sucesso de efetiva inclusão, não 
falo apenas de integração, mas falo de inclusão, são coisas distintas. Evitar a concentração 
é uma medida política das mais recomendáveis. Não parece ser esse o caminho no nosso 
concelho. Em outros concelhos foram criados Centros de Estágio Habitacional, designados 
nomeadamente como Parques Nómadas, que promovem a integração de quem estruturou 
a vida a partir de habitações precárias (vulgo barracas) onde, com apoio adequado 
(Técnicos de Serviço Social, Educadores Sociais, Psicólogos e Mediadores Sociais), através 
de protocolos estabelecidos com escolas, Centro de Emprego e Formação Profissional, 
Juntas de Freguesia, se aprende a viver de outro modo, se promove a afetiva integração. A 
aposta é feita não em manter um exército de subsídio-dependentes excluídos que se 
procura reprimir mas antes desenvolver uma lógica de integração efetiva que destrói 
preconceitos valorizando a cultura cigana e a interculturalidade através de projetos que 
integram ciganos e não ciganos. Ouvi aqui de manhã o Senhor Presidente falar nas belas 
canções que ouviu em escolas onde há muitos meninos ciganos e a pergunta que eu faço é, 
quantas canções ciganas ouviu? Quantos jogos típicos da cultura cigana se jogam nas 
nossas escolas onde maioritariamente estão meninos ciganos? Quantos eventos culturais 
nesta cidade ocorrem que promovem divulgam ou valorizam a cultura cigana? A inclusão 
passa efetivamente pelo conhecimento da cultura cigana, pela sua divulgação, pela sua 
compreensão e não apenas pela imposição, num olhar que é profundamente etnocêntrico 
de tu tens que fazer aquilo que na minha cultura é válido, tens que adotar os meus valores, 
mas eu não valorizo rigorosamente nada daquilo que é a tua cultura específica, e é tempo, 
é tempo até por recomendação europeia de, de facto caminharmos nesse sentido. Para 
terminar …----------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Senhora Deputada já vai em 11 minutos, 
Já terminou.---------------------------------------------------------------------------------------------------
- A Senhora Deputada Maria Filomena de Matos Pires termina a sua intervenção dizendo: 
Onze minutos! Muito bem Senhor Presidente, fico-me então por aqui, foi uma opção que 
eu fiz, não conclui a intervenção que queria fazer, mas em todo ocaso foi uma prioridade 
que estabeleci. Muito obrigado.---------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem 
a palavra o Deputado Paulo Pereira.---------------------------------------------------------------------
----- VINTE E TRÊS – O SENHOR DEPUTADO PAULO JORGE DE ALMEIDA 
PEREIRA (PPD/PSD): Excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, 
Senhor Secretário, Excelentíssimo Senhor Presidente do Executivo Municipal, Senhoras 
Vereadoras, Senhores Vereadores, caros Membros desta Assembleia, Presidentes de 
Junta, representantes dos Presidentes de Junta, Público presente, Comunicação Social. 
Venho aqui abordar um tema muito específico da Informação sobre a Atividade 
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Municipal do Senhor Presidente apresentou ainda da parte da manhã, pois como sabemos, 
a Câmara Municipal implementou um conjunto de medidas de reforço da segurança 
pública do Centro Histórico da Cidade, na sequência de ocorrências e queixas recebidas. 
Desta maneira, para garantir o reforço do patrulhamento policial no Centro Histórico, a 
Câmara contratou um serviço da Policia de Segurança Pública como aliás, já foi referido 
nomeadamente com a colocação no terreno de uma equipa de agentes que assegura a 
vigilância de segunda a sábado entre as 22 horas da noite e as duas da manhã, e também 
aos domingos entre as 20 horas e as 24 horas. O Senhor Presidente já referiu também que 
este reforço tem um custo mensal de 3 mil euros para a autarquia, portanto, para o 
município. Note-se ainda que este reforço do policiamento é uma medida adicional, pois 
complementa uma patrulha existente no Centro Histórico que tem patrulhas regulares, 
das 8 às 20 horas, sete dias por semana, além também do decorrente do contrato local de 
segurança firmado com o município que tem ação entre as 18 e as 24 horas de segunda a 
sexta-feira e também, com uma equipa de intervenção rápida que atua ao fim de semana. 
Ora, o problema que reside aqui é que, mais uma vez o Município se está a substituir ao 
Estado Central neste papel de segurança pública ao suportar o custo do reforço do 
patrulhamento para garantir a segurança dos cidadãos. Este reforço, não é mais do que a 
resposta temporária a uma necessidade já diagnosticada de reforço dos recursos humanos 
traduzida em meios e efetivos da Polícia de Segurança Pública. O Senhor Presidente já nos 
transmitiu aqui que reuniu com a Senhora Ministra da Administração Interna, e que ela 
lhe garantiu (entre aspas) lhe deu a informação de que realmente iria existir reforço das 
forças de segurança na cidade, ora, o que eu venho aqui dizer é que realmente nós vamos 
estar atentos a esta palavra da Senhora Ministra, e portanto, vamos ficar a aguardar pela 
existência, no próximo mês deste reforço efetivo das forças de segurança, até porque, 
correm rumores de que tal poderá não vir efetivamente a ocorrer. Muito obrigado.------ 
 ----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Adelaide Modesto.------------------------------------------------------------------
----- VINTE E QUATRO – A SENHORA DEPUTADA ADELAIDE JOANA DA SILVA 
MODESTO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhores Secretários, Senhor Presidente da 
Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, Deputados Municipais aqui 
presentes, Público em geral. O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viseu centrou 
a sua intervenção na ação do Governo, que caracterizou de forma omissiva, e percebe-se 
porquê, é que é bem mais fácil falar do Estado Central do que referirmo-nos aos 
inconseguimentos desta gestão autárquica. Durante meses, durante largos meses, tivemos 
aqui nesta Assembleia informações da atividade camarária que eram um conjunto de 
anúncios, e agora esgotados que estão os anúncios, não temos aqui perante esta Assembleia 
a concretização de obra, e eu volto a repetir questões que já foram feitas aqui outrora por 
um Deputado que Vossa Excelência já hoje teve a capacidade de criticar e que tem muitas 
vezes trazido aqui as questões fundamentais que é o Deputado Pedro Baila Antunes, e que 
já outrora perguntou e eu volto a perguntar. Onde é que andam as obras de requalificação 
do novo edifício das Águas de Viseu que tinham o arranque previsto para 2016? Como é 
que está o processo de instalação do hostel no Centro Histórico de Viseu? Como é que se 
encontra a dinamização da incubadora de empresas criativas, sita na Rua do Comércio? 
Como é que se encontra a regeneração ecológica da Mata do Fontelo? Como é que estamos 
relativamente à construção de mais habitação social que se mostra ao longo de toda esta 
Assembleia cada vez mais premente? Como é que se encontra a questão do Parque de 
Campismo, fundamental para a dinamização do turismo? Esqueceu-se com certeza Vossa 
Excelência de dar nota dessas questões. Dizer também Senhor Presidente, no que toca à 
questão da gestão de combustível, que Vossa Excelência falou aqui em duzentos e poucos 
processos contraordenacionais, se a minha memória não me falha…muito menos? O que 
me traz então mais angústia porque ou essas notificações contraordenacionais existem 
porque há pessoas que escrevem ao município dando nota da sua inquietação ou Vossa 
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Excelência não se tem passeado pelo concelho, porque bastaria estacionar o seu 
automóvel…--------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Alguns Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares, não sendo percetível na 
gravação o que foi dito.--------------------------------------------------------------------------------------
- A Senhora Deputada Adelaide Joana da Silva Modesto prossegue a sua intervenção 
dizendo: Passear sim! Passear. É importante passear também, e observar, sobretudo isso, 
porque bastaria a Vossa Excelência estacionar o seu veículo automóvel no parque de 
estacionamento onde todos nós estacionámos, descer o escadório que nos conduz a esta 
Assembleia Municipal e vislumbrar que quer do seu lado direito, quer do seu lado 
esquerdo, tem um conjunto de situações, em que temos silvado, em que temos mata virada 
para a via pública, e apesar dos taipais, as silvas são de tal ordem que já estão na via 
pública. Vossa Excelência, também com certeza, quando foi inaugurar, ou melhor, quando 
foi visitar a recauchutagem, utilizando as palavras da Deputada Filomena Pires, do 
Parque Urbano de Santiago, esqueceu-se com certeza de olhar à sua direita e à sua 
esquerda que também é importante, para ver um conjunto de terrenos e baldios que ali 
existem, que têm mata, mata, e que não estão devidamente tratados. Eu não sei se os seus 
proprietários foram ou não notificados para procederem à sua limpeza, mas isso também 
é importante falarmos. Depois, deixe-me dizer-lhe Senhor Presidente da Câmara, que 
folgo em ler nos jornais que Vossa Excelência tem-se debruçado sobre as questões da ética 
e da filosofia. A mim causa-me algum constrangimento que nesta Assembleia se façam e se 
teçam rasgados elogios ao anterior Presidente do Centro Hospitalar Tondela Viseu, e por 
outro lado se critique a ação governativa. Portanto, Ermida Rebelo deixou duas obras, e o 
Governo não as deixou quando aqui anuncia a Radioterapia ou quando o Governo vem 
solucionar a questão das urgências. Também folgo em saber que Vossa Excelência faz 
compras na Rua Direita, eu convido-o porventura também a visitar a restauração quer na 
Rua Direita quer na Rua Augusto Hilário onde o cheiro é absolutamente nauseabundo. 
Por último, por último, por último, por último, por último…--------------------------------------
Alguns Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares não sendo percetível na 
gravação o que foi dito.--------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia silêncio.-----------------------------
- A Senhora Deputada Adelaide Joana da Silva Modesto retoma a sua intervenção dizendo: 
Muito obrigada Senhor Presidente pela consideração. Por último, apenas uma nota a uma 
intervenção que aqui ocorreu hoje do Senhor Presidente de Calde, que veio falar da 
questão da Igreja de Prime…------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara intervém contudo não é percetível na gravação o que foi 
dito. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
- A Senhora Deputada Adelaide Joana da Silva Modesto retoma novamente a sua intervenção 
dizendo: … de Fragosela, peço desculpa, peço desculpa, tem toda a razão, o Senhor 
Presidente de Fragosela, o nosso colega Arnaldo, correto? Ainda sei o seu nome. Tenho a 
certeza que há muitos colegas que não sabem…------------------------------------------------------- 
Alguns Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares, não sendo percetível na 
gravação o que foi dito.--------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia silêncio, agradecia silêncio. ----
- A Senhora Deputada Adelaide Joana da Silva Modesto retoma a sua intervenção dizendo: 
… isto para dizer que o Governo, que é um Governo Socialista assente numa geringonça, 
que eu sei que funciona e que custa a muitos que aqui estão presentes que ela funcione, 
que custa a muitos que funcione, dizer-lhe que o Governo foi um parceiro nessa situação 
ao financiar com 50% e conseguiu vir resolver aquilo que o anterior Governo não 
resolveu. Muito obrigada a tosos.-------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem 
a palavra o Deputado Baila Antunes. --------------------------------------------------------------------
----- VINTE E CINCO – O SENHOR DEPUTADO PEDRO AGOSTINHO DA SILVA 
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BAILA MADEIRA ANTUNES (PS): Boa tarde a todos novamente. Queria tecer alguns 
comentários sobre dois pontos das informações do Senhor Presidente. Sobre o “ponto 3”, a 
propósito do renovado Parque Urbano de Santiago.-------------------------------------------------- 
Nos últimos anos, Viseu, tem descido nos sistemas de avaliação de cidades, incluindo, 
naquilo que é muito caro aos Viseenses, como é o Ambiente e Qualidade de Vida. Por 
exemplo, Viseu – Cidade Jardim – no indicador “Área de parques verdes per capita” como 
ainda agora no fundo tocou essa questão o Senhor Deputado Carlos Vieira, apresenta 
agora, e já vem de há uns anos, se calhar do anterior mandato também, valores muito 
reduzidos comparativamente a muitas outras cidades que cresceram exponencialmente a 
este nível.------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Saúda-se assim a ampliação do Parque Urbano de Santiago, os novos equipamentos e 
mobiliário, a cafetaria, os campos desportivos informais, a requalificação da frente 
ribeirinha, as novas arquiteturas… etc., etc. O Parque ficou nitidamente a ganhar! Os 
Viseenses ficaram a ganhar!------------------------------------------------------------------------------- 
Mas, Sr. Presidente, Viseenses, politicamente há que enquadrar esta obra. Pôr a nu aquilo 
que nos parece ser um dos principais alcances – imediatista - desta Obra!---------------------- 
Como aqui já expressei, à exceção da ETAR Viseu – lançada pelo seu antecessor – no seu 
mandato não foi concretizada, como ainda agora a Deputada Adelaide Modesto aqui 
expressou, não foi concretizada qualquer obra emblemática, uma das inúmeras “obras do 
regime” (regime entre aspas) anunciadas…------------------------------------------------------------ 
De repente, sem estar prevista em qualquer documento estratégico ou político…, de modo 
a estar pronta antes do verão… antes de setembro… surgiu a intervenção rápida, fácil, 
mas relativamente vistosa no Parque Urbano de Santiago.------------------------------------------ 
Mais parece, que é o que se tem mais à mão para ter uma Obra para inaugurar.-------------- 
Ainda a propósito das áreas verdes do Município, o que é feito do Parque Urbano da 
Aguieira?------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Sobre o “ponto 9” e a “promoção de Viseu enquanto destino atrativo de investimentos no 
domínio das Tecnologias de Informação e Comunicação e das Smart Cities, e na 
valorização das competências científicas, empresariais e económicas radicadas no 
concelho, importa aqui fazer um comentário”.-------------------------------------------------------- 
Ao nível das infraestruturas, recentemente a Guarda reforçou a sua aposta na plataforma 
ferroviária, nos transportes e na logística, associada a atração de investimento tecnológico, 
aliás, Viseu, como eu também já aqui expressei várias vezes, é dos pontos do país com mais 
potencialidade em termos de logística de transportes, pois nada tem sido feito nos últimos 
10, 20 anos, e nos últimos 4 anos igualmente.----------------------------------------------------------- 
Bragança tem já em velocidade de cruzeiro o Brigantia Ecopark, o parque de ciência e 
tecnologia. Vila Real tem o Regia-Douro Park . Coimbra tem o Instituto Pedro Nunes e o 
iParque. Covilhã tem o fulgurante Parkurbis, Braga nem vou dizer o que tem, Aveiro nem 
vou dizer o que tem.------------------------------------------------------------------------------------------ 
Todas as estas cidades, que historicamente ao nível empresarial/industrial apresentam 
uma atividade muito superior a Viseu, para além da política do imaterial, do marketing 
territorial, da diplomacia económica, dos dossiers para a atração de investimento, patati 
patata, parlapier, cerimónias, protocolos e anúncios, continua a apostar em projetos 
âncora… hard… infraestruturais, equipamentos à séria… como se diz em Lisboa Projetos 
mobilizadores…----------------------------------------------------------------------------------------------- 
O que é que Viseu perspetiva a este nível?-------------------------------------------------------------- 
O Parque Tecnológico de Lordosa?----------------------------------------------------------------------
Viseu tem um potencial enorme como já referi em termos de transportes e logística, e nem 
sequer apostou nos últimos anos o que é completamente incompreensível, aliás, desde logo 
por causa da A23, a logística e os transportes fugiram um bocado para a Guarda, agora 
estão a fugir mais para Salamanca e Viseu nem um Parque de TIRs tem. Nem um Parque 
de Tires tem, aliás, a estratégia da Câmara Municipal de Viseu em relação à ferrovia é 
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paradigmática da má estratégia em termos "à la longue" relativamente à logística, etc., e à 
alavancagem do investimento industrial.---------------------------------------------------------------- 
Mais uma vantagem comparativa de muitos dos nossos competidores… a política fiscal e o 
preço dos lotes empresariais.------------------------------------------------------------------------------- 
Viseu, precisamente que se arroga, como hoje vimos, de uma situação económica exemplar 
exemplar… com excedentes… em que a política de propaganda e eventos não é assim tão – 
supostamente – gastadora como parece…. Dá-se ao luxo de continuar a ter lotes de terreno 
a preços muito pouco concorrenciais e a praticar o valor mais elevado de derrama 
municipal, tão elevado quanto Lisboa e muitos outros municípios. Paradoxalmente, 
superior a muitos municípios como eu já disse aqui à volta de Viseu.----------------------------- 
Com o efémero, o light, o epidérmico, o superficial, o vistoso… não vamos lá a atrair 
investimento, estimular a atividade económica do Concelho. É só.--------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado António Vicente.--------------------------------------------------------------------
----- VINTE E SEIS – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO VICENTE DE 
FIGUEIREDO (PPD/PSD): Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa, o Senhor 
Secretário e a Senhora Secretária, Senhor Presidente da Câmara, Senhores Vereadores, 
caros colegas Deputados, Senhores Jornalistas, Público em geral. De entre a imensa 
atividade cultural que a Câmara desenvolve e das muitas atividades que realiza neste 
período, algumas que já mereceram destaque nesta Assembleia, gostava hoje de realçar 
também duas, que pela importância de que se revestem para o município, merecem 
também atenção neste parlamento. Em primeiro lugar queria destacar a exposição que foi 
realizada na Biblioteca Municipal, uma exposição comemorativa do aniversário que 
permitiu trazer a público não apenas um conjunto de obras que estão resguardadas, e 
muito bem, como sejam, Papiros, Livros, Forais, um Foral Manuelino, uma segunda 
versão e depois para além disso também todo um conjunto de órgãos de comunicação 
social, imprensa regional de vários anos que são expostas exatamente na Biblioteca. 
Depois, há também uma cronologia com os diversos acontecimentos, desde a instalação da 
Biblioteca no Paço dos Três Escalões, até depois passar para a Casa Amarela e finalmente 
a instalação neste espaço. Por essa razão penso que são dignos de louvor não apenas os 
funcionários que trabalham na biblioteca e prepararam esta exposição, como também 
merece a nossa saudação e congratulamo-nos por isso também, pelo facto do Senhor 
Presidente da Câmara ter decidido juntamente com todo o executivo a realização de obras 
de beneficiação daquele espaço, nomeadamente criando mais um espaço de leitura na 
Biblioteca, que muito vai beneficiar sobretudo os alunos na época de exames que se 
acumulam nos espaços que estão destinados à leitura e à investigação, e que assim terão 
oportunidade de ter um espaço próprio para estudo. Um segundo tema que eu gostava de 
abordar tem a ver com o Prémio Almeida Fernandes, que este ano foi assumido pelo 
Município e que em anos anteriores, pelo menos desde 2013 foi assumido pelos Municípios 
de Lamego e de Ponte de Lima. Este Prémio Almeida Fernandes, vem premiar exatamente 
os melhores estudos ou as melhores obras do período da idade média realizados por 
investigadores, de uma forma alternada, um ano premeia o melhor estudo que é ocaso de 
este ano, e no outro ano premeia exatamente a melhor obra publicada.--------------------------
Viseu tem uma dívida para com o Dr. Almeida Fernandes, precisamente porque foi este 
historiador medievalista que desenvolveu uma tese encomendada pela Cidade de 
Guimarães precisamente que vem depois pôr a descoberto a possibilidade de D. Afonso 
Henriques, nosso primeiro Rei Português ter nascido nesta cidade, e com argumentos 
muito fortes. Eu entendo que o Município de Viseu ainda não explorou devidamente toda 
essa possibilidade, de qualquer forma, nós temos a certeza que Dona Teresa no período da 
gravidez que residia em Viseu, ajudou também a alterar a data de nascimento de D. 
Afonso Henriques e permite que a Cidade de Viseu tenha para além do orgulho de ter 
nascido em Viseu o Rei D. Duarte, ter também nascido em Viseu El Rei D. Afonso 
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Henriques. Pelo menos foi provado que não poderia ter nascido em Guimarães e também 
não poderia ter nascido em Coimbra, e por essa razão, e porque o Dr. Almeida Fernandes 
comemora em novembro o 1º centenário do seu nascimento, deixo uma Recomendação à 
Câmara Municipal para que na passagem do 1º centenário do seu nascimento em 
novembro de 1917 se desenvolva um programa que poderá passar por uma conferência 
sobre a Cidade Medieval de Viseu pelo menos no período da Dinastia Afonsina, e se 
atribua a Almeida Fernandes o nome de uma rua ou de uma praça da nossa cidade, à 
semelhança do que já foi feito noutra cidade, nomeadamente em Lamego e Viana do 
Castelo. Muito obrigado.------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Teodósio.-----------------------------------------------------------------------------
----- VINTE E SETE – O SENHOR DEPUTADO MANUEL TEODÓSIO MARTINS 
HENRIQUES (PPD/PSD): Senhor Presidente da Mesa restantes Membros das Mesa, 
Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, Caros Membros da Assembleia Municipal, 
Senhores Presidentes de Junta, Público em geral, Comunicação Social. Antes mesmo de 
me referir aquilo que tinha aqui pensado, não posso deixar de transmitir algo que me vai 
aqui na alma depois das intervenções que houve. Senhor Presidente de Câmara, eu penso 
que, por parte da oposição teve aqui dos melhores elogios que podiam ser feitos à atuação 
da autarquia nestes últimos 4 anos. Quando os problemas deste concelho, não é da cidade, 
é deste concelho, se resumem ao problema de silvas, vespas, uma associação que tem a ver 
com maças, com eucaliptos e depois fazem aqui acusações gravíssimas aos comerciantes 
desta cidade nomeadamente da área da restauração, quando se fazem aqui acusações 
gravíssimas a associações culturais e desportivas deste concelho, que é bom que não passe 
sem a devida nota, que foi isso que foi aqui dito, e as Atas poderão comprovar, eu penso 
que pouco mais haveria para dizer, mas, dói-me como Viseense, dói-me, que em política 
possa valer tudo, e não vale. Eu já o disse aqui várias vezes, não vale… -------------------------
Alguns Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares, não sendo percetível na 
gravação o que foi dito.--------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Atenção, pedia silêncio.-----------------------
- O Senhor Deputado Manuel Teodósio Martins Henriques prossegue a sua intervenção 
dizendo: Eu já o disse 3 ou 4 vezes aqui, em política não vale tudo, não devia valer tudo, 
mas somos surpreendidos regularmente com essas questões, e por parte do PSD, e na 
qualidade de líder da sua bancada, dizer que, o passado felizmente fala por nós, porque 
sempre, depois do dia das eleições vestimos a camisola da cidade e mantemo-la vestida 
durante os 4 anos, e não andamos a dizer mal da cidade em lado nenhum, e o que 
aconteceu aqui, é que mesmo coisas que estão bem, fazem um esforço para dizer que estão 
mal e não é desta forma que os Viseenses obviamente se vão rever. Até aqui as votações 
têm sido bem claras em quem é que os Viseenses se reveem e em quem é que se não 
reveem, e efetivamente dizer mal do concelho, dizer mal da cidade, não acredito que haja 
algum viseense, um Viseense na verdadeira aceção da palavra que se possa rever em 
pessoas que dizem mal daquilo que é nosso. Se é vamos ajudar a compor, não é a ecoar 
essas asneiras. A intervenção tenho aqui, tem algo a ver com muito isto, que tem a ver com 
o Centro Histórico e com tudo o que está a ser feito no Centro Histórico, que foi assumido 
por este executivo no início que era um projeto de 10 anos, portanto, nunca era para uma 
só legislatura, porque obviamente as transformações que têm que ser feitas, não podem ser 
de um dia para o outro nem se resumem, nem se reduzem à intervenção do município 
porque há necessidade galvanizar também a economia local e dos empresários, e 
obviamente aqui é um trabalho sempre em conjunto e sempre houve também por parte 
deste executivo o reconhecimento do muito do sucesso que está a haver, que é um trabalho 
conjunto, tem a ver com a dinamização das forças vivas, das associações culturais, das 
associações desportivas, do tecido empresarial, do tecido comercial e portanto, só a 
conjugação de todos é que nos faz forte. Lá vai o tempo em que a gente ao ler os livros de 
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história parecia que as pessoas eram fortes sozinhas, hoje já percebemos que não, ninguém 
é forte sozinho, todos precisamos uns dos outros, e quem tem a noção que não é bem 
assim, não vai longe, como muitos obviamente que não têm ido, e relativamente ao Centro 
Histórico dizer que também há muita gente que vem falar comigo Senhor Presidente, não 
é só com os outros, aliás, se calhar até há muito mais gente que vem falar comigo, e as 
pessoas, não é portanto, a pedido… é, também tenho direito a um bocadinho de 
autoestima, e tenho, e tenho, felizmente, porque se tivesse alguma telha de vidro já estava 
partida há muitos anos, portanto, estou à vontade, ok? É que, não é a pedido de muitas 
famílias, mas é pelo que me é transmitido por muita gente, porque eu lido com muita 
gente, também de alguma forma ligados ao Centro Histórico e dizer-lhe Senhor 
Presidente, e dizer a todos, que as pessoas têm reconhecido o trabalho que lá tem estado a 
ser feito a todos os níveis, e mais concretamente esta questão da organização do trânsito e 
do estacionamento, obviamente que com os processos de adaptação que já foram feitos, 
eventualmente com aqueles que terão que ser feitos, porque só com atitudes ditatoriais é 
que não se permite a adaptabilidade das coisas, mas percebemos hoje, e toda a gente está a 
perceber que está a ter benefícios da organização do que lá está. São os moradores que 
reconhecem que agora deixaram de ter problemas em estacionar num sítio onde não havia 
estacionamentos, são os comerciantes que reconhecem que permitem ter mais pessoas a 
aceder ao seu comércio porque já é possível estacionar, os próprios utentes nos quais eu 
me incluo, onde obviamente agora a coberto de qualquer tipo de problema também sei que 
poderei eventualmente ou não deslocar-me ao Centro Histórico, efetivamente isso tem sido 
uma realidade. Mas mais importante que tudo isso, mais importante do que estas três 
questões que eu abordei, extremamente importantes para quem lá reside, para quem lá 
trabalha e para quem quer visitar, tem a ver com uma coisa que cada vez está mais na 
ordem do dia, tem a ver com a segurança das pessoas. Efetivamente o Centro Histórico 
hoje está um Centro Histórico muito mais seguro para quem vive lá e para quem passa 
por lá, porque não vemos aquele amontoado de carros mal estacionados por todo o lado 
que impediriam num caso de emergência a passagem das forças de socorro, e portanto, 
isso hoje faz toda a diferença, não vale a pena estará recordar os acontecimentos trágicos 
do fim de semana passado que ainda obviamente estão nas nossas memórias, mas 
obviamente situações dessas podem acontecer em qualquer sitio e em qualquer lugar e em 
qualquer circunstância mas essa questão quanto mais não fosse, mas outras vantagens que 
estão bem reconhecidas pelas pessoas e só efetivamente quem não tem gosto que as coisas 
corram bem, e como tal as coisas são complicadas, dizer que é extremamente positivo, mas 
quanto mais não fosse pela questão da segurança de todos nós, que é de todos nós que 
estamos a falar, a não ser que haja aqui alguém que nunca passe no Centro Histórico, e 
obviamente isso não lhe diz respeito, mas efetivamente em termos de segurança, quanto 
mais não fosse é extremamente muito mais seguro, mas para quem lá reside, volto a 
reforçar, para quem lá trabalha, para quem lá investe e para quem quer usufruir daquele 
espaço efetivamente as coisas hoje estão com uma dignidade completamente diferente, e é 
altamente gratificante eu ter as pessoas a vir ter comigo, pessoas que até nem são da 
cidade de Viseu e sentam-se numa esplanada da Zona Histórica, e numa mesa estão a falar 
italiano, noutra estão a falar alemão, noutra estão a falar inglês, num espaço que a gente 
só estava habituado a ver em Lisboa, e no entanto, há quem se entretenha e se empenhe 
em dizer mal do que tem estado a ser feito. Tenho dito.---------------------------------------------- 
Peço desculpa Senhor Presidente, aqui uma última nota. Só não se sente quem não é filho 
de boa gente. Foi aqui dito por alguém do Partido Socialista, no que tem a ver com o 
Conselho de Administração do Hospital, que o PSD se preocupa sempre defender os seus. 
Não é verdade, não é verdade, e as atas desta Assembleia Municipal, quem quiser ir fazer 
o estudo pode fazê-lo, não é verdade, e para quem efetivamente pode comer muito queijo 
eu lembro factos recentes. Quem foi que veio aqui fazer a defesa do Diretor do Museu 
Grão Vasco? Quem foi que veio aqui fazer a defesa da pessoa que está à frente da 
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Proteção Civil? São militantes do PSD? Nós aqui vemos pessoas, viseenses com trabalho 
feito, com obra que nos dignifique, é essa a nossa postura e será sempre essa a nossa 
postura. Não tentem atirar com fumo para os olhos, fumo político, espuma política em 
vésperas de eleições porque nessa matéria os registos escritos desta Assembleia falam por 
nós. Sempre estivemos acima, quando tivemos que estar contra os nossos Governos 
estivemos, e a prova é que na última Assembleia Municipal o desafio que eu fiz ao Partido 
Socialista para fazer a prova de vida foi vir falar aqui dos assuntos que efetivamente 
interessam e são superiores. Autoestrada, ferrovia, radioterapia, ligação ao Satão. Qual é 
que foi a vossa resposta? Silêncio, Silêncio. Falamos em silvas, falamos em vespas e 
falamos em outras coisas do género. Estamos conversados.----------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Senhor 
Deputado, ainda tem 3 minutos, se precisar na segunda volta, por isso agradecia silêncio. 
Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara.------------------------------------------------------- 
----- VINTE E OITO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados. Uma primeira conclusão deste 
período é que, ainda bem que há eleições, para algumas pessoas virem cá, saírem da toca e 
pela primeira vez defenderem isto ou aquilo, e prova-se uma coisa, quando o poder é 
exercido numa lógica de proximidade com as pessoas a humildade mantém-se sempre. Nós 
hoje o que assistimos aqui foi à sobranceria da oposição, que, se coloca permanentemente 
contra o povo de Viseu. Olhem que de facto “Viseu Faz Bem” estejam descansados “Viseu 
Faz Bem” e tem provado à exaustão que faz bem, e os senhores podem-se rir, riam-se que 
eu gosto de os ver bem-dispostos, eu gosto de ver a oposição bem-disposta, eu gosto de ver 
a oposição interventiva aqui na Assembleia Municipal, gosto imenso, eu gosto por 
exemplo, que hoje tenha surgido aqui mais um porta-voz do Governo, vejam como a 
Senhora Deputada do Partido Comunista hoje se assumiu como porta-voz da Ministra da 
Administração Interna, e veio aqui assegurar que vamos ter polícia, vamos ter carros e 
vamos ter equipamentos, portanto, aqui está o tal Governo a funcionar. Eu por acaso até 
agora só ainda tinha descoberto o ministro sombra da educação, um tal reputado 
sindicalista do Partido Comunista, mas hoje acabo de descobrir aqui a senhora ministra 
sombra da administração interna (não me interrompa que eu também não a interrompi) 
uma ministra sombra da administração interna que efetivamente, e fica para registo, fica 
em Ata, eu sei que as Atas são transcritas, mas que fique lá bem claro que a Senhora 
Deputada do Partido Comunista veio aqui hoje dizer que está mandata para dizer que 
vamos ter polícia, vamos ter meios e mais viaturas. Eu aplaudo. Obrigado Senhora 
Deputada, fico muito satisfeito por isso. Nós estamos muito satisfeitos, sabe porquê? 
Porque gostamos muito da nossa terra. Nós gostamos mesmo muito desta terra, e por isso 
é que todos os dias damos o nosso máximo, e olhem, a humildade democrática sabe o que é 
que me leva a dizer? Estamos a dois meses e meio de eleições e com toda a humildade 
democrática é assim que me vou apresentar ao eleitorado, dizendo ao Povo de Viseu do 
trabalho coletivo que fizemos, com a minha equipa, com os Senhores Presidentes de Junta, 
com a Comunidade, com os Membros da Assembleia Municipal, e também lhes vou dizer 
os principais conseguimentos do Concelho de Viseu, não têm o dedo, nem do Partido 
Socialista, nem do Bloco de Esquerda, nem do Partido Comunista, embora tenha que fazer 
aqui, eu tenho que ser justo, eu gosto de ser justo em todas as circunstâncias. Há duas 
oposições. Há esta oposição do “bota abaixo” todos os dias na Assembleia, mas tenho que 
reconhecer que no Executivo Camarário tive uma oposição de responsabilidade, aliás, 
tenho que reconhecer que houve uma atitude construtiva das duas partes, demos um bom 
exemplo do que é a democracia, do que é o trabalho em equipa, designadamente em todas 
as sessões que fizemos espalhadas, porque percorremos as várias freguesias, fomos às 
instituições e mostrámos ao vivo como é que a democracia funciona, isso é que é prestar 
serviço, agora, “bota abaixo” não é solução, e portanto, com humildade o que é que iremos 
fazer? Vamo-nos apresentar ao eleitorado e o eleitorado é que vai decidir, o eleitorado é 
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que nos vai julgar, isto é, no dia 1 de outubro, o eleitorado vai dizer se está a gostar ou não 
está a gostar do trabalho que estamos a fazer, se estamos a conseguir ou não estamos a 
conseguir envolver a comunidade, se o projeto que apresentámos para 10 anos está ou não 
a fazer o seu percurso, e com toda a humildade aceitaremos os resultados, não é com essa 
arrogância que os senhores demostram na forma como fazem oposição e da forma como 
destroem, tudo e todos e portanto, lá estaremos e lá nos encontraremos no dia 1 de 
outubro. Senhor Deputado Ribeiro de Carvalho meu estimado amigo, eu nunca esqueço a 
nossa relação de amizade, de longa data, mas, às vezes esperava da sua parte… eu sei que 
que no calor da discussão perde às vezes um bocadinho os seus valores e os seus princípios, 
porque quando o senhor vem dizer que no Bairro de Paradinha nos últimos 15 anos não 
tivemos problemas, por amor de Deus Senhor Deputado Ribeiro de Carvalho, por amor de 
Deus, olhe, vá ver quantos foram condenados, veja só neste julgamento que foi agora 
terminado há meio ano, quantas pessoas detidas no Bairro de Paradinha foram 
condenadas? Olhe, veja só, e basta estar… ó Senhor Deputado ouça-me, eu também o 
ouvi, eu ouço-vos sempre com muita calma, portanto, os senhores também ouçam, têm que 
ouvir as verdades não é? O senhor tem que ouvir as verdades como qualquer outro. Eu sei 
que é mais velho do que eu, tenho todo o respeito por si, gosto muito de si, sabe disso, mas, 
aqui estamos em papéis diferentes, e o senhor tem que ser sério naquilo que diz, porque o 
senhor sabe bem que se há bairro polémico nos últimos 20 anos nesta cidade chama-se 
Bairro de Paradinha. Se for aos jornais, não há semana nenhuma que não haja uma 
intervenção, nós sabemos disso, agora vir dizer que há 15 que não havia problemas no 
Bairro de Paradinha isso não é sério, por outro lado Senhor Deputado, nós sabemos, eu 
disse-o aqui na intervenção da manhã e procurei também abordá-la com toda seriedade 
com que faço sempre, sabemos bem que há duas pessoas neste momento no Bairro de 
Paradinha que estão perfeitamente identificadas com vários processos em cima delas, e 
espero que sejam condenados. Os criminosos só têm um local, cadeia, é o único sítio onde 
eu os posso ver, sobretudo quando são criminosos que roubam, assaltam, e até põem uma 
pessoa no hospital em estado de coma, como o grupo destes indivíduos fez, portanto, eu só 
espero, porque acredito na justiça, eu só espero que a polícia cumpra a sua função, porque 
essa é a função da polícia, é estar em cima das coisas, eu não tenho função de polícia, a 
Câmara Municipal não tem função de polícia e portanto, essa é a função, é prender os 
criminosos, metê-los na cadeia. São pessoas que já têm responsabilidade criminal e foi isso 
que eu também disse na carta que enviei à Senhora Juiz Presidente. Vejam lá que porque 
estes senhores, para além de tudo estão a provocar instabilidade social naquele espaço, e 
portanto, é isso que eu peço, é justiça em relação às pessoas. Já agora, várias questões no 
Bairro de Paradinha. Eu de manhã falei sobre as visitas que são feitas e que não são sérias. 
Se repararem, foi aqui dito, ou já foi dito aí por escrito nos jornais que havia escolas que 
não tinham sequer meninos que não fossem de etnia cigana, mentira, falso, e provei-o, 
aliás, ó Senhor Deputado Carlos Vieira convido-o para ir comigo, vai lá comigo visitar as 
escolas, vamos visitar o Jardim de Infância de Paradinha e vamos visitar a Escola Básica 
de Paradinha, e vai verificar como estão escolas plenamente integrados. Olhe, convido-o 
também…------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Deputado Carlos Alberto Vieira e Castro Rodrigues intervém do seu lugar, não 
sendo percetível na gravação o que foi dito.--------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo: Ó senhor, ouça-me. 
Ó Senhor Presidente assim não pode ser…-------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia que não houvesse diálogo.------
- O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo: Assim não pode ser. 
Ouça, olhe, são, a maioria são ciganos, pode-se dizer que sim, isto é está ali praticamente 
paritário… se calhar no Jardim de Infância até nem são, olhe, e mais, há meninos da 
cidade que vão lá de propósito para ficarem naquele Jardim Infantil porque gostam muito 
do ensino que é lá ministrado, portanto, deixem-se disto, é pouco sério aquilo que os 
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senhores fazem, porque os senhores estão a ir buscar um problema social para fazer 
politiquice, isso é pouco sério, assim como é pouco sério não reconhecer o que está a ser 
feito na Infante D. Henrique. O Agrupamento de Escola Infante D. Henrique, foi elogiada 
pelo Senhor Ministro da Educação pelo trabalho de integração que está a ser feito naquele 
agrupamento no âmbito do Viseu Educa e que está a ser disseminado por todo o concelho, 
e portanto, reconheça-se o trabalho que está a ser feito. Falei de manhã também das 3 
mediadoras que o estão a fazer, a última que me recordo Senhor Deputado Carlos 
Vieira…---------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia silêncio.-----------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo:… veio aqui aprovar 
que fossem, o carteiro entregar em mão e depois coitado, foi parar ao Hospital não é? As 
coisas têm que ser ditas por quem tem conhecimento de causa. Mas, também vieram falar 
da degradação. Eu não sei se sabem. Sabem quem é que tem a responsabilidade de 
assegurar a manutenção do Bairro de Paradinha? Os senhores sabem? Estou-me a dirigir 
aos senhores dessa bancada. Alguém sabe?-------------------------------------------------------------
Um Senhor Deputado responde não sendo percetível na gravação o que foi dito.-----------------
- O Senhor Presidente da Câmara retoma a sua intervenção dizendo: Não, está enganado. É 
que existe um acordo com a Segurança Social, em que no âmbito do serviço social que é 
prestado pelas pessoas que são beneficiárias do Rendimento Social de Inserção, há equipas 
que são coordenadas e que mudam de 3 em 3 meses, em que as pessoas fazem o seu serviço 
social no bairro onde estão. Sabia disso? Há! Não sabia. Isto é uma forma também de 
integração das pessoas. Como sabe, quem tem o Rendimento Social de Inserção tem 
também que prestar serviços à comunidade e o que nós escolhemos com a Segurança 
Social, a Segurança Social coordena isto juntamente com a Cáritas é, essas pessoas são 
integradas, e fazem o seu serviço social no âmbito do Bairro Social de Paradinha, 
portanto, meus caros amigos, isto é trabalho diário que está a ser feito. Por outro lado, e 
deixem-me terminar esta questão de Paradinha, eu acho ridículo, acho lamentável que se 
metam crianças sentadas no chão a fazerem de barreira a uma potencial ida para lá, de 
mais ciganos de outro lado, acho isso ridículo. Por acaso um órgão de comunicação social 
publicou essa fotografia, fez-me lembrar coisas hediondas, porque não se podem usar as 
crianças assim, assim como não se pode usar um bairro social complexo para fazer 
combate político, eu não posso permitir isso, e acho que as pessoas que o estão a fazer vão 
se arrepender de o fazer, porque estão a prestar um mau serviço à nossa cidade, estão a 
prestar um mau serviço ao nosso concelho. Todos nós sabemos que é preciso fazer mais e 
melhor sempre. É muito difícil a integração das etnias, e felizmente que nós em Viseu não 
temos outras, mas temos grandes rivalidades dentro da própria etnia cigana. Nós temos 
pessoas espalhadas pelo Bairro da Cadeia, temos pessoas no Bairro da Balsa, temos 
pessoas espalhadas por vários sítios, uns estão mais integrados e outros estão menos, mas 
eu continuo-o a acreditar que a melhor forma de os integrar é: Por um lado ao nível 
educacional, é onde nós temos investido muito, é na integração das crianças de etnia 
cigana através da educação, é aí que nós temos batalhado, e o segundo aspeto a formação 
dos pais, aliás, nós temos neste momento a decorrer uns cursos EFA para os pais em 
horário noturno exatamente numa perspetiva de eles fazerem um upgrade do ponto de 
vista do seu conhecimento, portanto, o trabalho está a ser feito, agora, é um trabalho que 
não é fácil, agora também não podemos aceitar é que haja polícia para vigiar bairros 
complicados em Lisboa e Porto, mas depois não haja efetivos numa cidade como Viseu 
para vigiar um bairro complicado como é o de Paradinha, portanto, há dois pesos e duas 
medidas mais uma vez. O Estado Central, o Governo, o vosso Governo acha que em 
Lisboa e Porto tudo é possível, mas quando se trata de pedir reforço de efetivos para 
Viseu, está quieto, que não há reforço de efetivos. Portanto, sobre essa matéria estamos 
conversados e iremos continuar a fazer o trabalho que temos vindo a fazer. Já agora ó 
Senhor Deputado Ribeiro de Carvalho, não é sério também vir outra vez falar da 
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privatização das Águas de Viseu. Sabe Vossa Excelência que para já, esta Lei que foi 
aprovada não altera em nada aquilo que já estava definido, zero, zero, zerinho, aliás, o 
senhor até levantou aí umas suspeições que depois viu que não era assim. Segundo aspeto, 
toda a gente sabe que as Águas de Viseu são detidas a 100% pela Câmara de Viseu e 
continuarão a ser, e continuarão a ser, e também sabe Senhor Deputado, senão fosse 
assim, nós não estávamos a fazer o que estamos a fazer agora com mais 7 municípios da 
Região de Viseu. Nós estamos a fazer um trabalho conjunto com o Município de 
Mangualde, com o Município de Nelas, com o Município de Penalva, com o Satão com 
Vila… não acene a cabeça, porque o senhor tem que ser democrata e tem que aceitar que 
não está não uso da razão. O senhor sabe que a questão da privatização nunca esteve em 
causa, agora, eu sei que o senhor quer repetir várias vezes para ver se isso pega, mas não 
pega. Olhe, as Águas de Viseu enquanto eu for Presidente da Câmara de Viseu serão 
sempre detidas pela Câmara Municipal, pondo-se aqui a possibilidade de entrada de 
outros municípios para sistemas intermunicipais que reforcem o abastecimento de água a 
esta região. Isto é uma declaração que eu tenho feito em vários sítios e que farei sempre 
olhe, assim, olhos nos olhos, eu não tenho medo de ninguém, eu ando na rua e falo com as 
pessoas, não me passeio, mas já percebi que há pessoas… se fosse o meu antecessor diria 
para comprarem um GPS, mas, há pelo menos umas pessoas, há aí umas pessoas que têm 
que dar de facto uma voltinha pelo concelho, aproveitar agora a campanha eleitoral para 
saber onde é que fica Calde, onde é que fica Cavernães, onde é que fica… olhe que S. 
Pedro de France fica na direção do Satão não é, não se esqueçam, portanto, convém ver 
essas coisinhas. Mas, portanto, ó Senhor Deputado Ribeiro de Carvalho, eu sei que é 
incómodo o trabalho que nós temos feito, eu sei que para o Partido Socialista custa imenso 
que nós estejamos a fazer este percurso, até porque, eu acho graça, nas várias intervenções 
nunca mais ouvi falar de educação, nunca mais nos criticaram. Lembram-se que no início 
do mandato em todas as reuniões alguém ia ali falar sobre questões de educação? Olhem, 
hoje não ouvi lá nada sobre questões educação. Costumavam ir também ali falar sobre 
questões de desporto. Olhem, de um momento para o outro deixámos de ter intervenções 
sobre desporto. Bem, na cultura, o trabalho que fizemos foi tão brilhante que agora até 
permitiria que Viseu pudesse ser candidata a Capital Europeia da Cultura, vejam só, que 
grande elogio, que grande elogio a este executivo, portanto, de cultura não voltámos a 
falar. Participação, Orçamento Participativo. Nunca mais se falou de Orçamento 
Participativo. Ai não, isso foi chão que deu uvas, aliás, mais do que isso, não sei se se 
recordam, a questão do imaterial estava sempre presente, agora o imaterial já não é obra, 
isto é, tudo o que se possa fazer no capítulo da integração dos nossos cidadãos nas 
diferentes redes que hoje temos felizmente construídas e consolidadas, deixou de valer, já 
não vale nada, isto é, a aposta na educação, a aposta na cultura, a aposta no social a aposta 
em todas estas áreas deixou de valer, portanto, estamos perfeitamente entendidos em 
relação à forma como Partido Socialista e os seus acólitos olham para esta questão.----------
O Senhor Deputado António Coelho falou também sobre as questões de Silgueiros, acho 
que ficou tudo bem claro, o que nós fomos ontem fazer a Silgueiros e com elogios do 
Senhor Presidente da Junta, convém que se diga. Ele não pode infelizmente falar, e desejo 
que ele rapidamente fique bem, porque temos consideração pessoal por ele e, ele foi das 
primeiras pessoas a elogiar e depois também sabemos que vêm aqui sempre, ai a 
Associação A, a Associação B, não são apoiadas. Olhe que são, são, as associações são 
apoiadas, e por acaso a senhora está desatualizada porque até essa associação que tinha 
pedido a escola até já assinou um protocolo com a Câmara há vários meses e até já está a 
utilizar a escola, portanto, ó Senhora Deputada, enfim se preparasse melhor a lição em 
casa não se perdia nada.------------------------------------------------------------------------------------
Senhor Deputado Carlos Vieira, olhe que, eu como sempre fico sempre surpreendido com 
as suas intervenções, porque acho que é das poucas pessoas que aborda a política de uma 
forma honesta, porque tem a coragem de vir felicitar quando tem que felicitar e de criticar 
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quando tem que criticar. O senhor fez-me aqui vários elogios e eu aceito-os, aceito-os 
porque são genuínos. Olhe, o visto prévio do Tribunal de Contas para a Grão Vasco, deu-
me os parabéns, e eu fico satisfeito que o diga. Falou do Parque Urbano de Santiago em 
que efetivamente diz que é um novo pulmão verde, e não é só o pulmão verde, é que 
resolvemos um problema de urbanismo numa das margens do Rio Pavia, portanto, eu fico 
satisfeito porque da sua parte praticamente só ouvi elogios. Depois disse que nós devíamos 
ter ido à BTL de uma forma pindérica não é? Nós devíamos ter ido à BTL com um roll-up, 
púnhamos lá um roll-upzito, ia para lá o Presidente da Câmara distribuir uns folhetozitos 
e pronto, era assim que nós estaríamos na BTL a promover a Cidade de Viseu. Sabe bem 
que hoje a promoção de um território não se faz assim, e mesmo o Carlos Vieira sabe que 
isto é assim. Depois, do Bairro de Paradinha já falei que chegue sobre essa matéria, e 
sobre o caminho que estamos a fazer, já agora dizer que este trabalho quer do EFA, dos 
Cursos EFA, quer com os pais, quer o trabalho que temos estado a fazer com as pessoas 
que fazem a ponte, tem sido sempre feito entre a Segurança Social, a nossa Habisolvis e a 
Cáritas, portanto, este trabalho de envolvimento permanente que tem sido feito com estas 
várias instituições. Depois o Senhor Presidente da Junta de Fragosela veio falar também 
sobre a nossa visita de ontem, de facto já falei também sobre isso de manhã, o Senhor 
Deputado Carlos Cunha, ainda bem que eu vejo da sua parte outra atitude, confesso que 
fiquei preocupado que a atitude do CDS fosse aquela que foi expressa na Reunião de 
Câmara, quando o Senhor Vereador que estava em funções veio defender que devíamos 
despejar as famílias que tivessem alguém que se portasse mal, e eu fiquei preocupado, mas 
hoje verifiquei pela sua intervenção que, enfim, terá sido um deslize do Senhor Vereador e 
que não corresponde a uma visão do CDS/PP, porque sei que é também um partido com 
valores cristãos e humanistas, e portanto não estava a ver a serem pessoas que tivessem 
qualquer perspetiva xenófoba, portanto, fiquei mais descansado com a vossa intervenção 
hoje. Depois falou sobre várias questões, enfim, sobre outras várias outras matérias que 
registo. Já agora também dizer o seguinte: Parece que esta questão da Grão Vasco 
incomoda muita gente, parece-me que a questão da Viriato incomoda muita gente, parece 
que os Senhores do Partido Socialista e do Partido Comunista ficam incomodados com 
esta questão, em termos resolvido o problema. Eu acho que não têm razões para estarem 
incomodados, são os tais inconseguimentos deste executivo, são exatamente estes, é 
fazermos obra, é fazermos coisas úteis para as pessoas, estes são de facto os nossos 
inconseguimentos, que de facto contrastam bem com os vossos, de um Poder Central que 
nada tem feito por Viseu e que já estão quase há dois anos no Governo, é que o tempo vai 
passando, os senhores já lá estão há dois anos, quase, este governo da troika não é, e 
portanto vamos ver. Já agora dizer à Senhora Deputada Filomena Pires que a sua escola 
também vai ser intervencionada portanto, é uma das que vai entrar em obras agora não é, 
e já agora dizer-lhe, que quando foi ali deturpar, olhe, quando foi ali deturpar, olhe, se 
fizer as contas e ver ao longo destes quase quatro anos qual foi o trabalho feito nas escolas, 
chega a uma conclusão, quase todas as escolas do concelho ao longo deste mandato 
sofreram alguma intervenção, todas, ok, e também sabe que elas estão bem equipadas, 
porque a senhora também sabe, não o reconhece, mas sabe que estão, e sabe também que 
estamos a entrar na era de tratarmos de alguns espaços exteriores e também de algumas 
coberturas, e também se calhar sabe porque veio nos jornais, sabe bem que da última vez 
que eu fui à Rolando de Oliveira, assumi que iriamos fazer um projeto da cobertura. Olhe, 
quero-lhe dizer que que vou lá fazer uma visita, sabe para quê? Não é para anunciar, é 
para consignar a obra. Está a ver? É que, não é para anunciar, não é para anunciar, e não 
é porque o…à Arnaldo Malho, e não é…----------------------------------------------------------------
- Alguns Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares, não sendo percetível na 
gravação o que foi dito.--------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia que não houvesse diálogo.------
- O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo: … à Arnaldo malho, 
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e não é porque a senhora fale nos assuntos, nós temos um trabalho sistematizado e fazemo-
lo todos os anos, todos os anos alocamos uma boa fatia do nosso orçamento para resolver 
questões nas nossas escolas. Depois, enfim, é pena que tivessem utilizado esta designação 
de recauchutagem. Recauchutagem do Parque de Santiago? Por acaso não é esse o 
sentimento dos cidadãos, aquilo que eu tenho visto é que o Parque Urbano de Santiago 
tem lá, centenas, milhares de pessoas diariamente a passarem por lá e que gostam, 
apreciam, e portanto, esse é o que me interessa, esse juízo, não é o vosso, porque o vosso 
juízo é sempre negativo, os Viseenses não gostam de pessoas que fazem um juízos 
negativos, os senhores ainda não perceberam que os Viseenses têm muito orgulho na sua 
terra, muito, e talvez seja esse o vosso problema, é que não conseguem perceber porque é 
que os Viseenses têm orgulho, porque é que os senhores, representantes dos partidos da 
oposição não têm o mesmo orgulho em relação à cidade e estão sempre a ver tudo o que 
possa estar errado, obviamente que nem tudo estará bem, é impossível nós conseguirmos 
ter tudo bem, nunca teremos, nem agora nem daqui a 100 anos, agora, há uma coisa que 
vos quero assegurar, é que enquanto aqui estivermos e tivermos a confiança das pessoas 
faremos esse trabalho que temos vindo a fazer, quando eu me candidatei à Câmara disse 
assim: Estou disponível para poder fazer um trabalho sério durante 10 anos a favor desta 
região e é isso que eu estou predisposto a fazer. Depois, o barulho dos bares. Ainda bem 
que alguém falou nisso, acho que foi também a Senhora Deputada, que eu estranhei hoje 
não falar no Centro Histórico e no estacionamento do Centro Histórico, não sei se é pelo 
facto de o Adro da Sé há um ano que está liberto de carros, não sei se se aperceberam 
disso, vamos comemorar agora um ano que o Adro da Sé deixou de ter carros, exatamente 
na altura em que começaram os Jardins Efémeros há um ano atrás, e portanto, se calhar 
custa um bocado reconhecer que agora há lugares, e que as pessoas que moram no Centro 
Histórico, aliás, há bocado pedia o ponto de situação dos dísticos concedido, já são cento e 
vinte e tal dísticos, agora, quando vão a casa, nas horas em que precisam, designadamente 
à hora de almoço há lá lugares para estacionar, e quem vai ao restaurante almoçar 
também tem lugares, e quem vai às compras também tem lugares, por isso é que a senhora 
não falou no assunto, porque reconhece que as coisas são assim. Bem, depois tivemos 
aqui… a senhora fica mesmo incomodada! Veja lá, tenha calma. Fala tanto, tem tanto 
tempo para falar, até fala mais do que os outros não é? A senhora tem todo o tempo do 
mundo, pode falar em todos os pontos 10 minutos numa primeira intervenção e 3 minutos 
na segunda intervenção, enfim, sendo só uma eleita tem mais direitos que os outros 
Grupos Parlamentares, portanto, reserve-se para a sua altura. Depois a Senhora 
Deputada Adelaide Modesto e depois o Senhor Deputado Baila Antunes deram-nos mesmo 
aqui um bailinho não é, foi mesmo um bailinho da Madeira não é, que foi tentarem 
transformar aquilo que têm sido vitórias nossas em inconseguimentos. Olhe, de facto é um 
grande inconseguimento trazermos uma IBM para Viseu ou uma BizDirect, ou um 
Hospital da CUF, 23 projetos não conta pois não? Mas fomos nós que os trouxemos para 
cá. Olhe, eu amanhã até vou à CUF, amanhã terça-feira à tarde, comemorar um ano, um 
ano, eles já cá estão há um ano com trezentas e tal pessoas a trabalharem, foi um 
inconseguimento nosso, quero-vos pedir desculpa por ter trazido o Hospital da CUF para 
Viseu, de ter trazido a IBM, enfim, estes 23 projetos que nós trouxemos. Bem, já nos 
esquecemos de quem concluiu e de quem inaugurou a escola Aquilino Ribeiro, também 
um inconseguimento deste executivo, a ETAR de Viseu Sul, aliás, o Senhor Deputado 
falava em ambiente? Olhe, ainda há dias um órgão de comunicação social isento, faz uma 
análise da região e dizia assim: Somos o concelho que mais investe percentualmente em 
volume do ponto de vista de ambiente, 13,7 milhões de euros em 2014 e 11,7 em 2015, 
enfim, para o calar, está bem? O senhor fala daquilo que não sabe e depois diz disparates 
que não correspondem à realidade. São 50 milhões de euros de investimento que nós já 
fizemos em ambiente, porque eu acho que o senhor não considera investimento em 
ambiente andarmos por exemplo a substituir condutas que tinham fugas e que hoje estão a 
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ser substituídas de uma forma silenciosa todos os dias, não é ambiente termos neste 
momento 11 projetos para somarmos a todos os outros, um investimento que já fizemos, 
que só em rede, olhe, só na rede estamos a falar para aí de 16 milhões de euros de 
investimento no total do mandato do ponto de vista da rede de saneamento e águas, se isto 
não é investimento em ambiente…olhe, por exemplo resolver o problema de como se vai 
desativar daqui a dois ou três anos a ETAR de Silgueiros, que ainda está no seu prazo de 
validade, mas por antecipação, já sabemos que vamos fazer uma estação elevatória para 
resolver aquele problema, saber ainda o que falta investir no concelho para termos a rede 
toda completa e isso está perfeitamente definido, isto não é investimento em ambiente? 
Olhe, fazemos um concurso público virado para os transportes e pomos como requisito 
que não pode ser abaixo do nível 6 (se não estou em erro Senhor Vereador não é?) nível 6 
da União Europeia que são os veículos menos poluentes que vão andar a fazer o transporte 
na cidade. Não é ser amigo do ambiente colocar transportes urbanos para levar as pessoas 
a deixarem o seu carro em casa, enfim, olhe, não digo mais. Depois, eu sempre disse que, 
há obras que as irei lançar ainda neste mandato e sem problemas, aliás, o Senhor 
Deputado Ribeiro de Carvalho foi ali falar da propaganda e não desmentiu nada do que 
está aí. Olhe, desde o primeiro dia que informo os Viseenses daquilo que vou fazendo, o 
senhor não rebateu nenhum dado que está aí na rua, se quiser rebater vá lá, agora, o 
PEDU, o Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano não foram os senhores que o 
fizeram, fomos nós. O Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano tem 85% de fundos 
comunitários são 12 milhões de euros, olhem, permitem fazer sabem o quê? Permite fazer 
a cobertura do Mercado 2 de Maio, permite qualificar toda a parte da frente das Águas de 
Viseu, o edifício tem uma parte comparticipada e outra parte que não é comparticipada, 
olhe, permitirá reabilitar a nossa Central de Camionagem que tem o projeto pronto e que 
vai ser lançado agora exatamente para a sua reabilitação, permite reabilitar o Soar de 
Cima que está em vias de entrar em obra, mas não vamos entrar antes de eleições porque 
temos a cidade com turistas e com muita gente e não vamos criar constrangimentos, vai 
permitir reabilitar a Rua das Bocas, entre outras coisas, para já não falar do Bairro 
Municipal, é uma grande conquista, aliás, vou esta semana reunir com os moradores do 
Bairro Municipal para cumprir um desígnio que assumi com eles, é que seriam os 
primeiros a discutir com o Presidente da Câmara as linhas quadro que vão permitir a 
contratação do projeto, estamos a falar de quase 5 milhões de euros que estão 
perfeitamente garantidos do ponto de vista do PEDU do tal Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano, isto não é trabalho, isto são inconseguimentos. Meus caros 
amigos, enfim, olhem a Unidade de Saúde Familiar na Rua das Bocas, também é um 
inconseguimento, comprámos o edifício, fizemos o projeto, estamos a lançar a obra, 
também é outro inconseguimento, e vamos ao Fontelo, olhe, o Fontelo está em processo de 
classificação que nunca ninguém o fez, está neste momento a ser classificado também 
como património, estamos a procurar classificá-lo como Património Nacional, mas pelo 
menos de Interesse Municipal será classificado, e eu já disse isto publicamente, o projeto 
da requalificação do Fontelo foi feito dentro da Câmara Municipal e já começou, porque 
já começámos a reabilitar os azulejos, estamos a reabilitar as fontes e a garantia que dei, 
já o disse várias vezes, é que, nos próximos 4 anos, ou com fundos comunitários fazendo de 
uma vez, ou repartindo a obra em 4 anos, iremos reabilitar todo o Parque do Fontelo. 
Bem, acho que as centenas de obras que temos inauguradas nas freguesias devem ser 
virtuais, até agora são 52 milhões de euros, ó Senhores Presidentes de Junta, digam-me lá 
o que é que fizeram ao dinheiro porque estão aqui a dizer que não há obras nas freguesias, 
digam lá onde é que estão os 52 milhões de euros uns com contratos programa e outras 
coisas que foram investidas nas freguesias, são centenas de obras que se têm vindo a fazer, 
assim como, antes que alguém procure ter a paternidade quem é que preparou a 
candidatura ao VISSAIUM 21, quem é que fez aprovar no mapeamento a candidatura à 
existência em Viseu de uma incubadora de base cientifica e tecnológica na área das 
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Cidades Inteligentes, pelos vistos foram os senhores, ou quem conseguiu no mapeamento 
colocar o Parque de Lordosa, tão famigerado que finalmente estar mapeado, um 
investimento também de 7 milhões de euros que está previsto do ponto de vista dos fundos 
comunitários que a Senhora Presidente da CCDR já me garantiu, portanto, só houve dois 
parques que foram mapeados em toda a Região Centro, e um deles foi exatamente o de 
Lordosa, agora, se acham que boa gestão é fazer flores gastando o dinheiro de qualquer 
maneira, eu essa gestão não faço, essa é vossa, essa é a vossa gestão, agora vos garanto que 
em todos os momentos em que eu consiga, em todos os momentos em que se traça uma 
orientação se nós podermos fazer com apoios comunitários não o faremos com capitais 
próprios da Câmara, e é isso que estamos a fazer, é garantir também os fundos 
comunitários. Quem atrasou 2 anos o início deste quadro comunitário de apoio não fui, 
foram os senhores também, portanto, que fique bem presente, e portanto, eu penso que em 
relação à Senhora Deputada Adelaide Modesto e em relação… enfim, que eu aconselho de 
facto a fazer uns passeios. Eu não ando a passear pelo concelho, normalmente quando 
ando no concelho ando a trabalhar ainda ontem foi desde as nove e um quarto da manhã 
ate á às oito da noite, já viu? Dia após dia, há 4 anos consecutivos e sabe porquê? Porque 
gosto muito da minha terra, está a ver? Pronto, a senhora só se lembra da terra de 4 em 4 
anos, pronto, e cá aparece a dizer umas coisinhas soltas sem pensamento coordenado sobre 
aquilo que está a falar, e pronto, e era basicamente isto, já agora, deixei-me realçar o 
Senhor Deputado António Vicente falou do lançamento da obra da Biblioteca, também foi 
um inconseguimento do Partido Socialista, lançarmos a obra, para criarmos uma sala 
exterior na Biblioteca, é mais um inconseguimento da oposição, portanto, é uma obra que 
está em curso e que no fundo vai assinalar também o aniversário dos 15 anos da 
Biblioteca. A exposição, aliás, aconselho-os a irem ver a exposição que está lá, é de facto 
uma exposição de elevada qualidade, assim como a que está na Quinta da Cruz, eu vejo-
vos pouco nestas coisas, é que falam muito das coisas mas depois não os vejo lá, ora, se não 
os vejo lá… só os vejo nas festas e festinhas, se é para beber um copo ainda aparecem, 
agora quando é para ir ver uma exposição… vão à Quinta da Cruz, aliás, a Senhora 
Vereadora até tem todo o gosto em vos fazer uma visita guiada à exposição que lá está que 
é uma exposição de grande qualidade e também se disponibiliza para vos fazer uma visita 
guiada à nossa Biblioteca Municipal. Bem, o Prémio Almeida Fernandes, de facto ele é um 
Historiador e a proposta que é feita aqui pelo Dr. Vicente é uma proposta que eu acho 
muito interessante, acho que de facto Viseu, deve de facto prestar tributo a Almeida 
Fernandes atribuindo-lhe o nome de uma rua, portanto, vou levar em boa conta isso, vou 
levar este assunto a Reunião de Câmara para depois ir à Comissão de Toponímia e vamos 
seguramente resolver um problema que de facto é quase… eu diria que é uma injustiça 
que não se tenha feito até agora, para ser franco até julguei que já existisse alguma artéria 
com o nome, e já agora também referir, em matéria cultural, enfim, todo o trabalho de 
rede, enfim, hoje a programação cultural de Viseu acho que nos enche de orgulho do 
ponto de vista do que é um conseguimento do ponto de vista do envolvimento de uma 
comunidade, porque é um programa com cabeça tronco e membros do que é o 
envolvimento da própria comunidade, e todas as pessoas estão envolvidas, isso é que é 
importante, portanto, vamos continuar a colaborar, e com a serenidade que nos 
caracteriza iremos esperar, enfim, o julgamento, o julgamento que é o julgamento do 
povo, os senhores também fazem parte desta comunidade, também são meus munícipes e 
eu respeito-os por isso, mas quem julga o trabalho ao fim destes quase 4 anos, quem vai 
fazer o julgamento é o povo, e vai dizer se está satisfeito com o nosso trabalho, com o dos 
Senhores Presidentes de Junta, da Câmara, da comunidade toda que está envolvida e vai 
dizer quem é que tem legitimidade para continuar a governar o Município de Viseu, e esse 
veredito que for feito pelo povo, terá aqui uma pessoa que humildemente aceitará o 
resultado seja ele qual for, sempre fui assim na vida e continuarei a ser. Por fim Senhor 
Deputado Manuel Teodósio, fez muito bem em lembrar, é que nós defendemos quem é 
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competente, este tem sido um princípio. Quando estamos aqui a defender o Dr. Ermida e a 
sua Administração, estamos a defender alguém que nos deixou um legado, que deixou boa 
imagem dentro do Conselho de Administração e dentro do trabalho do Hospital, não quer 
dizer que estes não sejam, espero que sejam, aliás, já recebi o novo Conselho de 
Administração do Hospital na Autarquia e ficou bem patente a abertura total da 
Autarquia para trabalhar com este Conselho de Administração como trabalhou com o 
anterior, exatamente da mesma maneira, agora, quando as pessoas são competentes nós 
temos que as elogiar, da mesma maneira que elogiámos o Dr. Agostinho, o Sr. Diretor 
Agostinho Ribeiro, o antigo Diretor do Museu Nacional Grão Vasco, que aliás, numa task 
force connosco levámos o Museu Grão Vasco a ser classificado como Museu Nacional, 
assim como elogiamos o Senhor Tenente Coronel Lúcio, não me esqueço dele, um grande 
responsável pela Proteção Civil na nossa região. Tenho muita pena que uma pessoa desta 
competência tivesse sido substituída, parece que o Segundo Comandante também vai a 
seguir, e portanto, enfim, que estes critérios às vezes de natureza politico partidária se 
sobreponham aos critérios da competência e por isso sim senhor fez bem lembrar que nós 
defendemos aqui, eu defendo as pessoas competentes, e portanto, sendo do partido ou não, 
aliás, sou o Presidente de todos os Viseenses, e portanto, não é uma questão de juízo 
partidário que me tolda o raciocínio quando tenho que tomar decisões. Muito obrigado 
Senhor Presidente, Muito obrigado Senhores Deputados.-------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. 
Vamos ser rigorosos agora. Tem a palavra. Segunda intervenção, são 3 minutos, mas aí 
vamos ser rigorosos. Tem a palavra o Deputado Ribeiro de Carvalho.---------------------------
----- VINTE E NOVE – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO AUGUSTO ESPINHA 
RIBEIRO DE CARVALHO (PS): Renovo os cumprimentos a todas as entidades que 
inicialmente apresentei e apenas estou a fazer o seguinte protesto: É que de facto o Senhor 
Presidente da Câmara invocando uma velha amizade que existe acaba por fazer uma coisa 
que eu não posso aceitar, que é deturpar aquilo que eu disse. Eu não disse nunca, que não 
houve problemas nestes últimos anos no Bairro de Paradinha. Nunca mencionei no bairro. 
No bairro há problemas. Eu disse é que a população de Paradinha, o que não é a mesma 
coisa, conseguiu o equilíbrio com os ciganos e que nestes anos não houve conflitos entre a 
população de Paradinha e os ciganos, não foi no bairro, no bairro há problemas, portanto, 
utilizar uma coisa que eu não disse para me atacar é inaceitável. Relativamente aquilo que 
eu disse, eu tinha toda a razão, o Senhor Presidente da Câmara acaba por dizer que nos 
últimos 15 anos houve conflitos no bairro, que sabe que há famílias que não se dão e 
depois manda para lá aqueles que já era delinquentes. Não se chama a isso atirar gasolina 
em cima do fogo? Relativamente aquando falei em privatização, eu volto a repetir. A 
privatização das Águas, neste momento até é proibida, é isto que a Lei vem dizer, e não 
era necessário ser criado como foi pela Câmara um novo organismo porque a Lei prevê, 
eu leio para as pessoas perceberem. “Aplicando-se imperativamente aos sistemas 
multimunicipais, (não é multiempresas municipais), é multimunicipais, portanto, nem 
sequer era necessário criar uma organização para fazer os novos acordos.---------------------
Finalmente quando o Senhor Presidente da Câmara diz e bem, gastou 52 milhões, eu a isso 
só respondo: Mas foi eleito…------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara intervém dizendo: Investiu-se.-----------------------------------
- O Senhor Deputado António Augusto Espinha Ribeiro de Carvalho prossegue a sua 
intervenção dizendo:… como? investiu? Mas não foi eleito para isso, Então, por amor de 
Deus, está a dizer uma coisa que é evidente. Então, 52 milhões? Fossem 100 milhões, o 
senhor foi eleito é para fazer obras, para criar coisas novas na cidade, agora, não pode é 
fazer comparações connosco, só fala nos Socialistas quando é para atacar o Governo, nós 
nunca fomos poder nesta terra, se fossemos teríamos as nossas…---------------------------------
- Alguns Senhores Deputados manifestam-se do seu lugar não sendo percetível na gravação o 
que foi dito.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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- O Senhor Deputado António Augusto Espinha Ribeiro de Carvalho retoma a sua 
intervenção dizendo:… claro, ainda bem, eu sei, eu sei, se fossemos também teríamos 
oportunidade de fazer os investimentos que o senhor está a dizer que fez. Para mim não é 
nada de admirar. Fez? Fez muito bem, gaste mais, faça coisas, ficamos todos contentes. 
Quando falou no Dr. Agostinho Ribeiro, defendeu o Dr. Agostinho Ribeiro, eu peço 
desculpa, fala no Dr. Agostinho Ribeiro como pedra de arremesso contra o Governo, 
porque ele nem sequer foi substituído por uma nomeação partidária…-------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Senhor Deputado, 3 minutos. Tem 3 
minutos Senhor Deputado.---------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Deputado António Augusto Espinha Ribeiro de Carvalho retoma a sua 
intervenção dizendo:…foi, foi, o Dr. Agostinho Ribeiro até era Socialista. Desculpe lá, das 
pessoas que se defendeu, e até por várias vias fui eu.-------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia que não houvesse diálogo.------
- O Senhor Deputado António Augusto Espinha Ribeiro de Carvalho retoma a sua 
intervenção dizendo:…não foi um problema pessoal, o senhor sabe que não.--------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Deputada Adelaide Modesto.---------
----- TRINTA – A SENHORA DEPUTADA ADELAIDE JOANA DA SILVA MODESTO 
(PS): Eu reitero os meus cumprimentos a todos os presentes e vou ser tão breve quanto 
possível. Não gostaria que interpretassem erradamente e que utilizassem as minhas 
palavras de forma distinta do que quilo que eu disse. Quando eu falei da questão da 
restauração no Centro Histórico, falei da questão do saneamento, eu não estou a fazer 
nenhum ataque, eu não estou a fazer nenhum ataque.-----------------------------------------------
- Um Senhor Deputado interrompe do seu lugar não sendo perfectível na gravação o que foi 
dito.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Senhor Deputado, agradecia que não 
houvesse diálogo.---------------------------------------------------------------------------------------------
- A Senhora Deputada Adelaide Joana da Silva Modesto prossegue a sua intervenção 
dizendo: … eu não estou a fazer nenhum ataque à restauração em Viseu, aliás, da qual sou 
assídua frequentadora, coisa que Vossa Excelência deixe-me que lhe diga, não é, ou pelo 
menos eu não o vejo. Depois para dizer, que aprecio que venham aqui falar do Centro 
Histórico e de que falam e de que estão, o que é certo é que já vi aqui membros da 
oposição, os que residem e outros que têm a sua atividade laboral fixa no Centro Histórico, 
e portanto, quanto a essas meças, também há Deputados aqui, que não vêm aqui ensinar 
nada à oposição. Depois, dizer Senhor Presidente, que Vossa Excelência gosta tanto de 
Viseu como qualquer um de nós. Nascida e criada, bairrista a 100%, mas o exercício do 
contraditório é isto mesmo, é termos a capacidade da gestão emocional, de ouvir quem 
pensa diferente de nós, e Vossa Excelência nisso não tem essa capacidade. Mais, dizer-lhe 
que inclusão é distinta, é distinta de condenação, e é pouco sério tratar um problema social 
com condenações, e muito me admira da formação de Vossa Excelência, estou a ver que já 
colocou num sítio a prevenção especial, já descartou, já nada lhe diz a prevenção especial 
doa arguidos, as condenações é que importam, e colocar gente nas cadeias. Está 
encontrada a solução para todo e qualquer problema. Não, os problemas sociais Senhor 
Presidente, como o Dr. Ribeiro de Carvalho disse e bem, não é colocar no fogo mais um 
litro de gasolina. Mais, é distinto dizer aqui que trabalho feito a favor da comunidade é a 
mesma coisa que manutenção dos espaços...------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Senhora Deputada, 3 minutos.---------------
- A Senhora Deputada Adelaide Joana da Silva Modesto conclui a sua intervenção 
dizendo:… são questões diferentes e Vossa Excelência devia esclarecer.-------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Ok. Obrigada Senhora Deputada. 
Tem a palavra o Deputado Carlos Vieira.---------------------------------------------------------------
----- TRINTA E UM – O SENHOR DEPUTADO CARLOS ALBERTO VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Muito obrigado Senhor Presidente, é muito rápido. É só 
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para esclarecer. Do discurso do Senhor Presidente, já é a segunda vez que o refere, dá a 
impressão que aquela barragem que os ciganos fizeram, acho que foram os ciganos, se 
calhar não foram só, que os moradores do Bairro Social de Paradinha fizeram à entrada 
do bairro, foi alguma coisa orquestrada por algum partido, e como nós tomámos posição, 
então eu quero-lhe dizer aqui claramente que se estava a falar para mim?----------------------
- O Senhor Presidente da Câmara intervém dizendo: Não.--------------------------------------------
- O Senhor Deputado Carlos Alberto Vieira e Castro Rodrigues prossegue a sua intervenção 
dizendo: Não. Pronto. É que eu não acredito que alguém fizesse isso, porque isso é um ato 
de puro racismo. A única coisa que eu fiz num artigo, foi tentar justificar, aliás, eu discuti 
isso com eles porque eu tenho lá amigos, como sabe eu pertenço a uma associação que 
criou um circulo de cultura cigana que pretende divulgar e estudar com os ciganos, 
porque é uma associação coordenada até por elementos de etnia cigana, portanto, são eles 
que estão em maioria, e que no ano passados passámos filmes, é aquilo que a Deputada 
Filomena Pires estava a dizer, fazer-lhes sentir que eles são cidadãos como outros 
quaisquer e que a cultura deles é tão importante como a nossa, e também mostrar que a 
cultura deles é uma cultura rica, aliás, aqui ao lado em Espanha, o flamengo é a música 
nacional de Espanha, portanto, é um símbolo e portanto, no ano passado passámos filmes 
de realizadores ciganos, este ano fizemos um concurso de fotografia e isso ajuda também a 
eles sentirem que são… porque a integração não é assimilação, a integração é 
compreendermo-nos todos uns aos outros, porque a ignorância é que leva à discriminação 
e ao preconceito, portanto, se nos conhecermos todos uns aos outros compreendemo-nos 
melhor. Portanto, aquilo foi muito grave e eu discuti com eles, eu fui à feira de propósito 
quando eles me disseram que tinham feito aquilo e eu disse-lhes: É pá como é que vocês 
podem ter feito… mas depois tentem justificar, porque de facto a causa disto foi de facto a 
falta de política de habitação social da câmara, sejamos claros, porque os ciganos não 
podem ser metidos num gueto, conforme já aqui foi dito, o senhor não pode deitar gasolina 
no fogo, não pode pegar numa família que tem problemas e por acaso é só uma pessoa, o 
Senhor Presidente disse que eram 2 elementos um que é legalmente…, portanto, já é 
imputável, o outro também é maior, já são os dois, mas eu estou convencido que aquilo são 
casos psicossociais que precisam de tratamento psicológico, pronto, mas podiam ser 
tratados de pequeninos, agora, a questão é esta, é que não há política de habitação social, o 
senhor empurra tudo para ali e, o senhor como fez o seu antecessor, portanto, é um gueto, 
eles próprios não querem ir, os de Teivas também não querem ir para lá, os do Bairro da 
Balsa alguns o senhor sabe que também não querem ir para lá…---------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Senhor Deputado, 3 minutos.----------------
- O Senhor Deputado Carlos Alberto Vieira e Castro Rodrigues prossegue a sua intervenção 
dizendo: … portanto, e além do mais, a câmara que até fala agora nos bairros, e está a 
reabilitar alguns bairros, a verdade é que os bairros sociais estão perfeitamente ao 
abandono, como eu já disse, são entregues apartamentos novos, novos isto é, são entregues 
aos locatários já deteriorados, já degradados, isto tanto que é assim, mesmo no Bairro 
Municipal, no chamado Bairro da Cadeia também há o mesmo problema, há lá cobras, 
olhe, a Dona Soledade conhece não conhece, apareceu-lhe uma cobra na cozinha, aquilo 
está perfeitamente abandonado, está degradado, aquilo que foi feito com o Orçamento 
Participativo já devia ter sido logo no primeiro ano do seu mandato, agora vai fazer… 
prometeu, vamos lá ver se ainda o faz antes das eleições, mas isso já devia ter sido feito ao 
longo deste mandato e não foi, e é pena, é essa falta de politica de habitação social que cria 
os conflitos, porque depois fá-los avolumar.------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires.---------------------------------------------------------------------
----- TRINTA E DOIS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Muito brevemente apenas para dizer, Senhor Presidente, de facto tenho 
uma profunda admiração pela nossa Ministra da Administração Interna, agora, a resposta 
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que obtive foi a resposta a uma pergunta que lhe foi feita no âmbito dos trabalhos da 
Assembleia da República, não tenho qualquer relação mais especial com a Senhora 
Ministra, aquilo que foi feito pelo Partido Comunista em sede da Assembleia da 
República, e que obteve uma resposta, qualquer partido pode fazer, foi trabalho dos 
nossos Deputados na Assembleia da República preocupados, como muitas vezes têm 
demonstrado estar relativamente a questões locais mas que efetivamente têm 
responsabilidades no Governo Central e portanto, dizer aqui que efetivamente essa 
questão do Governo, eu contínuo sem saber se a Senhora Ministra de facto é do PEV ou é 
do PCP, mas garanto-lhe que a resposta foi dada nesse âmbito e em mais nenhum âmbito. 
Dizer-lhe ainda que, de facto, relativamente a uma questão que ultimamente aqui referiu, 
a questão da toponímia, continuamos nós à espera que o Doutor Diamantino Henriques 
tenha efetivamente uma Rua nesta Cidade, o senhor disse-me da última vez que aqui estive 
que tinha havido uma reunião que iria tratar disso brevemente, vai terminar o mandato e 
efetivamente uma aprovação unânime em Assembleia de Freguesia continua por cumprir, 
portanto, a Comissão de Toponímia que seja de facto imparcial que não tenha de facto 
opções que sejam ideológico partidárias na atribuição da designação a ruas, porque com 
toda a legitimidade, uma proposta que foi levada à Assembleia de Freguesia de Viseu, que 
foi aprovada por unanimidade, 4 anos depois contínua por ser levada à prática, eu tenho 
toda a legitimidade para pensar que efetivamente há aqui razões que não têm a ver com o 
funcionamento da Comissão. Dizer-lhe ainda que não falo do Centro Histórico, não, não 
falo, porque se eu for falar do Centro Histórico, o senhor vai logo dizer, a senhora não 
pode, a senhora não pode porque tem interesses, mas a seu tempo eu falarei.------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem 
a palavra o Deputado Alberto Ascensão. Não há mais nenhum Senhor Deputado a pedir o 
uso da palavra? A seguir terá intervenção o Senhor Presidente da Câmara.--------------------
----- TRINTA E TRÊS – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 
ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor Secretário, 
Senhor Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhor Vice Presidente, Senhores 
Membros da Assembleia, incluindo os Senhores Presidentes de Junta, Comunicação 
Social, Minhas Senhoras e Meus Senhores. Muito rapidamente, são dois pedidos de 
esclarecimento. Foi aqui dito pelo Deputado Manuel Teodósio, que se falou aqui, que nós 
só temos conversas de vespas, de fruta e não sei o quê mais… eu estou a fazer um pedido 
de esclarecimento Senhor Deputado, mas também fixei a afirmação do Senhor Deputado 
de que a seguir às eleições veste a camisola da cidade. Sabe porque é que nós falamos de 
vespas e de fruta? Porque nós vestimos a camisola do concelho. O senhor veste a camisola 
da cidade, só se preocupa com aquilo que é citadino. Eu gostava de ouvir, se de facto é ou 
não é por isso que nós falamos para além daquilo que é da cidade, também das vespas e da 
fruta, e talvez da desertificação que as freguesias também têm em benefício da cidade. 
Depois um pedido de esclarecimento muito objetivo, muito diretamente em meia dúzia de 
palavras ao Senhor Presidente da Câmara. Recorrentemente aqui fala de investimentos 
nas freguesias e que eu gostava que me esclarecesse o seguinte: Hoje falou de 52 milhões 
de investimentos nas freguesias, muito concretamente gostava que me dissesse se nesses 52 
milhões está incluída a verba que foi despendida para a ETAR Viseu Sul. Muito 
obrigado.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Câmara.--------------------------------------------------------------- 
Senhor Deputado, diga, diga, é um protesto?-----------------------------------------------------------
----- TRINTA E QUATRO – O SENHOR DEPUTADO MANUEL TEODÓSIO 
MARTINS HENRIQUES (PPD/PSD): Senhor Presidente, é um voto de protesto, porque 
eu nunca assisti nesta casa aquilo que acabou de acontecer aqui. Estamos num ponto da 
Ordem de Trabalhos em que as pessoas fizeram a intervenção e têm uma segunda 
eventual intervenção de protesto, coisa que depois de falar o Senhor Presidente da 
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Câmara, por norma ninguém mais falava, mas, foi aberto esse precedente, agora, virem 
aqui pessoas que não usaram da palavra, se não usaram da palavra, não foram aqui 
referidas, e virem aqui fazer acusações do que quer que seja. Eu não me podia referir ao 
Senhor Deputado porque o senhor não usou da palavra, se lhe encaixou a carapuça, é um 
problema que ultrapassa e ultrapassa esta Assembleia, e aquilo que foi dito, eu falei em 
nome do Grupo Municipal do PSD que desde sempre vestimos a camisola do Concelho de 
Viseu, não venha com questões agora de terminologia tentar dar a volta aquilo que seja, 
em termos de freguesia já ficou bem claro, como é que vocês conhecem o vosso concelho, 
que é uma vergonha, e aqui os Senhores Presidentes de Junta sabem muito bem, portanto, 
é um voto de protesto e vamos elevar as intervenções façam favor.-------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Senhor Deputado, em relação à 
elevação não tem nada a ver com ela, quanto ao que referiu em termos da condução dos 
trabalhos, digo-lhe para ler o artigo 48 do Regimento que fez, É só isso que eu queria 
dizer-lhe. Dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara.---------------------------------------
----- TRINTA E CINCO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigado Senhor 
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados. O Senhor Deputado Ribeiro de Carvalho 
surpreende-me, infelizmente às vezes pela negativa. O Senhor disse há 15 anos que não 
havia incidentes em Paradinha, foi isso que o Senhor disse. Está na Ata, e eu vou pedir 
depois ao Senhor Presidente da Assembleia Municipal que depois se fizer o favor, faça um 
extrato da Ata da intervenção do Senhor Deputado Ribeiro de Carvalho para ele saber o 
que disse, agora, se não quer assumir o que disse, não assuma. Depois, dizer-lhe o seguinte, 
eu já disse isto aqui e volto a referir: Entre manter crianças a dormir na rua, a correrem o 
risco de ser atropeladas ou arranjar um local para essas crianças eu não hesitei, 
preparamos durante um ano a passagem destas crianças para o Bairro de Paradinha. Não 
estou arrependido, acho que prestámos um grande serviço às crianças, agora, também lhe 
volto a dizer, respondendo a vários, se há duas situações neste momento, as tais ervas 
daninhas, as tais maças podres, que estão a contaminar o cesto, é preciso extrai-las e não 
cabe ao Presidente da Câmara. Se é preciso reinserir socialmente essas pessoas, 
designadamente de uma afirmação que foi aqui feita, que eu corroboro, são mesmo casos 
psiquiátricos, não me compete, não sou Psiquiatra nem a câmara tem competências para 
fazer esse tipo de integração, e portanto, se há duas ervas daninhas no Bairro de 
Paradinha, tirem-se de lá essas ervas daninhas, para o povo continuar a fazer o seu 
percurso com toda a tranquilidade. Já agora em relação ao Dr. Agostinho Ribeiro, foi uma 
grande injustiça o que se fez ao Dr. Agostinho Ribeiro, uma grande injustiça, ele fez um 
trabalho brilhante e acho que merecia no mínimo, aliás, olhe, se o Dr. João Soares fosse 
Ministro da Cultura, seguramente que não tinha sido cometida essa injustiça com ele, ele 
teria sido reconduzido no cargo de Diretor do Museu Grão Vasco e ainda lá estaria neste 
momento, não tendo eu nada contra a Diretora Interina, que fique bem claro, a Dra. Paula 
é uma pessoa com quem eu tenho uma relação fantástica, não está nada disso em causa, 
agora, acho que foi uma grande injustiça e fui dos primeiros, ou melhor, fui o primeiro a 
defendê-lo em termos públicos, e portanto, que fique isto também dito. Depois, já agora ó 
Dra. Adelaide, sabia que na rua … a Dra. Adelaide não está? Ah está aqui. Sabe que a 
Rua Direita tem um calha técnica, sabe disso? Na altura em que foram feitas aquelas 
obras ficou com uma calha técnica, portanto, a Rua Direita, do ponto de vista de tudo o 
que é saneamento está toda ela reabilitada, às vezes são problemas de sifões, sabe que um 
sifão, eu vou-lhe explicar: No sítio do esgoto há uma caixa que leva água e que leva um 
sifão, como nas nossas sanitas em casa, senão o cheiro vinha para dentro de sua casa, e é 
aquela barreira de água que acaba por contrariar que o cheiro venha das canalizações 
para a sua casa, o mesmo acontece nas ruas, portanto, nós podemos ter as coisas todas 
bem, basta às vezes haver um problema de um sifão que por evaporação da água, ou 
porque está partido, ou porque foi vandalizado que esteja em causa, e aparece o cheiro, é 
assim que as coisas acontecem, espero que perceba, não é culpa do Presidente da Câmara 
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se alguém parte um sifão, ou se está muito calor naquele dia e a água é evaporada, ou até 
se alguma pessoa inadvertidamente, por exemplo, imagine que uma florista num 
determinado sítio deita para este esgoto flores ou restos de plantas, elas podem com o calor 
começar a entrar em putrefação e começar a deitar cheiros. Ora bem, os meus 
funcionários são muito zelosos, aliás, eu fico até triste quando vejo hoje aqui, e já não foi a 
primeira vez, em que há pessoas que estão sempre contra os funcionários da câmara, 
parece que são todos uns incompetentes, não são, há lá bom e mau, há lá de tudo, e por 
acaso, se há coisa que eles são muito zelosos é na intervenção, e portanto, sempre que 
alguém me liga a dizer assim: Olhe aqui há um problema de mau cheiro, de imediato peço 
ao Engenheiro Tomás para lá mandar uma equipa, outras vezes coordenada aqui com os 
meus colegas da Administração, portanto, se em algum momento há um cheiro, não tem 
nada a ver com a infraestrutura, corrija essas coisas, limpe da sua cabeça, faça um reset 
porque é isto que acontece, isto é, são os sifões que podem estar avariados num 
determinado momento ou é preciso ou meter-lhes água, às vezes basta acrescentar água, 
outras vezes é preciso substitui-los, portanto, não faça juízo de valor daquilo que não sabe, 
pergunte e nós respondemos. Depois, o exercício do contraditório. Olhe, mais democrata 
que eu não acho possível existir, mais disponível para o contraditório, olhe, a prova são 
estas reuniões na Assembleia Municipal, são reuniões que eu mantenho com os cidadãos 
nas várias matérias, olhe, eu chego às aldeias, acabo uma intervenção formal e dou a 
palavra a quem a quiser usar, os Senhores Presidentes de Junta já assistiram muitas vezes 
a situações destas, em que eu digo: Há alguma questão que queiram colocar? Mais 
disponibilidade do que esta… sabe porquê? Durmo todos os dias com a consciência 
tranquila, tenho a minha consciência muito tranquila de que todos os dias, eu e as minhas 
equipas damos o máximo, os Senhores Presidentes de Junta dão o seu máximo, e portanto, 
dormimos com a consciência tranquila. Umas vezes podemos decidir melhor ou decidir 
pior, mas decidimos sempre em função daquilo que achamos que é o melhor para a nossa 
terra. Já agora, Senhora Deputada Filomena Pires, a senhora o que disse foi que, não era 
só policia, que iriam ser reforçados também os veículos, e iriam ser reforçados os meios 
técnicos, cá estaremos, e nesse mesmo dia eu direi: Conforme foi dito pela Senhora 
Deputada Filomena Pires na Assembleia Municipal, a Senhora Ministra cumpriu, 
portanto, é isso que eu espero dizer para a semana não é? Para a semana espero vir 
publicamente, fica já combinado entre nós, que de facto a informação que nos foi dada 
pela Senhora Deputada Filomena Pires na Assembleia Municipal foi honrada pela 
Senhora Ministra que tanto admira. Já agora em matéria de toponímia, como tem visto 
até pelas publicações que têm saído nos jornais, isto não é atar e pôr ao fumeiro, nós 
estamos a legalizar todo o processo da toponímia do concelho, os Senhores Presidentes de 
Junta são testemunhas, têm visto um rol imenso de publicações nos jornais, só depois 
dessa publicação é que é válida a parte da toponímia, e olhe, se fossemos agora… eu era 
muito amigo do Dr. Diamantino Henriques, está a ver? Sabe qual é a toponímia que está 
mais atrasada, Francisco Sá Carneiro. Olhe, Francisco Sá Carneiro tem uma deliberação 
desta Assembleia com 30 anos não é? Olhe, ainda não tem na cidade nenhum largo nem 
nenhuma rua com o seu nome, porque nós pegámos na toponímia agora, e estamos 
lentamente a resolver tudo da forma que podemos, há 25 freguesias, onde estamos a falar, 
de centenas, milhares de situações de toponímia em que aprovar,… e não gostei nada da 
insinuação em relação à Comissão de Toponímia. Sabe quem é que está na Comissão de 
Toponímia? Foi aqui aprovada. São pessoas que nem têm nada a ver com a câmara a 
maior parte delas, a senhora estar a dizer, sei lá, que o Diretor do Museu Grão Vasco que 
não é uma pessoa de bem, porque está a atrasar ideologicamente…, não, está a dizê-lo, 
também faz parte da Comissão de Toponímia. Olhe, só está a dizer que aquele conjunto de 
pessoas… olhe que, consoante somos assim julgamos não é? Eu não quero acreditar que 
qualquer elemento da Comissão de Toponímia faça juízos de valor de uma pessoa ter sido 
do partido A ou B, olhe, tenho uma grande admiração por ele, consideração pela memória 
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dele independentemente do partido de que fez parte, juízos de valor desses comigo não 
dão, e seguramente que a Comissão de Toponímia, que enfim, tem reunido aqui com 
supervisão e a presença do Senhor Vereador João Paulo Gouveia, portanto, esses juízos de 
valor eu acho que são perfeitamente inadmissíveis. Já agora dizer ao Senhor Deputado 
Alberto Acensão, olhe, vá ter com o Senhor Presidente da Junta que está aí, da sua 
freguesia, ele seguramente que lhe passará para a mão todo o investimento que está a ser 
feito na Freguesia de Boa Aldeia Farminhão e Torredeita, e se falar com todos os Senhores 
Presidentes de Junta eles sabem, o que eu lhe posso dizer é que os 52 milhões de euros não 
incluem a ETAR de Viseu Sul, como é óbvio, aliás, há uma parte deste investimento que 
está inclusivamente nas Águas de Viseu, agora o senhor só prova que anda desatento, o 
senhor e todas as pessoas do seu partido, é que, depois há esta contradição, acusam-me 
que ando a fazer inaugurações, ai e tal anda a fazer inaugurações, depois, afinal nem 
gastou o dinheiro. Gastar o dinheiro? Acha que aquilo que é para o bem do nosso povo é 
gastar? Eu acho que é investir não é? Já que, houve aqui um Senhor Deputado que veio 
pôr em causa que o Senhor Deputado Manuel Teodósio estivesse a pensar no concelho e 
não na cidade, enfim, quando se chega a estes requintes, eu também falo muitas vezes da 
cidade/região, os Senhores Presidentes de Junta e toda a gente sabe que quando eu estou a 
falar na cidade, estou a falar num conceito em sentido amplo, estou a falar da civitas estou 
a falar de todo o povo do concelho de Viseu e da influência que esta cidade tem na região 
em que está inserida, e portanto, às vezes, também jogar assim com as palavras é assim 
um bocadinho… olhe, eu nem vou utilizar, começa por “m” a palavra, mas eu não vou 
usá-la está bem? Muito obrigado.-------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. 
Terminámos assim o Ponto Um da Ordem de Trabalhos. Íamos passar ao Ponto Dois 
APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS 
RELATIVA AO EXERCÍCIO DE 2016 - MUNICIPIO DE VISEU. Dava a palavra ao Senhor 
Presidente da Câmara.----------------------------------------------------------------------------------------------
----- TRINTA E SEIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Senhor Presidente, 
Senhoras e Senhores Deputados. O relatório que foi apresentado e que tem o ano de 2016 
como o ano da atividade económica descreve de facto o estado e a evolução do conjunto 
das entidades que no fundo estão incluídas no perímetro, naquilo que se chama o 
perímetro da consolidação das contas do município, a saber, além do Município, as Águas 
de Viseu, a Habisolvois, a Viseu Novo SRU, a Viseu Marca e Viseu Polis, e quero-vos dizer 
também que pela primeira vez há um resultado positivo em todas estas instituições que 
fazem parte do perímetro da nossa autarquia. Referir também que foi disponibilizado a 
certificação do Auditor Externo que foi designado por esta Assembleia Municipal e que 
fala também por si. O Ativo Liquido consolidado no ano 2016 alcançou um montante total 
superior aos 401 milhões de euros, o que significa que significa que um aumento de 318 mil 
euros em comparação com o ano de 2015, este acréscimo é justificado especialmente pelo 
crescimento de 32% na rúbrica de existências, tendo atingido 1,3 milhões de euros e ainda 
pelo aumento de 30% observado nas imobilizações incorpóreas. No que respeita aos 
fundos próprios e ao Passivo é de salientar um crescimento de 4% nos fundos próprios e 
um decréscimo de 6% observado no passivo consolidado. Os fundos próprios do grupo 
totalizaram, e estou a utilizar esta expressão porque é a que está na Lei, totalizaram 247 
milhões de euros, o maior contributo para este resultado foi dado pelo crescimento de 2 
milhões e meio dos resultados líquidos do exercício do grupo que em termos relativos se 
traduziu num aumento de 125% comparativamente a 2015. Também as restantes rúbricas 
manifestaram-se de forma favorável para este acréscimo com um crescimento de 1,5 
milhões de euros nas Reservas o que se expressou numa percentagem de 18%. Já no que 
diz respeito ao Passivo, o ano de 2016 caracterizou-se pela diminuição de cerca de 9,3 
milhões de euros fixando-se o valor de 130 milhões. Este decréscimo de aproximadamente 
de 6% encontra-se também espelhado na variação negativa verificada por todas as 
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rúbricas com exceção das Dívidas a Terceiros de Curto Prazo, no entanto, este resultado 
encontra maior explicação na queda de 1,2 milhões de euros nas Provisões para Riscos e 
Encargos, portanto, menos (-) 32,5% e no decréscimo de 13% apurado na rúbrica Dividas 
a Terceiros de Médio e Longo Prazo, salientar ainda que a rúbrica com maior peso no 
Passivo registou também uma descida de 5,7 milhões de euros ou seja menos (-) 5% do que 
em 2015. A Demonstração de Resultados consolidados apontam como está aí um ligeiro 
acréscimo nos Proveitos e Ganhos e ainda nos Custos e Perdas. Ao realizar uma análise 
comparativa destes Proveitos e Ganhos consolidados do exercício de 2016 com o período 
homólogo anterior, constata-se uma variação de 9% o que em termos absolutos se firma 
nos 5,2 milhões de euros tendo-se conseguido um montante global de 65 milhões de euros. 
Este valor é justificado essencialmente pelo crescimento de 2,3 milhões de euros ou seja, 
47% dos Proveitos e Ganhos Extraordinários, mas também pelo aumento de 3 milhões de 
euros nos Proveitos e Ganhos Operacionais que ao obterem um acréscimo de 6% 
alcançaram um total de 54,1 milhões de euros. No que concerne aos Custos e Perdas 
Consolidadas verificou-se que a variação entre o ano de 2016 e o ano de 2015 foi reduzida, 
tendo-se verificado um ligeiro acréscimo de 4%, contudo, é de salientar o resultado 
meritório conseguido nos Custos e Perdas Extraordinárias pois houve uma diminuição na 
ordem dos 51% portanto, menos (-) 7,1 milhões de euros em comparação com o ano de 
2015. A informação atrás explicitada culminou naquilo que é o Resultado Liquido do 
Exercício, sensivelmente 4,4 milhões de euros significando isto um aumento de 2,7 milhões 
de euros traduzido numa variação de 160% face ao ano anterior. Acrescenta-se ainda que 
contrariamente a 2015, o Município de Viseu foi a entidade que mais contribuiu para este 
resultado consolidado do grupo uma vez que o seu Resultado Liquido do Exercício 
ascendeu aos 5 milhões de euros ao passo que os SMAS totalizaram 1 milhão de euros 
neste ano. Contudo, no seu conjunto estas duas entidades perfazem no fundo 99% dos 
Proveitos e Ganhos e 97% dos Custos e Perdas. Portanto, proponho a esta Assembleia a 
aprovação da Consolidação de Contas que refletem exatamente aquilo que é a situação 
real do município e a boa saúde financeira do nosso município.-----------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. 
Algum Senhor Deputado quer usar da Palavra? Deputado José Alberto tem a palavra.-----
----- TRINTA E SETE – O SENHOR DEPUTADO JOSÉ ALBERTO DA COSTA 
FERREIRA (PPD/PSD): Boa tarde. Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa, os 
restantes Membros, Senhor Presidente da Câmara, Senhor Vice Presidente, Senhora 
Vereadora, Senhor Vereador, Caros Colegas, Comunicação Social, Minhas Senhoras e 
Meus Senhores. Portanto, depois da intervenção que o Senhor Presidente da Câmara fez, 
portanto, a consolidação não é mais do que um processo de integração das contas 
individuais das várias entidades com ligação por qualquer relação jurídica ou participação 
entre elas, o perímetro da consolidação, portanto, o conjunto das entidades que fazem 
parte da mesma, vai apresentar as suas contas como de uma entidade se tratasse, 
expurgando aqui as relações existentes entre as mesmas e as peças contabilísticas são 
aquelas que individualmente cada uma produziu, desde o Balanço, a Conta de Exploração, 
os respetivos Anexos e o Relatório. Nestas peças que individualmente já foram aprovadas 
em cada entidade, o próprio município e todas as restantes em que participa, evidenciam 
um total do Ativo de mais de 401,3 milhões de euros, um total de Capital Próprio de cerca 
de 264,1 milhões de euros, portanto, o que revela cerca de dois terços daquilo que é o 
Ativo, onde estão incluídos os Resultados Líquidos de cerca de 4,42 milhões de euros. 
Salientar ainda que estas entidades com atividades pertencentes ao perímetro da 
consolidação do município, apresentam um resultado positivo, incluindo pela primeira vez 
a Viseu Novo SRU. Sem mais longas, o Relatório de Gestão consolidado foi preparado de 
acordo com as normas e demais regulamentos aplicáveis em vigor, e toda a informação 
espelha aquilo que os ingleses apelidam de  "true and fair view" a imagem fiel e verdadeira 
das contas pelo que deverão ser aprovadas as Contas Consolidadas do Município de 
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Viseu.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Rafael Amaro.-----------------------------------------------------------------------
----- TRINTA E OITO – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO MANUEL ANTUNES 
RAFAEL AMARO (PS): Excelentíssima Mesa, cumprimento o Senhor Presidente, a 
Senhora Secretária, o Senhor Secretário, Senhor Presidente da Câmara, Senhor Vice 
Presidente, Senhores Vereadores, Senhoras Vereadores, Senhores Deputados, 
Comunicação Social, Excelentíssimo Público. Senhor Presidente, desta vez sou eu que 
tenho já também de certa forma a vida facilitada, mas há pelo menos aqui algumas coisas 
que eu gostaria de colocar. É óbvio que a Lei a meu ver, esta Lei, já aqui vimos isso 
noutras apreciações, penso que a Lei e a própria Auditoria torna tudo muito mais 
transparente hoje nos Municípios, isso é bom para todos, para a responsabilidade quer da 
Assembleia Municipal que tem que apreciar e votar, quer para própria Câmara que tem 
que apresentar, e portanto, eu penso que mais do que estar a analisar estruturalmente 
aquilo que, não mudou muito, ou seja, não há aqui grandes mudanças relativamente ao 
ano de 2015, é aquilo que os Auditores fizeram, e portanto, terá que haver aqui alguma 
modéstia também nesse aspeto, ou seja, os Auditores tiveram acesso e tempo a documentos 
que nós não temos, e portanto, temos que de algum modo fazer fé na própria Auditoria. A 
Auditoria diz, como é evidente, que os documentos foram todos apresentados, e foi tudo 
pedido, e que estava tudo conforme, e portanto, do ponto de vista global, há uma 
aprovação destas contas consolidadas e todas as instituições que estavam na periferia 
financeira do grupo municipal. A questão que eu coloco ao município, é o facto de se 
manter aqui esta opinião com reserva, ou seja, de os auditores colocarem aqui, digamos 
que, uma reserva nesta aprovação, e eu passo a ler aquilo que foi escrito e que eu gostaria 
que o Senhor Presidente comentasse porque é que se mantém esta reserva embora ela seja 
mais ou menos explicável, ou seja: “ O Município não concluiu a inventariação integral 
dos bens imóveis do domínio público e privado, incluindo o ativo que resultará na partilha 
da Viseupolis, pelo que não nos podemos pronunciar e não nos pronunciamos quanto aos 
efeitos destas situações sobre as demonstrações financeiras”. Ou seja, esta reserva 
mantém-se e a questão que eu colocava muito direta, portanto, a que é que se deve, alguma 
razão deve haver, para que se mantenha esta situação que leva a esta reserva das 
Auditorias. Isto do ponto de vista técnico.---------------------------------------------------------------
Do ponto de vista mais político, eu penso que, o comentário que me leva vai um pouco no 
seguimento daquilo que, já aqui, digamos que, várias vezes fomos discutindo nos próprios 
orçamentos, ou seja, a estratégia da Câmara foi uma estratégia de consolidação sem 
dúvida nenhuma e de solidez financeira, com algumas preocupações, e muito baseada, e eu 
penso que isso também não é completamente errado, ou seja, muito baseada, digamos que, 
em orçamentos, eu diria, conservadores, como aqui disse já algumas vezes, no sentido de 
manter essa solidez, mas às vezes para além daquilo que seria necessário quanto ao 
investimento. Eu faria um comentário político neste sentido, não estou obviamente na 
cabeça do Senhor Presidente, mas, pelo que eu fui ouvindo aqui neste debate, e mantive-
me obviamente calado e atento, eu não posso deixar de dizer que vou dizer, embora o 
Senhor Presidente tenha já por várias vezes…, dizendo que há muita modéstia nisso. Eu 
acho que há aqui uma autossatisfação que se nota nos debates e nas respostas às pessoas, 
uma autossatisfação com a obra realizada, e muita dessa autossatisfação vem pela 
dificuldade que qualquer oposição cria, que não pode e não apresenta obra, a única coisa 
que pode fazer é o acompanhamento político daquilo que a câmara vai fazendo e eu diria 
que esta autossatisfação vem muito de uma coisa que se normalizou em Viseu e que 
alguma vez há-de acabar, e a normalização em Viseu é que, é um fatalismo ganhar o PSD, 
e portanto, eu posso projetar aqui…---------------------------------------------------------------------
Vários Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares.-----------------------------------------
- O Senhor Deputado António Manuel Antunes Rafael Amaro prossegue a sua intervenção 
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dizendo:.. sim, sim, é um fatalismo, mas sabem o que é que… ó Senhor Presidente eu 
posso… eu normalmente até me mantenho ali…------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Tem direito ao silêncio da Assembleia.----
- O Senhor Deputado António Manuel Antunes Rafael Amaro retoma a sua intervenção 
dizendo :…eu normalmente até me mantenho ali com muito respeito por aquilo que aqui 
vai sendo dito e nem sempre concordo. Quando eu digo, que há aqui um 
autoconvencimento muito grande tem muito a ver com isto, ou seja, para o PSD, e vê-se 
até pela reação, é uma normalidade o PSD ganhar, pois, tem sido, claro, pois claro, mas eu 
acho que essa falta de modéstia pode um dia levar os eleitores a dizer que cada um dos 
eleitores é dono do seu voto, os partidos não são, felizmente, e cada vez menos, donos dos 
votos, basta ver o que se passa com as pessoas que são independentes, que até é o meu 
caso, e portanto, as candidaturas independente, e portanto, alguma vez os eleitores vão 
dizer que não contem no bolso com o nosso voto porque isso não está na nossa intenção, e 
basta ver esse “bruaá”, para se ficar precisamente com essa ideia de que para o PSD era 
inconcebível perder, mas pode ser desta vez…--------------------------------------------------------- 
Vários Senhores Deputados manifestam-se dos seus lugares.----------------------------------------- 
- O Senhor Deputado António Manuel Antunes Rafael Amaro prossegue a sua intervenção 
dizendo:.. ora aí está, ora aí está, é isso mesmo…------------------------------------------------------ 
Um dos Senhores Deputados diz: É um homem de fé.------------------------------------------------ 
- O Senhor Deputado António Manuel Antunes Rafael Amaro volta a prosseguir a sua 
intervenção dizendo:.. ora aí está, um homem de fé, um homem de fé, e portanto, eu 
gostaria que… o respeito democrático é precisamente isso, o respeito democrático é 
precisamente isso, e portanto, do ponto de vista político, aquilo que eu digo é o seguinte: 
Teria sido esta, (e para culminar, porque não estou aqui a dizer isto por caso) teria sido 
esta a estratégia da Câmara Municipal, digamos que, do ponto de vista do investimento, e 
desta cautela, e esta confiança, se por exemplo tivesse dúvidas quanto à sua vitória? Eu 
acredito que não, e portanto, daí esta projeção para os 4, 8, 10, porque se já governaram 
40 anos, porque é que não hão-de governar mais 40? Mas, eu acho que isso pode não ser 
possível, e acredito que alguma vez isso será, digamos que, possível, e como acredito nisso 
eu gostaria que, talvez um pouco mais de modéstia, um pouco menos de 
autoconvencimento nos fizesse bem a todos, e portanto, eu pela minha parte vou fazer isso, 
vou confiar, como o Senhor Presidente também acabou por dizer, vou confiar naquilo que 
os Auditores dizem e é óbvio que, e agora vou fazer aqui um elogio, que não tenho nenhum 
problema em fazer, apesar do Senhor Presidente achar que é só na Vereação que lhe 
fazem elogios, eu sempre lhe fiz elogios e criticas sem nenhum problema, vou fazer um 
elogio. O próximo Presidente não tem que ter grandes receios quanto à solidez financeira 
da Câmara, e portanto, se for o Senhor Presidente está descansado, mas se for outro 
descansado também ficará, gostaria de dizer isto. ----------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Carlos Vieira.-----------------------------------------------------------------------
----- TRINTA E NOVE – O SENHOR DEPUTADO CARLOS ALBERTO VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Muito obrigado Senhor Presidente. Ora, relativamente às 
contas, não há dúvida que mais uma vez isto está tudo limpinho, tudo muito bem, preto no 
branco, mas há alguns pontos que gostaríamos de ver esclarecidos, tendo em conta até que 
estamos em ano de eleições, gostava de o questionar sobre o funcionamento do sistema de 
controlo interno mas empresas participadas adequadas a atividades da autarquia. Saber 
como tem assegurado o seu acompanhamento e avaliação permanente. Como sabe destas 
normas de controlo interno devem constar no mínimo os métodos e os procedimentos de 
controlo instituídos na área de disponibilidades, contas de terceiros, existências e 
imobilizado. Depois, saber se são efetuadas auditorias pelo respetivo ROC, testes de 
controlo e testes. Portanto, que testes foram efetuados tendo em conta as rúbricas Caixa, 
Depósitos em Instituições Financeiras, Empréstimos Bancários, Receitas, Recebimentos, 
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Custos com o Pessoal, Recursos Humanos, Fornecimentos de Serviços Externos, Despesas 
e Pagamentos, Existências, Aquisição de Empreitadas, Bens ou Serviços, Imobilizado, etc.? 
Questionar ainda e solicitar informação dos ROC relativamente ao sistema de 
Contabilidade de Custos, cobertura nos Seguros Multirriscos e constituição de seguros de 
responsabilidade civil, controlo das garantias prestadas pelo município, à exceção 
daquelas que constam das respostas dos bancos, as quais são devidamente divulgadas, se  a 
conclusão do processo de inventariação e avaliação dos bens móveis e imóveis do 
município está concluída, mapa de amortizações, já vimos que há uma reserva dos 
Auditores relativamente à inventariação integral, nomeadamente, relativamente ao Polis, 
ou Viseupolis, se a avaliação do processo de inventariação dos bens móveis e imóveis do 
município está concluída, mapa de amortizações, confronto de imóveis 
registados/cadastrados respetivos, certidões de registo predial,  possíveis omissões de 
inventariação de domínio público, o registo de participações financeiras em empresas 
participadas pelo custo de aquisição cujos impactos da não adoção do MEP são 
significativos.? Foram feitas análises ao valor do mercado das participações? Foram 
criadas provisões para investimentos financeiros que cubram os impactos de eventuais 
desvalorizações? Sentem atraso ou dificuldade na obtenção da resposta dos advogados 
internos e externos do município para aferirmos da razoabilidade da provisão criada para 
clientes, utentes e contribuintes? Que apoios foram dados a entidades privadas sem 
enquadramento nos regulamentos existentes, os quais exigem o respeito pelos princípios 
da legalidade, da persecução do interesse público, da igualdade e da transparência? Eram 
estes os esclarecimentos que eu gostava de ouvir. Muito obrigado.--------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Câmara.---------------------------------------------------------------
----- QUARENTA – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado Senhor 
Presidente. Eu acho que houve aqui um equívoco no meio deste ponto, é que este é para 
tratar das Contas Consolidadas do universo da Autarquia. As outras contas trataremos no 
dia 1 de outubro, depois do povo votar com a humildade democrática. O povo é soberano, 
o povo é que vai julgar se o trabalho que fizemos foi bom ou mau, e vai votar. Agora, 
chamar ao povo, por ter escolhido até hoje aquilo que eu ouvi aqui, não vou fazer 
comentários. Agora, em relação aos resultados, portanto, sobre essas contas falaremos 
noutra altura, até porque isso é que é uma atitude de arrogância não é? Essa atitude é que 
é de arrogância, não é a nossa não é. A nossa é de humildade democrática. Em relação às 
contas, dizer que a questão das reservas que são colocadas, estão agora e estarão nos 
próximos anos seguramente, porque é quase impossível fazer a inventariação de todas as 
estradas, de tudo, além de que o custo é tão elevado, nós mandámos fazer esse 
levantamento, o custo é tão elevado que seria um disparate de gestão nós estarmos neste 
momento a investir muito dinheiro nisso. O que temos feito é, todos os meses são 
registadas propriedades que estão identificadas, elas estão identificadas e vamos continuar 
a fazer isso ao longo dos anos. Esta reserva vai aparecer durante muito tempo em todas as 
câmaras, não há uma única no país que não tenha esta questão. Isto é normal, toda a gente 
conhece. Já viu, só registar os milhares de quilómetros de estradas que temos no concelho? 
Isto vai demorando o seu tempo. Já agora, o Viseupolis, sabe há quanto tempo este 
Governo nomeou o administrador para a liquidação do Viseupolis? Há um mês e meio. 
Portanto, ligue lá ao Governo e pergunte porque é que só nomearam há um mês e meio o 
administrador, portanto, está a situação explicada. Em relação ao Senhor Deputado 
Carlos Vieira, todas as regras… olhe, nós temos auditorias internas, temos auditorias 
externas, todas as regras que estão definidas na Lei nós estamos a honrar e cumprir, só 
podia ser assim, porque nós queremos tudo muito transparente e portanto, se queremos 
tudo muito transparente os Revisores…, olhe, cada uma destas instituições onde nós 
participamos tem Revisor, a SRU tem Revisor, a Viseu Marca tem Revisor, toda estas 
entidades têm entes externos, por outro lado obviamente que este Revisor que foi nomeado 
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pela Assembleia Municipal tem acesso a toda a informação que quer, em todo o momento, 
tudo o que precisa, como é normal. Portanto, acho que essas coisas nem vale a pena 
estarmos a falar porque a democracia consolidou-se assim, e felizmente que as coisas hoje 
são mais rigorosas, quer existe a Lei do Compromissos, que existe a necessidade 
cabimentação das coisas, que há regras na Lei do Orçamento que são rigorosas, 
obviamente que isso está tudo subentendido aqui, agora, eu nunca vi avaliar politicamente 
umas contas, elas ou são boas ou não são boas não é? Era mais fácil dizer assim: As contas 
são boas. Pois claro que são! Pronto. Onde é que está a dificuldade, avaliar politicamente 
umas contas? Elas ou estão certas ou não estão certas. Ou são boas ou são más, não há as 
duas coisas. Estas são boas, e acho que é mais fácil avaliar assim.---------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Íamos 
então proceder à VOTAÇÃO DA PROPOSTA CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS 
RELATIVA AO EXERCÍCIO DE 2016 - MUNICIPIO DE VISEU. Quem vota contra? Quem 
se abstém? Quem vota a favor? (a contagem foi feita por filas) Agradecia aos serviços que 
viessem aqui, está bem? Por isso, foi aprovada a proposta com doze (12) abstenções. (Anexo 2 – 
Registo nominal das votações, páginas 385/386).--------------------------------------------------
Íamos agora proceder a 15 minutos de intervalo conforme está previsto.------------------------ 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Íamos então iniciar os trabalhos, 
quanto ao Ponto Três APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES 
OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU PARA 
2017 - REVISÃO N.º 2. Dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara.----------------------------
----- QUARENTA E UM – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados. Portanto, trata-se de uma proposta de 
revisão orçamental que coloco à consideração desta Assembleia, temos o valor total da 
revisão orçamental que é de dois milhões seiscentos e cinquenta e nove mil seiscentos e 
cinquenta e dois euros (2.659.652,00 €) desse valor cerca de 766 mil euros destinam-se a 
despesas correntes enquadradas nas atividades mais relevantes das Grandes Opções do 
Plano, e mais de 1,8 milhões de euros que se destinam ao financiamento de despesas de 
capital. Como contrapartida do reforço das despesas foi utilizado parte do saldo de 
gerência do ano anterior. O Regime Financeiro das Autarquias Locais como sabem impõe 
o Princípio da Estabilidade Orçamental o que pressupõe a sustentabilidade financeira das 
autarquias bem como uma gestão orçamental equilibrada, não se podendo assumir 
compromissos que coloquem em causa esta referida estabilidade. Aliás, o Art.º 40 do 
Regime Financeiro das Autarquias Locais prevê que na execução do orçamento a receita 
bruta cobrada deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizações 
médias de empréstimos de médio e longo prazo, reforçando ainda mais a necessidade de 
controlo da execução orçamental. Tendo em consideração os valores da presente revisão, 
pode verificar-se que o Município de Viseu cumpre as regras de equilíbrio orçamental 
previsto no Art.º 40 do Regime Financeiro pois a previsão de receitas correntes é superior 
à soma das amortizações dos empréstimos de médio e longo prazo com as despesas 
correntes, resultando numa margem superior a 8,3 milhões de euros. Esta revisão está 
inteiramente refletida nas Grandes Opções do Plano nas diversas funções que a 
constituem, as quais se passam aqui a explicitar:------------------------------------------------------ 
Nas Funções Gerais reforço no valor de 5 mil euros, destinados a transferências de capital 
para as freguesias para aquisição de máquinas e equipamentos;----------------------------------
Nas funções Sociais o reforço foi no valor de 1,9 milhões de euros, representando 73,77% 
do total da revisão das Grandes Opções do Plano. Nesta Função destacam-se os 
investimentos previstos no Ordenamento do Território e na Ação Social com um valor de 
950 mil euros, e 884 mil euros respetivamente. No que diz respeito à Ação Social, através 
do Programa Viseu Social o reforço é destinado ao apoio, à reabilitação de habitações e 
apoio na área da saúde às famílias carenciadas.--------------------------------------- 
Relativamente ao Ordenamento do território, destacam-se as transferências de capital 
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para as freguesias destinadas à requalificação de praças e arruamentos, bem como à 
aquisição de serviços para a elaboração de unidades de execução e planos de pormenor no 
âmbito da execução do Plano Diretor Municipal.-----------------------------------------------------
Na proteção do meio-ambiente e conservação da natureza, o valor do reforço é de 85 mil 
euros, para o corrente ano e meio milhão de euros para o seguinte, destinados à 
candidatura ao Programa da Administração Central o Living Lab, portanto o laboratório 
vivo que apresentámos e que esperamos que venha a ser aprovado.------------------------------
Na Cultura, no Desporto, Juventude, Recreio e Lazer importa destacar a inclusão do novo 
projeto designado Museu de Várzea de Calde, Tecer o Futuro a 100% cuja dotação é de 
mais de 23 mil euros para o corrente ano, e cerca de 19 mil euros para o próximo, este 
projeto foi candidato ao PDR na Medida 10 Leader, Renovação de aldeias e está 
aprovado.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Nas Funções Económicas o reforço é superior a 692 mil euros. Aqui destacam-se os 
investimentos previstos no Viseu Investe e na Mobilidade. Relativamente ao 
Desenvolvimento Económico foi adicionado um novo projeto suscetível de candidatura aos 
Fundos Europeus que eu hoje já aqui referi, o VISSAIUM 21 que se destina à criação de 
um Centro de Incubação de base científica e tecnológica na área das cidades inteligentes 
cujo investimento previsto para o corrente ano é de 175 mil euros e para o próximo ano é 
superior a 1,5 milhões de euros. No que à Mobilidade diz respeito, importa salientar o 
reforço das transferências de capital para as freguesias destinado à reabilitação das 
infraestruturas rodoviárias, bem como a inclusão do novo projeto candidato no âmbito do 
Interreg Europe designado por InnovaSUMP destinado à mobilidade urbana cujo 
investimento será superior a 175 mil euros com um horizonte temporal de 3 anos, e 
portanto, é esta a revisão orçamental que eu sujeito à aprovação da Assembleia, sendo que 
foi aprovada na Reunião de Câmara por todos os partidos. Muito obrigado.-------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Há 
alguma intervenção neste ponto? Tem a palavra o Deputado Carlos Vieira.--------------------
----- QUARENTA E DOIS – O SENHOR DEPUTADO CARLOS ALBERTO VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Muito obrigado Senhor Presidente. Trata-se de uma 
revisão por integração do Saldo de Gerência não sendo de grande monta, portanto não vai 
alterar estruturalmente o Orçamento e as Grandes Opções do Plano aprovados, pelo que o 
Bloco vai seguir a tendência do voto que teve nesses documentos. Gostaria no entanto de 
ser esclarecido, sobre a que se destina o reforço de 511 mil e 200 euros na rubrica 020220 
Outros Trabalhos Especializados que representa quase 20% do reforço orçamental. Aliás, 
creio que também merecíamos todos ficar a saber, os eleitos e as eleitas e os munícipes que 
em geral representamos, a que se referem tantas rubricas genericamente e até opacamente 
designadas por Outros e Diversos, porque, enfim, acho que deviam e não seria pior. Há 
um reforço em dois milhões seiscentos e cinquenta e nove mil e seiscentos e cinquenta 
(2.659,650), 1 milhão e 5 mil para as freguesias, claro que estamos em ano eleitoral, 
ocorreria perguntar como já fizemos na última Assembleia de contas, porquê a 
incapacidade em executar o orçamentado nas Grandes Opções do Plano tendo em conta a 
taxa de execução apresentada que se ficou pelos 61% e, é evidente que como disse, a 
resposta está dada, não é, como disse o Senhor Presidente da Junta, estamos em época de 
inaugurações e inauguraçõezinhas e portanto está explicado. Muito obrigado.-----------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Deputada Filomena Pires.---------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E TRÊS – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE 
MATOS PIRES (CDU): Obrigada Senhor Presidente. Analisado o documento em 
referência, pode dizer-se em nossa opinião que esta é uma Revisão Orçamental “on 
demande” na expressão portuguesa, a pedido. Percebemos o reforço superior a 2 dois 
milhões e meio de euros onde sobressai o valor de 1 milhão que tem como destino as 
freguesias do concelho. Já aqui foi dito e reafirmo, de facto em tempo de eleições mostra-se 
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necessário mostrar obras não é? No entanto, em face destes valores entendemos que 
cabem algumas perguntas. 500 mil euros destinam-se a reabilitação rural no âmbito do 
Viseu Local. O que pretendemos saber é se havia atraso no pagamento destas obras, ou 
são obras que se encontram em curso? A confirmar-se a última hipótese, porque só agora 
se realizam, há alguma razão que o justifique? Verificamos haver uma dotação de 450 mil 
euros para revisão do PDMV, aprovado em 2013 e mais 100 mil para o Plano de 
Pormenor. Estamos, entendemos nós, a ver quem pagou para legalizar ilegalidades do 
Hospital da CUF já aqui trazidos, enfim, e outras legalizações que adiante veremos. Em 
face de tudo isto entendemos que devemos votar contra.--------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Há 
mais algum pedido de uso da palavra? Não havendo dava a palavra ao Senhor Presidente.-
----- QUARENTA E QUATRO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Primeiro 
que tudo Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, quero dizer à Senhora 
Deputada que quando tiver dúvidas pode utilizar os expedientes que a Lei tem. Se acha 
que há alguma coisa que não é legal, faça o favor de comunicar ao Ministério Público ok? 
Que fique bem claro, já não é a primeira vez que eu lhe digo isto. Sempre que a senhora 
vem para aqui com insinuações de falta de honestidade não o deve fazer, porque está a pôr 
em causa a sua posição também como política e é por isso que depois os políticos têm a 
imagem que têm, porque faz afirmações furtuitas como as que fez. Portanto, se algum dia 
tiver alguma dúvida, com toda a transparência, manda uma cartinha para a Câmara e 
outra para o Ministério Publico, quando tiver alguma dúvida, ok? Pronto. Em relação ao 
meio milhão de euros para os Serviços Especializados, ora bem, nós estamos a executar o 
PDM, o que implica planos de alinhamento, implica unidades de execução e isso custa 
dinheiro, e portanto, é preciso pagá-lo, até para conseguirmos fazer isso dentro dos prazos 
que estão definidos, portanto, estamos a falar exatamente disso neste caso concreto. Em 
relação ao reforço para o Viseu Local, é óbvio que nós estamos a fazer uma aposta nas 
freguesias e se chegamos a esta hora e precisamos de mais de meio milhão de euros, 
estamos a pô-lo lá, porque o temos, isto é, porque efetivamente a boa gestão que temos 
feito está lá. Por outro lado, olhe, se está a pensar que esta revisão orçamental vai ter 
impacto em obras concluídas nas freguesias, não vai ter seguramente, porque estamos a 
falar numa revisão orçamental que está a ser feita a dois meses e meio de eleições, 
portanto, são seguramente obras que vão ser inauguradas já depois, portanto, não fique 
preocupada, agora, lhe garanto o seguinte, nós vamos inaugurar tudo o que esteja 
devidamente em condições e vamos apresentar tudo aquilo que tem projetos em fase de 
concurso, tudo o que nós temos de trabalho feito obviamente que o vamos mostrar, a 
senhora não tem trabalho feito portanto, não tem nada para mostrar.---------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. 
Iriamos então proceder à VOTAÇÃO DA PROPOSTA GRANDES OPÇÕES DO PLANO 
E ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU PARA 2017 - REVISÃO N.º 2. 
Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? (a contagem foi feita por filas) Por 
isso, foi aprovada com oito (8) abstenções e dois (2) votos contra. (Anexo 3 – Registo nominal das 
votações, páginas 387/388).---------------------------------------------------------------------------------
Íamos então ao Ponto Numero Quatro APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
ALTERAÇÃO DA FONTE DE FINANCIAMENTO - REABILITAÇÃO DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE VIRIATO - ABRAVESES VISEU. Dava a palavra ao Senhor Presidente 
da Câmara.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E CINCO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito 
obrigado Senhor Presidente. Portanto, o Ponto é muito simples. Nós tínhamos 
preventivamente aprovado aqui o avanço da reabilitação da Escola Secundária Viriato 
com fundos totalmente do município, a partir do momento em que aprovámos a 
candidatura e que temos 85% de fundos assegurados por fundos comunitários, portanto, 
deixamos de ter 100% de financiamento da autarquia para voltar a comtemplar fundos 
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comunitários, enfim, na altura também o referi, que era a boa saúde financeira da câmara 
que permitia ir pondo o processo a andar, que nos permite agora também estarmos em 
condições de poder avançar com esta obra.-------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Há 
alguma intervenção? Tem a palavra a Deputada Filipa Mendes.----------------------------------
----- QUARENTA E SEIS – A SENHORA DEPUTADA FILIPA MANUELA 
CARVALHO DE ALMEIDA MENDES (PPD/PSD): Os meus cumprimentos à Mesa, 
Senhor Presidente, Digníssimos Membros da Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhor 
Vice Presidente, Senhoras Vereadoras e Senhores Vereadores, Caros Colegas, Senhores 
Presidentes da Junta, Comunicação Social e Público Presente. Venho aqui só subscrever 
também aquilo que já foi falado, já foi dito pelo Senhor Presidente da Camara, e aquilo 
que eu referi também no Período de Antes da Ordem do Dia relativamente à Escola Grão 
Vasco, também se veio a confirmar na Escola Secundária de Viriato e que efetivamente há 
uma desresponsabilidade do Estado que o Município de Viseu e bem assume, aproveitando 
também igualmente fundos comunitários nesta matéria e que são obras que 
efetivamente… são obras, há obras, há quem diga que não há obras, há obras, ou são 
cegos ou não querem ver. Muito obrigado.--------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Há 
mais alguma intervenção? Não havendo iriamos proceder à votação. VOTAÇÃO DA 
PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA FONTE DE FINANCIAMENTO - REABILITAÇÃO 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE VIRIATO - ABRAVESES VISEU. Quem vota contra? 
Quem se abstém? Aprovada por unanimidade. (Anexo 4 – Registo nominal das votações, 
páginas 389/390).---------------------------------------------------------------------------------------------
Iriamos então passar ao Ponto Cinco APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
MAPA DE PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU PARA O ANO 2017 - 2.ª 
ALTERAÇÃO. Dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara.--------------------------------
----- QUARENTA E SETE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Senhor 
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados. Trata-se de um reforço do quadro de pessoal 
do Município, que tem muito a ver com o crescimento da atividade nas áreas da cultura, 
dos museus e turismo, que entre outros resultam do alargamento, por um lado da Rede 
Municipal de Museus, que brevemente passará também a incluir o Museu Keil do Amaral, 
e também da informação dos serviços incluída na informação enviada a esta Assembleia. 
O que prevemos é um reforço de mais 6 pessoas e no fundo, aproveitar um concurso 
público que foi feito, que nos permite no fundo fazer este reforço de pessoal especializado, 
portanto, um Técnico Superior de História, Um Técnico Superior de Turismo e 4 
Assistentes Técnicos na Área da Museologia. Portanto é esta a proposta que trazemos 
aqui, aproveitando, enfim, já um concurso público que já foi efetuado anteriormente.-------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Tem a 
palavra a Senhora Deputada Filomena Pires.----------------------------------------------------------
----- QUARENTA E OITO – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE 
MATOS PIRES (CDU): Obrigada Senhor Presidente. Relativamente a esta matéria 
queremos aqui dizer que mais uma vez não compreendemos a proposta aqui trazida pelo 
executivo camarário, senão como uma clara opção de classe. Por mais justificações que se 
apresentem, não aceitamos que 226 Assistentes Operacionais ao serviço, nomeadamente 
no âmbito da educação continuem precários. Não votaremos contra pois somos a favor da 
criação de emprego, mas não aceitamos esta discriminação que penaliza quem menos 
salário aufere e tem estado algumas vezes para além da sua obrigação ao serviço do 
município. Ainda a respeito desta questão Senhor Presidente, nem isto seria uma Sessão 
desta Assembleia se o senhor não me chamasse desonesta, mas na realidade, foi o senhor 
que pela manhã, disse que “o PCP defende o despedimento destes trabalhadores”, cito as 
suas palavras. Eu gostaria que o senhor provasse onde é que o PCP efetivamente defendeu 
o despedimento de algum trabalhador deste município, porque aquilo que é o argumento 
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que o senhor aqui apresenta no sentido de que, se abre um concurso público os 
profissionais que aqui estão não podem ser contratados é absolutamente falacioso, porque 
isso serve para um Assistente Operacional e serve para qualquer Técnico Superior. 
Sabemos que os critérios são definidos pelo contratador, sabemos que a entrevista define 
muito daquilo que é a deliberação sobre a contratação, conheço aquilo que são os 
concursos públicos Senhor Presidente e portanto, não posso em circunstância alguma 
aceitar que o senhor diga uma coisa que provavelmente não pode fundamentar, porque 
nunca o meu partido, nunca eu em circunstância nenhuma defendi que trabalhadores do 
município devessem ser despedidos. Dizer-lhe ainda mais, muito recentemente, porque 
passo muito tempo nas escolas em função de uma parte das funções que desempenho 
enquanto professora, falei com algumas destas pessoas, que me confirmam que de facto o 
senhor enviou uma carta, mas que me dizem também, não entendiam o que é que o Senhor 
Presidente pretendia. Muito obrigada.-------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Carlos Vieira.-----------------------------------------------------------------------
----- QUARENTA E NOVE – O SENHOR DEPUTADO CARLOS ALBERTO VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Muito obrigado Senhor Presidente. Está muito calor, todos 
queremos ir embora, mas é muito rápido, é só sinalizar. Acho que é um bom sinal que o 
município tenha necessidade de reforçar o pessoal no serviço da Rede Municipal de 
Museus devido ao aumento da procura de visitas orientadas, acho de facto ótimo, 
sobretudo depois da triste novela de contratação de pessoal para a Rede Municipal de 
Museus através do Centro Cultural Distrital, já não é mau verificar um pouco mais de 
transparência, agora, melhor seria se desaparecessem completamente as situações de 
precariedade laboral no mapa de pessoal e espero que isso venha a acontecer, se não for 
com este executivo, um outro.------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Câmara.---------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado Senhor 
Presidente. Para afirmar que efetivamente a Senhora Deputada Filomena Pires quer 
mandar para o desemprego a totalidade das nossas auxiliares educativas porque tem 
falado com duas ou três e eu tenho falado com todas, olhos nos olhos, frontalmente. Eu 
vou-lhe explicar como é que se faz um concurso público. Um concurso público faz-se da 
seguinte maneira: Primeiro publica-se num sítio oficial qual é o concurso público que 
vamos abrir, e neste caso vamos supor que estamos a abrir um concurso para 230 
auxiliares educativos, para abreviar eu vou pôr a coisa assim. Aos 230 lugares que nós 
anunciaríamos e iriam concorrer mil ou duas mil pessoas de todo o país que seriam 
sujeitas a provas, isto é, primeiro veríamos se tinham os requisitos ou não pelo júri que 
seria nomeado para o efeito, depois iriam ser sujeitas a provas onde seriam classificadas, 
provas escritas, depois as que passassem na provas escritas iriam fazer os testes 
psicotécnicos, para ver se passavam também esse crivo, até chegarem à entrevista final 
que lhes dava a classificação. No que é que isto resulta? Há depois uma seriação em função 
da nota e os primeiros são os que entram. Ora, pregunto à senhora, à tal senhora que 
defende a transparência, que transparência é essa de se abrir um concurso público, fato à 
medida para as 230 pessoas. Portanto, aquilo que nós estamos a fazer é que é transparente 
e é que é gostar das pessoas, a senhora com este princípio estava a mandar estes 230 
trabalhadores, ou pelo menos uma boa parte deles para o desemprego, era isso que a 
senhora estava a fazer. Eu da forma que estou a tratar deste assunto tenho dito assim: Há 
4 anos que sou Presidente da Câmara e disse sempre a estes trabalhadores, nunca os 
dispensaremos, eu olho para vocês como se fossem trabalhadores do quadro da Câmara 
Municipal, exatamente com direitos e deveres, já tivemos até situações de uma ou outra 
escola que encerrou e nós integrámos esses auxiliares e sempre tenho dito assim: Olhem, 
felizmente houve uma aprovação de integração de precários que está a ser feita a nível 
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nacional e eu aguardo que seja aprovada a portaria de extensão que nos vai permitir dizer 
assim: Todos os trabalhadores que são precários na Câmara, portanto, os tais duzentos e 
tal funcionárias e funcionários que estão ao serviço educativo, vão depois ter, quando o 
Governo, o seu Governo aprovar a portaria, vão poder num determinado prazo dizer se 
querem ou não passar aso quadros da Câmara e dessa maneira sabe o que é que eu vou 
conseguir? É que todos os que queiram passam automaticamente para o quadro da 
câmara. Da forma que estava a defender, provavelmente a maior parte deles não iria 
passar aos quadros da câmara sabe porquê? Olhe, alguns deles já nem têm qualificações 
mínimas para a função. Do ponto de vista do concurso… minha senhora, tem a obrigação 
de saber isso, eu sei é que vai ali dizer a mentira, a senhora vai ali dizer mentira para ver 
se a mentira passa lá para fora, é a sua função, você tenta sistematicamente fazer isso, é 
dizer mentiras ali para que elas passem lá para fora, agora, estas trabalhadoras e estes 
trabalhadores sabem bem que eu tenho sido o grande defensor deles, ao contrário da 
senhora, e toda a gente sabe, os que têm formação jurídica e os que não têm, nesta sala, 
nesta audiência, todos sabem que um concurso público é assim que se decreta, isto é, num 
concurso público não posso fazer o fato à medida para a pessoa A, B ou C, ela depois ou 
fica classificada nos primeiros lugares ou não fica, e portanto, há aqui trabalhadores que 
do ponto de vista das qualificações já nem serial elegíveis do ponto de vista da função de 
Auxiliar Educativo, há outros que iriam ser passados à frente porque havia pessoas já com 
vínculo à Administração Pública, como nos acontece frequentemente, que lhes passavam 
também à frente, para além de outros com mais habilitações que também lhes passavam à 
frente. É assim que a senhora defende os trabalhadores, estamos conversados. Muito 
obrigado.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Íamos 
então…----------------------------------------------------------------------------------------------------------
- A Senhora Deputada Maria Filomena de Matos Pires interrompe solicitando a palavra.------
- O Senhor Presidente da Mesa questiona a Senhora Deputada Filomena Pires? Qual é a 
figura?---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- A Senhora Deputada Maria Filomena de Matos Pires responde: É um protesto.-------------  
- O Senhor Presidente da Mesa volta a questionar a Senhora Deputada Filomena Pires?------ 
Um protesto específico, sobre?-----------------------------------------------------------------------------
- A Senhora Deputada Maria Filomena de Matos Pires responde novamente: Chamou-me 
mentirosa.------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente retoma a sua intervenção dizendo: Pronto. Tem a palavra a Senhora 
Deputada.------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E UM – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Não basta chamar-me desonesta Senhor Presidente, voltamos aquilo que é 
o habitual da sua atitude comigo nesta Assembleia, agora, chama-me mais uma vez 
mentirosa. Portanto, eu devo concluir das suas palavras que o problema relativamente a 
estes 226 trabalhadores é um número, espero que não sejam também as mulheres porque 
já hoje aqui disse que são mais caras que os homens.-------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara intervém dizendo: Ó Senhor Presidente, obviamente que 
eu tenho o direito…------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Tem a palavra o Senhor Presidente.-------
----- CINQUENTA E DOIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Olhe, quero-lhe 
dizer que gostei muito dessa tirada Marxista Leninista, achei-a muito interessante, 
perfeitamente dogmática e sem conteúdo, enfim, também é habitual, que quando as 
pessoas não têm nada para dizer fazem ali uma tirada para ver se pega. Eu volto a 
reafirmar, a senhora está a mentir e está a ser inimiga dos trabalhadores que são 
auxiliares educativos na câmara, e volto a repetir, se fossemos a seguir a metodologia que 
a senhora aqui defende, nós provavelmente mandaríamos para o desemprego mais de 
metade das pessoas que estão hoje como auxiliares educativas, e volto a repetir porquê? 
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Os concursos têm regras, não é como o Partido Comunista quer, é como está na Lei, está a 
ver? A Lei é aquela, agora, há neste momento um processo nacional que a Associação 
Nacional de Municípios se pronunciou que é a integração dos precários da Administração 
Pública. Está a decorrer neste momento a integração dos funcionários da Administração 
Pública que o solicitaram, do âmbito nacional, e nós estamos à espera na Associação 
Nacional dos Municípios que haja uma portaria de extensão que permita aos municípios 
também poder usar o mesmo expediente, isto é, de integrar dentro dos seus quadros 
pessoas que estão… até porque, sabe muito bem que estas pessoas estão no quadro do 
município com esta figura, porque resultou da delegação de competências na área 
educativa de pessoas que tinham vinculo algumas delas ao Ministério de Educação e de 
outras que foram admitidas posteriormente, agora, a senhora não é honesta quando diz 
isso, porque sabe bem que aquilo que eu estou a dizer é verdade, e todas as pessoas que 
estão nesta sala sabem que eu estou a dizer a verdade, sabem que um concurso público 
tem que ser transparente, universal, direto e para todos. Todas as pessoas estão em 
condições de concorrer. Qualquer cidadão que tenha mais de 18 anos e que tenha 
exatamente as habilitações suficientes para o efeito pode concorrer, e todos nós sabemos 
que alguém que tenha vínculo à Administração Pública que esteja localizado no Algarve, 
pode usar a mobilidade para vir para Viseu. Toda a gente sabe que, quem tem mais 
habilitações passa à frente, e depois ainda há o crivo, olhe…---------------------------------------
A Senhora Deputada Maria Filomena de Matos Pires intervém do seu lugar não sendo 
percetível na gravação o que foi dito.----------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo: Olhe, a senhora não 
tem razão…----------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia que não houvesse diálogo está 
bem?-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara retoma a sua intervenção dizendo:… e depois há todo um 
crivo. Olhe, é preciso fazer provas escritas, testes psicotécnicos e a avaliação final. A 
senhora não sabe, quer dizer, está a querer tapar o sol com a peneira, é o que a senhora 
está a fazer, está a ser desonesta, é o que a senhora está a ser, porque sabe que o que eu 
estou a dizer que é verdade, aliás, estão aqui vários Juristas nesta Assembleia e todos os 
Juristas sabem que isto é assim, aliás, como é que acha que este concurso público que nós 
estamos a fazer dos museus foi feito? Foi um concurso público normal, há um conjunto de 
pessoas que estão seriadas…-------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Eu chamava atenção. Senhor Presidente, 
só um segundo. Eu chamava atenção os cidadãos que estão no público não podem intervir, 
agradecia que não interviessem.---------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara retoma a sua intervenção dizendo: Ó Senhor Presidente, 
agradeço isso porque de facto é uma coisa abusiva do senhor que está ali a controlar, o 
controleiro do Partido Comunista que faz isto todos os dias…-------------------------------------
- Alguém do público interrompe não sendo percetível na gravação o que foi dito.----------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia, não pode intervir, não pode 
intervir. Eu convidava-o a sair. Eu convidava-o a sair da sala.-------------------------------------
- Alguém do público intervém dizendo: Eu não saio, chame a polícia se quiser que eu não 
saio.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa volta a intervir dizendo: Pronto. Se quer ir por essa via, se 
quer ir por essa via. O senhor não pode interromper. O senhor não está a ser um 
democrata, porque está a interromper e sabe que não pode falar daí, e por isso não está a 
ter respeito por esta Assembleia, e não tendo respeito por esta Assembleia o senhor não é 
democrata, certo? Sim, não está a ser democrata. Desculpe lá, tem que ter respeito por 
esta Assembleia. O Senhor ao interromper está a não ter respeito pela Assembleia e por 
todos os Membros desta Assembleia. Desculpe lá, isto não é correto. Senhor Presidente 
pode continuar, está bem?----------------------------------------------------------------------------------
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- O Senhor Presidente da Câmara retoma a sua intervenção dizendo: Obrigado por ter posto 
ordem num arruaceiro. E concluo Senhora Deputada dizendo o seguinte: Faça o favor de 
estudar a Lei, peça o apoio do Comité Central do Partido Comunista para lhes explicar 
como é que funcionam os concursos na Administração Pública, para ver se a senhora 
começa a dizer a verdade a estas pessoas, isto é, estas trabalhadoras e estes trabalhadores, 
a senhora falou com dois ou três, olhe, eu falei com todos, porque passei pelas escolas, 
visitei-as todas e falei com as pessoas, e mandei-lhes uma carta que é bem explícita em que 
nessa carta digo assim: Se eu neste momento procurasse passar-vos ao quadro não tenho 
nenhum procedimento legal que mo permita fazer. Logo que esteja aprovada a portaria de 
extensão a nível nacional, eu de imediato vos mandarei uma comunicação através do 
Departamento do Pessoal  para que possam ter a possibilidade de passar para o quadro, e 
desta maneira nós iremos conseguir pôr estas pessoas no quadro da câmara de outra 
maneira nunca conseguiríamos, mandávamo-las para o olho da rua, que é isso que a 
senhora quer.--------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Iríamos então proceder à 
VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE MAPA DE PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
VISEU PARA O ANO 2017 - 2.ª ALTERAÇÃO. Quem vota contra? Quem se abstém? 
Aprovada com uma (1) abstenção. (Anexo 5 – Registo nominal das votações, páginas 
391/392).--------------------------------------------------------------------------------------------------------
Íamos agora então proceder ao Ponto Seis APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA 
DE CELEBRAÇÃO DE CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS RELACIONADAS COM SISTEMA DE MOBILIDADE E SERVIÇO 
PÚBLICO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS. Dava a palavra ao Senhor Presidente da 
Câmara.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E TRÊS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Obrigado 
Senhor Presidente. Senhoras e Senhores Deputados. Este ponto tem a ver com mobilidade. 
Esta nova Lei existente criou competências específicas ao nível da mobilidade nas suas 
diferentes dimensões e permite que, quer os Municípios, quer as Comunidade 
Intermunicipais se assumam como autoridades de transporte dos serviços públicos de 
transporte de passageiros municipais que neste caso, no Concelho de Viseu, assumimos, o 
próprio município como Autoridade Municipal de Transportes, mas do ponto de vista da 
ligação a outros concelhos estamos aqui a delegar, digamos assim, na Comunidade 
Intermunicipal Viseu Dão Lafões para que se possa fazer a mobilidade inter-concelhia. 
Portanto, em termos práticos o que é que nós estamos aqui a assumir? Que o transporte 
que venha de outros concelhos, estamos a falar, se não estou em erro de 11 linhas, estamos 
aqui a assegurar que estes transportes que vêm de outros concelhos, entram no nosso 
concelho e depois a partir do nosso Centro de Mobilidade e Transportes, as pessoas terão 
oportunidade depois de se distribuir pelos vários pontos da cidade, e portanto, o que 
estamos aqui a fazer é em termos legais, no fundo fazer-se a autorização para que a 
Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões se assuma como autoridade de transportes 
de serviços públicos, contemplando, eu disse que eram 11, mas são 10 ligações que estão 
aqui contempladas, portanto, este é um contrato interadministrativo de delegação de 
competências, está relacionado com esta temática que eu já há pouco falei, Mobilidade e 
Serviço Público de Transporte de Passageiros e portanto, depois da deliberação será 
celebrado no fundo um contrato entre o Município de Viseu e a Comunidade 
Intermunicipal que aliás, vai acontecer com os 14 Municípios que fazem parte da 
Comunidade Intermunicipal. Muito obrigado.---------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Em relação ao Ponto Seis há alguma 
intervenção? Tem a palavra o Deputado Carlos Vieira.---------------------------------------------
----- CINQUENTA E QUATRO – O SENHOR DEPUTADO CARLOS ALBERTO 
VIEIRA E CASTRO RODRIGUES (BE): Muito obrigado Senhor Presidente. Muito 
rapidamente também. Portanto, não tenho nada a opor, trata-se de facto de uma 
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delegação de competências na CIM, sobre o exercício de competências da autoridade de 
transportes, ressalvando os transporte urbanos de Viseu, e a possibilidade de em qualquer 
momento o Município reverter, ou recuperar, mais bem dito, recuperar as competências 
dos serviços delegados na CIM. Sublinhava apenas a importância de articular as 
concessões de carreiras com os serviços de transportes urbanos permitindo que o serviço 
em toda a região não sofra constrangimentos por eventuais comportamentos unilaterais do 
Município de Viseu na gestão dos STUV quando se sobreponham aquelas. Obrigado.-------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra a Senhora Deputada Filomena Pires.----------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E CINCO – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE 
MATOS PIRES (CDU): Muito obrigada Senhor Presidente. Relativamente a esta matéria 
dizer que, em termos genéricos e sendo que os Regime Jurídico do Serviço Público de 
Transporte de Passageiros permita descentralização de competências para os Município e 
estes contratualizam as suas prorrogativas com as CIM, estamos de acordo com o 
princípio pela constituição voluntária de parcerias de gestão territorial, mas não com a 
alienação de competências municipais. A imposição do Instituto de Mobilidade de 
Transportes aparenta-se a um movimento do tipo yoyo, de cima para baixo, debaixo para 
cima, do Poder Central para as Câmaras e das Câmaras para as CIM. No que respeita ao 
contrato que nos é apresentado para análise e votação ocorre-me a expressão com um pé 
dentro e outro fora. “O bife”, a Gestão dos transportes urbanos permanece na 
responsabilidade da câmara e será entregue a uma empresa por concurso internacional. A 
gestão dos transportes realizados nas regiões periféricas do concelho, “o pão rijo” é 
entregue à CIM. Há uma clara desigualdade de tratamento consoante se trate de 
transportes urbanos ou rurais. “O pão rijo” o transporte de passageiros por exemplo, de 
Bertelhe é entregue a empresas locais como é o caso da União do Satão e Aguiar da Beira 
ou da Marques. Se isto é bom, para Bertelhe ou Vila Corça, porque não é bom para a 
cidade e zonas limítrofes? Será porque é mais apetitoso? A integração num só serviço seria 
certamente mais vantajosa obrigando aqueles que vierem a ficar com o “bife” a fazer os 
percursos menos rentáveis do “pão rijo”. Muito obrigada.------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Há 
mais alguma intervenção? Não havendo dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara.-
----- CINQUENTA E SEIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Eu penso que a população de Viseu, já percebeu o caminho que 
estamos a seguir. Nós criámos um, enfim, também tivemos a felicidade de ter a vacatura 
digamos assim, da concessão de transportes públicos da cidade e do concelho, termos 
também a vacatura do estacionamento de superfície na cidade e ao mesmo tempo ter 
existido uma legislação nova que no fundo cria as Autoridades de Transportes, e a 
Câmara de Viseu posicionou-se para ser uma Autoridade de Transportes e portanto 
passearemos a ter 6 minibus que passarão a fazer o circuito, aliás, está neste momento em 
visto do Tribunal de Contas para iniciarmos, e logo que o visto chegue passaremos a ter 6 
miniautocarros, minibus que farão o circuito urbano, sete quilómetros e meio que vão 
ligar praticamente os pontos mais importantes da cidade, e qual é o objetivo que temos? É 
que quem chega á nossa Central de Mobilidade e Transportes passe a ter mobilidade para 
a cidade toda, o Hospital, os Centros de Saúde, as Escolas, o nosso Regimento de 
Infantaria de Viseu, a Católica, enfim, todos estes pontos, o Politécnico, o Palácio do Gelo, 
o Continentes, enfim, todos estes pontos de interesse estarem disponíveis através do 
transporte urbano e no fundo assumimos aqui também um compromisso para a entidade 
que vier a ser concessionada, porque a CIM Viseu Dão Lafões agora ainda tem que abrir 
também  um concurso público internacional para assegurar no caso concreto as tais 10 
linhas que vão ligar a Viseu e também será um concurso público internacional, e aquilo eu 
nós asseguraremos é a partida do Centro de Mobilidade e Transportes já reabilitado, isto 
é, já está previsto no PEDU com a sua reabilitação na ilha central poder disseminar para 
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toda a cidade. Passaremos a ter dois veículos elétricos a fazer o Centro Histórico, 25 
autocarros novos que vão sendo progressivamente instalados, todos de nível 6 para fazer 
as linhas de todas as freguesias com a introdução de mais uma linha para Silgueiros e 
passaremos a ter também o on demand, isto é, o “telebus” foi assim que o batizámos para 
as freguesias de baixa densidade que, face, enfim, à baixa densidade do ponto de vista de 
população passam a poder ligar para um número e pedir um transporte a uma 
determinada hora e levá-los à hora previamente combinada, desde que se organizem as 
pessoas em número de 4 ou mais através da própria Junta de Freguesia, é uma grande 
mais-valia, é um grande salto qualitativo que estamos a dar do ponto de vista da 
mobilidade e transportes, se lhe somarmos depois a mobilidade light com os 5 quilómetros 
e meio que estão previstos no PEDU, Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano, para 
as pessoas começarem a andar também de bicicleta na cidade, mais o concurso público 
internacional que está a decorrer neste momento do estacionamento, mais a mobilidade 
pedonal onde designadamente todas essas obras que estão a ser feitas junto às escolas para 
a mobilidade para todos, até ao trabalho que foi feito na circunvalação para diminuir a 
sinistralidade e a tornar ciclável também no futuro e agora nesta fase ser mais fácil a 
acessibilidade, tudo isto está desenvolvido no âmbito do nosso Plano do MUV Mobilidade 
Urbana de Viseu, e portanto, há aqui uma lógica de interligação, nós assumimos com a 
CIM, no Concelho de Viseu tratamos nós, nós somos a Autoridade de Transportes, agora, 
o que vier de fora para cá ou do concelho para fora, obviamente que só podia ser 
articulado e a CIM ficar, no fundo como o gestor do sistema, portanto, parece-me tão 
claro, não tenho dúvidas nenhumas, o que interessa é que se preste um bom serviço 
público às populações, e a verdade é que, por exemplo, no caso de Viseu, nós estamos a 
falar de um investimento de cerca de 5 milhões de euros que é feito logo à partida, enfim, 
numa perspetiva de uma concessão e portanto, estamos a falar de investimento que é feito 
sem ter que ser através do orçamento direto da câmara, mas através de um serviço de 
concessão perfeitamente normal que aliás é utilizado em muitas partes do país e também 
por esse mundo fora, portanto que não fiquem dúvidas, que o que está aqui é tão simples 
como isso, a Câmara de Viseu, como as outras 13 Câmaras da Comunidade 
Intermunicipal estão a dizer, nos aspetos interconcelhios é a CIM que assume esta 
responsabilidade e delegamos esta competência na CIM.--------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Íamos 
então proceder à votação do Ponto Seis (6) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE CELEBRAÇÃO 
DE CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
RELACIONADAS COM SISTEMA DE MOBILIDADE E SERVIÇO PÚBLICO DE 
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a 
favor? Por isso, Aprovada com um (1) voto contra. (Anexo 6 – Registo nominal das votações, 
páginas 393/394).---------------------------------------------------------------------------------------------
Passávamos então ao Ponto Sete APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
ALTERAÇÃO DO ANEXO I, ANEXO AO CONTRATO DE CONCESSÃO DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA EM BT, APROVADO PELA PORTARIA N.º 
454/2001, DE 5 DE MAIO. Dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara.------------------------
----- CINQUENTA E SETE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Obviamente que os contratos quando são celebrados por um período 
com alguma duração têm depois que ser conformados com evolução tecnológica. Como 
sabem estamos neste momento a promover a toda a parte que fica para dentro da 
circunvalação tudo com Leds, portanto, fez-se um concurso e outro está agora também em 
fase de adjudicação, que só nos permite, esta transferência uma poupança superior a 40% 
no consumo energético, para além depois de estarmos a colocar a cidade, bairros com 
contadores específicos que permitem depois numa fase posterior fazer o controlo à 
distância da luminosidade em cada um dos locais. Há um Contrato de Concessão de 
Distribuição de Energia Elétrica com a EDP, e desta negociação que foi feita com a 
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Associação Nacional dos Municípios com a EDP o que é que resultou? Resultou que em 
vez da substituição das lâmpadas tradicionais que hoje só essas é que a EDP o podia fazer, 
introduzimos no concurso, ou melhor, introduzimos no clausulado que passa a ser 
obrigatório também a feitura da substituição de lâmpadas de mercúrio e outras 
exatamente por Leds, e portanto, o que nós temos aqui é a introdução de luminárias Led e 
outro material como por exemplo, colunas metálicas de secção troncocónicas e também 
postes de madeira em material de uso corrente cuja manutenção e conservação deixa de 
ser encargo do Município de Viseu e passa a ser da EDP Distribuição. Passa ainda pela 
introdução de luminárias tipo lanterna clássica equipadas com módulo Led cujo custo de 
aquisição será repartido 50%, 50% entre o Município de Viseu e a EDP Distribuição para 
instalar em núcleos antigos delimitados que até aqui eram assumidos na totalidade pela 
Município, no fundo, a EDP assume aqui um compromisso de ir substituindo iluminação 
que está já obsoleta, aliás, há já Freguesias como a de Povolide que já está também com 
Leds, Santos Evos também já está uma parte, há várias freguesias que estão agora no 
âmbito do plano de investimentos, o que nos vai permitir, nós temos à volta de 57 mil 
luminárias no nosso concelho, portanto, vai demorar 3, 4 anos, esperamos nós, até 
conseguirmos ter todo o parque de iluminação com luminárias, que permite por outro 
lado também uma lógica de eficiência energética, porque por exemplo já é possível fazer o 
doseamento da luminosidade ao longo do dia, isto é, as lâmpadas não terem que acender 
logo na sua potência máxima, permite fazer um controlo ao minuto do que é que está a 
acontecer em cada um dos sítios, portanto, em termos práticos, faz parte de todo um plano 
que nós definimos dentro da autarquia de poupar um milhão de euros em termos de 
iluminação e dos quais neste momento já vamos com mais de meio milhão de poupança 
com todos os procedimentos que já adotámos, portanto, chama-se a isto boa gestão, e 
chama-se a isso estar a prestar um melhor serviço e por menos custo, porque como sabem, 
nós gastamos, ou gastávamos no Município de Viseu 6 milhões e meio em iluminação 
pública, e portanto, a lógica é ver se conseguimos evoluir para podermos gastar apenas só 
5 milhões e meio e portanto neste caso concreto é no fundo alterar o contrato com a EDP 
para que eles possam desenvolver estas substituições.------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente, 
Algum dos Senhores Deputados se quer pronunciar sobre este ponto da Ordem de 
Trabalhos? Não havendo iremos de imediato para a votação. VOTAÇÃO DA PROPOSTA 
DE ALTERAÇÃO DO ANEXO I, ANEXO AO CONTRATO DE CONCESSÃO DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA EM BT, APROVADO PELA PORTARIA N.º 
454/2001, DE 5 DE MAIO. Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade 

(Anexo 7 – Registo nominal das votações, páginas 395/396).----------------------------------------
Fazia a proposta para que os Pontos Oito (8) e Nove (9) fossem apresentados e discutidos 
em conjunto e votados separadamente. Se algum dos Senhores Deputados…------------------
- O Senhor Deputado António Augusto Espinha Ribeiro de Carvalho intervém do seu lugar 
não sendo percetível na gravação o que foi dito.---------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa prossegue a sua intervenção dizendo:… têm relação um com 
o outro, Ponto Oito (8) e Nove (9) e era os Pontos Catorze (14) e Quinze (15). Propunha 
aos Senhores Deputados que fossem apresentados e discutidos em conjunto e votados 
separadamente. Oito (8) e Nove (9), Catorze (14) e Quinze (15). São votados 
separadamente.-----------------------------------------------------------------------------------------------
- Alguns Senhores Deputados intervêm dos seus lugares não sendo percetível na gravação o 
que foi dito.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa prossegue a sua intervenção dizendo:… não, mas também 
teremos, certamente que teremos em consideração também isso não é? Quer dizer, acho 
que também não vai pretender uma intervenção de 20 minutos, não é? Pronto ok. Pronto. 
Ninguém se opõe então, dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara para o Ponto 
Oito (8) e Nove (9), apresentação conjunta, discussão conjunta, votação separada. Tem a 



  368 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE JUNHO DE 2017 

 

palavra o Senhor Presidente da Câmara.---------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E OITO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Aliás, o pedido que eu fiz ao Senhor Presidente da Assembleia, prende-
se só com uma questão de operatividade, nós estamos a falar de uma alteração ao 
Regulamento Viseu Solidário e uma alteração ao Regulamento do Viseu Habita, que são 
dois regulamentos que estão intercruzados, porque têm a ver com a reabilitação de 
imóveis de pessoas carenciadas e neste caso concreto, é uma alteração que já foi sujeita a 
consulta pública, não teve nenhuma questão levantada e que é só uma alteração ao Art.º 9º 
Impedimentos, que é o impedimento de nova obrigação de em caso de alienação dos 
imóveis nos 10 anos subsequentes à atribuição do financiamento assinatura de acordo de 
colaboração, deve o candidato proceder à devolução da comparticipação recebida. Isto 
penso que se percebe, porque se nós temos o Viseu Habita para no fundo auxiliar pessoas 
carenciadas, se eles têm uma perspetiva solidária porque a Câmara atribui um 
determinado subsidio para as obras, mas há sempre envolvimento comunitário de pessoas 
que chegam a fazer peditórios, as próprias associações, há por outro lado também sempre 
um Gabinete de Arquitetura que acaba por fazer o projeto pro bono, e portanto, estamos 
num programa que tem exatamente como objetivo ajudar famílias carenciadas, a alterar 
por exemplo, porque chove na casa, alterar o seu telhado, ou alterar a fachada, tiveram a 
infelicidade de ficar numa cadeira de rodas, poder-se alterar o layout da casa para poder 
circular, ora, não faria muito sentido que algum incauto pudesse aproveitar um programa 
de apoio social para fazer uma obra de melhoramento para depois vender com mais valia 
algo que foi o resultado de uma comparticipação solidária, e se estamos a fazer esta 
alteração por alguma razão é, porque na aplicação prática aparecem-nos depois situações 
que não nos parecem corretas, e portanto, quem for aqui apoiado, há uma obrigação de 
que nos 10 anos subsequentes à atribuição do financiamento e assinatura do acordo de 
colaboração o candidato se de facto fizer a alienação do imóvel com mais valia, terá que 
proceder à devolução da comparticipação recebida porque de outra maneira não fazia 
sentido e portanto, por isso é que faz sentido ser aprovado duas vezes, como sabem o Viseu 
Habita tem uma parte de comparticipação propriamente dita, depois tem uma parte de 
comparticipação social, digamos assim, portanto, faz sentido analisar os dois 
Regulamentos em simultâneo. Muito obrigado Senhor Presidente.--------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente, 
Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra a Senhora 
Deputada Filomena Pires.----------------------------------------------------------------------------------
----- CINQUENTA E NOVE – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE 
MATOS PIRES (CDU): Muito obrigada Senhor Presidente. Eu fiquei agora com a 
intervenção do Senhor Presidente um pouco hesitante relativamente à leitura que tinha 
feito dos documentos. Portanto, trata-se de uma proposta de alteração de um documento 
datado de 2012? Confirma-me? A alteração que se inscreve no Regulamento Viseu 
Solidário, não inscreve apenas a alteração que o Senhor Presidente aqui apresentou, 
inscreve mais alterações, pelo que eu pude apurar.---------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara intervém não sendo percetível na gravação o que foi dito.--
- A Senhora deputada Maria Filomena de Matos Pires retoma a sua intervenção dizendo: 
Muito bem. Então eu vou falar daquilo que efetivamente percebi das alterações, dados os 
documentos que foram referenciados e dos documentos que me foram apresentados.--------
Queria começar por dizer que é positiva uma referência explícita feita no Artigo 3º deste 
Regulamento às famílias monoparentais, maioritariamente se organizadas em torno de um 
adulto que é uma mulher e portanto, seria o suficiente para eu ser sensível a isto e que são 
famílias alvo de proteção específica em variados normativos nacionais.-------------------------
Dizer ainda que este Regulamento remete, diversas vezes, para, e cito, “prazos definidos 
pelo Programa Viseu Solidário”. Talvez por inaptidão minha mas não encontrei no 
Programa os ditos prazos. A propósito deste programa, recomendava ao Sr. Presidente 
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que ponderasse a possibilidade de rever o ponto 11º de modo a que as “famílias 
carenciadas apoiadas” não fossem expostas numa cerimónia pública que deveria cingir-se, 
quando muito, à apresentação dos projetos e respetivos autores.---------------------------------- 
Quanto ao regulamentado nos artigos 5º e 13º e cito, “a prática de ameaças ou a tentativa 
de coação sobre o funcionário pelo requerente ou membros do seu agregado familiar”, 
esta inscrição que parece feita de encomenda e sobre a pressão de acontecimentos recentes, 
com um alvo definido cai-nos mal.------------------------------------------------------------------------
Diz o regulamento, que processo é anulado e cessa o apoio, no caso de o funcionário sofrer 
ameaças ou tentativa de coação, por parte do requerente ou membros do agregado 
familiar. Creio que nos casos em que se trata de vítimas de violência doméstica, o 
regulamento devia fazer uma ressalva. Nestes casos, o agressor é membro do agregado e 
sabemos que muitas vezes procura interferir no processo de autonomização da vítima, 
nomeadamente através da agressão física ou verbal de terceiros, que apoiam esse processo. 
A situação é de uma excecionalidade que tem de ser tida em conta no que respeita a esta 
situação tal como no caso de um membro da família ter sido subsidiado pelo programa já 
o requerente não poder aceder ao apoio, ora, o agressor pode ter sido beneficiário desse 
apoio retirando à vítima essa possibilidade de ser apoiada o que me parece contrariar 
normativos nacionais que protegem as vítimas de violência doméstica.--------------------------
O regulamento não refere quem analisa as candidaturas. O regulamento ainda em vigor 
(portanto, o que está em revisão) envolve as Comissões Sociais de Freguesia ou as Juntas 
de Freguesia nessa decisão (o que nos parece ajustado), prioriza agregados com familiares 
idosos e crianças ou mobilidade reduzida que também vemos com bons olhos. Com a nova 
redação do regulamento não ficamos a conhecer os valores do apoio social a atribuir, pois 
apenas refere que haverá uma dotação anual nas Grandes Opções do Plano do município. 
Fica-nos a sensação de uma alteração feita um pouco à pressa sem o aprofundamento que 
a matéria merece.---------------------------------------------------------------------------------------------
Dizer ainda Senhor Presidente, que, da análise que fiz do Menu Solidariedade que integra 
a página do Município (onde a Assembleia Municipal continua a ter uma presença 
digamos que, muito discreta!) há várias ligações que nos situam em 2010, como é o caso da 
nomeação dos Conselheiros para a Igualdade, do Plano de Desenvolvimento Social 
assinado pelo seu antecessor Dr. Fernando Ruas. De resto, neste plano como nas políticas 
desenvolvidas pelo executivo camarário, não encontramos qualquer preocupação séria no 
que respeita à Igualdade de Género ou à efetiva Integração de Minorias Culturais ou 
Étnicas. Uma ausência incompreensível face à realidade atual do nosso concelho e que 
tende a ser colmatada, na voz de alguns responsáveis pela autarquia, com propostas 
repressivas inaceitáveis, já hoje aqui abordadas.------------------------------------------------------
Entregarei na Mesa desta Assembleia um pedido de esclarecimento na forma de 
requerimento relativo ao desenvolvimento do projeto Hortas Comunitárias e Pedagógicas 
sobre o qual as suas comunicações têm sido absolutamente omissas, tanto quanto tenho 
dado conta.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
Relativamente ao Ponto Nove (9).-----------------------------------------------------------------
Quando em 2015 o executivo camarário trouxe a esta Assembleia este regulamento, a 
apreciação que aqui fizemos disse tratar-se de um programa de boas intenções mas poucos 
meios, um projeto positivo mas muito limitado. A alteração que gostaríamos de ver 
realizada nada se parece com a proposta que agora nos é apresentada:--------------------------
Não vemos alterados os limites de comparticipação que, entendemos, são insuficientes e 
não têm em consideração os custos acrescidos dos materiais a aplicar nas situações 
relacionadas com limitações de mobilidade. Não atendem ao facto de que o prazo de 10 
anos entre candidaturas poderá não ser suficiente para dar resposta a estes casos. Além 
disso, 5000 euros é parca comparticipação para reabilitar um edifício com mais de 45 
anos.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Gostaríamos de saber, no que respeita à operacionalização deste regulamento, se as 



  370 

 

 
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 26 DE JUNHO DE 2017 

 

candidaturas apresentadas têm tido ajuda técnica; se estas obras têm sido realizadas por 
pequenas empresas do Concelho, de modo a avaliar a pertinência da apreciação crítica 
que aqui fizemos.---------------------------------------------------------------------------------------------
Por fim, dizer que não podemos de todo concordar com a discriminação positiva que 
agora nos é proposta, por entendermos que é uma alteração peregrina, que corre atrás do 
fetiche das “famílias numerosas”. A promover alguma alteração neste regulamento, o 
executivo camarário podia ter aproveitado para introduzir alterações bem mais 
substanciais como as que propusemos em 2015. Lamentamos que não o tenha feito. Muito 
obrigada.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Carlos Vieira.-----------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA – O SENHOR DEPUTADO CARLOS ALBERTO VIEIRA E CASTRO 
RODRIGUES (BE): Muito obrigado Senhor Presidente. O Bloco de Esquerda irá votar 
contra as duas propostas de alteração. Relativamente ao Ponto Oito (8), ao Regulamento 
Municipal Viseu Solidário, tendo em conta o disposto no Art. 5º nº 1 alínea e) e nº 2 alínea 
b) em que se excluem agregados familiares em que um elemento esteja em incumprimento 
com o IEFP situação que não é demonstrável por tais dados não poderem ser transmitidos 
à Câmara Municipal, e o art 5º nº1 alínea f) e nº2 alínea a) na medida em que o apoio do 
complemento social para idosos não deve excluir e muito menos deixar a tal exclusão ao 
critério dos técnicos da Câmara que naturalmente são o apoio da Câmara Municipal de 
Viseu.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Relativamente ao Regulamento Municipal Viseu Habita, tendo em conta a presunção… 
(vamos votar contra), portanto, tendo em conta a presunção estabelecida no Art.7º de que 
um individuo maior que não apresente rendimentos de trabalho e que não prove estar 
incapacitado para o mesmo, portanto, para o trabalho, se presume que aufira um 
rendimento correspondente ao salário mínimo nacional. Sinceramente, achamos 
inadmissível esta presunção, e portanto, iremos votar contra. Obrigado-------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Não 
havendo mais nenhuma intervenção, tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara.--------
----- SESSENTA E UM – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Senhoras e Senhores Deputados. Estas duas alterações regulamentares 
estiveram em consulta pública ao longo do mês e não recebemos nenhum contributo para 
melhorar estes articulados pelo que estranhamos, agora, nós também sabemos qual é a 
razão destas intervenções, é que de facto 223 famílias foram apoiadas até ao momento 
através do Viseu Habita causa alguma mossa, de facto cria incómodo, e já agora anunciar 
que no próximo mês irei assinar mais meio milhão em contratos para famílias carenciadas 
no âmbito do Viseu Habita que é para ainda ficarem mais incomodados. Muito obrigado.--
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Íamos 
então proceder à VOTAÇÃO DO Ponto Oito (8) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO MUNICIPAL VISEU SOLIDÁRIO, nos termos e 
para os efeitos do previsto na alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso, aprovado 

com dois (2) votos contra. (Anexo 8 – Registo nominal das votações, páginas 397/398).-------- 
Íamos então agora proceder à VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ALTERAÇÃO AO 
REGULAMENTO MUNICIPAL VISEU HABITA - PROGRAMA MUNICIPAL DE 
APOIO À REABILITAÇÃO DE HABITAÇÕES, nos termos e para os efeitos do previsto 
na alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. Quem vota 
contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com dois (2) votos contra. (Anexo 
9 – Registo nominal das votações, páginas 399/400.---------------------------------------------------
Íamos então passar ao Ponto Dez (10) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - MAJORAÇÃO - MINORAÇÃO - 
EDIFÍCIO SITUADO NA RUA DO ARRABALDE 19/39. Tem a palavra o Senhor Presidente 
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da Câmara.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E DOIS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Senhor Presidente, 
se me permitir eu até apresentava o Dez (10) e o Onze (11) depois, enfim, a Assembleia 
fará o que entender do ponto de vista discussão. Portanto, no Ponto Dez (10) no 
seguimento de uma notificação por parte do Serviço de Finanças para que, em abril, os 
proprietários dos prédios/frações possam no fundo proceder aos respetivos pagamentos do 
Imposto Municipal sobre Imóveis IMI, verificou-se que, por lapso, não foi considerada 
uma declaração de IRS, que vem comprovar uma situação de arrendamento de frações, 
apesar da mesma ter sido remetida em tempo oportuno para o Serviço das Finanças. 
Confirma-se assim, que o proprietário Jorge dos Santos Almeida com o que está 
perfeitamente identificado na Rua do arrabalde 19/39, que estão no artigo matricial que aí 
é referido, 4716, estiveram arrendadas no ano de 2015, portanto, face ao exposto propõe-se 
a aprovação desta proposta de alteração pela Assembleia Municipal que tem impacto no 
IMI deste cidadão.--------------------------------------------------------------------------------------------
O Ponto Onze (11) tem a ver com a Rua João Mendes 125-127, propõe-se também que a 
Assembleias Municipal aprove o reconhecimento da isenção de IMI durante 5 anos deste 
prédio a contar da data da conclusão da reabilitação, isto é de 2017 a 2021 de acordo com 
o disposto no nº7 do artigo 71º do Decreto-Lei nº108/2008 de 26/07 para posterior 
comunicação da Câmara Municipal de Viseu a informar os Serviços de Finanças da 
deliberação, competindo aquele serviço promover no prazo de 15 dias a anulação da 
liquidação do Imposto Municipal sobre Imóveis e a subsequente restituição ao requerente. 
É no fundo um benefício fiscal para a reabilitação, portanto, eles no fundo estão 
conectados um com o outro.--------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Já foram apresentados os Pontos 
Dez (10) e Onze (11). Iriamos ao Ponto Dez (10). Alguém tem algum pedido de 
intervenção? Não havendo iriamos proceder à votação do Ponto Dez (10). VOTAÇÃO DA 
PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - MAJORAÇÃO - 
MINORAÇÃO - EDIFÍCIO SITUADO NA RUA DO ARRABALDE 19/39. Quem vota 
contra? Quem se abstém? Aprovado com três (3) abstenções. (Anexo 10 – Registo nominal 
das votações, páginas 401/402.-----------------------------------------------------------------------------
Ponto Onze (11). Há alguém que queira intervir sobre este ponto? Não havendo nenhuma 
intervenção, iríamos então proceder à votação. VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
ISENÇÃO DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - EDIFICIO OBJETO 
DE REABILITAÇÃO NA RUA JOÃO MENDES 125-127. Quem Vota contra? Quem se 
abstém? Por isso, Aprovado por unanimidade. (Anexo 11 – Registo nominal das votações, 
páginas 403/404.----------------------------------------------------------------------------------------------
Ponto Doze (12) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ADESÃO À 
ASSOCIAÇÃO DE MUNICIPIOS PORTUGUESES DO VINHO. Dava a palavra ao 
Senhor Presidente da Câmara.----------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E TRÊS – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Senhoras e Senhores Deputados. Esta é uma situação que há 3 anos 
temos vindo a avaliá-la, Viseu tem-se vindo a afirmar e a assumir-se como uma cidade 
vinhateira, e também como um destino enoturístico que está consubstanciado também na 
estratégia de marketing territorial do Município de Viseu e nesse sentido, visando 
promover a nossa identidade cultural, e ao mesmo tempo atrair públicos, designadamente 
ao nível regional, nacional e internacional, várias iniciativas inovadoras têm sido 
concretizadas tornando estes eventos enoturisticos uma referência de excelência de Viseu 
Cidade Região, e destaca-se aqui, para além daqueles que são promovidos diretamente 
pela CVR Dão com a nossa parceria, os “Tons da Primavera”, a “Festa da Vindimas”, 
“Meia Maratona do Dão” e os “Vinhos de Inverno”. Por outro lado, o Município de Viseu 
é detentor como sabemos do emblemático Solar do Vinho do Dão, o espaço onde se 
encontra sedeada a nossa Comissão Vitivinícola Região do Dão, entidade com a qual se 
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estabelecem de facto diferentes sinergias, materializadas na organização de vários eventos 
vitivinícolas que contribuem para a promoção e também para a valorização do nosso 
território, sendo de facto o vinho um setor de grande valia económica para a região em 
geral e para Viseu em particular, para além de um produto de base social alargada.---------
Assim, considerando que a Associação de Municípios Portugueses do Vinho (AMPV) 
apresenta como missão a afirmação da identidade historicamente, patrimonial, económica 
e social dos municípios portugueses e dos territórios ligados à produção de vinhos de 
qualidade, e considerando, igualmente, que esta Associação pretende promover e valorizar 
o potencial do setor vitivinícola e a sua confluência com outros setores, contribuindo para 
o desenvolvimento económico da região, e considerando ainda que esta Associação visa 
promover o desenvolvimento de projetos de valorização territorial que reforcem a coesão 
económica e social, e que a adesão a esta Associação permitirá a nossa integração na Rede 
Europeia de Cidades do Vinho – RECEVIN, bem como a nossa ligação à ARPV 
Associação das Rotas dos Vinhos de Portugal, à Associação Internacional de Enoturismo – 
AENOTUR, à Iter Vitis e à Federação Portuguesa se Turismo Rural.----------------------------
Assim, estamos no fundo aqui a propor que possamos vir a aderir a esta Associação de 
nível europeu, com todas estas ligações. O custo desta adesão são 500 euros que é a joia de 
inscrição e depois uma quota anual de 1600 euros exatamente para passarmos a fazer 
parte desta Rede Europeia.--------------------------------------------------------------------------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente da 
Câmara. Quem é que quer intervir neste ponto? Se ninguém quer usar da palavra iriamos 
proceder à votação. Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade.------- 
(Anexo 12 – Registo nominal das votações, páginas 405/406.----------------------------------------
Passávamos ao Ponto Treze (13) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
DESVINCULAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO "CIDADES E GOVERNOS LOCAIS 
UNIDOS" (CGLU), nos termos e para os efeitos do previsto na alínea n) do n.º 1 do artigo 25.º 
da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro. Dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara.----------
----- SESSENTA E QUATRO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito 
obrigado Senhor Presidente. Senhoras e Senhores Deputados. É muito simples, todos os 
dias vamos avaliando, e esta é claramente uma Associação onde entendemos que o 
Município não tem nenhuma mais-valia em se manter ligado a ela, e portanto, esta 
aprovação foi a Reunião de Câmara e Assembleia Municipal de abril de 2007, no decorrer 
deste mandato deste executivo para além dos encargos financeiro tidos anualmente, não 
são conhecidas atividades nem relações mantidas com o Município de Viseu, pelo que no 
fundo, o que estamos a propor é: Vamos desvincular-nos já que não tem utilidade, para 
quê continuarmos vinculados a uma Associação da qual não vimos nenhuma mais-valia 
para o Município. --------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Algum dos Senhores Deputados se 
quer pronunciar sobre este ponto da Ordem de Trabalhos? Tem a palavra o Deputado 
Alberto Ascensão.--------------------------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E CINCO – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 
ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor Secretário, 
Senhor Presidente da Câmara, Senhora Vereadora, Senhores Vereadores, Membros da 
Assembleia, incluindo os Senhores Presidentes de Junta, Comunicação Social e Público em 
geral. Não temos qualquer dúvida em relativamente ao objetivo de que nos informou aqui. 
Aquilo que deixa de ter interesse não faz sentido que a Câmara continue a fazer parte 
dessas instituições, contudo, tal como aconteceu num outro ponto idêntico a este na última 
Assembleia Municipal ordinária de abril, apesar de na Ata da Reunião da Câmara dizer 
que a Câmara tomou conhecimento da proposta de desvinculação do Município de Viseu 
da Organização Cidades e Governos Locais Unidos, deliberando aprovar a mesma e ao 
abrigo da alínea que não vale a pena referir, remeter a referida proposta à Assembleia 
Municipal, partindo do princípio que a Mesa da Assembleia Municipal nos remeteu todo o 
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expediente que lhes foi remetido pela Câmara Municipal, nós não temos hipótese de 
apreciar essa proposta porque ela de facto não nos foi remetida. Percebemos aquilo que 
nos explicou, mas não nos é remetida a proposta que foi aprovada na Câmara Municipal. 
Assim, sendo teremos que votar contra como fizemos na última Assembleia ordinária, 
porque não sabemos que proposta é que foi aprovada e apreciada na Câmara Municipal. 
Muito obrigado.-----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Não 
havendo mais nenhuma intervenção dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. 
Então, Ponto Treze (13) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESVINCULAÇÃO DA 
ORGANIZAÇÃO "CIDADES E GOVERNOS LOCAIS UNIDOS" (CGLU). Quem vota 
contra?.. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Deputado António Augusto Espinha Ribeiro de Carvalho intervém do seu lugar 
dizendo: Contra o quê? Conta a proposta? Não há proposta Senhor Presidente.---------------
- O Senhor Presidente da Mesa prossegue a sua intervenção dizendo: Eu estou em votação. 
Senhor Deputado, estamos em votação. Tem todo o direito de fazer uma Declaração de 
Voto. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? (a contagem foi feita por 
filas) Por isso foi aprovada a proposta com oito (8) votos contra e duas (2) abstenções. (Anexo 13 – 
Registo nominal das votações, páginas 407/408.-------------------------------------------------------
Tem a palavra o Senhor Deputado Alberto Ascensão.------------------------------------------------
----- SESSENTA E SEIS – O SENHOR DEPUTADO ALBERTO GONÇALVES DA 
ASCENSÃO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhores Secretários, Senhor Presidente 
da Câmara, Senhora Vereadora, Senhores Vereadores, Senhores Membros da Assembleia, 
incluindo os Senhores Presidentes de Junta, Comunicação Social e Público em geral. 
Apenas reafirmar em Declaração de Voto que votámos contra porque não sabemos aquilo 
que deveríamos votar. Como estando presentes não nos podemos abster de votar, tivemos 
que tomar esta posição, e também não percebemos como é que se vota uma proposta que 
não existe. Muito obrigado.---------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Não há mais nenhum pedido da 
palavra? Íamos para o Ponto Décimo Quarto (14) e o Ponto Décimo Quinto (15), por isso, 
propunha também, já há bocadinho falámos, em fazer-se a apresentação e discussão 
conjunta e votação separada. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara.-----------------
----- SESSENTA E SETE – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Senhoras e Senhores Deputados. São duas propostas que são 
parecidas, e portanto, a primeira tem a ver com o reconhecimento de interesse público 
municipal do estabelecimento Quinta de Lemos, e considerando que o Decreto-Lei 
165/2014 de 05 de novembro, que estabelece com carácter extraordinário o regime de 
regularização e de alteração e ou ampliação de estabelecimentos e explorações de 
atividades industriais, pecuárias, de operações de gestão de resíduos e de explorações de 
pedreiras, incompatíveis com instrumentos de gestão territorial e ou condicionantes ao uso 
do solo, considerando que a impossibilidade de regularização ou licenciamento das 
alterações pretendidas podem inviabilizar a concretização de projetos de investimento e de 
criação e manutenção de emprego no Concelho de Viseu, e considerando que o requerente 
Quinta de Lemos, SA instruiu o seu pedido de acordo com o normativo legal já referido, e 
analisados os interesses económicos, sociais e ambientais em presença é de todo o interesse 
do Município de Viseu assegurar a manutenção da empresa no concelho bem como deste 
investimento, e neste contexto a Câmara deliberou propor à Assembleia Municipal a 
emissão de deliberação fundamentada de reconhecimento do interesse público municipal 
para efeitos de regularização extraordinária de estabelecimento ou instalação portanto, de 
edifício e neste caso edifício destinado ao apoio de atividades agrícolas, nomeadamente 
para a sua transformação, armazenagem e comércio, ao abrigo do artigo 5º do Decreto-Lei 
165/2014 de 05 de novembro.------------------------------------------------------------------------------
O Ponto Quinze (15), prende-se com a Zinox – Industria e Comércio de Metais Lda., e 
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também está na base do mesmo artigo, isto é, do mesmo Decreto 165/2014 de 05 de 
novembro, que estabelece com carácter extraordinário o regime de regularização e de 
alteração também das condicionantes ao uso do solo, e considerando que a impossibilidade 
de regularização ou licenciamento das alterações pretendidas podem inviabilizar a 
concretização de projetos de investimento e de criação e manutenção de emprego no 
Concelho de Viseu, considerando que o requerente Zinox – Industria e Comércio de 
Metais Lda., instrui o seu pedido de acordo com o normativo legal já referido, e analisados 
os interesses económicos, sociais e ambientais em presença é de todo o interesse do 
Município de Viseu assegurar a manutenção da empresa no concelho. Sendo analisados os 
elementos apresentados é economicamente inviável a sua deslocalização. Neste contexto, a 
Câmara deliberou propor à Assembleia Municipal a emissão de deliberação 
fundamentada de reconhecimento do interesse público municipal para efeitos de 
regularização extraordinária de estabelecimento ou instalação, polo industrial de 
metalomecânica para construção civil, ao abrigo do artigo 5º do Decreto-Lei 165/2014 de 
05 de novembro. Portanto no fundo estamos a falar de uma regularização extraordinária 
de dois projetos de investimentos que têm a ver com estas duas empresas que são 
relevantes do ponto de vista do Concelho de Viseu, não só pela riqueza que criam, mas 
também pelos postos de trabalho e pela relevância que têm no contexto do Concelho de 
Viseu.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. 
Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra a Deputada 
Filomena Pires.------------------------------------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E OITO – A SENHORA DEPUTADA MARIA FILOMENA DE MATOS 
PIRES (CDU): Muito obrigada Senhor Presidente. Estamos já numa fase muito 
complicada dos trabalhos, muito cansados como é óbvio.------------------------------------------- 
Dizer que relativamente ao Ponto 14, na etapa 3 do “Relatório de Distribuição” da 
responsabilidade da Câmara Municipal e que nos foi distribuído, o técnico relator 
informa, e cito: “O presente registo/pedido deverá ser previamente remetido ao 
DPGU/DPC para análise e para verificar se estão cumpridas, por parte do requerente, 
todas as condições legais e regulamentares exigidas. Só após a verificação referida (…) 
será possível remeter o presente assunto à Câmara Municipal a fim de deliberar (...)”, fim 
de citação.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
A pergunta que se nos coloca é se foram cumpridas, por parte do requerente, todas as 
condições legais e regulamentares exigidas. Se assim foi, como podemos comprová-lo? 
Qual foi a apreciação técnica sobre o assunto e onde consta?--------------------------------------- 
Sendo invocado o mesmo Decreto que é apontado para o Ponto 15, a Lei nº165/2014, de 5 
de novembro, que permitiu deliberar favoravelmente em sede de reunião camarária, para 
os, perdoem-me a expressão, “galinheiros” que constam do Ponto 15 da Ordem de 
trabalhos, porque não consta neste pedido o parecer dos técnicos e a obrigatória 
deliberação do Senhor Vereador do respetivo pelouro à semelhança do que acontece no 
Ponto 15?------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Só com a informação dos técnicos, podemos saber se a Quinta de Lemos – Produção e 
Comercialização, S.A., construiu a adega da Quinta com projeto de arquitetura aprovado 
pela Câmara Municipal de Viseu, se houve vistorias à obra, que relatório fariam ou 
elaboraram os técnicos?-------------------------------------------------------------------------------------
Porque a ter havido licença de construção, a fiscalização terá constatado que a 
“requerente” Quinta de Lemos, adulterou o projeto, construindo mais 400 m2 do que 
estava no projeto inicial, e que a área de implantação foi alterada, fazendo com que tenha 
ficado à distância ilegal de 20 m das estremas?-------------------------------------------------------- 
Volto a formular a pergunta aqui já fiz sobre este assunto. Para que serve o PDM? Para 
ser alterado quando convém a determinados interesses? É a consumação em nossa 
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opinião, sem pudor, do princípio de que a ilegalidade compensa: infringe-se a lei sem 
problemas, pois haverá sempre uma Lei 165/2014, para ser invocada para a legalização. 
O Ministério Público deve tomar conhecimento desta catadupa de legalizações “forçadas”. 
Relativamente ao Ponto 15 dizer que: Parece-nos que alguém anda a aconselhar os 
infratores a invocar o Decreto-Lei nº 165/2014 de 5 de Novembro, para branquear tudo 
quanto é ilegalidade. Tenho cá um palpite. O caso da empresa Zinox é de bradar aos céus. 
Em 1980, como consta do relatório, “foi licenciado um barracão destinado ao 
funcionamento de um aviário”.---------------------------------------------------------------------------- 
Distorcendo completamente o objeto do DL nº 165/2014 e a Lei nº 21/2016, de 19 de Julho, 
que lhe prorrogou o efeito, invocando-se a existência de um aviário, não para criar 
galinhas ou pintos, mas para legalizar “um polo industrial”.--------------------------------------- 
No Ponto 6 do relatório que nos é apresentado, o técnico informa: “Estando a operação 
urbanística habilitada a um indeferimento, por incumprimento de questões regulamentares 
do PDMV, e de normas legais regulamentares aplicáveis, (…) o requerente vem solicitar o 
enquadramento da sua pretensão no DL nº165/2014�. Chama-se a isto, criatividade sem 
limites.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Não está em causa a relevância da Zinox como todos entenderão, nem a importância dos 
seus proprietários, muito menos a importância dos trabalhadores que ali laboram, mas 
sim a arbitrária invocação da lei que diz pretender “legalizar” estabelecimentos 
industriais ou agrícolas para o mesmo fim e não agrícolas para industriais ou industriais 
para agrícolas. Vale tudo, neste “regabofe” legalicionista.------------------------------------------
Uma indústria, no meio da floresta que cria sérios problemas ambientais na zona, pelo 
tipo de materiais que utiliza, e creio que com acessos menos bons, eu fui lá ver quais são os 
acessos que a empresa tem.--------------------------------------------------------------------------------- 
Então a Viseu Investe não olha para estes empresários, nem os aconselha? No caso 
concreto, o que a Câmara tinha a obrigação de fazer, em face do pedido e do parecer 
negativo à pretensão da empresa, era disponibilizar um terreno no Parque Industrial mais 
próximo e apoiar a instalação da Zinox nesse espaço. Ganhava a empresa, ganhava o 
ambiente e ganhava a transparência. De resto, não encontramos no processo informação 
legalmente requerida nomeadamente no seu Artigo 5º, ponto 5, alíneas i), j) e l) (avaliação 
da possibilidade de deslocalização do estabelecimento para outro local, explicitação de 
medidas de mitigação ou eliminação de eventuais impactes ambientais).------------------------
A aprovação deste pedido desautoriza os Técnicos da Câmara Municipal de Viseu, cria a 
sensação de impunidade aos prevaricadores, e demonstra mais uma vez que o PDMV é um 
instrumento de ordenamento do território municipal que apenas alguns são obrigados a 
cumprir. Muito obrigada.-----------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 
palavra o Deputado Carlos Vieira.-----------------------------------------------------------------------
----- SESSENTA E NOVE – O SENHOR DEPUTADO CARLOS ALBERTO VIEIRA E 
CASTRO RODRIGUES (BE): Muito obrigado Senhor Presidente. Senhor Presidente da 
Câmara, o senhor teve a bondade ainda há pouco de reconhecer que o Bloco de Esquerda 
faz uma política séria, portanto, nem cai no “bota abaixo” elogia quando tem que elogiar e 
critica quando tem que criticar. No caso vertente, nestes dois casos, isto vai mexer com a 
vida de empresas e de pessoas e portanto, no mínimo exigimos todos, ou devíamos exigir o 
mínimo de informação, porque nós não estamos aqui para assinar de cruz, não somos 
bonecos, quer dizer, às vezes as pessoas até têm a ideia que a Assembleia é, enfim, é um 
verbo-de-encher e que a gente está aqui a passar o tempo, mas acho que a maioria de nós 
estamos aqui, do ponto de vista… se calhar todos estamos aqui seriamente para servir a 
comunidade. Eu tenho muita dificuldade em votar isto, no caso por exemplo da Quinta de 
Lemos, não tem informação quase nenhuma, o que é que eu faço? Mas, depois fico 
apreensivo naturalmente quando vejo aqui, por fim, é posto no fim, refira-se que o edifício 
situa-se segundo o Plano Diretor Municipal de Viseu, em Espaço Agrícola de Produção, 
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constatando-se que há dois indicadores que não cumprem o atualmente regulamentado. O 
edifício ultrapassa os 2.000 m2 de área de construção, apesar da área de implantação ser 
de 1.667 m2.----------------------------------------------------------------------------------------------------
Depois, uma pequena parte do edifício situa-se a menos de 20 m de uma das estremas da 
propriedade, que é o valor mínimo dos terrenos em Espaço Agrícolas classificados com 
Perigosidade Média, como é o caso, e segundo o Plano Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios (de notar que os terrenos contíguos são vinhas), está bem, é difícil 
incendiar umam vinha, a vinha não é eucalipto, mas a verdade é que é um Espaço 
Agrícola classificado com Perigosidade Média porquê? Não é? Pronto. Portanto, isto não é 
assim uma coisa, para a gente, passou e andou.--------------------------------------------------------
Quanto à Zinox, sinceramente, quer dizer, este já tem mais alguma informação, mas de 
qualquer modo, quantos postos de trabalho? São dois, é ele a mulher e o empregado. Diz 
cá? Não diz. Há dez, mas não vem aqui. Pronto.-------------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Câmara intervém não sendo percetível na gravação o que foi 
dito.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
- O Senhor Deputado Carlos Alberto Vieira e Castro Rodrigues prossegue a sua intervenção 
dizendo: … está bem, mas na informação é que havia de dizer, a gente não tem que 
adivinhar. Portanto, como de resto já foi dito, há aqui uma leviandade digamos, na forma 
como isto nos chega às mãos, porque na verdade, são coisas que violam os PDMs, enfim, 
sinceramente fico muito triste com a forma como estes assuntos são tratados de forma tão 
ligeira.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado José Ernesto.------------------------------------------------------------------------
----- SETENTA – O SENHOR DEPUTADO JOSÉ ERNESTO PEREIRA DA SILVA 
(PPD/PSD): Senhor Presidente da Assembleia, restantes elementos da Mesa, Senhor 
Presidente da Câmara, Senhores Vereadores, Caros Colegas, Público em geral. Vim aqui 
só numa função, conheço quer uma empresa quer outra, conheço particularmente aquela 
que se situa na minha aldeia e que a Senhora Deputada diz que tem fracas acessibilidades. 
Quero desmentir, não vou dizer que tem autoestradas, que tem grandes caminhos, mas 
tem uma acessibilidade capaz de chegar à empresa com toda a facilidade e sem grandes 
problemas. Eu recordo-me que fui eu que na altura até que os executei, aliás, foram 
executados na altura do meu mandato. Dizer-vos também que estas empresas, quer uma 
quer outra, esta da Zinox penso que tem mais de 10 postos de trabalho e a outra da Quinta 
de Lemos, acho que é uma empresa de referência a nível nacional e internacional e 
portanto, nós também devemos acautelar e dar apoio a quem investe, porque quem investe 
cria postos de trabalho, e é uma função nossa, e a senhora que tanto fala sobretudo dos 
trabalhadores, nós temos é que ter postos de trabalho, e é o que a Câmara tem feito, é 
criar postos de trabalho, isso é o mais importante. Pode haver algumas questões, questões 
jurídicas, pronto, de dimensão e outras coisas, pronto, são coisas discutíveis, mas, está aqui 
em causa a criação de postos de trabalho, isso é que é o fundamental em qualquer 
sociedade onde a gente está, e era esta a razão porque eu vim aqui expressar o meu apoio a 
estas duas empresas, e penso que a Câmara nisto terá melhores razões de falar do que eu, 
mas dizer de fundamento que de facto são empresas de referência, e acho que todos nós 
devemos apoiar a quem investe no nosso concelho. Muito obrigado.------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Deputado Ribeiro de Carvalho.---------------------------------------------------------------
----- SETENTA E UM – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO AUGUSTO ESPINHA 
RIBEIRO DE CARVALHO (PS): Senhor Presidente da Mesa e Senhores Membros da 
Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhora Vereadora, Senhores Vereadores, Senhores 
Deputados. Nós ultimamente estamos a ser confrontados várias vezes com estas situações 
de reconhecimento de interesse público municipal de estabelecimentos, e a verdade é que, 
infelizmente, nem um nem outro destes documentos vem completo. Em relação à Quinta 
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de Lemos, vem a proposta, mas vem o requerimento dizendo que, esse requerimento é 
acompanhado de uma planta de localização, outra planta de localização, certidão de início 
de atividade, projeto de arquitetura, memória descritiva e justificativa. Nenhum desses 
elementos nos foi remetido. Nem sequer uma simples fotografia para nós vermos, ao 
contrário do que se passou com a Zinox, e os da Zinox foi o Técnico da Câmara que foi 
tirar as fotografias. Ora bem, invocar-se que existem postos de trabalho, eu penso que é 
fundamental entendermos que, é muito importante haver postos de trabalho criados, mas 
é muito importante que as coisas se adequem à legalidade. Num caso como no outro o 
próprio Técnico… num dos casos até nem sabemos exatamente… o Técnico vem dizer que 
deve ser verificado se foram cumpridos todos os trâmites legais necessários, se... oh! Não 
sabemos se foram ou não, isto é omisso. Em relação à Zinox, infelizmente, eu não direi em 
Portugal todo porque não conheço, mas, é muito normal aqui nesta zona pegar-se num 
aviário e transformar-se numa casa de habitação ou numa coisa industrial, que é o que se 
pretende aqui, e o que é grave é que o próprio Técnico o Senhor Manuel Alexandre 
Magalhães da Rocha vem dizer que isto é tudo ilegal e no entanto é trazido à Assembleia 
para ser aprovado, e a justificação é que isto cria postos de trabalho. Quer dizer, não só 
em relação à Zinox não vem o pedido, vem apenas a informação do Senhor Fiscal, no 
outro, a informação é uma coisa mínima. Nós ficamos aqui perplexos, eu acho que não 
pode ser a maneira de ser apresentado à Assembleia as coisas desta maneira, nós não 
temos informação suficiente, eu não posso concordar que, sem que se faça, sem que se 
pegue no edifício, e que se faça cumprir todas as regras de urbanização através desta 
manobra legal as coisas sejam legalizadas e como disse há bocado o Deputado Carlos 
Vieira, nós não somos bonecos, quer dizer, não somos aqui, tomem lá isto e aprovem. Eu 
não tenho nada contra estas empresas, nem as conheço, não tenho nada com isso, mas não 
posso de maneira nenhuma aprovar projetos desta natureza, desta maneira. Tudo é feito, 
desculpem o termo, em cima do joelho.------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Junta da União de Freguesia de Faíl e Vila Chã de Sá.------
----- SETENTA E DOIS – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DA UNIÃO DE 
FREGUESIAS DE FAÍL E VILA CHÃ DE SÁ JOSÉ ANTÓNIO MARQUES SEABRA 
FIGUEIREDO (PS): Cumprimentar Senhor Presidente da Assembleia, Senhores 
Secretários, Senhor Presidente da Câmara, Senhor Vice-Presidente, Senhores Vereadores, 
Senhores Deputados, Caros Colegas. É uma empresa que conheço bem, não é? A Zinox 
está em Vila Chã e se estivesse aqui o Dr. Junqueiro também conhecia bem, também lá 
este. É assim só para dizer, não foi um aviário, nunca foi, foi uma vacaria, prontos. Mas 
era o que era antigamente, foi vacas. Tem 13 empregados, confirmei agora, são 13 
empregados. Os acessos são os normais numa aldeia, tem uma estrada com, à volta de 4 ou 
5 metros de largura. Como vocês sabem, em Vila Chã de Sá temos muitos empresários, 
temos perto de 100 empresários, perto de 100 empresas como esta, com 10, 5, 6, 20 
trabalhadores e claro que as empresas foram crescendo onde havia espaço na altura, e 
agora dá-se esses casos, portanto, temos muitas empresas lá, mas, tem 13 trabalhadores 
está bem? Era isso que eu tinha para dizer.------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 
palavra o Senhor Presidente da Junta de Repeses e S. Salvador.----------------------------------
----- SETENTA E TRÊS – O SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
REPESES E S. SALVADOR JOSÉ DOMINGOS ABREU COELHO (PPD/PSD): Mais 
uma vez, boa tarde. Reiterar os meus cumprimentos à Mesa, ao Senho Presidente da 
Câmara e restantes Vereadores. Eu queria de facto clarificar aqui uma situação. Nós aqui 
não estamos a aprovar nenhum projeto. O que está aqui posto em causa é, nos termos da 
Lei, é a única possibilidade que o empresário tem nos termos da Lei de aprovar, 
reconhecendo a unidade em causa de interesse, que nos permita que depois o projeto possa 
ser aprovado. Nós não aprovando aqui o interesse, não é possível a Câmara aprovar o 
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projeto. Portanto, o PDM permite a aprovação do projeto de arquitetura da empresa se 
nós reconhecermos aqui o interesse municipal. Portanto, aquilo que nós estamos aqui a 
aprovar não é projeto nenhum, é reconhecer de que aquela indústria é de interesse 
municipal, só depois de reconhecido o interesse é que a Câmara pode aprovar o projeto 
cumprindo o PDM. Nós não estamos aqui a aprovar nada ilegal, estamos a reconhecer o 
interesse. Agora, se vocês entendem que não há interesse nenhum assumam-no, assumam-
no. Eu da minha parte, assumo-o com interesse porque cria postos de trabalho e havendo 
a necessidade da criação de postos de trabalho devemos de facto votar favoravelmente. 
Portanto, o que está aqui em causa é isto, que fique clarinho, não vamos aprovar projeto 
de arquitetura nenhum, vamos aprovar o interesse da unidade industrial em termos 
concelhios, e só depois disso é que a Câmara analisará todo o projeto e o aprovará 
cumprindo o PDM. Muito obrigado.---------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente de 
Junta. Também quer intervir. Tem a palavra o Senhor Deputado António Coelho. 
Agradecia que se sentassem, senão não faz sentido.---------------------------------------------------
----- SETENTA E QUATRO – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO CARLOS LOPES 
COELHO DA SILVA (PPD/PSD: Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Senhora 
Secretária, Senhor Secretário, Senhor Presidente de Câmara, Senhores Vereadores, Caros 
Deputados, Público, Jornalista. Penso que a intervenção do Senhor Presidente de Junta da 
União de Freguesias Repeses e S. Salvador foi esclarecedora. No que diz respeito à Quinta 
de Lemos, porque eu conheço muito bem, e por onde já passaram governantes dos vários 
governos que nós tivemos até ao momento. É sobejamente conhecida a Quinta de Lemos, é 
uma quinta com interesse, trata-se de uma empresa que investiu muito dinheiro naquela 
zona, tínhamos terrenos que estavam abandonados que foram todos recuperados, tudo 
aquilo que foi construído foi com verbas da Empresa Quinta de Lemos, incluindo a 
energia elétrica, que nem energia elétrica tinham, teve que ser necessário na altura a 
colocação de um PT para levar a energia elétrica aquela Quinta, que posteriormente veio 
também a servir alguns moradores que acabaram por construir nas imediações e também 
para servir terrenos agrícolas que ficam junto da Quinta de Lemos, portanto, foi um 
investimento muito grande, e como foi dito pelo Senhor Deputado José Ernesto trata-se de 
uma Quinta com enorme interesse e sobejamente conhecida quer no país quer 
internacionalmente e que tem levado o nome de Silgueiros e o nome do Concelho de Viseu 
por todo o lado.-----------------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Não 
havendo mais nenhuma intervenção dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara.------
----- SETENTA E CINCO – O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado 
Senhor Presidente. Senhoras e Senhores Deputados. Em primeiro lugar, o que é que 
estamos aqui a deliberar? Exatamente aquilo que foi dito pelo Senhor Presidente da Junta 
de Repeses e S. Salvador. Nós estamos aqui a deliberar, deliberação fundamentada do 
reconhecimento do interesse público municipal, é isto que nós estamos a deliberar aqui, 
para depois se processar todo o mecanismo de legalização que ainda vai passar pelo crivo 
da CCDR do ponto de vista do planeamento, é disto que estamos a falar. Estamos a falar 
de um regime excecional que foi criado em 2014, 5 de novembro, um Decreto-Lei 
exatamente para visar a regularização, alteração, ampliação de estabelecimentos, 
portanto, um regime excecional que tem vindo a permitir ao longo do país legalizar 
milhares de situações desta, estamos a falar de milhares de situações destas. Estamos aqui 
a criar uma tempestade num copo de água, porque ninguém está aqui a dar nenhum 
tratamento de favor, o Senhor Diretor de Departamento que me traz à Reunião de 
Câmara esta informação devidamente instruída pelos serviços, seguramente que se 
alicerçou naquilo que a Lei lhe permite que ele se alicerce, e portanto, desse ponto de vista 
as coisas estão perfeitamente salvaguardadas.---------------------------------------------------------
Segundo aspeto, nós somos sempre presos por ter cão e presos por não ter, eu já mandei 
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avaliar, aliás, na altura cheguei a propor à Quinta de Lemos para ver se o terreno do 
Parque Industrial de Coimbrões tinha apetência para mudarmos para lá as vinhas, mas 
parece  que não, acho que aquele Parque Industrial de Coimbrões não terá terrenos com 
apetência para a produção da Touriga Nacional e o mesmo se passa com estas pequenas 
empresas que existem em Vila Chã de Sá, que existem em Ribafeita, que existem em Côta, 
que existem espalhadas por todo o concelho, que de facto, se começarmos a atuar assim, 
então acabamos mesmo com a economia nas freguesias, isto é, se fossemos a seguir este 
caminho que o Senhor Deputado do Bloco de Esquerda e que a Senhora Deputada do 
Partido Comunista e também do Partido Socialista, se fossemos a seguir este caminho, se o 
Governo Central não tivesse entendido que havia que criar um regime excecional, não o 
tinha criado, agora, a verdade é que nós temos aqui uma proposta do Diretor do DPGU, 
essa proposta foi à Reunião de Câmara, por acaso até foi aprovada por unanimidade, 
estamos a falar de um regime excecional que era para vigorar num determinado período 
mas tem vindo a ser prorrogado sucessivamente por os vários Governos exatamente para 
permitir a legalização extraordinária destas situações, agora, este processo vai continuar a 
seguir os seus trâmites e provavelmente virão mais processos destes aqui, não vamos ser 
irrealistas, nós temos centenas e centenas de casos, aliás, quando nos exigem que limpemos 
o passivo que temos na autarquia, temos que encontrar soluções, por se tivéssemos… 
agora, estaria provavelmente a Senhora Deputada e outros ali a dizer, porque a câmara 
não criou condições esta empresa fechou e perderam-se 12 postos de trabalho, isto era o 
que estaria ali a dizer, obviamente que quando nós falamos com estes promotores, os 
nossos serviços, propõem tudo e mais alguma, obviamente que nós hoje temos terrenos 
disponíveis no Parque de Mundão onde as empresas se podem instalar, felizmente, já foi 
um trabalho feito por nós, temos a ampliação do Parque Industrial de Coimbrões 
perfeitamente definida em que hoje, qualquer proponente pode negociar terrenos no 
Parque de Coimbrões para poder instalar alguma empresa ou ampliar as existentes, essas 
condições existem, obviamente que o Gabinete do Investidor vai falando com as pessoas, 
agora, neste caso concreto é uma solução que é trazida ao abrigo de uma Lei. É que vamos 
lá ver, estamos a trazer aqui uma fundamentação ilegal? Não, nós estamos a trazer uma 
fundamentação que é definido por o Decreto-Lei 165/2014 de 5 novembro que foi 
aprovado pelo Governo e o que se está aqui a fazer é o reconhecimento de interesse 
público municipal para depois se fazerem os passos seguintes que possam levar à 
legalização e que ainda passará pelo crivo da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional que é a entidade que também tem a soberania do ponto de vista 
do planeamento, portanto, isto não é alcançar uma meta, é dar mais um passo, agora, se 
entenderem, obviamente que a Assembleia Municipal é soberana, se entenderem que é 
melhor fechar estas duas empresas assumam que é melhor fechar estas duas empresas.-----
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. 
Iriamos então proceder à Votação. Ponto Catorze (14) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
RECONHECIMENTO DE INTERESSE PÚBLICO MUNICIPAL DE 
ESTABELECIMENTO - QUINTA DE LEMOS - PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO, 
SA. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? (a contagem foi feita por filas) 
Foi aprovado com doze (12) abstenções e um (1) voto contra. (Anexo 14 – Registo nominal das 
votações, páginas 409/410.---------------------------------------------------------------------------------- 
Tem a palavra o Senhor Deputado Ribeiro de Carvalho para uma Declaração de Voto.-----
----- SETENTA E SEIS – O SENHOR DEPUTADO ANTÓNIO AUGUSTO ESPINHA 
RIBEIRO DE CARVALHO (PS): Senhor Presidente da Mesa, Senhores Membros da 
Mesa, Senhor Presidente da Câmara, (que se vai a retirar) Senhor Vice-Presidente da 
Câmara, Senhora Vereadora e Senhores Vereadores, Senhores Deputados. O Partido 
Socialista absteve-se porque os dois documentos que nos foram apresentados foram 
insuficientemente apresentados. Há uma série de documentos que não vieram. Não veio o 
pedido da Zinox, não veio os documentos que acompanharam o pedido da Quinta de 
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Lemos, obviamente que nós não somos contra a criação de postos de trabalho, o que 
lamentamos é que sistematicamente a Câmara não nos traz os elementos que serviriam 
para fundamentar as decisões que temos que aqui tomar, e se não o fazem, o que é que 
querem que agente faça?------------------------------------------------------------------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. 
Iriamos então proceder à votação do Ponto Quinze (15) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 
RECONHECIMENTO DE INTERESSE PÚBLICO MUNICIPAL DE 
ESTABELECIMENTO - ZINOX - INDUSTRIA E COMÉRCIO DE METAIS, LDA. - 
PROCESSO N.º 24/2017/10738. Quem vota contra? Quem se abstém? Quem Vota a favor? (a 
contagem foi feita por filas) Foi aprovado com doze (12) abstenções e um (1) voto contra. (Anexo 
15 – Registo nominal das votações, páginas 411/412.-------------------------------------------------
Tenho aqui um pedido antes de encerrar os Trabalhos, e apelava à vossa compreensão.-----
O Membro desta Assembleia Senhor Vitor Costa que está em representação da Junta de 
Freguesia de Viseu pediu a palavra para esclarecer uma situação e por isso apelava à 
vossa compreensão, é a primeira vez que ele também está aqui connosco e por isso, tem a 
palavra.---------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- SETENTA E SETE – O SENHOR REPRESENTANTE DA JUNTA DE FREGUESIA 
DE VISEU VITOR MANUEL DE JESUS DA COSTA (PPD/PSD): Senhor Presidente da 
Mesa, Senhor Secretário, Senhora Secretária, Senhor Presidente da Câmara, Senhor Vice-
Presidente, Senhor Vereador, Senhora Vereadora, Senhores Deputados, Senhores 
Presidentes de Junta, Público em geral, Senhores Jornalistas. De manhã, possivelmente 
estaria distraído e votei contra o Voto de Louvor às Cavalhadas de Vildemoinhos. Eu peço 
imensa desculpa a toda a Assembleia, a todos em geral, porque na verdade devo-me ter 
precipitado e não me apercebi que estava a votar o Voto de Louvor, foi essa a razão 
porque votei contra. Nada tenho contra as Cavalhadas, aliás, a Junta de Freguesia de 
Viseu apoia as Cavalhadas, por isso mais uma vez, as minhas desculpas.------------------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado, e 
também Presidente de Junta em representação.-------------------------------------------------------
Terminámos assim a Ordem de Trabalhos, agradecer a colaboração de todos. Abre-se 
agora o Período da Intervenção do Público, conforme previsto no regimento e temos dois 
cidadãos inscritos. O primeiro cidadão é o cidadão Pedro Ribeiro a quem dava o uso da 
palavra. Tem a palavra. São 5 minutos está bem?----------------------------------------------------- 
----- SETENTA E OITO – O CIDADÃO PEDRO RIBEIRO: Ora, muito boa tarde a 
todos. Excelentíssima Mesa da Assembleia, ao Executivo da Câmara Municipal, aos 
Membros da Assembleia Municipal Senhores Deputados, Presidentes de Junta, Caros 
Cidadãos e Imprensa os meus cumprimentos. Eu venho aqui hoje falar em nome da 
Povoação de Paradinha acerca dos problemas de segurança criados à nossa povoação e 
infelizmente a outras, pois, hoje mesmo em Repeses houve mais dois assaltos. Assim, desde 
já vos dou a conhecer o teor de um abaixo-assinado de 400 assinaturas entregues no dia 11 
de maio pela Comissão de Moradores em mão ao Senhor Presidente da Câmara no dia 11 
de maio, abaixo-assinado este que deve ser o único no país, contendo nele também 
assinaturas dos moradores do Bairro de Paradinha de etnia cigana. Passo a ler uma parte 
do abaixo-assinado, retirando as apresentações. Na Povoação de Paradinha nunca tivemos 
qualquer tipo de recompensa, mesmo que moral, pois outra também não podia haver, pelo 
facto de deixarmos de ser uma pacata aldeia às portas da cidade, para ser albergue do 
maior bairro social do Distrito de Viseu. Fomos vilipendiados de estruturas 
nomeadamente de recreio para as nossas crianças que nunca foram repostas. Fomos 
também obrigados a assistir à desvalorização das nossas propriedades privadas, terrenos e 
habitações por toda a freguesia. Assistimos a que a nossa povoação fosse palco de tráfico 
de droga em plena rua e a qualquer hora do dia, mas, e atenção, mas, em relação à 
convivência com a comunidade cigana, o tempo ditou que a principio fosse um tanto ou 
quanto conflituosa com alguns casos esporádicos de confrontos de maneiras de estar em 
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sociedade o que não impediu de parte a parte que fossemos conseguindo um entendimento 
quase sempre pacífico sem grandes alterações de ordem pública e principalmente sem 
violência. Passados estes anos, e após promessas e compromissos por parte do Executivo 
Camarário anterior, de que não haveria mais realojamentos deste género, deparámo-nos 
com mais um realojamento de famílias de etnia cigana vindos da Ribeira de Mide, 
Abraveses. Não fora os sucessivos avisos da gravidade desta medida e não teríamos razão 
agora. As próprias famílias ciganas que já estavam em Paradinha, alertaram para o 
perigo, pois são fações desavindas. Está à vista. Os que agora foram aqui realojados, são 
pessoas sobejamente conhecidas pelo seu histórico criminal e de violência situação a que a 
população está a sofrer na pele. Assaltos diários à propriedade privada, de habitações e 
viaturas, ameaças em plena rua aos cidadãos com um desrespeito total pelas pessoas e 
estão a gerar duas coisas: Um clima de medo insuportável nas populações da freguesia, 
não só em Paradinha. Por último e não menos grave uma crescente tensão de violência 
iminente dentro do próprio bairro. Assistimos diariamente a provocações que em muito 
nos admira as famílias ciganas de Paradinha ainda não terem respondido com violência e 
confrontos graves. Este facto já foi alterado, porque ainda há três ou quatro dias uma 
criança foi para o hospital em estado grave, esfaqueada com uma tesoura na cara.----------
Assim:----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
os abaixo-assinados vêm exigir que seja reforçado de imediato o policiamento na freguesia 
principalmente em Paradinha, nomeadamente com patrulhas de ronda apeada da mesma 
forma que foi promovido na cidade.----------------------------------------------------------------------
Que a Câmara Municipal proceda de imediato ao reforço de iluminação pública e 
alteração para as lâmpadas de sistema Led, bem como que, Paradinha deixe de estar 
abrangida pelo horário de poupança e desligamentos de iluminação à noite e madrugada. 
Ressalva feita ao Senhor Presidente da Câmara que informou que esta situação já não 
existia.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que a Câmara Municipal proceda às diligências necessárias junto das entidades 
competentes para a criação de uma zona especial de patrulhamento e intervenção 
conjunta entre Policias de Segurança Pública e Guarda Nacional Republicana na 
povoação de Paradinha isto à semelhança do que já existe no país.------------------------------- 
Seja por estas Forças de Segurança, pedido à Tutela a criação de um Posto de Policia na 
povoação de Paradinha.-------------------------------------------------------------------------------------
Porque se a habitação condigna é um direito consagrado na Constituição também a 
segurança e direito à propriedade privada o é de todos.---------------------------------------------
Dito isto, informar esta Casa e os Senhores Deputados e todos os presentes que apenas a 
substituição de lâmpadas fundidas foi feita, honra feita ao Senhor Engenheiro Nuno de 
Carvalho dos serviços da câmara que se prestou à visita e à alteração destas lâmpadas.-----
É completamente falso que o reforço de policiamento tenha acontecido, este não passa do 
que já havia, ou seja a passagem de uma viatura da polícia pela aldeia de uma ponta à 
outra sem paragens.------------------------------------------------------------------------------------------
Curiosamente e coincidências da vida, depois da inscrição para esta Assembleia da parte 
da Comissão de Moradores até um cerco houve aquando da realização de um velório de 
etnia cigana, e algumas paragens de agentes no largo da capela.-----------------------------------
Será que temos de ter velórios todos os dias e inscrições na Assembleia todos os meses ou 
sempre que as houver?--------------------------------------------------------------------------------------
Mas tudo isto perde o sentido, pois o pior aconteceu. Avisámos e alertámos para o 
problema. A criação de um gueto xenófobo sim, porque quem cria guetos é que promove a 
xenofobia, levou que estas pessoas fossem realojadas de Abraveses pusessem no hospital 
um nosso concidadão morador na Vilabeira em estado de coma e com danos irreversíveis, 
esperando a qualquer momento as piores notícias.----------------------------------------------------
Há a responsabilidade de quem deu a casa criminosos e não deu condições…------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Terá que terminar, tem 5 minutos está 
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bem? Agradecia que terminasse.--------------------------------------------------------------------------
- O Cidadão Pedro Ribeiro prossegue a  sua intervenção dizendo: Vou terminar. Meus 
Senhores, olho a cada um nos olhos. O que mais é preciso?----------------------------------------- 
Tentativas de violação já houve.--------------------------------------------------------------------------
Assaltos a automóveis já houve.---------------------------------------------------------------------------
Assaltos às casas com as pessoas lá dentro já houve.-------------------------------------------------- 
Confrontos entre fações já houve.---------------------------------------------------------------------.---
Com esta última bárbara agressão ao Senhor Carlos Pires morador na Vilabeira, exigimos 
patrulhamento policial de verdade em Paradinha e não anúncios fantasiosos de câmaras 
de vigilância no bairro. Os crimes não acontecem no bairro.--------------------------------------- 
Se na última Assembleia aqui esteve uma cidadã que foi alvo de uma tentativa de assalto 
na Rua Direita, nós não somos cidadãos com direitos iguais aos outros?-------------------------
Só temos direito a alcatrão em cima de canos rotos?-------------------------------------------------
- O Senhor Presidente da Mesa intervém novamente dizendo: Senhor Pedro Ribeiro, tem 
que terminar está bem?-------------------------------------------------------------------------------------
- O Cidadão Pedro Ribeiro termina a sua intervenção dizendo: Vou já terminar? Vou já 
terminar. As populações por este erro camarário pedem a ajuda de todos vocês.-------------- 
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Pedro Ribeiro. Já 
respeitámos a sua intervenção. Agradecemos a sua intervenção.----------------------------------
Tem a apalavra o Senhor António Borges Gomes Ferraz.-------------------------------------------
----- SETENTA E NOVE – O CIDADÃO ANTÓNIO BORGES GOMES FERRAZ: Muito 
boa tarde. Senhor Presidente, Senhores Deputados. O que me traz aqui é uma sentença do 
Tribunal de 1998 da qual foi decidido fechar um bar na Rua da Gândara, Jugueiros, às 10 
e meia até às 7 da manhã. Acontece que esse bar tem licença até às 2 da manhã e 4 da 
manhã, a polícia vai lá constantemente, não faz nada e as pessoas que lá estão a morar não 
conseguem estar, e nós agradecíamos que isto fosse resolvido quanto antes, porque eu 
tenho lá inquilinos também, eles vão falar com as pessoas que estão a explorar o bar e eles 
põem-nos na rua, coisa que eu acho que não podem fazer porque isto está até às 10 e meia 
e tem que ser fechado até às 7 da manhã. Já lá esteve um Senhor da Câmara, não sei quem 
foi, por duas vezes à coisa de 2 meses, esteve no apartamento do meu vizinho a medir os 
sons, nós não tivemos resposta nenhuma, mas acontece que esses sons estão muito pior, 
porque eu disse de princípio, não falei com quem fez as obras, mas eu falei desde princípio 
que aquilo não eram obras nenhumas, vidros partidos, são janelas de há 40 anos, não 
foram substituídos, não foi nada feito e nós agradecíamos que houvesse intervenção nisto 
quanto antes porque a situação está-se a agravar muito, e tenho aqui uma carta para 
entregar ao Senhor Presidente e é só o que eu tenho para dizer. Muito obrigado.-------------
----- MESA – O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor António Ferraz.--- 
Não havendo mais nenhuma intervenção dávamos por encerrados os trabalhos, 
agradecendo a colaboração de todos.--------------------------------------------------------------------- 
E por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente da Mesa dá por encerrada a Sessão 
Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu de vinte e seis de junho de dois mil e 
dezassete quando eram 19 horas e 2 minutos. E do que se passou, lavrou-se a presente Ata, 
que inclui um total de 29 páginas anexas que vai ser assinada por mim, 
____________________________, Primeiro Secretário e pelo Senhor Presidente, nos 
termos do número três, do artigo quinquagésimo oitavo do Regimento em vigor. ------------ 
 
                          O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
 
 

_________________________________ 
 

(José Manuel Henriques Mota Faria 
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